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PREÂMBULO 

Tem o leitor nas suas mãos o VIº volume de Actas do 12 Congresso de 
Arqueologia Peninsular- realizado no Porto em Outubro de 1993 -e corres­
pondente ao fase. 2 do vol. XXXV dos "Trabalhos de Antropologia e Etnologia". 

Recordamos que, com toda a probabilidade, publicaremos ainda mais dois 
tomos - VII e VIII - equivalentes aos fases. 3 e 4, respectivamente, do mesmo 
volume. Assim, terão hipóteses de publicar os seus textos os autores mais atrasa­
dos, que aproveitarem o prazo último de 31 de Dezembro de 1994 para envio dos 
respectivos originais. 

Qual o nosso objectivo fundamental, a nossa preocupação constante, como 
responsáveis pela edição rápida das Actas (nos nossos dias, o tempo é um valor 
capital)? Que elas sejam tão ricas e abrangentes (em temas e perspectivas) quanto 
possível, não apenas traduzindo o que o Congresso foi, mas o que ele !'queria" 
idealmente ter sido; pois um evento como este vai-se constituindo, na prática, ao 
longo do tempo, e só se consuma com a publicação do último volume dos seus 
resultados. 

Mas, decerto, e como é óbvio, nem aí ele se conclui, porque não é deter­
minável o conjunto de acções que esta realização e sua pronta publicação irão 
estimular, a nível particular e geral, por exemplo desde (em parte, admitimos) a 
realização do IIº Congresso em Zamora em 1996, até à consolidação do interesse 
pela Arqueologia entre um grupo de jovens que, tendo trabalhado nas Actas do 
Congresso, as têm visto nascer e crescer, e da sua leitura têm decerto aproveitado. 

É aliás essa responsabilidade para com os jovens, para com os nossos estu­
dantes, uma das razões que nos forçam à manutenção de uma atitude tanto quanto 
possível activa no campo da Arqueologia - a SPAE (que nos exige trabalho 
diário), as escavações (penosas de fazer pelo esforço organizativo, psíquico e 
físico, que impõem), os cursos de pós-graduação, o intercâmbio ERASMUS. Res­
ponsabilidade de, como elemento da Universidade do Porto, e como se diz 
vulgarmente, "não fazer má figura" perante as dezenas de alunos ou estudiosos 
(pré-doutorados ou já doutorados) que anualmente nos contactam, na ânsia de 
colherem experiências ou informações para a sua formação ou os seus trabalhos. 
E, para tudo isto conseguir, em prol de valores em que acreditamos - e que 
temos como o capital mais precioso que se pode possuir - passamos a vida a 
solicitar apoios e subsídios, gastando tempo, energia e dinheiro pessoais, des-
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vianda-os do que poderia ter sido uma obra individual mais rica, quantas vezes 
deparando com as reticências dos nossos interlocutores, alguns dos quais nem 
sempre atentos (ou de algum modo temerosos?, e nesse caso, porquê?) ao serviço 
social que assim prestamos. Desinteressadamente? Não, até porque cremos ser 
essa uma falsa questão. Certamente para aumentarmos um "capital simbólico", 
que é o que põe sempre as pessoas em movimento ... mas, insistimos, procurando 
acertar esse desiderato com objectivos que transcendem o mero interesse indivi­
dual, particularista. 

Às vezes, em Portugal pelo menos, esquecemo-nos de que nenhum projecto 
se desenvolve sem uma "ecologia mental" favorável, e de que o que mais falta faz 
à nossa Arqueologia é um "movimento público" (ou, se quisermos, mais modesta 
e pluralisticamente, muitas acções feitas num espírito não individualista) que en­
volva e galvanize bastante gente em realizações de alcance colectivo. Na solidão, 
são possíveis pequenos contributos, por vezes até esforçados e geniais; mas, num 
mundo onde a natureza e a qualidade da informação que se transmite depende 
intimamente da rapidez com que é transmitida (a "mesma" informação daqui a uns 
dias ou uns meses já não representa o mesmo "capital" de hoje; informação parada 
- como o dinheiro -, é informação desvalorizada), e onde os trabalhos a realizar 
dependem de um enquadramento técnico-institucional que supera os indivíduos, a 
"arqueologia de autor", ou, se quisermos, o trabalho amador mais ou menos im­
provisado acaba por ter um curto alcance, causando desgaste e frustração. 

Este Congresso, a que alguns detractores chamaram "megalómano"(!?), 
tinha esse fim nobre (palavra de certo modo gasta, bem sabemos) em vista, o de 
fazer algo cujas dimensões, cuja escala, determinassem por si próprias novos 
patamares mentais de onde ver a Arqueologia portuguesa e ibérica. E, sem esses 
patamares, fica-se sempre na visão local, que, em si mesma, não tem valor ne­
nhum. Como ainda recentemente afirmava ao jornal "Público" Pedrag Matveje­
vitch, autor do grande livro que é o Breviário Mediterrânico: "Tomar "a priori" 
particularidades como valores faz-nos deslizar para os particularismos." Contra 
todos os fundamentalismos, regionalistas, nacionalistas ou internacionalistas, o 
que está hoje em causa é a defesa do cosmopolitismo mental como atitude capaz 
de ultrapassar a estreiteza de vistas que conduz à incomprensão e mesmo ao ódio, 
valorizando ao contrário a permanente abertura, o confronto de ideias aberto e 
sereno, a reconstituição ágil do eu pelo diálogo com o Outro. Uma postura 
includente, não excludente. E se isto parece certo, indispensável, à escala plane­
tária, é-o com certeza também ao nível peninsular. Foi animados desse espírito 
que nos lançámos nesta "aventura" do Congresso que, hoje, vemos plenamente 
recompensada. 

Há dias, desfolhando números antigos da revista Arqueologia- outra "aven­
tura" que, para nós, como tal, durou uma década relembrámos o escrito no 
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editorial do vol. IX, precisamente de Junho de 1984, intitulado: "É necessário 
incrementar a cooperação luso-espanhola no domínio da Arqueologia". Conti­
nuaríamos a subscrever, a propósito deste Congresso, quase tudo o que aí se diz, 
apesar de algum cepticismo que a experiência nos vai inevitavelmente conferindo. 

O mesmo Matvejevitch que acima citámos falava da importância de uma 
"identidade do fazer" versus uma "identidade do ser". Somos o que vamos sendo 
capazes de fazer, alargando espaço de manobra no campo social. No domínio 
específico da Arqueologia ibérica, e no diálogo dos seus intervenientes, há muito 
para fazer. Quem não realiza, entra em deficit de ser, do seu ser, de algum modo 
morre por antecipação. Este Congresso quis ser um passo naquela direcção 
colaborante- a de contribuir para abrir um espaço cultural ibérico vivo, no âmbito 
do que mais radicalmente nos constitui: as nossas memórias, a nossa história. 

No final deste volume poderá o leitor encontrar as conclusões do Congresso, 
e também moções aprovadas na sua sessão final. Entendemos não dever protelar 
por mais tempo a sua publicação, embora se preveja ainda a edição, como atrás 
reafirmámos, de outros volumes de Actas, contendo as comunicações/posters che­
gados à redacção até aos finais de 1994. 

Porto, Maio de 1994 
Vítor Oliveira Jorge 

Secretário-Geral do Congresso para Portugal 



ARTE MUEBLE MAGDALENIENSE DE LA CUEVA DE LA 
GÜELGA, CANGAS DE ONIS, ASTURIAS 

por 

Alberto Martínez Villa* 
y Mario Menéndez Fernández** 

Resumen: Las excavaciones realizadas en los últimos aiios en la Cueva de la Güelga han proporcio­
nado una amplia secuencia dei Paleolítico Superior. En los niveles magdalenienses, en especial el 
nivel 3, definido como Magdaleniense Inferior Tardío o Transicional, industrialmente encuadrable en 
la denominada facies juyo, datado hacia 14. 100 BP, se hallaron importantes piezas de Arte Mueble. 
Una tibia de ciervo, grabada con tres cabezas de cierva, en diferentes técnicas y estilos, y un hioides 
perforado y grabado. Respecto a la tibia, la contemporaneidad en la misma pieza de técnicas, conven­
ciones y estilos tradicionalmente asignados a diferentes periodos cuestiona la rigidez de las clasi­
ficaciones tradicionales y abunda en la importancia de la regionalización en los estudios paleolíticos. 
Igualmente, los paralelos con Tito Bustillo, yacimiento costero situado en la misma cuenca fluvial, 
permiten establecer algunas interesantes hipótesis de territorialidad. 

Palabras-clave: Paleolítico Superior. Magdaleniense. Arte mueble. 

SITUACION 

La Cueva de la Güelga está situada ai fondo de un valle ciego, en el com­
plejo karstico originado por el arroyo de la Brava ai Suroeste de Narciandi, Cangas 
de Onís, en la zona oriental de Asturias. Bajo una gran pared de calizas Namu­
rienses, Carbonífero Inferior, se sume el citado arroyo y a ambos lados dei mismo 
aparecen varios abrigos que fueron ocupados en diferentes momentos dei Paleolí­
tico Superior -Aurinaciense, Solutrense y Magdaleniense- donde hemos podido 
identificar la secuencia vertical de alguno de ellos y establecer una hipótesis de 
estratigrafía horizontal en la ocupación de los diferentes abrigos durante el 
Paleolítico Superior. 

* Gabinete Arqueológico. Oviedo. 
** Dto. de Prehistoria. UNED. Madrid. 
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HISTORIA DE LA INVESTIGACION 

La Cueva de la Güelga era conocida por las frecuentes visitas de grupos 
espeleológicos y por la realización de sondeos furtivos, recogidos en la prensa 
local, que proporcionaron restos industriales y faunísticos, destacando el hallazgo 
de grandes fragmentos de defensas del género elephas. La primera prospeción 
sistemática del yacimiento fue realizada por uno de nosotros con motivo de la 
elaboración de la carta arqueológica de la zona (Martínez Villa, 1986). En 1989, 
subvencionados por la Consejería de Cultura del Principado de Asturias, comen­
zaron las campafias de excavaciones que se han prolongado durante cinco anos 
(Menéndez, M. y Martínez, A., 1992). 

LA OCUPACION MAGDALENIENSE 

Los niveles magdalenienses se localizaron en dos abrigos, siendo asignables 
a lo que en términos clásicos se define como Magdaleniense III y IV, o Magda­
leniense Inferior y Media cantábricos. Esta es la terminología que emplearemos, 
a pesar del actual momento confuso en las definiciones por la inadecuación de las 
divisiones tradicionales a las últimas evidencias. Aunque se ha bailado una amplia 
y valiosa colección de Arte Mueble en ambas fases, aquí nos limitaremos a 
presentar dos piezas excepcionales, pertenecientes al nivel 3c de la Zona A. 

El Nivel 3, homogéneo en su conjunto desde el punto de vista de las 
industrias líticas y óseas, ha sido subdividido en cuatro fases atendiendo a criterios 
geológicos, paleontológicos y presumiblemente también de funcionalidad. Indus­
trialmente se caracteriza por la abundancia de raspadores altos y buriles diedros, 
con alto porcentaje de laminillas de dorso, en lo que se refiere a la industria lítica. 
Las azagayas de sección cuadrangular y triangular, con acanaladuras profundas, 
así como las monobiseladas de sección circular, junto con numerosas varillas 
semicilíndricas, constituyen los elementos más típicos de la industria ósea. Este 
conjunto encaja bien en lo que se ha definido como fades juyo dei Magdaleniense 
Inferior (Utrilla, 1981). 

Contamos con tres dataciones radiocarbónicas para el nível 3c, al que 
pertenecen las piezas que presentamos, que respectivamente se situan en 14.020 
± 130 BP; 14.090 ± 190 BP y 14.170 ± 1.030/910 BP. Esta datación, coherente 
en sí misma y con la industria bailada, situa la ocupación como posterior al 
Magdaleniense Inferior de Entrefoces -14.690 ± 200 BP (González morales, 1987) 
e inmediatamente anterior al Magdaleniense Media en la región, datado en el 
nível 3 de Caldas en 13.400 ± 150 BP y en el nível 4 de La Vifia en 13.360 ± 
190 BP (Fortea et al., 1987). Los paralelos más ajustados desde el punto de vista 
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de la industria y de Ia cronología para el nível 3c de La Güelga deben buscarse 
en el nível 4 de Ia Cueva dei Juyo -13.920 ± 240 BP-, así como en otros elemen­
tos dei mundo simbólico sin duda mucho más diagnósticos, como en arte mueble 
de este yacimiento cántabro (Freeman y González Echegaray, 1982). 

Especial importancia tienen para nosotros los posibles paralelos con otro 
yacimiento próximo y perteneciente a Ia misma cuenca fluvial. Nos referimos ai 
yacimiento costero de Tito Bustillo, tan conocido por sus excepcionales mani­
festaciones artísticas. EI Ilamado Complejo Inferior de Tito Bustillo (Moure, 
1990), presenta una industria ósea muy similar de la descrita para el nivel 3 de 
Ia Güelga, si bien Ia presencia de un arpón en el yacimiento costero Ie situa en 
una fase más avanzada. Las dataciones radiocarbónicas de Tito Bustillo no ayudan 
a aclarar esta posición, si bien Ias obtenidas sobre hueso rebajan sensiblemente Ia 
cronología, situando hipoteticamente esta ocupación en fases magdalenienses más 
antíguas, como han propuesto algunos autores (González Sainz, 1989). Veremos 
además como este nível 1c o Complejo Inferior presenta, como ocurría con Juyo 
4, otras importantes analogías con Güelga 3, encuadrables en Ias manifestaciones 
de contenido claramente simbólico, como es el arte. 

EL ARTE MUEBLE 

Presentamos dos piezas de arte mueble claramente excepcionales. Contraria­
mente a lo que con frecuencia ocurre, ambas están perfectamente contextuali­
zadas, habiendo sido halladas en el nível 3c, ya descrito. La primera de ellas es 
un fragmento distal de tíbia de un ciervo adulto, sobre el que se grabaron tres 
cabezas de cierva. En la cara plana, externa, de la tibia se grabó Ia que Ilamaremos 
Cierva A, mediante trazo único y profundo. La cabeza y el cuello se representan 
mediante trazos rectos, que aprovechan la forma natural dei hueso para dar forma 
ai morro y remarcar el Iímite superior dei cuello. EI ojo se realiza mediante una 
excisión en forma de V invertida. Aunque presenta una serie de trazos internos, 
estos no respondeu ai concepto clásico de sombreado. 

Las cabezas de cierva B y C aparecen en la parte opuesta dei hueso, 
superpuestas, y contrariamente a la anterior su dibujo es más cuidado en los 
detalles. Está realizado con líneas curvas y con sentido de Ia profundidad, lo que 
se logra en la representación de las orejas mediante la Ilamada perspectiva por 
ocultación. Los ojos se representan mediante óvalos concéntricos y la parte su­
perior de Ia cara presenta un sombreado mediante trazos cortos. Por todo ello, Ia 
Cierva A y las Ciervas B y C manifiestan notables diferencias técnicas y 
estilísticas, que ejemplifican bien lo que Apellaniz ha llamado dibujo rígido o de 
raiz linear para Ia primera y dibujo blando o de raiz pictórica para las segundas 
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(Apellaniz, 1991). 
La Cierva A tiene sus paralelos más ajustados en similares grabados dei 

Magdaleniense sin arpones de la Cueva dei Castillo (Almagro, 1976), dei Cierro 
(Gómez y Bécares, 1973) o dei controvertido nivel correspondiente de Altamira. 
Las ciervas B y C, por el contrario, presentan fuertes similitudes con figuras dei 
Magdaleniense, con arpones, tales como el bastón dei Pendo y dei Valle, el hueso 
de Torre, etc. En una posición estilística intermedia está la cierva dei nivel 4 dei 
Juyo, ya comentado, que presenta fuertes afinidades con las de la Güelga. Así, por 
un lado se asemeja a Ia Cierva A en cuanto ai aprovechamiento dei soporte en un 
sentido anticipador de lo que serán los contornos recortados posteriores, y a Ias 
ciervas B y C en detalles estilísticos y de perspectiva. 

Vista ya Ia posición cronológica y cultural dei nivel 3c de Ia Güelga y 
supuesta Ia contemporaneidad dei grabado de Ias tres ciervas, debemos concluir 
que en el mismo momento cultural y cronológico coinciden técnicas, convenciones 
y estilos tradicionalmente asignados a diferentes fases dei Paleolítico Superior. A 
saber, el Magdaleniense sin arpones -y eventualmente el Solutrense Superior en 
el caso de Altamira- para la cierva A y el Magdaleniense con arpones para las 
ciervas B y C. Es decir, a pesar de que parecía estar bien establecida la cronología 
dei tema de las cabezas de cierva (Utrilla, 1987) nos encontramos con que los 
pretendidos principias de validez general no siempre son aplicables a todos los 
yacimientos. De la misma manera, la identificación estilística automática entre 
arte mobiliar y arte rupestre puede llevar igualmente a errares si pretendemos 
darle también una validez general. Otro ejemplo que abunda en este sentido son 
las plaquetas halladas en el Magdaleniense con arpones de Tito Bustillo (Moure, 
1982), que han servido para datar las cabezas de cierva dei Panei Principal (Balbín 
y Moure, 1982), a las que tradicionalmente seles habría asignado una fecha más 
antígua, haciéndolas contemporáneas de las de Castillo o Altamira, así datadas 
por sus respectivos conjuntos mobiliares. 

La segunda pieza singular que presentamos pertenece igualmente ai conjun­
to mueble dei nivel 3c. Se trata de un hioides de ciervo perforado y grabado. Su 
forma es subtriangular, con una perforación bipolar en uno de los extremos, lo 
que la incluye entre los colgantes. En el borde dei lado más largo presenta 23 
incisiones o muescas, y bajo estas se grabaron 20 trazos dispuestos en zig-zag. En 
la campana de 1992 y en la de 1993 aparecieron dos fragmentos de hioides 
similares, perforados y con muescas, aunque sin el dibujo geométrico grabado en 
una de las caras. 

Las incisiones laterales o marcas de caza apareceu en diferentes momentos 
dei Paleolítico Superior Cantábrico, ai menos desde el Solutrense Superior (Cueto 
de la Mina) extendiéndose hasta el Magdaleniense Final (La Paloma), aunque es 
posible que tengan un origen anterior (Corchón, 1986: 122). Ahora bién, la 
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asociación colgante-marcas de caza realizado sobre un determinado soporte como 
es el hueso hioides es lo que define estas piezas como características. A ello debe­
mos afladir que este tipo de colgantes, por el momento, tan sólo se han encontrado 
en la cuenca dei rio Sella, en concreto en Tito Bustillo y en la Cueva de la Güelga. 
Las piezas de Tito Bustillo (G. Guinea, 1975; Moure, 1990) no ofrecen decoración 
geométrica incorporada, aunque responden a idéntico esquema en la concepción 
dei colgante. En Abauntz existe un hioides de caballo perforado, Magdaleniense 
Inferior como en la Güelga, pero parece responder a otro esquema compositivo. 
No conocemos otros paralelos fuera de los citados. 

Todo paralelo en arqueología exige una cierta proximidad formal y técnica, 
geográfica y cronológica. En este sentido sólo los aspectos cronológicos marcan 
diferencias notables entre el complejo inferior de Tito Bustillo y el nível 3 de la 
Güelga, donde aparecen estas hioides decorados. El elemento diferenciador fun­
damental es la presencia de un único arpón en el complejo inferior de Tito 
Bustillo lo que, a pesar de la progresiva desmitificación de los fósiles directores 
en los últimos anos, aún se mantiene como un elemento cronológico discriminante 
en el Paleolítico Superior. Sin embargo, el propio excavador de Tito Bustillo 
acepta como posible una explicación funcional -a la que podrían afladirse otras­
y un desarrollo en un momento más antiguo de los tradicionalmente asignados al 
Magdaleniense Superior Cantábrico (Moure, 1990:122). Estas similitudes, sobre 
todo las referidas a aspectos que afectan al mundo simbólico, son sin duda mucho 
más importantes que las industriales o las meramente estadísticas (González 
Echegaray, 1984) y pueden suponer elementos de identificación y referencia deter­
minantes para el grupo paleolítico. Si además son halladas en la misma cuenca 
fluvial a una distancia de unos 15 kms. en línea recta, en yacimientos de costa/ 
/montafla respectivamente, parece sugerirse la posibilidad de establecer hipótesis 
de relación en los aspectos de territorialidad de los grupos. No hay por el momen­
to información suficiente para realizar afirmaciones categóricas. Solamente existen 
algunos indícios que han de ser estudiados con más detalle, así como otros aspec­
tos. Es evidente que el simple cúmulo de indícios no costituye nunca una prueba, 
pero si permite establecer hipótesis. Y como hipótesis ésta nos parece atractiva. 

CONCLUSIONES 

Hemos presentado dos piezas mobiliares claramente excepcionales, con una 
importante particularidad, que están perfectamente datadas. Así, correspondeu a 
una ocupación tardía dei Magdaleniense Inferior Cantábrico -nível 3c-, una vari­
ante de la facies Juyo, muy similar al nível 4 de la propia Cueva dei Juyo. Esta 
ocupación se desarrolla hacia el 14.100 BP, inmediatamente antes que las 
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dataciones existentes en la región para el Magdaleniense Medio (Caldas y Vifía), 
con el que ya presentan algunas afinidades. 

Ambas piezas arrojan serias dudas sobre la adecuación de los esquemas 
tradicionales que identifican rigidamente un período cronológico/cultural con un 
determinado estilo artístico, pretendiendo además para tales identificaciones 
validez general en ámplios ámbitos geográficos dei Paleolítico Superior. Por ello 
parece pertinente insistir en la importancia de los estudios regionales, a veces con 
un ritmo de desarrollo y evolución propios, incluso a una escala muy local. Otro 
ejemplo de ello puede ser Tito Bustillo, yacimiento con el que hemos planteado, 
a modo de hipótesis, una posible relación de territorialidad. 
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Lám. I- Ciervas grabadas sobre una tibia y desarrollo de las mismas. 
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Lám. II - Hioides perforado y grabado. 



MESOLÍTICO-NEOLÍTICO NA COSTA SUDOESTE: 
TRANSFORMAÇÕES E PERMANÊNCIAS 

por 

Joaquina Soares* 

Resumo: A autora centra a sua discussão na problemática da definição da fronteira Mesolítico-Neolítico 
e nos constrangimentos colocados por uma investigação tradicionalmente dirigida para o sítio arqueo­
lógico, perdendo de vista a escala do território. Em jazidas do Neolítico Antigo podem ter sido 
desenvolvidas economias exclusivamente de caça-recolecção no contexto de formações sociais de 
acentuado polimorfismo económico e dotadas de estratégias de mobilidade logística. 

A relevância do carácter funcional dos sítios na explicação da variabilidade do registo arqueoló­
gico é sublinhada, desaconselhando-se leituras estritamente evolucionistas lineares da (escassa) 
informação empírica disponível. 

Todo o texto é percorrido pela ideia nuclear de que a dinâmica interna das comunidades mesolíticas 
do Sul de Portugal foi o factor decisivo da mudança. 

Palavras-chave: Processo de neolitização. Costa Sudoeste. Vale do Sado. 

INCERTEZAS NO TRAÇADO DA FRONTEIRA 
M ESOLÍTJCO-NEOLÍTICO 

Quando em 1974 foi publicada a primeira notícia sobre as escavações rea­
lizadas por Manuel Heleno no concheiro do Cabeço do Pez (Vale do Sado) dava-se 
a conhecer um contexto caracterizado por uma indústria lítica de filiação mesolítica 
associada a cerâmicas impressas e incisas do Neolítico Antigo evolucionado (San­
tos et al, 1974). 

A abordagem da neolitização no Mediterrâneo Ocidental começava então a 
privilegiar o lado das comunidades mesolíticas autóctones, enfatizando o seu papel 
no processo de mudança. 

A melhor referência peninsular para o Cabeço do Pez encontrava-se na fase 
III de Cocina. O registo arqueológico de Cocina III (camadas V e IV) (Fortea, 
1973) e o da C. 3 do talhão 1 de Cabeço do Pez revelaram uma componente de 

* Directora do Museu de Arqueologia e Etnografia do Distrito de Setúbal. 
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continuidade relativamente às ocupações imediatamente anteriores, com expres­
são não só nas estratégias de implantação do habitat e integração territorial como 
no que concerne aos aspectos estruturais da indústria lítica. Da afirmação anterior 
não se pode porém deduzir ausência de dinamismo interno. Refira-se, a propósito, 
a criação de um novo tipo no grupo dos geométricos - o segmento - por 
hipótese, na evolução do trapézio de base menor retocada. Se a produção desta 
inovação, no extremo final do Mesolítico, ocorre no quadro da cultura material 
tradicional sem criar rupturas, o mesmo não se pode dizer da presença de cerâ­
mica. Este novo produto, que só por si é excelente indicador da marcha do processo 
de neolitização, contém importantes efeitos multiplicadores nos planos económico 
e social. A olaria, actividade trabalho-intensiva, amplia o equipamento de arma­
zenamento já em curso no Mesolítico, em jazidas como Moita do Sebastião, e cria 
um excelente suporte material para a contenção da crescente informação social 
(Gero, 1989) associada ao aumento da complexidade cultural, decorrente da es­
tabilidade dos grupos/reforço das relações de parentesco, no caminho para a 
emergência das sociedades camponesas. Atenda-se à carga decorativa das primei­
ras cerâmicas neolíticas e ao trabalho investido na sua produção. 

Ainda no Vale do Sado, um outro concheiro, Amoreiras, escavado igualmen­
te por Manuel Heleno e cujo estudo iniciámos nos anos 70, revelou a associação, 
desde a base da sequência estratigráfica, de cerâmica impressa cardial, puncionada 
e decorada por motivos plásticos, a uma indústria lítica de fácies geométrica rica 
em segmentos. Esta associação viria a ser confirmada por recentes escavações 
(Arnaud, 1989) e datada radiocarbonicamente, a partir de conchas de moluscos 
estuarinos, de ca 6400±75BP e de ca 6000±75BP (Arnaud, 1987). Também para 
os níveis médios do Cabeço do Pez foram obtidas duas datações a partir de 
conchas de moluscos estuarinos: 6730±75BP (Q-2497) e 6430±65BP (Q-2496) 
(Arnaud, 1989). 

A classificação dos restos de fauna mamalógica de ambas as jazidas, reali­
zada por Rowley-Conwy, mostrou a inexistência de espécies domésticas e uma 
sobrerepresentação do veado (Cervus elaphus). Também não foram recolhidas 
evidências directas da actividade agrícola. De registar os achados de um machado 
de pedra polida e de um elemento de mó no Cabeço do Pez. A possibilidade da 
prática agrícola, em pequena escala, não pode ser, com efeito, completamente 
afastada. Estamos, assim, perante contextos arqueológicos dotados de uma econo­
mia basicamente de caça-recolecção onde inovações tecnológicas neolíticas haviam 
já sido assimiladas. O registo empírico disponível permite construir um modelo 
do processo de neolitização que coloca as populações mesolíticas no centro do 
protagonismo, tendo a assimilação do "pacote" neolítico ocorrido progressiva e 
selectivamente de acordo com o desenvolvimento económico-social próprio das 
populações do Mesolítico terminal. 
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A escavação, em 1984, do concheiro neolítico de Medo Tojeiro, localizado 
sobre a arriba, nas proximidades de Almograve (Tavares da Silva et al, 1985), deu 
a conhecer uma vertente completamente nova da fase de transição em análise. A 
existência de uma economia de curto espectro, onde estavam completamente 
ausentes vestígios de domesticação de gado e de agricultura. Esta observação 
denunciava o polimorfismo da economia do Neolítico Antigo, abrindo novas 
perspectivas à interpretação de jazidas como Vale Pincel I, com ca 10ha, onde 
abundavam testemunhos, mesmo que indirectos, da actividade agrícola. Com efei­
to, Medo Tojeiro parece ter sido um acampamento temporário, reocupado por 
diversas vezes, muito possivelmente pelo mesmo grupo, e economicamente espe­
cializado. Os restos faunísticos são constituídos somente por conchas de moluscos 
marinhos, especialmente dos géneros Mytilus e Patella e por peças duras de crus­
táceos e equinodermes. Mamíferos, aves e peixes estão completamente ausentes. 
Da cultura material das populações que ali estacionaram faziam parte uma indús­
tria lítica evolucionada, com trapézios de base menor retocada e bem assim arte­
factos inequivocamente neolíticos: pedra polida e cerâmica. Foi obtida uma 
datação, a partir de conchas de moluscos marinhos, de 6440±140BP (BM-2275R) 
após subtração da Idade Aparente (380±30 anos) (Soares, 1993). 

Tornava-se notório que a unidade de análise, particularmente para uma fase 
de transição como a que nos ocupa, não deveria ser a jazida arqueológica. Um 
contexto de economia de recolecção podia ser parte integrante de um sistema 
económico neolítico. Parafraseando Binder (1991), Medo Tojeiro teria registado 
a estada de recolectores neolíticos ou, mais expressivamente, de neolíticos 
recolectando. 

O polimorfismo económico do Neolítico Antigo em que a componente mais 
flexível e móvel do sistema se pode associar à economia de produção de alimen­
tos desenvolvida a partir de campos de base, mas também dela se dissociar espa­
cialmente, corporizando acampamentos especializados de economia de caça-reco­
lecção, pode criar a ilusão da coexistência de populações mesolíticas e neolíticas 
vivendo lado a lado ou, o que é ainda menos credível, compartilhando a mesma 
área. Esta hipótese é adiantada no artigo dedicado ao concheiro do Vidigal (Strauss 
et al, 1990). Os seus autores identificaram duas fases de ocupação datadas, a 
partir de ossos de mamíferos, respectivamente de 6640±90BP (Ly-4695) e de 
6030±180BP (Gx-14557) caracterizadas, do ponto de vista faunístico, pela pre­
sença de espécies malacológicas marinhas, ictiológicas e mamalógicas exclusi­
vamente selvagens e por uma indústria lítica de fácies geométrica rica em cres­
centes e em trapézios. Em 1975, havíamos realizado escavações nessa jazida cujos 
resultados não foram ainda publicados. A informação estratigráfica e uma primei­
ra análise da fauna revelaram a existência de três momentos de ocupação, sendo 
a C. 3, de concheiro, constituída, em ca 66% do seu conteúdo faunístico, por 
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restos de invertebrados, e a C.2 que se lhe sobrepõe, nitidamente especializada na 
caça (74,6% de restos de mamíferos), facto que nos leva a colocar a hipótese de 
estarmos perante mais um acampamento especializado (C. 2), o qual poderia 
relacionar-se com o campo de base neolítico de Vale Pincel I, datado radiocar­
bonicamente da primeira metade e de meados do VII milénio BP. 

É nesta perspectiva que terão de ser revistas jazidas tradicionalmente con­
sideradas mesolíticas, como Cabeço da Arruda (Muge) com uma diacronia que se 
estende de 6990±110BP (T0-360) a 6360±80BP (T0-356), não atendendo à 
datação de 5150±300BP (Sa-196). Provavelmente de fundação mesolítica, Cabeço 
da Arruda deverá ter continuado a ser ocupada durante o Neolítico Antigo, re­
orientando, obviamente, as suas estratégias de subsistência e, eventualmente, o 
seu ritmo ocupacional. Atenda-se ao peso da fauna mamalógica no total do nú­
mero de restos faunísticos do Cabeço da Arruda, de ca 72% (Lentacker, 1986), 
muito semelhante ao observado na C. 2 do Vidigal. 

Na extrema dificuldade em traçar a fronteira entre Mesolítico e Neolítico na 
esfera cultural e na actual impossibilidade de a encontrar em termos de biologia 
humana (Lubell e Jackes, 1985; Jackes e Lubell, 1992) reside a componente de 
continuidade que tentaremos confrontar com a vertente de mudança a partir da 
análise dos artefactos dos núcleos mesolítico e neolítico de Samouqueira (Sines). 

CONTINUIDADE E INOVAÇÃO TECNOLÓGICAS 

A jazida de Samouqueira (Est. I) comporta um núcleo mesolítico (Samou­
queira I) e um outro, localizado a sul, contíguo, do Neolítico Antigo (Samouqueira 
II). A notícia da identificação do sítio foi publicada em 1981 (Tavares da Silva 
e Soares, 1981) e o seu núcleo mesolítico foi objecto de escavações em 1984, por 
uma equipa luso-canadiana dirigida por Carlos Tavares da Silva, Joaquina Soares 
e David Lubell. Em 1985 e em 1992 realizaram-se, nesse mesmo núcleo, novas 
escavações, agora somente da responsabilidade dos arqueólogos portugueses. Em 
1990 e 1992 decorreram intervenções no núcleo neolítico, onde lamentavelmente 
não se conservaram restos faunísticos. 

A jazida de Samouqueira estende-se por uma área plana e arenosa, ao longo 
da arriba rochosa, a ca 2km N. de Porto Covo e tem vindo a ser afectada pelo 
recuo da linha de costa. O padrão de crescimento do sítio arqueológico deverá ter 
sido mais em extensão, na ausência de barreiras físicas, do que propriamente por 
sobreposição. No entanto, no núcleo norte (Samouqueira 1), com ca 15000m2

, 

foram identificados dois níveis de ocupação (C. 3 e C. 2) datados, respectivamen­
te, de 7140±70 (14C- Iap) BP (ICEN- 729) e de 6370±70BP (T0-130). A C. 3, 
mesolítica, apresenta uma elevada densidade de artefactos líticos, ca 400 por m3, 
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calculada para os materiais dos Qs. C18 a F18. Variações laterais serão eviden­
temente previsíveis. A análise dos restos faunísticos indica um padrão de 
subsistência de largo espectro. Tomando como exemplo uma amostra de 10 l. da 
C. 3 rlo Q. E18 do Sector XII, verifica-se que os mamíferos detêm 8,7% do peso 
da totalidade dos restos, os peixes, 1,3% e as faunas invertebradas, 90%. A fauna 
malacológica é dominada pelos taxa Mytilus, Thais haemastoma e Patella; os 
mamíferos estão representados por Cervus elaphus, Sus scrofa, Bos primigenius, 
Lepus capensis, Vulpes vulpes. 

A C. 2 forneceu dois esqueletos humanos de cronologia neolítica: 6370±70BP 
(T0-130). O seu estudo revelou dois aspectos que reputamos do maior interesse 
para a caracterização do processo de neolitização: 

- a inexistência de rupturas biológicas entre os indivíduos de Samouqueira 
e a população mesolítica de Moita do Sebastião; 

-a sobrevivência de indivíduos com graves limitações físicas (Lubell e 
Jackes, 1985), facto que pressupõe a existência de elevados índices de sociabili­
dade. 

O estudo do restante espólio desta camada não se encontra ainda disponível. 
O núcleo Sul (Samouqueira II) possui uma área de ca 10000m2 e condições 

topográficas idênticas às do núcleo Norte. Em 1990, realizou-se uma sondagem 
com ca 11m2 cuja informação utilizamos no presente texto. A densidade de arte­
factos líticos por m3 é de 81 e a dos fragmentos cerâmicos, de 32. Possui uma 
única camada arqueológica. 

Importa, pois, sublinhar a permanência do mesmo modelo de implantação do 
habitat nas ocupações do Mesolítico e Neolítico Antigo de Samouqueira. No que 
respeita às estruturas domésticas observa-se igualmente uma continuidade. Em 
ambas as fases de ocupação foram encontradas lareiras em fossa, pouco funda, 
ricas em termoclastos resultantes da fractura de seixos rolados, recolhidos na 
praia próxima. 

A indústria lítica de Samouqueira II conserva a matriz da do Mesolítico em 
muitos dos seus aspectos. As diferenças mais significativas surpreendem-se atra­
vés da análise qualitativa do design dos utensílios retocados (Quadros I e II). 
No que concerne à economia das matérias-primas utilizadas na manufactura da 
indústria lítica observa-se a existência, em ambas as ocupações, de dois 
subsistemas com diferentes resoluções tipométricas: 

-Um, expedito, com produtos de debitagem de dimensões relativamente 
maiores e raramente transformados pelo retoque, assenta sobre matérias-primas 
locais, de baixa qualidade, fornecidas por seixos rolados predominantemente de 
quartzito cinzento e grauvaque. A respectiva cadeia operatória parte da prepara­
ção sumária de núcleos de lascas a partir de seixos rolados, para a produção de 
utensílios de ocasião, lascas multifuncionais (Quadro III), regra geral sem acon-
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dicionamento por retoque e com elevados índices de rejeição. Exibem dois pa­
drões típicos de fractura: obliteração do bordo distal ou de um bordo lateral. A 
frequência relativa dessas lascas na totalidade dos artefactos líticos da C. 3 de 
Samouqueira I é de 19,8% (Quadro V) e de 21,0% no núcleo neolítico (Quadro 
VI). Os produtos últimos desta cadeia operatória estão representados por instru­
mentos nucleares, pouco numerosos em ambas as ocupações. Destaque muito 
particular merece um machado mirense encontrado, pela primeira vez, em contex­
to neolítico. O quartzito e outras rochas locais siliciosas detêm ca 47% no conjunto 
dos artefactos líticos de Samouqueira I e 30% em Samouqueira II (Quadros V e 
VI; Ests. II e III). 

-O segundo subsistema tecnológico decorrente da economia das matérias-
-primas, uso intensivo, apresenta uma litometria de menores dimensões, em média 
(Quadro IV), maior estandardização1 dos artefactos e aumento da sua vida útil, 
estratégias para melhorar a eficiência económica das matérias-primas de melhor 
qualidade e de mais elevados custos de obtenção como o chert e o sílex. Este 
último foi contabilizado sob a primeira designação face às dificuldades que se 
colocam na sua distinção. A cadeia operatória dominante neste subsistema tecno­
lógico parte da preparação de núcleos, em geral de lamelas, que, na sua forma 
exausta mais típica, apresentam um característico canelado sulcando massa de 
volumetria aproximadamente prismática. Os produtos finais, especializados e de 
grande elaboração, são constituídos por geométricos, executados pela técnica do 
micro buril. 

O chert, mais abundante no povoado mesolítico (50,6%), parece ser par­
cialmente substituído, no núcleo neolítico, pelo quartzo leitoso e especialmente 
pelo cristal de rocha. Esta é talvez uma das diferenças mais significativas entre 
as duas ocupações, no que respeita à obtenção de matérias-primas líticas. O cristal 
de rocha alimentava uma terceira cadeia operatória cujo produto final era a lamela 
estreita de bordos eventualmente transformados por retoque marginal contínuo ou 
descontínuo. Finalmente, de salientar a semelhante representação que as lamelas 
não retocadas detêm em ambos os contextos (ligeira vantagem no núcleo neolítico). 
Reorientando a análise de uma perspectiva evolucionista para uma abordagem 
integrada, centrada nas problemáticas do povoamento e padrões de subsistência, 
evidencia-se a relevância do carácter funcional dos habitats na explicação da 
variabilidade da indústria lítica. Assim, optou-se pelo alargamento do estudo 

1 O processo de estandardização ao pennitir que a redução dos núcleos se faça com um mmimo 
de desperdício de matéria-prima obriga, porém, a maior investimento de energia na manufactura, facto 
que, por sua vez, tenderá a aumentar as exigências quanto à qualidade da matéria-prima. O processo 
de estandardização não poderá, no entanto, ser visto em tennos estritamente tecnológicos. Ele possui 
fortes incidências sociais. 
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comparativo às jazidas de Vale Pincel I e Cabeço do Pez2
• Atendendo aos uten­

sflios retocados, em uma primeira fase agrupados em três classes segundo o grau 
de especialização3 (Quadro VII; Est. IV), é apreciável a semelhança entre as 
imagens obtidas para a jazida mesolítica de Samouqueira e para o povoado do 
Neolítico Antigo de Vale Pincel I. Pelo contrário, a Samouqueira mesolítica 
(C. 3) e a C. 3 (nível médio) de Cabeço do Pez apresentam fortes dissemelhanças, 
ostentando imagens quase simétricas. As ocupações correspondentes aos níveis 
médio e superior do Cabeço do Pez, que admitimos poderem ser do Neolítico 
Antigo, mostram uma acentuada especialização funcional. Recordemos que os 
restos faunísticos deste concheiro revelaram grande abundância de mamíferos, 
pertencendo 63% à espécie Cervus elaphus. Pelo contrário, a Samouqueira 
mesolítica apresenta os maiores valores de utensflios retocados não especializados 
facto que reflecte o carácter multifuncional do habitat. Associando este aspecto 
à extensão da jazida, à elevada densidade de artefactos e ao padrão de subsistência 
de largo espectro, obtemos a imagem de um campo de base ocupado durante 
grande parte do ano. Samouqueira II difere de Samouqueira I (C. 3) sobretudo na 
classe dos elementos de projéctil, revelando um maior dinamismo produtivo em 
relação ao povoado mesolítico. No entanto, a amostra de Samouqueira II é muito 
reduzida o que limita a validade das deduções. O comportamento das três classes 
de utensílios da amostra de Vale Pincel I, jazida paradigmática de um campo de 
base do Neolítico Antigo, apresenta, como já referimos, um padrão relativamente 
semelhante ao de Samouqueira I (C. 3). A aplicação do teste X2 às amostras de 
Samouqueira I (C. 3) e II, Vale Pincel I e Cabeço do Pez veio confirmar a 
existência de uma relação entre sítio e classes de utensílios, embora muito fraca 
(Goodman & Kruskal: 0,06). A análise mais pormenorizada dos utensílios reto­
cados por grupos tipológicos (Quadro VIII; Est. V) confirma o distanciamento 
entre Samouqueira I (C. 3) e a C. 3 de Cabeço do Pez. Aplicando o teste de 
Kolmogorovl-Smirnov (Quadro IX) às frequências acumuladas relativas de 

2 A selecção foi condicionada pela escassa bibliografia disponível dotada de informação quanti­
tativa sobre a indústria lítica. 

3 Consideramos as classes: utensílios retocados não especializados onde foram incluídas as peças 
com retoque simples e parcial, entalhes e denticulados, diversos; utensílios retocados de uso comwn 
que abrangem raspadores, furadores, buris, lamelas de bordo abatido não apontadas, truncaturas; 
elementos de projéctil que englobam lamelas de bordo abatido apontadas, geométricos e flechas 
transversais. A segmentação da utensilagem retocada nestas três classes é obviamente discutível, mas 
mostrou-se eficiente de um ponto de vista operatório. Nos utensílios retocados de uso comum onde 
pretendemos incluir os instrumentos relacionados com actividades de processamento de produtos, 
considerámos também o grupo tipológico das lamelas com lustre de cereal relacionado com activida­
des de directa captação de recursos. O número reduzido destas peças não aconselhava a criação de um 
novo grupo. 
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Samouqueira I (C. 3), Vale Pincel I e C. 3 de Cabeço do Pez\ verifica-se, para 
um grau de confiança de a = 0,05, que as dissemelhanças reveladas pelas amos­
tras de artefactos líticos de Samouqueira I (C. 3) e da C. 3 de Cabeço do Pez são 
estatisticamente significativas o mesmo se verificando quanto a Vale Pincel I e ao 
Cabeço do Pez. Pelo contrário, as diferenças registadas entre Vale Pincel I e 
Samouqueira I (C. 3) não são estatisticament~ significativas. A semelhança estru­
tural da utensilagem lítica retocada destas duas jazidas de distinta cronologia 
evidencia a relevância do carácter funcional dos sítios na explicação da variabi­
lidade do registo arqueológico. 

Finalmente, uma leitura mais qualitativa dos utensílios retocados deixa per­
ceber as inovações criadas no sector ergológico mais importante para a esfera da 
subsistência (grupo dos geométricos): os segmentos que parecem surgir na fase de 
charneira Mesolítico-Neolítico, podendo anteceder ligeiramente o aparecimento 
da cerâmica e a flecha transversal, esta última associada à tímida emergência do 
retoque plano bifacial. Uma nova função surge também para os suportes lamelares, 
especialmente os de estilo Montbani. Referimo-nos ao corte de cereal, responsá­
vel pelo característico lustre apresentado por algumas lamelas de Vale Pincel I. 

A cerâmica, em total descontinuidade com a tradição mesolítica, e obede­
cendo aos modelos que se divulgaram por todo o Mediterrâneo Ocidental no 
Neolítico Antigo, surge em Samouqueira II. Aqui, a relação recipientes cerâmi­
cos/instrumentos líticos apresenta um valor elevado (33%), facto que interpretamos 
como indicador de uma ocupação relativamente estável. Como referências extre­
mas para o mesmo período, atenda-se ao valor daquele índice em Vale Pincel I 
(C. 2d) de 59% e nos acampamentos de Medo Tojeiro (11,1 %) e C. 3 de Cabeço 
do Pez (5%). 

O conjunto cerâmico de Samouqueira II revela grande homogeneidade de 
fabrico: as pastas são em geral pouco compactas, com abundantes e.n.p. até lmm 
e raros e.n.p. superiores a lmm e com dimensão máxima de lOmm. A cozedura 
fez-se em ambiente redutor, com fase de arrefecimento oxidante. A espessura 
média das paredes dos vasos é de ll,lmm, predominando os fragmentos espessos, 
com valores compreendidos entre 9mm e 12 mm. Estes e os fragmentos muito 
espessos, entre 13 e 20mm, constituem ca 73% da amostra. Estão presentes as 
formas ovóides, esféricos altos e taças em calote, sempre de bordo simples. O 
conjunto cerâmico de Samouqueira II mostra semelhanças flagrantes, quanto ao 
fabrico, espessura dos recipientes e formas, com a cerâmica da base de Vale 
Pincel I (C. 2d) (Est. VI). 

O índice de decoração (ld = Nº de fragmentos decorados x 100/Nº de reci­
pientes) é muito elevado (186,6%), facto que indica ser a maior parte dos 

4 Samouqueira II não foi considerada devido à inadequada dimensão da amostra para aplicação do 
teste de Kolmogorov-Smirnov. 
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recipientes decorada. A decoração não se restringe à zona do bordo, distribui-se 
pelo bojo dos vasos. Predomina a decoração impressa executada a punção actuado 
obliquamente e a plástica, constituída por cordões segmentados e mamilos (Ests. 
VII e VIII). A decoração plástica ocorre sobretudo nos recipientes de maiores 
dimensões, de paredes mais espessas e formas ovóides que deverão ter-se com­
portado como vasos de armazenamento, os quais dominam o conjunto cerâmico. 

Regista-se também a presença de decoração impressa cardial e de "punto en 
raya" (Est. VII), esta última ausente em Vale Pincel I. Um outro aspecto que 
diferencia a cerâmica de Samouqueira II da de Vale Pincel I consiste na maior 
complexidade atingida por alguns dos padrões decorativos da primeira. 

ESTRATÉGIAS DE POVOAMENTO E PADRÕES DE SUBSISTÊNCIA 

O confronto da informação, embora bastante fragmentária, relativa à fauna, 
extensão dos habitats, densidade de artefactos e complexidade das estruturas do­
mésticas levou-nos (Soares, 1993) a formular um modelo de mobilidade logística 
para o Mesolítico final da Costa SW, subjacente ao padrão de povoamento evi­
denciado pelo registo empírico. Com efeito, algumas jazidas mesolíticas daquela 
região, localizadas em situação de ecótono, mostram-se muito extensas como 
Samouqueira I e Vale Marim, apresentam elevadas densidades de artefactos, 
numerosas estruturas domésticas e um padrão de subsistência de largo espectro. 
Foram consideradas como campos de base, ocupados durante grande parte do ano 
(Quadro X). Outras jazidas, de menor visibilidade arqueológica, forneceram con­
juntos faunísticos muito pouco diversificados, podendo mesmo restringir-se a 
invertebrados marino-estuarinos como nos casos de Montes de Baixo (Ribeira de 
Seixe) e Castelejo (Vila do Bispo). Estes sítios, com baixas densidades de arte­
factos, pouco extensos e, regra geral, dotados de desenvolvimento vertical resul­
tante da alternância ocupação/abandono/reocupação (a decomposição da matéria 
orgânica durante as fases de abandono não obrigava ao crescimento do habitat em 
superfície) foram interpretados como acampamentos de curta duração, frequenta­
dos por pequenos grupos (segmentos de grupos maiores estacionados nos campos 
de base) dedicados à exploração de nichos tróficos particularmente ricos, à obten­
ção de matérias-primas ou simplesmente à delimitação de determinados percursos, 
mais integrados, de exploração e controle territoriais. A exploração dos recursos 
realizar-se-ia, assim, segundo duas componentes económicas complementares. 
Uma de largo espectro associada a índices de sedentarização e de sociabilidade 
relativamente elevados e outra de curto espectro que assegurava a exploração 
alargada do território, conferindo flexibilidade e segurança ao sistema económico 
(Quadro X). 
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No que se refere ao Neolítico Antigo, a informação disponível permite-nos 
igualmente identificar os tipos extremos de habitat de um padrão de mobilidade 
logística: campos de base como Vale Pincel I e estabelecimentos de curta duração 
como Medo Tojeiro (Quadro XI, Est. IX). Na primeira jazida, onde a matéria 
orgânica quase não se conservou, existem provas indirectas da actividade agríco­
la. A adopção desta inovação parece não ter criado clivagens fundamentais com 
a formação económico-social pré-existente, antes terá alimentado o processo de 
intensificação económica e de complexificação social já em curso no Mesolítico 
final. É necessário ter presente o percurso histórico dos últimos caçadores­
-recolectores que se foram afastando progressivamente de uma economia de subsis­
tência em sentido restrito para atingirem no Mesolítico final uma economia de 
caça-recolecção-armazenamento (incompatível com a noção de mobilidade perfei­
ta). Este tipo de economia, segundo uma análise marxiana, teria desempenhado 
historicamente o papel de acumulação primitiva para a agricultura. A organização 
social do Mesolítico final tende a tomar-se mais estável, apta a integrar crescentes 
índices de sociabilidade associados a uma redução da mobilidade dos grupos e a 
um aumento da quantidade de trabalho investido no habitat. É possível que no 
Mesolítico final a unidade social básica fosse a família extensa, como sugerem as 
cabanas de Moita do Sebastião e de Vale Marim com 7 a 8m de diâmetro. O 
desenvolvimento dos rituais funerários e sobretudo a localização das sepulturas no 
interior dos habitats mesolíticos confirmam a importância social dos antepassa­
dos, noção que será fundamental à necessária coesão das futuras comunidades 
agro-pastoris, imposta pelas exigências do continuum do ciclo agrícola. 

Face a um contexto mesolítico final genericamente favorável à assimilação 
das inovações neolíticas, poderemos agora especular sobre os factores que a terão 
induzido. E, mais uma vez, será necessário procurar esses factores com anterio­
ridade ao próprio Mesolítico final. A estratégia de subsistência de largo espectro 
então desenvolvida poderá ter constituído a resposta a uma possível depauperação 
dos recursos mais rendíveis, ou seja, a um desequilíbrio demográfico-ecológico 
que se vinha instalando de forma crescente. Este condicionaria, pois, a adopção 
de mecanismos económicos progressivamente mais exigentes em investimento de 
esforço humano. É nesta perspectiva que enquadramos a assimilação da agricul­
tura e domesticação de animais, núcleo duro de uma "revolução neolítica" que 
atingirá a sua fase de plenitude somente no Neolítico final-Calcolítico. 
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QUADRO IA 

Lista tipológica dos utensílios retocados e microburis. 

Subsistema tecnológico uso intensivo. 

Samouqueira I (Núcleo Norte). Sector XII. C. 3 dos 
Qs. Cl8 a Fl8; C.3a do Q. Cl9; C. 3c do Q. C20; 
C. 3e dos Qs. A20 e B20. 

Furadores 

Furador sobre lasca 

Furador sobre lamela 

Buris 

Buril de ângulo sobre fractura 

Lamelas de bordo abatido 

Lamela de bordo abatido parcial 

Entalhes e denticulados 

Lasca com entalhe 

Lasca denticulada 

Lamela com entalhe(s) 

Lamela denticulada 

Peças c/ retoque simples, marginal, parcial 

Lasca c/ retoque marginal e parcial 

Lamela c/ retoque marginal e parcial 

Truncaturas 

Lamela com truncatura 

Geométricos 

Triângulo 

Trapézio simétrico c/ truncaturas rectas 

Trapézio assimétrico c/ truncaturas rectas 

Trapézio com a base menor retocada 

Micro buris 

Microburil proximal 

Microburil distal 

Diversos 

Total 

2 

6 

6 

3 

3 

9 

3 

4 

11 

6 

5 

2 

2 

5 

1 

2 

1 

6 

2 

4 

1 

45 



QUADROffi 

Lista tipológica dos utensílios retocados e microburis. 
Subsistema tecnológico uso intensivo. 

Samouqueira II (Núcleo Sul). Sond.A. C.2. 
Raspadores 

Raspador duplo sobre lamela 

Micro-raspador carenado sobre lamela 

Raspador lateral sobre lasca 

Buris 

Buril de ângulo sobre fractura 

Buril de ângulo sobre bordo retocado 

Lamelas de bordo abatido 

Lamela apontada com espinha central 

Fragmento de lamela de b. abatido 

EntaJhes e Denticulados 

Lasca com entalhe 

Lasca denticulada 

Lamela com entalhe 

Lamela denticulada 

Peças c/ retoque simples, marginal, parcial 

Lâmina c/ retoque marginal e parcial 

Lamela c/ retoque marginal e parcial 

Geométricos 

Crescentes 

Trapézio assimétrico de truncaturas rectas 

Trapézio de base menor retocada 

Flechas transversais 

Micro buris 

Microburil proximal 

Microburil KruKowski 

Diversos 

Total 

3 

3 

2 

3 

2 

9 

2 

3 

3 

2 

5 

2 

2 

4 

2 

3 

34 

39 
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QUADROS liA e IIB 

Lista tipológica dos instrumentos do 
subsistema tecnológico expedito. 

Samouqueira I (Núcleo Norte). Sector XII. C.3 
dos Qs. Cl8 a Fl8; C. 3a do Q. Cl9; C. 3c do 
Q. C20; C. 3e dos Qs. A20 e B20. 
Raspadores 

. Raspador denticulado sobre núcleo 

EntaJhes e Denticulados 

Lasca com entalhe 

Lasca denticulada 

Denticulado sobre suporte diverso 

Diversos 

Total 

Samouqueira II (Núcleo Sul). Sond.A. C.2. 
Seixos taJhados unifacialmente 

Seixo truncado 

Seixo c/ talhe bifacial de gume transversal 

Raspadores 

Raspador sub-circular s/ fragmento de seixo 

EntaJhes e Denticulados 

Lasca c/ entalhe 

Lasca denticulada 

Discos 

Disco sobre lasca 

Machados 

Machado mirense 

Total 

6 

3 

2 

1 

2 

9 

2 

5 

3 

2 

1 

1 

10 
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QUADRO III 

Padrão tipométrico dos produtos de debitagem > 20mm. compr. do subsistema tecnológico 
expedito. 

Samouqueira Comp.(mm.) Larg. (mm) Esp. (mm.) 

X s cv X s cv X s cv 

Núcleo Norte. C.3 (n;35) 37,3 10,7 28,7 34,7 15,1 43,5 10,6 4,3 40,5 
Núcleo Sul. C.2 (n;l8) 37,2 12,1 32,5 35,0 13,9 39,6 11,0 3,0 27,7 

x- média; s - desvio padrão; cv - coeficiente de variação. 

QUADRO IV 

Padrão métrico da largura e espessura das lamelas em chert. 

Samouqueira Largura (mm.) Espessura (mm.) 
X s cv X s cv 

Núcleo Norte.C.3 (n;55) 8,1 1,8 22,2 2,7 0,9 34,5 

Núcleo Sul. C.2 (n~3) 8,2 1,9 23,4 2,4 I 42,9 
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QUADRO V 

Samouqueira I (Núcleo Norte). Q. D18; C.3. 1992. 

ARTEFACTOS Quartzito, grauvaque e Chert Quartzo Cristal Total 

outras rochas afins leitoso 
N• % N• % N• % N• % N• % 

Resíduos 20 22,0 II 12,1 31 34,1 

Núcleos 2 2,2 I 1,1 3 3,3 

Lascas não retocadas 18 19,8 13 14,3 31 34,1 

Lâminas não retocadas 

Lamelas não retocadas 13 14,3 13 14,3 

Utensílios nucleares 

e macrolíticos 3 3,3 3 3,3 

Utensílios retocados 8 8,8 I 1,1 1 1,1 lO 11,0 

Total 43 47,3 46 50,6 1 1,1 1 1,1 91 100 

QUADRO VI 

Samouqueira II (Núcleo Sul). Sond.A. C.2. 1990. 

ARTEFACTOS Quartzito, grauvaque e Chert Quartzo Cristal Total 

outras rochas afins leitoso 
N• % N• % N• % N• % N• % 

Resíduos 27 5,8 26 5,6 21 4,5 42 9 116 24,9 

Núcleos 5 1,1 8 1,7 4 0,8 3 0,6 20 4,2 

Lascas não retocadas 98 21 72 15,4 16 3,4 24 5,1 210 44,9 

Lâminas não retocadas 2 0,4 2 0,4 

Lamelas não retocadas I 0,2 49 10,5 2 0,4 22 4,7 74 15,8 

Utensílios nucleares 

e macrolíticos 5 1,1 5 1,1 

Utensílios retocados 5 1,1 26 5,6 5 1,1 4 0,8 40 8,6 

Total 141 30,3 183 39,2 48 10,2 95 20,2 467 100 



QUADRO VII 

Utensílios retocados agrupados por classes de especialização. 

Samouqueira I (Núcleo Norte). C.J. 

Utensílios retocados não especializados 
Utensílios retocados de uso comum 
Elementos de projéctil 
Total 

Samouqueira II (Núcleo Sul). C.2. 

Utensílios retocados não especializados 
Utensílios retocados de uso comum 
Elementos de projéctil 
Total 

Vale Pincel I (Cs.2-3). 

Utensílios retocados não especializados 
Utensílios retocados de uso comum 
Elementos de projéctil 
Total 

Cabeço do Pez. Tl. C.J. 

Utensílios retocados não especializados 
Utensílios retocados de uso comum 
Elementos de projéctil 
Total 

21 
13 

5 
39 

53,9 
33,3 
12,8 
100 

N" % 
14 

9 
9 

32 

28 
26 
10 
64 

11 
10 
23 
44 

43,8 
28,1 
28,1 
100 

43,8 
40,6 
15,6 
100 

25,0 
22,7 
52,3 
100 

43 
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QUADRO VITI 

Frequências acumuladas relativas dos grupos tipológicos da utensilagem 
retocada de Samouqueira Ie II, Vale Pincel I e C. 3 de Cabeço do Pez. 

Grupos Tipológicos Samouqueira I Samouqueira II Vale Pincel I Cabeço do Pez 
(Mesolítico) (Neolítico Antigo) Cs. 2-3 T.l.C.3. 

Raspadores 0,0 9,4 9,4 9,1 
Furadores 5,1 9,4 15,7 9,1 
Buris 20,5 18,8 26,6 11,4 
Lamelas de b. abatido 28,2 28,2 32,9 15,9 
Entalhes e Denticulados 51,3 56,3 43,8 38,6 
Peças c! ret. simp. parcial 79,5 62,5 67,2 40,9 
Lamelas e/lustre de cereal 79,5 62,5 76,6 40,9 
Tnmcaturas 84,6 62,5 79,7 47,7 
Geométricos 97,4 78,1 90,6 100,0 
Flechas transversais 97,4 90,6 90,6 100,0 
Diversos 100,0 100,0 100,0 100,0 

QUADRO IX 

Teste de Kolmogorov-Smirnov (D). 

SAM. I C.P. 

C.P. D= 0,386 

D'=0,299 

V.P. I D = 0,123 D = 0,357 

D'=0,276 D'=0,266 

Os valores sublinhados são estatisticamente significativos ao nível a = 0,05. 

D' = 1,36 ~nl + n2 
nl n2 

nl - n° de indivíduos da amostra I; n2- n° de indivíduos da amostra 2. 
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QUADRO X 

Tipologia funcional de habitats do Mesolitico final da Costa Sudoeste. 

Jazidas Extensão Deruidade Padrão de Subsistência Categorias 

de funcionais dos 

artefactos habitats 

Samouqueira I ca. I 5000rn2 ca. 400/m3 Largo espectro Campos de 

Vale Marim ca. I OOOOrn2 (caça, pesca, recolecção) base 

Castelejo <3500m2 <151m3 Curto espectro Acampamentos 

Montes de Baixo (recolecção de marisco) temporários 

QUADRO XI 

Tipologia funcional de habitats do Neolítico Antigo da Costa Sudoeste. 

Jazidas Exteruão Detuidade de Indicadores de Padrões Categorias 
artefactos Mobilidade de funcionais dos 

Ind. Cerâmica 
Lítica 

Samouqueira II ca.IOOOOm2 811m3 32Im3 

Vale Pincel I ca. I 00000rn2 

MedoTojeiro <3500m2 8,0/m3 3,1/m3 

lei (índice de especialização da indústria lítica) 

I.L.+C. lei Ic!l 

I 131m3 26,50% 33% 

15,62% 59% 

II,O/m3 50% 11,1% 

~ elementos de projéctil 
~ utensílios retocados 

subsistência 

De largo espectro 
(provas indirectas) 

De curto espectro 
(restos de fauna 

de invertebrados) 

X 100 

Ic/l (índice de recipientes cerâmicos/instrumentos líticos) N' de recipientes cerâmicos x 1 00 
N" de instrumentos líticos 

habitats 

Campos 
de 

base 

Acampamentos 

temporários 
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Samouqueira I. Distribuição das matérias-primas pelos grandes 
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Distribuição das classes (de especialização) dos utensílios retocados das jazidas de 
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Samouqueira II. C. 2. Cerâmica com decoração cardial (4 e 5); de 
"punto en raya" (1, 2 e 6) e outra impressa (3) e plástica (7). 
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Samouqueira II. C. 2. Cerâmica com decoração plástica. 



Est. IX 

Mesolitico. 

Neolitico. 

campos de base. 

~200m 

o 

1- Salema; 2- Vale Pincel I; 3- Vale Marim; 4- Samouqueira I e II; 5- Vale Vistoso; 
6- Vidigal; 7- Praia das Galés; 8- Água da Moita; 9- Medo Tojeiro; 10- Fiais; 11- Montes 

de Baixo; 12- Castelejo; 13- Cabranosa. 



LA NEOLITIZACIÓN EN LAS COMARCAS DE LIÉBANA V 
POLACIONES (CANTABRIA): IMPLICACIONES 

SOCIO-ECONÓMICAS 

por 

Augustín Diez Castillo, Yolanda Díaz Casado 
y Goretty Robles Fernández 

Resumen: Las prospecciones !levadas a cabo en estas comarcas han permitido la localización de más 
de 60 monumentos megalíticos. Estos parecen ser la primera evidencia de la neolitización de las 
mismas que se produce en la segunda mitad dei IV milenio a.C. Las razones por las que se ocupan 
estas áreas montaiiosas interiores cstán vinculadas, en nuestra opinión, a la cxplotación de los pisos 
montano superior y colino, como se reflcja en el hecho de que los conjuntos más antiguos se sitúen 
en altitudes superiores a los 1.200 mts. y en lugares que aún en la actualidad se explotan een régimen 
de ganadería extensiva. La explotación de los rebaiios se debió ver complementada con la de los 
recursos forestales, como refleja el hallazgo de diferentes furtos secos en las excavaciones. 

Palabras-clavc: Neolítico. Megalitismo. Habitat. 

Las excavaciones se han centrado en el extraordinario conjunto de la Pefia 
Oviedo que reúne en media Ha. 9 monumentos de tipología variada y una amplia 
zona de hábitat contemporáneo a los mismos -datados por C14 convencional en 
el 5195±25 y el 4820±50 B.P.- con gran variedad de estructuras. Más aliá de la 
mera descripción de los espectaculares hallazgos se pretende dar una visión de lo 
que suponen para el conocimiento de la neolitización cantábrica desde la perspec­
tiva socio-económica. En contra, de teorías recientemente expuestas se mantiene 
que la neolitización tiene su origen en la llegada desde alguna zona atlántica dei 
influjo megalítico. 

1. LOCALIZACIÓN GEOGRÁFICA 

Esta comunicación pretende contribuir al conoc1m1ento dei proceso de 
Neolitización en la Comisa Cantábrica desde la óptica de los trabajos de campo 
desarrollados en la zona montafiosa dei Occidente de Cantabria (Fig. 1). Esta zona 
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configura uno de los dominios naturales de la actual región de Cantabria, carac­
terizado por la presencia de materialcs paleozoicos. De este dominio forman parte 
fundamental las comarcas de Liébana y Polaciones, la primera labrada por el río 
Deva entre las altas cumbres de Los Picos de Europa, la Cordillera Cantábrica y 
la Sierra de Pena Sagra; la segunda actualmente surcada por el río Nansa debió 
estar unida en épocas pretéritas ai valle dei Deva (Frochoso, 1990). En él se 
individualizan claramente las calizas dinantienses que forman los Picos de Europa 
y las areniscas y esquistos de la misma edad, en los que están labradas las cuencas 
de Liébana y Polaciones; los afloramientos de conglomerados forman los relieves 
dominantes. 

Estas comarcas, enclavadas en el sector central de la Cordillera Cantábrica, 
poseen una elevada altitud media sobre el nivel dei mar. Ambas están relativa­
mente aisladas de las zonas circundantes a las que sólo se puede acceder a través 
de elevados pasos de montana o, en el caso de la zonas litorales inmediatas, ao­
gostas gargantas -los desfiladeros de la Hermida y Bejo- cuyas paredes separadas 
por escasos centenares de metros superan los 500 mts. de desnivel; estas gargan­
tas sirven de enlace entre los valles altos dei Deva y el Nansa y los respectivos 
valles medios. 

La elevada altitud media varía, pues mientras en el caso de Polaciones el 
punto más bajo de la comarca está a 778 m.s.n.m., en el de Liébana está a menos 
de 100 m.s.n.m. Esto unido a las diferencias entre los lugares más elevados, 2600 
m.s.n.m. en el caso de Liébana y 2175 m.s.n.m. en el de Polaciones, origina que 
las pendientes sean, además de elevadas, disimétricas. 

Ambas comarcas comparten divisoria en la Sierra de Pena Sagra, coo 
dirección predominantes SE-NW, cuya prolongación bacia el Sureste, hasta la 
Sierra dei Cordel, constituye ellímite oriental de Polaciones. Ellímite meridional 
de esta comarca está constituido por la Sierra de Pena Labra y la mencionada dei 
Cordel que culm inan en los 2175 m.s.n.m. dei Pico Tres Mares, vértice singular 
cuyas aguas mueren en el Atlántico, cuenca dei Duero, el Mediterráneo, cuenca 
dei Ebro, y el Cantábrico, cuenca dei Nansa. El límite occidental, el menos ele­
vado, comunica Polaciones con Liébana a través de amplios collados. 

Ellímite meridional de Liébana lo constituye la sucesión de amplios puertos 
-Pineda, Riofrío, Salvoron- y elevadas cumbres de la Cordillera Cantábrica, entre 
las que destacan Coriscao -2234 m.s.n.m.- y Pena Prieta -2536 m.s.n.m.- que 
confluyen en el collado dei Somo -1560 m.s.n.m.- con el macizo calizo de los 
Picos de Europa. Este macizo cuya altitud culminante, en Liébana, es la cumbre 
de Pena Vieja -2613 m.s.n.m.-, constituye el límite occidental y septentrional de 
Liébana, sólo penetrable por los Puertos de Aliva, que confluye coo la Sierra de 
Pena Sagra en los collados de Pasaneo y Taruey ai pie de Cascuerres -1562 
m.s.n.m.-. 
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En estas dos comarcas se centrado buena parte de la investigación arqueo­
lógica de Cantabria desde que a principios de la década de los ochenta se diera 
a conocer el ídolo de Sejos (Bueno, 1982), lo que originó la excavación parcial 
dei conjunto en los afíos siguientes (Bueno y otros, 1985). Está inicial labor se ha 
visto complementada por intensas campafías de prospección a partir de finales de 
esa década (Diez, 1991) y por la excavación, en curso, dei complejo conjunto de 
la Pefía Oviedo (Díaz y otros, 1991). Estos trabajos permiten reflexionar sobre el 
proceso de neolitización en las comarcas interiores de la Comisa Cantábrica. La 
práctica ausencia en ellas de yacimientos mesolíticos sugiere que nos enfrentamos 
a una verdadera "colonización" dei territorio por grupos humanos portadores de 
las técnicas propias de la economía de producción, y abre una interrogación sobre 
lads causas que originaron esa "colonización". 

El tipo climático al que se vieron sometidas las comarcas de Liébana y 
Polaciones durante el período Altántico (6100 a.C.-3000 a.C.) que se caracteriza 
por temperaturas algo más elevadas que las actuales y por un mayor grado de 
humedad. Los datos polínicos de las turbera de Riofrío (Vega de Liébana) y dei 
Cueto de la Avellanosa (Polaciones) reflejan un máximo desarrollo dei bosque 
hacia el 3500 a.C. (Mariscai, 1983). Estas masas boscosas están compuestas por 
pinos, robles y abedules, fundamentalmente; la primera especie es sustituida a lo 
largo dei siguiente período climático -el Subboreal- por especies termófilas entre 
las que destacan las hayas (Fagus sylvática) (Aedo, Diego, García Codrón, Mo­
reno, 1990: 37). A partir de este máximo desarrollo dei bosque, se observa un 
continuado descenso de los pólenes arbóreos que puede tener su origen en la 
ocupación humana de las zonas altas en búsqueda de pastos para sus rebafíos. 
Durante este período va a tener lugar la sustitución de las formas económicas 
recolectoras propias dei Epipaleolítico por las formas económicas productoras 
propias dei Neolítico. Es al final dei mismo cuando va a tener lugar la colonización 
de la comarca de los valles interiores de la región y el asentamiento definitivo de 
grupos humanos en la misma. 

Conviene no perder de vista la importancia que puede tener el "optimum 
postglaciar" para el que se acepta una fecha de en tomo al 5.500 BP, que coin­
cide, al menos, en la parte de la costa correspondiente a las cuencas de Liébana 
y Polaciones, con una transgresión marina que ocasionó, una leve subida dei nivel 
dei mar y, por consiguiente, debió acarrear una variación de las áreas de 
explotación de recursos (Mary, 1979). Este es, quizás uno de los factores de 
mayor incidencia en el proceso de neolitización de las zonas montafíosas inte­
riores dei sector central de la Comisa Cantábrica (González Morales, 1992). 

En este artículo, al hablar de neolitización nos referimos a una transformación 
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radical de las formas económicas de grupos humanos que por vez primera pasan 
a dominar el medio de que dependen para su sustento. A pesar de la aceptación 
generalizada de lo que venimos diciendo, con demasiada frecuencia, se sigue 
tendiendo a hacer equivalente la aparición de determinadas innovaciones tecno­
lógicas y el concepto de neolítico. En el Norte de la Península se puede destacar 
en ese sentido la aparición de cerámica, de pulimento (verbi gratia algunos frag­
mentos de Arenaza) y, sobre todo, la de geométricos con retoque a doble bisei. 

3. LOS DATOS ARQUEOLÓGICOS 

La ausencia de yacimientos mesolíticos en Liébana y Polaciones contrasta 
con la abundancia de concheros asturienses descritos en el tramo de costa com­
prendido entre el río Sella (Ribadesella, Asturias) y la ría de La Rabia (Comillas, 
Cantabria), que constituye la proyección aproximada, hacia la línea de costa, de las 
comarcas referidas. En ese tramo de costa se han descrito casi un centenar de ese 
tipo caracterísitico de yacimientos (González Morales, 1982; Arias, 1991). Entre 
ellos destacan las cueva de Mazaculos y la Llana, excavadas por M. R. Gon-zález 
Morales, que han porporcionado abundante información sobre la explotación 
estacionai de los recursos marisqueros, a fines dei otofío o en invierno, que se vería 
complementada por el desarrollo de la caza, en primavera y verano (González 
Morales, 1992). No menos importancia tiene la Cueva de los Canes en la que 
parece evidenciarse una ocupación de una zona relativamente alejada de la línea 
de costa a partir dei 7000 BP, de huesos de esa yacimiento proceden cuatro fechas 
radiocrabónicas que se situán entre el6930±95 BP y el6265±75 BP (Arias, 1991). 

En el Oriente de Asturias se han descrito hasta veinte yacimientos neolíticos 
(Arias, 1991). Estos sonde variada morfología, existiendo además de yacimientos 
en cueva, megalitos y yacimientos al aire libre. Sólo existe una datación para la 
aparición de cerámica en contextos todavía mesolíticos, la de Les Pedroses 
(Asturias) -5760±185-, que concuerda con las más alejadas de Mouligna en el 
País Vasco francés -5760±150 y 5550±150- permitiendo aventurar que en torno 
al 5800-5700 BP esto pudo ocurrir. En la misma zona, pero ya dentro de la 
comunidad autónoma de Cantabria, se han excavado y publicado dos estructuras 
megalíticas en la necrópolis de La Raiz: el dolmen de La Raiz II (Serna, 1991b) 
y el túmulo de La Raiz III (Serna; Diez, 1991). 

En las comarcas de Liébana y Polaciones se ha descrito un único yacimiento 
postpaleolítico, el Abrigo de la Mina (Dobarganes, Vega de Liébana), cuyos 
materiales, provenientes de una remoción furtiva, han sido publicados como azi­
lienses (Vega y Herrero, 1992); por contra, se conocen más de cincuenta estruc­
turas megalíticas que generalmente aparecen agrupadas en conjuntos de densidad 
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variable (Diez, 1991) y un buen número de hallazgos aislados entre los que desta­
can seis hachas pulimentadas (Robles; Ruiz Cabo, 1991). Los indicias de asen­
tamientos neolíticos al aire libre son abundantes, destacando los yacimientos de 
Sejas, La Calvera, La Isla, los alrededores de Pico Jano y Majada Nueva. Se 
conoce además algunas manifestaciones artísticas de cronología imprecisa, pero 
ligadas en sentido amplio al arte megalítico esquemático, como la Laja de los 
Corras (Díaz et alii, 1989), la Cueva dei Moro (Diez y Díaz, 1989), diversas 
manifestaciones dei Collado de Sejas (Bueno et alii, 1985; Balbín y Bueno, 1992; 
Díaz, 1992). En la falda Norte de Pefia Sagra se encuentra una manifestación tipo 
Pefia Tu, el ídolo de de Hoyo de la Gándara (Díaz, 1992). 

Las excavaciones realizadas se limitan a los excepcionales conjuntos de 
Sejas y Pefia Oviedo. En Sejas, como se dijo, la intervención se limitó al cromlech 
dei que formaban parte dos estelas antropomorfas (Bueno et alii, 1985); mientras 
que en la Pefia Oviedo las excavaciones, áun en curso, se han diversificado 
interviniendo en un dolmen (Díaz et alii, 1991), en un 'círculo' (Diez et alii, 
1991) y una zona de hábitat (Diez et alii, s.f.). En la zona de hábitat se han 
documentado, hasta el momento, varias estructuras entre las que destacan un muro 
de planta semicircular de más de un centenar de metros, un silo y la planta de una 
cabana. Para el conjunto de la Pefia Oviedo se dispone de dos dataciones prove­
nientes de las estructuras megalíticas, 5195±25 BP para el dolmen y 4820±50 para 
el círculo. Los materiales provenientes dei área de asentamiento son principal­
mente elementos de hoz y abundantes fragmentos de pulimentos, así como distintas 
especies cerámicas (Figs. 2 y 3). Estas materiales contrastan con los provenientes 
de las estructuras megalíticas inmediatas que parecen responder a criterios de 
mayor calidad (Fig. 4). 

4. EL PROCESO DE NEOLITIZACIÓN 

La mayor intensificación de la explotación de los recursos inmediatos al 
yacimiento implica una mayor diversidad en la explotación de los mismos para así 
evitar su rápido agotamiento. Esta diversificación origina una fuerte concentración 
de los grupos humanos en las zonas costeras, donde la mencionada diversidad de 
recursos hace posible una explotación más intensiva dei media. La preferencia por 
las zonas costeras se refleja en la falta de yacimientos postazilienses en los valles 
interiores de la región. Esta situación general afectó, por supuesto, a las comarcas 
de Liébana y Polaciones en las que durante el Boreal y buena parte dei Atlántico 
parece no existir evidencia de asentamientos humanos. 

Tradicionalmente, se ha formulado la existencia de dos tradiciones epipaleo­
líticas netamente diferenciadas en la Camisa Cantábria, el Asturiense en la mitad 
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occidental y un epipaleolítico avanzado caracterizado por la presencia de geomé­
tricos en la zona oriental (País Vasco), esta situación general se reproduce en 
Cantabria, donde la zona occidental parece responder a los patrones "Asturienses", 
mientras que la composición malacológica de los concheros de la zona oriental 
abogaría por su similitud con los dei País Vasco, si bien sólo se ha localizado, 
hasta la fecha, un geométrico. Esta visión general ha sido profundamente matiza­
da en algunas de las investigaciones más recientes. 

En el caso dei País Vasco se ha llegado a formular la existencia de un neolí­
tico acerámico, basándose fundamentalmente en la caracterización de la industria 
lítica de algunos yacimientos (Santimamifie IV, Ekain II, Kobeaga, Herriko Barra, 
niveles IV a II de Marizulo, en la vertiente atlántica y Berrobería y Zatoya en la 
vertiente meridional) en la que destacaría el incremento porcentual de la presencia 
de geométricos a lo largo de las secuencias, la presencia dei retoque a doble bisei 
en los mismos y algunas piezas singulares como un tipo de puntas parecido a las 
Sonchamp, las hojas con escotaduras y la presencia de aire campifiense (Cava, 
1988). 

Buena parte de esos elementos aparecen en la cueva de Los Canes (Asturias) 
lo que ha permitido formular la existencia de un momento neolítico caracterizado 
por esos elementos y la continuidad dei ritual de inhumación individual propio dei 
epipaleolítico, este neolítico se generalizaría, según esta tesis, por toda la cornisa 
entre el 5500 y el 5300 BP, reflejándose en los siguientes yacimientos: Arenaza 
Ic 1, Mouligna, Marizulo I, Santinamifie III, Los Canes y los concheros con 
cerámica (Arias, Pérez 1990). 

Los patrones de distribución que se pueden inferir de estos yacimientos de 
momentos finales dei Epipaleolítico hablan de una clara preferencia por la zona 
litoral, en el más alejado de la costa, Los Canes, aparecen conchas marinas, quizás 
este no sea el único yacimiento en zonas interiores y esternos asistiendo a una 
progresiva puesta en utilización de estas zonas por los grupos epipaleolíticos. De 
los datos obtenidos en las excavaciones más recientes "parece deducirse una 
utilización a lo largo de todo el afio de la zona costera, con variación estacionai 
de los recursos explotados, más que un modelo de movimientos costa-interior ... " 
(González Morales, 1992: 189). Este sistema de explotación de áreas costeras 
restringidas pero de muy alto potencial productivo, como los estuarios y las maris­
mas, se muestra eficaz y no parece sufrir alteraciones hasta la 2ª mitad dei IV 
milenio a.C. 

Por esas fechas, quizás coincidiendo con la aparición de cerámica en los 
concheros de la costa, parece que se inicia la ocupación de las zonas interiores1

• 

1 La aparición de cerámica en concheros es un tema recurrente en la bibliografía y, por ello, 
generalmente aceptado. Sin embargo, tanto algunas descripciones rigurosas de excavaciones antiguas 
(Sierra, 1912), como los resultados de las más recientes (González Morales, com. pers.) advierten de 
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El fin de la larga estabilidad de los recursos propios de los medias costeros parece 
estar en el origen de esta ocupación de las áreas interiores que se ve catalizada 
por la aparición de formas económicas productoras, fundamentalmente la gana­
dería, que ponen en valor zonas de la región hasta entonces no explotadas, como 
por ejemplo la paradera alpina: "solamente en el occidente cántabro, es decir, en 
las montafias que superan los 2200 m. de altitud, se reúnen las condiciones para 
el desarrollo de la pradera alpina. Los Picos de Europa y el Macizo de Pefia Prieta 
albergan esta formación pero su presencia no es muy extensa debido a que las 
fuertes pendientes no permiten el desarrollo de suei os profundos... El piso 
subalpino ... es un piso muy castigado por las sucesivas quemas tendentes a la 
creación de pastos de altura y por la consiguiente presión dei ganado". (Frochoso 
1986: 47-48). 

La presencia de fauna doméstica en concheros es un claro exponente de la 
neolitización de los mismos, pero en el único caso contrastado, Mazaculos, este 
proceso sólo se ha podido datar en el 5050±120 BP (González Morales, 1992), 
fecha en la que ya está claramente atestiguada la colonización de las comarcas 
interiores por parte de las gentes portadoras dei ritual megalítico. 

A la introducción de la economía productiva y, por tanto, a la colonización 
de esta comarcas interiores va indisolublemente unido el fenómeno megalítico, 
que a falta de la verificación de algunas hipótesis sobre el desarrollo de la 
economía de producción en la Camisa Cantábrica (Arias, 1991) pensamos que se 
trata de la primera evidencia de neolitización en el sector central de la Camisa 
Cantábrica. 

5. IMPLICACIONES SOCIO-ECONÓMICAS 

El megalitismo se puede considerar, por tanto, el primer fenómeno universal 
en las comarcas de Liébana y Polaciones, la abundancia de localizaciones de 
estructuras megalíticas, a pesar de las dificultades de las tareas de prospección en 
un media muy exigente2, nos habla de una población distribuída por todos las 
áreas de la región. A la hora de encuadrar los trabajos nevados a cabo en ella, nos 
encontramos con la falta de un contexto regional adecuado para las primeras fases 
de la economía de producción3

• Los numerosos restos de niveles postpaleolíticos 

la necesidad de revisar rigurosamnete los datos que se refieren a la aparición de cerámica en concheros 
epipaleolíticos. 

2 La prospección se puede realizar comodamente sólo durante los meses de marro, abril y mayo, 
antes lo impide la nieve, e! friío y la inaccesibilidad de las pistas, y después e! rápido desarrollo de 
la vegetación, el helecho en particular, que pronto oculta las estructuras megalíticas. 

3 Los esfuerws realizados para subsanar estas deficiencias se multiplican y así en los últimos aiios 
son varias las Tesis y Tesinas que sobre la época se han leido en la Universidad de Cantabria: Giribet, 
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en cuevas no parecen pertenecer en ningún caso a las fases antiguas de la economía 
de producción, antes bien parece que los restos recuperados en ellos empiezan a 
definir un modelo cultural bien establecido a partir dei Calcolítico que se prolon­
ga durante el Bronce Pleno y alcanza el Bronce Final (Ruiz Cobo 1992b). 
· La ausencia de restos óseos en el registro arqueológico debido a la acidez 
de los suelos y la no conclusión de los análisis polínicos efectuados nos enfrentan 
a la difícil tarea de intentar reconstruir las bases económicas de estos pobladores 
neolíticos de Cantabria con una aparente falta de datos, pero de la ubicación de 
los propios megalitos y el ajuar recuperado tanto en excavaciones, como en las 
prospecciones podemos inferir algunos. 

En primer lugar, la ubicación de esos megalitos sólo se puede explicar, des­
de el punto de vista económico, por la explotación de las zonas naturales de pasto 
y por la posterior extensión de las mismas mediante la quema y roza de los límites 
dei bosque, preferentemente en collados y altiplanicies4. Este desarrollo de los 
pastizales de diente se origina en la necesidad de alimentar a los rebafios de ove­
jas y cabras, que son especialmente aptos para la explotación ce zonas de bosque 
bajo y matorral regulando con ella la expansión dei bosque. 

Lógicamente, la explotación de los pastos situados, por encima de los 1000 
mts. es una actividad estacionai que se desarrolla desde finales de la primavera 
hasta la llegada de las primeras nieves. Dei mantenimiento de estos rebaiios se 
obtendrían además de los productos primarios: leche, carne y pieles, algunos secun­
darias -el queso, por ejemplo-. 

La actividad ganadera se complementó, sin duda, con la recolección de 
recursos forestales que por sus características son susceptibles de conservarse 
(bellotas, avellanas, ... ). La presencia de molinos y muelas en las áreas megalíticas 
de montafia se han documentado en el conjunto de la Pena Oviedo y en Sejos­
sólo se puede explicar razonablemente por la molienda de frutos secos que servirían 
de nutritivo alimento. En este sentido apunta la presencia en el registro arqueo­
lógico de restos de avellana (Zapata, com. pers.) avala esta hipótesis. La recolec­
ción de los frutos secos, con buenas condiciones de conservación, se combinaba 

A. (1986): La metalurgia de la Edad dei Bronce en Cantabria: Inventario de materiales metálicos y 
aplicación de análisis de metales; Ruiz Cobo (1986): Eneolítico y Bronce Antiguo en la Costa de 
Cantabria; Arias Cabal, P. (1990): Los procesos de neolitización en la Comisa Cantábrica; y Diaz 
Casado, Y. (1991 ): El Arte Esquemático en Cantabria: una revisión crítica, dirigidas por el Dr. González 
Morales, y Teira Mayolini, L. (1990): El Fenómeno Megalítico en Cantabria: Estado de la cuestión, 
dirigida por e! Dr. Moure Romanillo. 

4 Queda por derfinir si durante e! Atlántico la pradera alpina se desarrolló de forma natural en la 
comarca. 

Durante las primeras fases dei megalitismo la presencia de pinos en los registros polímicos y la 
ausencia de hayas, hace pensar en que bellotas y avellanos altemarían con piiiones en la dieta alimentícia 
de estos grupos. Posteriormente los hayucos serían tan apreciados o más que las bellotas. 
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con la de frutos de temporada, por ejemplo arándoanos dada su abundancia en el 
piso subalpino y su alto valor nutritivo. 

Dei desarrollo de la actividad cinegética, con arco, nos habla la presencia en 
el registro de puntas de flecha -Majada Nueva- y, quizás, de microlitos geomé­
tricos -La Calvera-. De la presencia en los mismos contextos de raspadores se 
podría decucir un trabajo de las pieles. 

La presencia de cerámica en el conjunto dei la Pena Oviedo, proveniente 
tanto de contextos funerarios, como de las zonas de hábitat, introduce un elemento 
que avala la duración de la ocupación de estos lugares, en contra de la suposición 
inicial de que la propia ocupación estacionai de los mismos podría provocar la 
ausencia de un elemento frágil como la cerámica en estos contextos. 

En Liébana y Polaciones, tenemos bien documentado el uso de una parte del 
territorio, durante un período concreto dei afio, queda por documentar la existencia 
de prácticas agrícolas en las zonas llanas de las vertientes de los valles (la espesura 
de las masas boscosas impediría la utilización generalizada dei fondo de los mis­
mos). La única evidencia de estas posibles prácticas agrícolas que tenemos son las 
hachas pulimentadas interpretadas algunas de ellas como azadas ( en esta categoría 
estarían el hacha de Liébana y el de la Pena Oviedo). El reciente descubrimiento 
de una estación arqueológica ai lado dei río Deva en Turieno -330 m.s.n.m.-5

, 

cuyas piezas guardan relación con las recuperadas en el asentamiento de La 
Calvera, abre importante expectativas sobre la posibilidad de complementar el 
estudio de asentamientos de altura con datos provenientes de los fondos de valle 
que podían estar ocupados durante todo el afio. 

Las estructuras megalíticas constituyen, en nuestra opinión, una voluntad 
explícita de domínio dei territorio. La ubicación de los megalitos en zonas de paso 
es una constante en el caso de Cantabria: los de la Brafia de los Tejos (Cillorigo) 
se localizan en la salida tradicional de Liébana bacia la costa, por el valle de 
Lamasón; los de la Pena Oviedo y Aliva (Camalei'ío) jalonan el camino histórico 
que une el lebaniego valle de Valdebaró, con la asturiana comarca de Cabrales; 
y los de Camponuera, la vía de comunicación entre la Pernía palentina y el 
lebaniego valle de Valdeprado, los de Sejos en un de las vías tradicionales de 
acceso a la Meseta desde los valles dei Nansa y el Saja, bien por el valle de 
Campóo o bien por la Pernía Palentina. Esta ubicación creemos que sólo puede 
responder a un intento consciente de marcar el territorio. Por otra parte, ubicaciones 
'caprichosas', como la dei Molín de los Moros -en la cima de un cueto calizo-, 
sólo pueden ser explicadas bajo la perspectiva de un deseo consciente de apre­
hensión dei territorio. 

5 Este importante yacimiento ha sido localizado por Eva Guerra Badía. 
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La construcción de estas estructuras requiere una organización social dife­
rente a la de los grupos recolectores mesolíticos. Las respuestas a problemas se­
mejantes difiere, mientras los mesolíticos hicieron frente a las crisis de subsistencia 
con una intensificación de la búsqueda de recursos en un ámbito territorial restrin­
gido; los neolíticos pusieron en explotación nuevos territorios que procuraban 
delimitar con la construcción de sus estructuras. La construcción de estas estruc­
turas refleja "una organización social basada en el trabajo comunitario y en el 
reforzamiento de los lazos colectivos" (González Saiz; González Morales 1986: 
311). 

La trashumancia estacionai obligaba a que grupos humanos dispersos se reu­
nieran en determinadas épocas dei afio en lugares concretos. Estas reuniones ser­
virían de factor de cohesión de grupos más amplios y de vehículo de trasmisión 
de novedades culturales y tecnológicas. 

6. EL MARCO CRONOLÓGICO 

Las escasas evidencias manejadas hasta la actualidad no nos impiden situar 
cronológicamente el proceso de neolitización de las comarcas de Liébana y Pola­
ciones. Las excavaciones arqueológicas en sítios neolíticos se limitan, por el mo­
mento al conjunto de la Pena Oviedo. Los materiales recuperados, tanto en las 
estructuras megalíticas, como en la zona de hábitat, guardan estrechos paralelos 
con el dolmen dei Alto de Lodos (Serna, 1991a) o los de la Llaguna de Niévares 
(Elas, 1992), junto con los que podría definir un horizonte inical dentro dei 
neolítico cantábrico, caracterizado por la presencia de ciertos tipos líticos -geo­
métricos- en el que los mcgalitos parecen preferir los lugares elevados, en términos 
de topografía local. Las fechas radicarbónicas de la Llaguna de Niévares -5135±40 
y 5110±60 BP- y Pena Oviedo -5195±25 y 4820±50 BP-, pueden servir para 
situar este primer impulso neolitizador de las zonas interiores que parece tener su 
reflejo también en la explotación continuada de la zona costera, como avala la 
fecha dei nível A2 de la zona interior de la cueva de Mazaculos -5050±120 BP-. 
Esta primera fase dei proceso de neolitización se caracterizó, desde el punto de 
vista económico, por la búsqueda de los pastos naturales de altura. 

En una segunda fase, se fueron poniendo en explotación terrenos más bajos 
mediante la selección de áreas Banas en las que la quema dei bosque proporcionaría 
nuevos pastos. Esta fase vendría caracterizada por la presencia en el registro 
arqueológico de puntas de retoque plano. A partir de la segunda mitad dei tercer 
milenio se iría relegando la construcción de estructuras megalíticas aunque algunas 
continuarán sicndo utilizadas con posterioridad. Lo que se convertiría en una 
constante para los grupos humanos que desde entonces habitaron Liébana y 
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Polaciones sería la explotación de los territorios puestos en uso por lo coloniza­
dores neolíticos, así como el carácter sagrado de los mismos que se confirma con 
la perduración de lugares sagrados, como demuestra la reutilización del conjunto 
de Sejos y la cristianización de los lugares como Jelecheo -Ermita de Nuestra 
Seiiora de La Luz-, o Aliva -Ermita de La Salud-. 

7. CONSIDERACIONES FINALES 

Queda por resolver si los grupos neolíticos que colonizaron las comarcas 
interiores del la vertiente septentrional de la Cordillerra Cantábrica, son los gru­
pos mesolíticos costeros ya neolitizados, si la neolitización de esos grupos costeros 
se produjo a la vez que colonizaban las zonas interiores y ponían en práctica las 
nuevas técnicas productivas, o si hubo algún aporte poblacional externo. En el 
actual estado de conocimiento de la neolitización en el Norte de la Península 
Ibérica no hay que descartar la posibilidad de que ciertos impulsos neolitizadores, 
desbordarán los rebordes montaiiosos de la Submeseta Norte hacia la costa, o 
penetrarán por el valle del Ebro, cuya cabecera limita con la comarca de Polacio­
nes. No obstante, creemos que lo más correcto es pensar en una difusión atlántica 
de la economía productora, ligada o, mejor, reflejada, en el caso dei sector central 
de la Cornisa a la difusión del Megalitismo, que incidiría sobre las poblaciones 
mesolíticas locales6

• Estas decidieron ampliar el área de explotación al poder 
sustituir el elemento de seguridad que suponía la explotación de moluscos con la 
explotación de los rebaiios de cabras y ovejas que alejados de los lugares de 
habitación durante una buena parte dei afio servirían de complemento alimentício 
invernal, como ha propuesto M.R. González Morales (1992: 195). 

La neolitización de las comarcas de Liébana y Polaciones tendría un claro 
carácter pastoril que vendría a complementar las formas económicas mesolíticas 
(González Morales, 1992), explotando las vastas reservas de pastos de altura de 
los puertos de la Cordillera Cantábrica, como ya se propuso (Jarman et alii, 1982). 
Estos autores formularon una interesante teoría según la cual las montaiias can­
tábricas supondrían un lugar de encuentro para poblaciones pastoriles, prove­
nientes tanto de la Meseta, como de la zona costera. La falta de estudios detallados 
en la vertiente meridional de la Cordillera impide, por el momento, avanzar en esa 
idea. Es cierto, sin embargo, que se ha propuesto que la disimetría vegetacional 
de ambas vertientes de la Cordillera Cantábrica tiene su origen en la acción antró­
pica, ligada a la explotación de los pastos (Bertrand, 1975). 

6 Atendiendo a fechas de carbono 14 convencionales obtenidas en monumentos rnegalíúcos, tanto 
del País Vasco, corno de Astucias. 
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PERSPECTIVAS V PRIMEROS RESULTADOS DEL 
PROYECTO MINAS PREHISTÓRICAS 

DE GA VÁ (BARCELONA) 

por 

Josep Bosch Argilagós* y Alícia Estrada Martin* 

Resumen: Las Minas Prehistóricas de Gavá (Bajo Llobregat, Barcelona), explotadas durante el 
Neolítico, presentan las galerias subterráneas más antiguas de Europa. Conocidas desde los aiios 70, 
habían sido ya objeto de investigaciones que, por diversas razones (planteamientos, medios, ... ), habian 
llegado a un estancamiento. Recientemente desde el Museo de Gavá, tras un detenido análisis de la 
producción científica anterior, se inició un proyecto interdisciplinar de investigación en dichas Minas 
basado en: -una reflexión de la que resultasen ideas nuevas, estimulantes y sugerentes, necesarias para 
superar la situación citada, -un cuidadoso trabajo empírico con planteamientos metodológicos y téc­
nicos adecuados, -y una orientación de los trabajos a conseguir un mejor conocimiento e interpretación 
de los fenómenos pre/históricos relativos a las Minas Prehistóricas de Gavá. Las investigaciones en 
curso permiten formular algunas conclusiones a cerca dei origen de la explotación, cronología, 
materiales explotados, procedimientos mineros, contexto cultural, economía y estructuras social e 
ideológica de las comunidades que efectuaron las explotaciones. 

Palabras clave: Neolítico. Bajo Llobregat. Minería. 

INTRODUCCION 

El yacimiento de las Minas Prehistóricas de Gavá se encuentra en la 
vertiente sur-occidental de la Cordillera Litoral Catalana, en el margen derecho de 
la desembocadura dei río Llobregat. Se trata de las minas subterráneas en galería 
más antiguas de Europa. El yacimiento se dió a conocer como tal en la década de 
los afias 70 y desde entonces ha sido objeto de diferentes estudios. 

Ya desde su descubrimiento se reconoció como una explotación minera de 
época neolítica, concretamente dei Neolítico Media, dentro dei horizonte cultural 
de los Sepulcros de Fosa. A pesar de las numerosas intervenciones arqueológicas 
realizadas y los estudios derivados de éstas, las investigaciones habían llegado a 

* Museo de Gavá. 
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una situación de estancamiento presentando la comprensión científica de las Minas 
Prehistóricas numerosos problemas. Aspectos como cuales fueron todos los recur­
sos explotados y la importancia de cada uno de ellos, las fases de la explotación 
y su cronología o el significado dei complejo minero dentro dei contexto econó­
mico, social y cultural de su época quedaban todavía por resolver. A todo ésto 
había que afiadir los problemas de conservación que presenta el yacimiento, así 
como la poca difusión tanto a nível científico como divulgativo de los resultados 
de las diferentes investigaciones así como dei propio yacimiento. 

En el afio 1991 desde el Museo de Gavá y desde su ayuntamiento se inició 
un proyecto de actuación integral sobre el yacimiento (Burjachs et al. en prensa), 
los primeros resultados dei cual presentamos en esta comunicación. Los objetivos 
dei proyecto eran desarrollar una actuación global que contemplase su conserva­
ción, el estudio y la difusión tanto a nível científico como general. La complejidad 
dei yacimiento requería además una actuación interdisciplinar que había de resol­
ver los dos grandes bloques fundamentales de Ia investigación: por un lado el 
dirigido a la reconstrucción histórico-arqueológica dei yacimiento, con todo lo 
que ello significa y por otro a la reconstrucción paleoambiental. Igualmente otro 
de los aspectos fundamentales que era necesario contemplar era la conservación 
de las estructuras mineras. Para ello se han establecido convenios con diferentes 
universidades para formar el equipo interdisciplinar necesario: Facultad de 
Geología de la Universidad de Barcelona, Escuela Universitaria de Ingeniería de 
Minas de Manresa de la Universidad Politécnica de Catalufia y el Departamento 
de Historia de las Sociedades Precapitalistas y Antropología Social de la 
Universidad Autónoma de Barcelona. 

Finalmente el proyecto comtempla también la difusión de los resultados 
científicos obtenidos así como del yacimiento, para lo cual éste ha sido abierto al 
público facilitando la visita a algunas de las estructuras mineras conocidas. 

Una parte importante dei Proyecto Minas Prehistóricas es la actuación ar­
queológica en el propio yacimiento. Desde la puesta en marcha dei proyecto se 
ha intervenido en varios sectores dei mismo, tanto por medio de actuaciones 
programadas como a partir de excavaciones de urgencia. Concretamente las minas 
que han centrado nuestra actuación han sido la mina 5, 11, 16, 42, 66 y 70, la 
excavación de las cuales ha proporcionado abundante material arqueológico, ac­
tualmente en estudio. 

Presentamos aquí una serie de reflexiones, hipótesis y primeros resultados 
en relación, por un lado, a las formaciones sociales que habitaron y explotaron el 
área de Gavá durante el Neolítico y, por otro, ai papel de las mismas en el marco 
dei sector NE de la Península Ibérica, así como a la manera en que las 
investigaciones en curso en el yacimicnto de las Minas Prchistóricas de Gavá 
podrán contribuir a la solución de algunos de los principales problemas planteados 



Perspectivas y primeros resultados dei Proyecto 
Minas Prehistóricas de Gavá (Barcelona) 

75 

por las investigaciones referidas al Neolítico Antiguo y Medio en el citado sector 
dei NE peninsular. 

FORMACIONES SOCIALES NEOLITICAS DE GAVÁ 

Cuadro cronológico 
Hasta el momento se consideraba que las explotaciones mineras de Gavá se 

desarrollaron durante el Neolítico Medio, en Ia Ilamada cultura catalana de Sepul­
cros de Fosa ya que Ia mayor parte de Ia cultura material correspondía tipológi­
camente a este período. Esta atribución venía además corroborada por Ias data­
ciones radiocarbónicas, que oscilaban entre 3590 y 2210 BC (Villalba et ai 1986; 
Bosch Cuesta Arenas excavaciones inéditas). Entre los materiales arqueológicos 
había también determinados hallazgos que podían correponder a un momento 
anterior y que se consideraban residuales o perduraciones de estilo postcardial 
dentro de un conjunto claro de Neolítico Medio. A partir de Ias nuevas interven­
ciones arqueológicas ha sido posible ampliar esta cronología, pudiéndose Ilevar el 
inicio de las explotaciones a un Neolítico Antiguo Postcardial, con unos posibles 
precedentes de poblamiento pertenecientes a un Neolítico Antiguo Epicardial, 
aunque Ia explotación minera en esta etapa no está documentada. 

Durante las excavaciones realizadas en 1991 en las minas 65, 68, 69 y 70 
y en 1993 en la mina 42 se recuperó un conjunto de materiales básicamente 
cerámicos, de los cuales encontramos paralelos en yacimientos cercanos y que se 
enmarcan en la primera mitad del IV milenio a.C. atribuibles a un Neolítico 
Antiguo Evolucionado o Postcardial. Las cerámicas de este momento se caracte­
rizan por tener las pastas generalmente de cocción oxidante, superfícies peinadas 
y motivos decorativos en crestas, variedad en los sistemas de prensión (asas de 
cinta, de lengüeta, tuneliformes etc.), junto con algunos tipos de superficies pulidas 
y oscuras (Bosch et al. en prensa). Las dataciones entre Ias que se mueven con­
juntos paralelizables están en torno a 3850 ± 160 BC y 3500 ± 110 BC de la Cova 
de Can Sadurní (Begues) (Edo et al 1986). De este conjunto material se ha rea­
lizado una datación absoluta sobre una muestra de hueso procedente dei pozo de 
Ia Mina 70 efectuada por el laboratorio Beta Analytic Inc. University Branch, 
Miami, Florida, USA, que ha dado un resultado de 4660 ± 110 BP (Beta-61491), 
cronología no calibrada. La datación obtenida en principio nos parece demasiado 
moderna para Ias características dei material, aunque por otro lado creemos 
necesario matizar esta afirmación. En excavaciones recientes realizadas por 
Senabre, Socias, Moragues, Ribé y Mestres en Ia comarca vecina dei Penedés, 
concretamente en el yacimiento dei Pujolet de Moja (Vilafranca dei Penedés), se 
han localizado silos y enterramientos correspondientes al Neolítico Antiguo 
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Evolucionado o Postcardial, según el material cerámico asociado a ellos (cerámicas 
de superfícies peinadas, decoración en crestas) pero con una datación de 4990 ± 
70 BP y 4690 ± 100 BP (dataciones aún inéditas por lo que agradecemos a los 
autores citados su autorización para utilizarias en este trabajo ), con lo cual nos 
encontramos ante un caso similar al de las Minas Prehistóricas de Gavá, es decir, 
con materiales de adscripción cultural Postcardial y dataciones en principio dema­
siado modernas, propias para un Neolítico Medio pleno o reciente. Dos posturas 
se pueden adoptar frente a esta problemática: por un lado considerar estas 
dataciones no válidas, y que son el resultado de contaminaciones de las muestras 
analizadas; por otro considerar estos materiales cerámicos como el reflejo de una 
perduración de los caracteres definidores dei grupo Molinot durante el Neolítico 
Medio. Según esta segunda postura en la primera mitad dei 3er milenio a.C. 
coexistirían dos tradiciones culturales: una autóctona que tendría sus raíces en el 
Neolítico Antiguo Postcardial (Molinot), de carácter regional; y otra de origen 
foráneo de nueva aparición y posiblemente ligada de alguna forma a la cultura 
Chassey (Sabadelliense) como indican algunos autores (Guilaine 1987). Cura y 
Vilardell (1992) han sefialado ya el posible origen local y foráneo de los grupos 
culturales Molinot y Sabadelliense respectivamente; las cronologías obtenidas en 
el Penedés y en Gavá apuntan, ahora, hacia una posible coexistencia de ambos. 
El Sabadelliense supondría una ruptura y a la vez una innovación respecto a 
etapas anteriores, superponiéndose y coexistiendo durante cierto tiempo con 
tradiciones más antiguas, concretamente, en el caso de Gavá, con la dei Neolítico 
Antiguo Postcardial. En todo caso, con esta segunda posición lo que propondríamos 
es una mayor complejidad para el Neolítico Medio Catalán, tanto para su génesis 
como para sus rasgos definidores. Abogan a favor de un origen alejado para el 
Sabadelliense vinculado al Chasséenne meridional los estudios de los polimorfis­
mos genéticos en la Península Ibérica basados en análisis genéticos de poblaciones 
humanas actuales. Ha sido diferenciada la zona catalana respecto ai centro y 
centro sur, observando una ola migratoria o expansión através dei Pirineo Oriental 
procedente dei suroeste de Francia y hacia la Península Ibérica; interpretada como 
reflejo dei impacto demográfico consecuente a la expansión dei neolítico que 
habría dejado este rastro genético (Bertranpetit, Calafell 1992). 

Reconstrucció paleoambiental 
Actualmente la reconstrucción paleoambiental dei entorno dei yacimiento de 

la Minas Prehistoricas de Gavá la podemos realizar a partir dei estudio de dos 
tipos de restos paleobotánicos distintos: los carbones de madera y el polen. Los 
estudios antracológico y polínico nos permiten profundizar en el conocimiento dei 
entorno ecológico dei hombre neolítico y de sus relaciones con el medio vegetal. 

Los análisis antracológicos y polínicos dei yacimiento de las Minas Prehis-
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tóricas de Gavá coinciden en la evidencia de la acción antrópica sobre el media 
que viene dada además por la existencia de especies herbáceas asociadas al cul­
tivo así como por la presencia de cereales; si bien presentan algunas diferencias 
entre ellos: mientras que en los análisis palinológicos los datas más significativos 
son la extensión dei encinar en detrimento de los bosques caducifolios así como 
la existencia de algunas especies características de una elevada humedad y una 
abundancia de gramíneas, más de la mitad cultivadas (YLL, 1987, p.18); los 
análisis antracológicos muestran la presencia de un encinar en retroceso e inva­
dido de especies pioneras y esclerófilas (Quercus tipo ilex-coccifera, Pistacia 
lentiscus, Pinus halepensis) que suponen una transición a formaciones tipo maquia 
litoral (ROS, 1986. p. 167). Igualmente aparecen representadas, aunque porcen­
tualemente de forma muy escasa, especies como Quercus y Pirus, taxones que 
hoy encontramos en los bosques de montafia media catalana y Laurus que crece 
en torrenteras y valles húmedos de las tierras bajas. 

Dos explicaciones pueden darse a este fenómeno: por un lado las diferencias 
que muestran los datas procedentes de los análisis polínicos y antracológicos 
podrían ser de orden cronológico: las muestras dei análisis de polen proceden de 
la Mina 5 y dei sepulcro S1 dei solar Al, éste último cultural y cronológicamente 
perteneciente a un momento dei Neolítico Antiguo Postcardial. Así, los resultados 
dei análisis polínico podrían reflejar un momento cronológico anterior y probable­
mente de características paleoambientales distintas ai que muestran los análisis 
antracológicos, realizados únicamente sobre muestras procedentes de minas cul­
turalmente adscritas al Neolítico Media, (Sepulcros de Fosa) y por tanto 
pertenecientes a un momento algo posterior. Por otro lado, y es ésta la explicación 
que nos parece más adecuada, mientras que los análisis antracológicos reflejan el 
paleoambiente más inmediato pues las muestras proceden de los restos de maderas 
recogidos en un radio más o menos reducido entorno al yacimiento, los análisis 
polínicos reflejan el paleoambiente de un radio más amplio ya que la lluvia polínica 
depositaría pólenes transportados de zonas más alejadas. 

Asentamiento y área de influencia 
Paralelamente a los trabajos realizados directamente en el yacimiento hemos 

creído conveniente estudiar el emplazamiento dei asentamiento y los recursos 
potenciales de su entorno como una forma más de acercarnos al conocimiento de 
la economía de las sociedades neolíticas de Gavá, y de intentar descubrir las 
razones que expliquen su ubicación espacial. Dicho estudio ha sido realizado por 
Clop, Forrellad y Jofresa (trabajo inédito). 

El método aplicado ha sido el Site Catchement Analysis, con el fin de 
establecer un esquema potencial de actividades económicas de un yacimiento 
arqueológico en función de su localización y de las características dei área en la 
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que sus habitantes pudieron encontrar algunos de los recursos (no necesariamente 
todos) utilizados en la subsistencia de la comunidad. Información que habrá que 
correlacionar necesariamente con la proporcionada por el estudio de los restos 
recuperados en el yacimiento: instrumentos, paleobotánicos, paleofaunísticos, etc. 

Nuestro propósito ha sido el de alcanzar los siguientes objetivos: 
- definir el área utilizada habitualmente por los habitantes dei yacimiento 

en su subsistencia diaria, 
- encontrar los lugares de procedencia, en el entorno inmediato, de aquellos 

recursos y materiales de los que encontramos restos arqueológicos en el yaci­
miento, 

-reconstruir los micro-ambientes que rodean el yacimiento, 
-reconstruir los recursos alimentarios potenciales disponibles por los ocu-

pantes de un yacimiento, 
-reconstruir la función dei yacimiento (vivienda estable, campamento tem­

poral, lugar de explotación de determinados recursos, ... ), 
- reconstruir las relaciones socioeconómicas entre diferentes yacimientos 

como integrantes de sistemas regionales de asentamiento. 
Una vez establecida la frontera definida por la línia de 5 km y la 

correspondiente corrección isoclónica de una hora de marcha (basada en Davidson 
Bailey 1984), las posibilidades de explotación quedan reducidas, prácticamente, ai 
entorno de los 3 km. La delimitación dei área de explotación efectuada muestra 
como: 

a- en el área inmediata ai yacimiento (círculo de delimitación de 1 km), 
prácticamente tres cuartas partes corresponden a un substrato arenoso que si bien 
no es muy favorable para cultivar el trigo, en cambio es bastante fértil para el 
cultivo de la cebada. El resto de tierras son mayoritariamente silíceas, en las que 
se desarrollaría bien el bosque de encinas y pino blanco, si tenemos en cuenta su 
poca altura (40 a 100m), podemos suponer que también sería una buena área para, 
una vez desforestado el bosque, el cultivo y el pasto. 

b - dentro dei límite de los 2 km nos encontramos, prácticamente, repetidas 
las mismas posibilidades de explotación que en el área inmediata ai yacimiento; 
aparece pero un nuevo elemento, la línea de costa marítima, de lo que se infiere 
la posibilidad de aprovechar los recursos marítimos. 

c - en el territorio situado ai límite de los 3 km, predominan por encima de 
todo, las posibilidades de explotación dei bosque, con unas alturas relativamente 
altas (entre 40 y 200m), potencialmente explotado por sus pastos y para 
abastecimiento de madera. 

Cabe suponer que el aprovechamiento de los recursos identificados con el 
citado análisis debió ser distinto según las diferentes épocas de ocupación del 
yacimiento neolítico de Gavá: Neolítico Antiguo Epicardial y Postcardial, y 
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Neolítico Media. Y que las causas que habrían llevado al establecimiento en él 
fueron distintas. 

El patrón de asentamiento de Gavá nos aparece diferenciado ai de otros 
yacimientos contemporáneos, tanto dei neolítico antiguo como dei media, y con 
unas acusadas simílitudes por lo que respecta a los materiales encontrados: 
asentamientos postcardiales al aire libre dei Penedés (Hort d'en Grimau, Pujolet 
de Moja, ... ), o del neolítico media en el Vallés (Bóbila Madurell). 

En el momento presente no tenemos una explicación satisfactoria a estas 
diferencias, como hipótesis de trabajo proponemos que la localización del 
asentamiento de Gavá, donde los suelos arenosos son ligeros pero poco fértiles, 
no parece explicable más que por razones que podrían ser el control de una fuente 
de aprovisionamiento de materia prima (sílex, calaita, u otras), y/o la proximidad 
a un nicho ecológico singular (ambiente lacustre, pantanos, estuario, ... ). 

Hábitat 
Poco conocemos en cuanto al hábitat o poblado/s de las comunidades que 

explotaron las minas. Sólo a partir de algunos restos aislados de estructuras no 
mineras, posiblemente de almacenamiento, dei relleno de algunas minas, así como 
de la existencia de restos de adobe/tapial entre el material arqueológico podemos 
proponer algunas hipótesis al respecto. La ubicación dei poblado/s puede situarse 
muy cercana sino sobre las explotaciones mineras. En este sentido Estévez (1986: 
174) a partir de los restos faunísticos procedentes de actividades relacionadas con 
la cocina y la alimentación, sugiere que el hábitat estaría en el área comprendida 
entre las minas 6 y 8. Esta localización queda corroborada ahora por los resulta­
dos obtenidos a partir de la excavación de la mina 16, próxima a la mina 6, donde 
los análisis arqueozoológicos (Sana, trabajo en curso) parecen confirmar esta 
hipótesis. Hay que sefialar también la gran cantidad de material recuperado de los 
pozos de acceso a éstas minas, material relacionado con la vida doméstica/coti­
diana de los mineras neolíticos y que de alguna manera sugiere también la 
proximidad del hábitat. 

Por otro lado, durante una intervención de urgencia realizada en 1985 (Bosch 
et al. inédita) fueron localizadas diferentes estructuras no mineras, las cuales 
podían vincularse a un hábitat: posibles silos de paredes cóncavas y fondo plano 
de reducidas dimensiones (estructuras nº 50.2 y 50.3), y de paredes rectas y fondo 
plano (nº 58 y nº 59). En este caso, y suponiendo una proximidad a un hábitat 
cercano, la situación dei poblado coincidiría con la zona más alta dei cerro donde 
está situado el yacimiento y estaría algo alejada de la zona antes mencionada. 

De la primera fase de explotación de las minas (Postcardial) contamos con 
un enterramiento que reutiliza una estructura de almacenamiento (silo). Este tipo 
de sepulcros que aprovechan estructuras cuya función primaria es económica son 
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bastante comunes en el Neolítico Antiguo Postcardial y es fácil encontrar parale­
los en comarcas cercanas (Penedés). La localización de esta estructura está muy 
cerca de la zona de hábitat propuesta por Estévez, si bien en este caso corres­
pondería a un momento anterior (Neolítico Antiguo Postcardial). 

Otros elementos que podemos asociar a algún tipo de hábitat, o por lo menos 
a construcciones más o menos estables que formarían parte de dicho hábitat son 
los abundantes fragmentos de arcilla seca que podrían haber correspondido a 
construcciones diversas: paredes, contenedores y tapadoras y que se han recupe­
rado en gran parte de los rellenos de las minas correspondientes a diferentes 
sectores de la área minera. Se trata de masas de tierra arcillosa en las que se 
observan las marcas de materias vegetales -paja triturada- que se aí'íadían junta­
mente con agua para proporcionar consistencia y evitar grietas. De entre los 
diferentes fragmentos recuperados algunos pueden interpretarse, por su morfología 
como tapadoras de silos (fragmentos planos con un acabado alisado en una de las 
caras) o pertenecientes a construcciones de tapial (fragmentos informes). La 
construcción en tapial es poco resistente y acostumbra a utilizarse para edifícios 
ligeros. Una forma de conseguir mayor resistividad es levantar los muros sobre un 
zócalo de piedra para aislarlo de la humedad y dei agua. En relación con ésto es 
sugerente la gran cantidad de gres rojizo -piedra local, si bien no de la misma área 
minera- que se encuentra entre los rellenos de las minas y que entre otras muchas 
funciones, podría tratarse de elementos utilizados en la construcción. 

Todo esto nos lleva a pensar en la existencia de diferentes núcleos, contem­
poráneos o no, o bien de un hábitat disperso por toda el área de explotación 
minera. 

Economía de subsistencia 
Las principales actividades dirigidas a la subsistencia durante el neolítico 

documentadas en Gavá son la ganadería, la agricultura, la pesca y, en un grado 
menor, la caza y la recolección de frutos silvestres. 

Los estudios paleobotànicos: paleocarpológico y polínico, revelan la 
obtención de alimentos mediante la actividad agrícola. 

Ya hemos mencionado los resultados dei análisis polínico, con una presencia 
abundante de gramíneas, de las cuales más de la mitad eran cultivadas, corrobora 
esta práctica agrícola la asociación Rumex-Plantago-Ciperáceas. 

Los estudios paleocarpológicos han sido efectuados a partir de muestras 
procedentes de diferentes minas, que comprenden restos de vegetales carboniza­
dos e impromtas de granos en cerámica y en barro seco. Las plantas cultivadas 
están representadas básicamente por cereales entre los que la cebada (Hordeum 
vulgare L. y Hordeum vulgare L. var. nudum) representa el porcentaje más ele­
vado mientras que la proporción de granos de trigo es sensiblemente inferior: la 
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escanda (Triticum monococcum L.), el trigo almidón (Triticum dicoccum ), y el 
trigo blando (Triticum aestivum s. l.). El galio (Galium sp.) podría haber llegado 
de manera fortuita mezclado con el resto de semillas de cereal, procedente de los 
campos de cultivo donde se presentaría como planta arvense. En menor proporción 
están representadas también las leguminosas (Vicia sp.) (Villalba et ai 1986, Buxó 
Català Villalba 1991). 

Sorprende la sobrerepresentación de la cebada por encima dei trigo reflejada 
por la paleocarpología en Gavá, cuando, en general, es aceptado que durante el 
Neolítico las diferentes clases de cereales fueron cultivadas juntas, mezcladas; 
con el fin, segun M. Hopf, en estas épocas de agricultura rudimentaria, de cons­
tituir una seguridad en el caso de que una de las especies hubiese sucumbido 
delante de los fenómenos climáticos (Guilaine 1976). La explicación de este fe­
nómeno no es clara, proponemos una relación con las posibilidades inherentes a 
la propia situación dei asentamiento y de su entorno; no especialmente apropiadas 
para el cultivo de cereal, si bien al tratar dei área de captación hemos citado ya 
la mayor predisposición de los sue los arenosos presentes en esta área· para el 
cultivo de la cebada que para el trigo. Los terrenos que más convienen ai trigo son 
los permeables, profundos, arcillosos (calcáreos o silícieos) y de mediana fertilidad. 
Por lo que respecta a la cebada, por lo general, es más exigente que el trigo; 
requiere para su buen desarrollo, un terreno permeable, profundo, bien mullido, 
fértil, ni demasiado seco ni demasiado húmedo. 

Otra posible explicación al predomínio de la cebada es la de una débil 
implantación de la práctica agrícola y la de la poca importancia en el sistema de 
subsistencia concedida a ésta. Además de los medioambientales son varias los 
argumentos a favor de esta explicación: la escasa representación de instrumental 
relacionado con la actividad agrícola (bojas de hoz, molinas, contrapesos de baston 
plantador ... ), el sacrifício de los bóvidos antes de llegar a la edad adulta, con lo 
cual se desaprovecharía su posible fuerza de trabajo utilizable en el cultivo, esto 
contrasta con el yacimiento contemporáneo de la Bóbila Madurell en el cual la 
representación de la actividad agrícola es clara (instrumental, silos de almacenaje 
de grano, predisposición dei media al cultivo dei cereal) y donde entre los bóvidos 
los que presentan una mayor abundancia son los animales adultos, sacrificados al 
final de su vida útil como animales de arrastre, o como productores de leche, en 
el caso de las hembras (Paz 1992). Más adelante veremos, por otro lado, como el 
régimen de pastoreo estimado para los bóvidos en el área de Gavá estaría en 
desacuerdo con la práctica agrícola. En Gavá, basándonos en las características 
dei entorno hemos estimado, especialmente para los bueyes, un pastoreo 
aprovechando la amplia extensión de pastizales, alejados de campos de cultivo, 
que debían suponer las zonas pantanosas litorales existentes (v. análisis dei área 
de captación). 
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Los estudios paleofaunísticos realizados hasta el presente evidencian una 
ganadería bien establecida que se permitía la eliminación de fuerzas animales 
jóvenes para el consumo, despreciando la posible fuerza de trabajo que habrían 
representado los bueyes adultos; ganadería que parece fuertemente orientada a la 
explotación de carne, y en la que los bóvidos tendrían una importancia fundamen­
tal. 

Si bien hace unos anos esta sobrerepresentación de los bóvidos habría pare­
cido extrana en un yacimiento neolítico, período en el que los ovicápridos parecían 
tener en general una mayor importancia, cada vez son más los yacimientos dei 
neolítico antiguo y medio en los que los bueyes presentan porcentajes elevados, 
son la categoría dominante en: la Draga (Sana trabajo inédito), Plansallosa (Alcaide 
Bosch Buxó 1991), la Timba dei Bareny (Helmer 1990), Leucata (Gedes 1984), 
Can Banús (Miró Mo1ist 1982), Bóbila Madurell (Paz 1992). Se aprecia una 
tendencia según la cual en los hábitats ai aire libre disminuiría la importancia de 
los ovicápridos de forma inversa ai aumento de los bóvidos (Bosch Miró Molist 
1991). 

El caso de Gavá entraría dentro dei grupo de los yacimientos al aire libre, 
donde el predomnio de los bueyes puede explicarse en función de la mayor 
cantidad de recursos cárnicos que supone frente a las ovejas y las cabras, por un 
lado, y por el otro, a la existencia en Gavá de un medio favorable para su cría: 
prados y pastos de áreas pantanosas. Animales de gran talla, robustos, pesados en 
sus movimientos, suelen vivir reunidos en rebanos en las llanuras ó en las 
montanas, y frecuentemente en los lugares pantanosos. El régimen a que se 
someten las reses vacunas varía mucho según el aprovechamiento a que se destinan 
y según las condiciones dei país en que viven y de sus explotaciones agrícolas. 
En general pueden rcducirse a tres los principales géneros de vida de dichas reses: 
el pastoreo, la estabulación y el régimen mixto de estabulación y pastoreo. El 
pastoreo puro, practicado en aquellos países en que existen grandes extensiones 
de terrenos no cultivados, exige un clima relativamente suave. No exige gastos 
para la alimentación, si bien el estiércol resulta completamente perdido para la 
agricultura. Este sistema está aún en uso en algunas zonas mediterráneas con unas 
características geográficas similares a las de Gavá durante el neolítico, es el caso 
de los toros de la Camarga, o dei delta dei Ebro. 

Es de destacar el reconocimiento de actividades dirigidas a la obtención de 
recursos marinos. Ya, para el neolítico antiguo, Guilaine, Coularou, Freisses y 
Montjardin (1984) han vislumbrado la hipótesis de la pesca en alta mar. Los 
estudios en este domínio están poco avanzados a falta de documentos (útiles y 
restos óseos) (Desse 1983). Ingenios de pesca o objectos reconocidos como tales, 
solamente proporcionan indicaciones vagas sobre el uso probable de redes lastradas 
por guijarros entallados o llinas dotadas de anzuelos, únicamente el análisis de 
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vestígios óseos de pescado capturados puede permitir evidencias relativas ai rol 
de la pesca dentro de la economía de los grupos humanos, así como de las téc­
nicas utilizadas para la captura de pescado. En este sentido Gavá cobra importancia 
por la buena representación de restos óseos de animales acuáticos. 

La práctica de métodos de tamizado con agua dei sedimento excavado están 
permitiendo recoger un considerable número de restos óseos de pescado, los cuales 
parecen indicar que la pesca, y de forma más general, la explotación de los 
recursos marinas dentro de su área de influencia jugó un rol de primer orden, ai 
lado de la ganadería, dentro de la economía de la población neolítica de Gavà. 
Hasta el momento el estudio de los restos ictiofaunísticos han permitido identifi­
car la dorada, la raya y una especie de lábrido (según identificación de N. 
Juan-Muns), peces característicos de zonas de estuario y fondos arenosos. Un 
mayor desarrollo de estas estudios esperamos permitirá acercamos al conocimiento 
de la composición faunística de los recursos marinas explotados, las áreas de 
pesca, las técnicas de pesca, la preparación dei pescado para el consumo, así como 
al rol de la pesca dentro de la economía. 

Los estudios paleocarpológicos documentan también la práctica de la 
recolección de vegetales. La especie más representada es el acebuche (Olea 
europaea oleaster L.), seguido de las liliáceas (Liliaceae), la labrusca (Vitis vinifera 
var. sylevestris), el guillomo (Rosaceae deZ género Amelanchier) y el amaranto 
(Chenopodium spec.) y de la avena silvestre (Avena spec.). Los motivos para la 
recolección de productos vegetales pudieron ser diversos: obteción de alimentos, 
productos medicinales, material constructivo o combustible para calentarse. 

La presencia de acebuche acompafíando sepulturas (minas 8 y 28) ha 
conducido a atribuirle un valor cultural, ligado al culto a los muertos (Buxó, 
Català, Villalba, 1991), lo hemos encontrado, pero, también en rellenos de mina 
que no correspondeu a sepulturas sino a basureros, hecho que sugiere una 
recolección con finalidades alimentícias. La identificación de restos carbonizados 
de laurel, planta que junto a otras pudo ser utilizada, por sus propiedades, para la 
preparación de tisanas, infusiones o cocciones, sugiere su recolección con estas 
finalidades. 

Obtención de materias primas 
El yacimiento de Gavá está estrechamente relacionado con la obtención de 

materias primas tanto para la elaboración de elementos omamentales (variscita, 
acres) como para la fabricación de útiles (sílex, cuarzo). 

La explotación minera en esta zona se inició como respuesta a la necesidad 
de obtener diferentes materiales como sílex, rocas duras, cuarzo, relacionados 
directamente con la nueva economía de producción que permitieran y facilitaran 
al hombre neolítico aumentar su capacidad de acción sobre el media natural. Para 
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la obtención de estos materiales el hombre neolítico trazó una compleja red de 
pozos y galerías. Hasta ese momento la forma de obtener materias primas 
probablemente era la recolección de las rocas y minerales necesarios en forma de 
guijarros en posición secundaria en los lechos de rios y rieras. El hecho de llevar 
a cabo perforaciones subterráneas supone una selección dei material en función de 
su calidad además de un cuidadoso conocimiento de la geología de la zona. 

En las Minas Prehistóricas de Gavà podemos ver dos tipos de explotación: 
por un lado, pozos que bajan de forma vertical semiinclinada perforando la capa 
de arcillas y calcárea que cubre las pizarras y que se convierten en galerías de 
recorrido más o menos horizontal resiguiendo las vetas de mineral que se 
encontraban en la pizarra. Esta forma de explotación es la más común en el 
yacimiento. Por otro lado, existen también grandes fosas a cielo abierto de las 
cuales salen diferentes galerías a distintos niveles, negando en algún caso a tres 
pisos de galerías (Mina 5-11). 

La materia prima utilizada como soporte de los instrumentos líticos es 
mayoritariamente de procedencia local. La industria lítica tallada es sobre sílex 
gris-negro, negro, concretamente ópalos procedentes de las minas, aunque también 
se da sobre sílex melado, ai que se le atribuye una procedencia foránea, dei sur 
de Francia y que experimenta una notable difusión durante el Neolítico Medio. 
Junto a estos materiales aparecen algunos instrumentos realizados sobre jaspe. 
Éste mineral junto con otros tipos de roca utilizados para la fabricación de útiles 
pulimentados (hachas) o el propio instrumental minero, como es la corneana, nos 
permite pensar en una área de aprovisionamiento de materias primas muy amplia 
ya que estos materiales proceden de zonas alejadas alrededor de 15-20 Km dei 
yacimiento el jaspe de Montju"ic (Barcelona) y la corneana dei Tibidabo (Barce­
lona). Gran parte de la materia primera utilizada en la fabricación de los instru­
mentos de molienda, trituración y pulimento son también de procedencia local, 
aunque hay algunas rocas que no se encuentran en el área más cercana al 
yacimiento como son algunos molinos de granito o arenisca gris. 

Otro tipo de materiales cuya recolección es importante sobre todo a partir 
dei volumen recuperado y que podemos afiadir al grupo de materias primas es la 
concha de Glycymeris. Descartado un aprovechamiento alimentício pues la 
recolección se llevó a cabo una vez muerto el animal y las conchas están muy 
rodadas, desconocemos su utilidad. Suponer que se trata de la materia prima para 
la fabricación de objetos de adorno (cuentas de collar, brazaletes) es arriesgado 
ya que no hemos encontrado restos dei proceso de elaboración. Es posible pensar 
que parte de las conchas se utilizaran como colgantes ya que algunas están 
perforadas por acción antrópica, sobre todo las de tamafio más reducido. En de­
finitiva desconocemos hasta el momento que funcionalidad tenían y a que se debe 
la gran cantidad en que se nos presenta, aunque por otro lado, su aparición en el 
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yacimiento podría ser fortuita (procedente de algún sistema de pesca que las 
arrastrara). 

APORTACIONES AL CONOCIMIENTO DEL NEOLITICO ANTIGUO 
V MEDIO EN EL NORESTE DE LA PENINSULA IBERICA 

Hasta aquí nos hemos planteado cuestiones relativas a las sociedades que 
habitaron en Gavá y/o explotaron directamente sus Minas durante el Neolítico, 
con nuestras investigaciones en las Minas Prehistóricas de Gavá, dada la entidad 
dei yacimiento creemos poder tratar también algunos problemas relativos a las 
sociedades dei Neolítico Antiguo y Medio en el NE de la Península Ibérica que 
superan el ámbito estrictamente local. El estado actual de las investigaciones en 
curso en las Minas Prehistóricas de Gavá nos permite plantear una serie de cues­
tiones, hipótesis y reflexiones relativas a los siguientes campos dei conocimiento 
sobre las sociedades dei Neolítico Antiguo y Medio en el NE de la Península 
Ibérica: 

mejor definición y área de distribución dei Neolítico Antiguo Postcardial 
facies Molinot, así como su relación con el Montboló. 

- transición dei Neolítico Antiguo al Medio, la relación de los grupos 
Molinot y Montboló con el de los Sepulcros de Fosa. 

- el Neolítico Medio, su periodización, entidad de la división en distintas 
facies (Sabadelliense, ... ), definición de la facies Sabadelliense, papel dei 
Chasséenne en el Neolítico Medio catalán, incremento de les comunicaciones 
entre grupos, y la mayor complejidad en los patrones de asentamiento durante este 
período. 

Neolítico Antiguo Evolucionado 
El final o epígono dei Neolítico Antiguo en el NE de la Península Ibérica 

corresponde ai período llamado Postcardial, el cual había sucedido al Neolítico 
Antiguo Epicardial. Con el Neolítco Postcardialla relativa homogeneidad anterior 
-cardial, epicardial- se rompe, produciéndose una marcada regionalización, mani­
festada fundamentalmente por el material cerámico y reflejada también en otros 
aspectos como las prácticas funerarias y los patrones de asentamiento. Esta 
regionalización conduce durante el Postcardial a la formación de distintos estilos, 
facies o grupos culturales bien diferenciados, a grandes trazos localizados en unas 
áreas geográficas concretas, y que constituyeron el techo dei Neolítico Medio, el 
inicio dei cual en algunos casos traspasaron. Estas facies, en Catalunya, denomi­
nadas con el nombre de su yacimiento o población epónimos son: Montboló, 
Molinot y Amposta. La cronología dada, en general, es de 3800-3300 BC. 
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El Molinot es un grupo o facies definido por Mestres (1981) en la comarca 
dei Penedés (Barcelona), esencialmente reconocido a partir dei desarrollo de unos 
acabados cepillados o peinados para sus cerámicas y que mantenía unas ciertas 
relaciones con el Montboló, como se desprende de la aparición de recipientes de 
tamafio mediano y pequeno de este estilo, es decir, con asas tubulares y superficies 
lisas no decoradas pulidas-brufiidas. 

Identificada inicialmente a partir dei yacimiento de la Cova de la Font dei 
Molinot, fue reconocida también en conjuntos materiales procedentes de otros 
yacimientos. A la vez que con posteriores excavaciones en el Penedés ha sido 
posible su reconocimiento y unas mejores caracterización y comprensión de esta 
facies cultural, es por ejemplo el caso dei nível superior de las Guixeres de Vilobí, 
Hort d'en Grimau (Mestres 1989), Pujolet de Moja (Socias, Senabre, excavaciones 
inéditas), Pou Nou-Polígono Sant Pere Molanta (Senabre, Nadai, Socias, 
excavaciones inéditas). El ámbito espacial de esta facies aparecía, pero, como 
marcadamente regional, afectando fundamentalmente a la comnarca dei Penedés 
en su sentido amplio (ríos Gaiá-Llobragat), con algunas extensions a áreas vecinas. 

Excavaciones recientes practicadas en las Minas Prehistóricas de Gavá han 
descubierto diversos vestígios que documentan un poblamiento postcardial, que lo 
creemos dentro dei grupo cultural dei Neolítico Antiguo Evolucionado o Molinot, 
a la vez que una primera explotación de mina subterránea de los recursos minerales 
de Gavá. De la identificación y estudio de evidencias arqueológicas de un 
considerable poblamiento y de una explotación minera en Gavá durante el 
Neolítico Antiguo Postcardial podemos desprender unas conclusiones que tienen 
un valor no sólo para el propio yacimiento de las Minas Prehistóricas de Gavá, 
sinó que suponen aportaciones relevantes para una mejor caracterización de la 
propia facies Molinot y dei Neolítico Antiguo Postcardial. 

Ha sido confirmada la expansión de los límites territoriales dei Molinot 
fuera de la comarca dei Penedés, más aliá dei macizo dei Garraf, incluyendo la 
fachada marítima y la desembocadura dei río Llobregat dentro de su territorio. 
Vestígios dei Neolítico Antiguo Evolucionado en el Bajo Llobregat habían estado 
ya identificados, por ejemplo, en la Cova de l'Or (Sant Feliu), y en la de Can 
Sadurní (Begas), a las que se han de afiadir las Minas Prehistóricas de Gavá con 
un importante nombre de restos que las convierten en uno de los yacimientos 
representativos de la facies Molinot (al lado de Font del Molinot, Hort d'en 
Grimau), de manera que su aparición ha de ser explicada por una pertenencia a 
la facies Molinot, y no por meras influencias o por una simple extensión. 

El estudio de las evidencias postcardiales citadas confirman la interrelación 
estimada entre el Molinot y el Montboló, ambas facies dei Neolítico Antiguo 
Postcardial. El grupo o facies Montboló fue definido inicialmente a partir dei 
estudio dei material cerámico exhumado en el yacimiento epónimo de la Balma 
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de Montboló (Pirineos Orientales), estableciendose grandes tipos morfológicos 
posteriormente contrastado con documentación de otros yacimientos dei norte y 
sur de los Pirineos: Montou, Caune de Bélesta, Coves d'El Bisbe, Eis Encantats, 
Mariver, Les Encantades de Martís, Griuteres, hábitat de Puig Mascaró, tomba de 
Fonteta, Cova de la Font del Molinot, Cova de l'Or. Representan este grupo 
cerámicas con formas globulares, más o menos profundas y subesféricas, que 
denotan mayoritariamente la tradición dei Neolítico Antiguo, superfícies lisas, 
pulidas y sin decoración, con sistemas de prensión menos robustos y más originales 
y variados que en los estilos precedentes, entre las que sobresalen las asas tubulares 
o en túnel verticales, que si bien son consideradas como características y especí­
ficas dei Montboló, no constituyen más que un rasgo entre el conjunto de sus 
caracteres morfológicos, tecnológicos y decorativos. 

En un principio fue entendido como un horizonte que llenaba el espacio 
entre el Montserratino o Cardial y los Sepulcros de Fosa, dentro de un área 
geográfica que comprende el Norte de Catalunya y los Pirineos, entre los ríos 
Muga y Llobregat y la cuenca alta dei Segre. Posteriormente, al definirse la citada 
facies Molinot, se observaron unas ciertas relaciones entre ambas facies (Molinot 
y Montboló), que se desprendían de la aparición de recipientes de tamafios me­
dianos y pequenos, formas sencillas, redondeadas, que correspondeu ai estilo 
Montboló, es decir, con asas tubulares y superfícies lisas no decoradas pulidas­
brufiidas. AI lado de cerámicas con acabado cepillado o peinado de las superfícies 
(forma particular de acabado que identifica este momento cultural), con un tipo 
de decoración plástica muy poco prominente, formando líneas rectas o curvas 
(cordones, crestas, nervaduras). Detectándose una presencia dei Montboló fuera 
de las áreas propiamente Pirenaica y citadas. Este fenómeno se observa también 
en Gavá, donde, si bien no encontramos el asa en túnel, el Montboló aparece bien 
representado por cerámicas con superfícies pulidas, finas, brillantes, y de tintes 
oscuros, en ocasiones de pasta depurada y buena cocción, ligeras carenas, 
únicamente decoradas con relieves arquiformes o en bigotes. 

Las investigaciones en Gavá ponen de manifiesto la contemporaneidad dei 
grupo Montboló con grupos postcardiales, anterior al Neolítico Medio de cerámicas 
lisas; a la vez que su complejidad. Modifican, pero, algunos de sus rasgos con­
siderados propios: el asentamiento en lugares de planície propiamente litoral es 
raro, hasta el presente, el mayor número de yacimientos se situan algo más bacia 
el interior, en tierras próximas a los rios Têt, Tech, Fluvià, Ter, i Llobregat, a una 
altitud de 300 a 700 m, esencialmente en hábitats en cueva o abrigo, si bien 
también existen al aire libre (Plansallosa, Puig Mascaró) (Treinen-Claustre 1986). 

El neolítico antiguo evolucionado o de facies Molinot, con la fuerte pre­
sencia Montboló citada, aparece ahora, como hemos dicho, además de como 
grupo residente y poblador dei área de Gavá, también como el grupo cultural 
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que iniciá las explotaciones mineras subterráneas en Gavá. Probablemente 
centradas en la extracción de un sílex de tonalidades grises y negras. En este 
sentido serán de gran interés los resultados dei estudio de la materia primera de 
la industria lítica sobre sílex correspondiente a los yacimientos postcardiales 
dei Penedés, en curso de realización y con el fin de comprobar su posible 
procedencia de Gavá. 

La transición dei Neolítico Antiguo ai Medio 
Los trabajos en Gavá han confirmado, también, el protagonismo dei Neolítico 

Antiguo Evolucionado o de facies Molinot, relacionado con el Montboló, en la 
génesis de la cultura de los Sepulcros de Fosa, más concretamente en su facies 
Sabadelliense. Ambos parecen disolverse con los primeros vestígios de los Sepul­
cros en Fosa y dei Chasséenne. La filiación entre el Molinot y el Sabadelliense 
era ya apuntada por diferentes descubrimientos: 

-la Cueva de la Font dei Molinot (Mestres 1981) presentaba un nível de 
habitación (el niv. III), con materiales típicos de la cultura de los Sepulcros de 
Fosa (cerámicas pulidas, a veces carenadas, y pequenas asas anulares de cinta), 
por encima dei nivel dei Neolítico Antiguo Evolucionado citado (niv. V). 

- en el yacimiento de l'Hort d'en Grimau aparecieron agrupadas en una 
necrópolis algunas sepulturas con banqueta, las cuales son, según J. Mestres, un 
preludio y uno de los precedentes más claros de las más modernas dei 
Sabadelliense, a las que también correspondeu sepulturas con banqueta. 

- raíces de los Sepulcros de Fosa en los grupos postcardiales (Molinot y 
Montboló) han sido reconocidas también en sus cerámicas; en el caso dei Molinot 
están presentes ya determinadas formas de los sepulcros de fosa, en especial las 
más grandes Garras más o menos globulosas, cerradas, con asas simétricas de 
cinta); y en el dei Montboló, cerámicas que le correspondeu perduran hasta co­
existir con otras asimilables ai complejo de las cerámicas lisas dei Neolítico dei 
Occidente Mediterraneo, entre las que se encuentran los Sepulcros en Fosa, con 
una tecnología y una morfología cerámica parecidas. 

La relación entre el Molinot y los Sepulcros de Fosa (Sabadelliense), pero, 
ha sido difícil de analizar hasta el presente, debido a que los hallazgos dei Neolítico 
Medio eran dispersos y relativamente escasos en el Penedés, área en la que 
encontrábamos l.os vestígios Molinot, hecho que impedía su completa comparación 
y correlación. En Gavá, por el contrario, los restos dei Neolítico Medio son 
abundantes y de gran importancia, con lo que es posible su comparación y 
correlación con los postcardiales citados, pudiendo valorarse en que términos se 
produjo el protagonismo de la facies Molinot en el origen y génesis de la cultura 
de los Sepulcros de Fosa. 
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Los resultados de las investigaciones en curso basadas en el yacimiento y en 
los materiales de las Minas Prehistóricas de Gavá nos han de permitir también 
avanzar en algunos de los problemas planteados respecto ai Neolítico Medio 
Catalán. Básicamente estos problemas seran: su periodización, la subdivisión 
regional, la relación entre las culturas de los Sepulcros de Fosa y de Chassey, el 
incremento de las comunicaciones entre culturas cada vez más alejadas que se 
establece en esta etapa y la forma que adoptan estas comunicaciones, la posible 
existencia de patrones de asentamiento más complejos que en etapas anteriores 
segun parece poder desprenderse de la diversidad en los tipos de yacimientos 
(assentamientos al aire libre en extensas llanuras, cuevas en zonas montanyosas, 
areas costeras y pantanosas, etc.). 

El Neolítico Medio catalán abarca un amplio período cronológico grosso 

modo comprendido entre el 3500 y el 2500 BC, período que aparece a todas luces 
excesivamente largo para aceptar la homogeneidad cultural de los Sepulcros de 
Fosa a lo largo dei mismo. Se ha estimado una posible subdivisión en Neolítico 
Medio inicial, ligado a un posible horizonte Montboló, sucedido de un Neolítico 
Medio reciente, propiamente de los Sepulcros de Fosa. La periodización del 
Neolítico Medio catalán presenta, pero, aún muchas dificultades debido a: las 
pocas dataciones absolutas, sobrerepresentación de sepulturas frente a los hábitats, 
falta de estratigrafías que permitan establecer sucesiones y cronologías relativas 
dentro del mismo Neolítico Medio. En este sentido, los trabajos en curso en Gavá 
pueden suponer importantes aportaciones debido a: la existencia ya de una 
considerable serie de dataciones absolutas que representan prácticamente todo el 
lapsus de tiempo citado, la abundancia de materiales obtenidos con las excava­
ciones susceptibles de ser datados por el procedimeinto de C14 que possibilitan 
ampliar la serie disponible actualmente, un importante, rico y bien conservado 
volumen de materiales cerámicos a partir de los cuales establecer dataciones re­
lativas y series tipológicas. 

En la zona del noreste de la Península Ibérica el horizonte del Neolítico 
Medio occidental se consideraba representado exclusivamente por la cultura de 
los Sepulcros de Fosa, definida desde los inicios de las investigaciones sobre el 
Neolítico catalán, bien individualizada a partir de un registro empírico formado 
esencialmente por manifestaciones funerárias. Esta homogeneidad y el carácter 
genérico y amplio de la cultura de los Sepulcros de Fosa son hoy discutidos en 
favor de grupos culturales diferenciados, basándose en la repartición geográfica, 
la presencia o ausencia de ciertos elementos materiales, la tipología sepulcral, 
etc.: Sabadelliense, Solsoniense y Ampurdanés. Los grupos humanos que explo­
taron las Minas de Gavá han sido identificados con la entidad social y cultural del 
Sabadelliense. Esta ocuparia un territorio litoral y prelitoral principalmente for-
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mado por la cuencas del rio Besós y sus afluentes, del curso inferior del rio 
Llobregat y de l'Anoia (actuales comarcas del Vallés, Penedés, Bajo Llobregat y 
Barcelonés). La buena representación material del poblamiento de Gavá durante 
el citado horizonte dei Neolítico Medio permitirá evaluar la conveniencia de la 
citada subdivisión y, especialmente la validez de la individualización del Saba­
delliense, enfrente del Solsoniense y el Ampurdanés, así como un mejor cono­
cimiento de los rasgos y características que le son propios. 

Entre los vestígios cerámicos que obtenemos con las excavaciones en el 
jacimiento de las Minas Prehistóricas de Gavá aparecen bien representados los 
adscribibles a un estilo que podríamos definir de Chasséenne: vasos con carena 
haja i fondo abombado, jarras globulares con borde reforzado, elementos de 
prensión con perforaciones, asas multiperforadas y, especialmente, tipos decora­
tivos incisos y gravados formando sencillos motivos lineales, composiciones 
geométricas más complejas, y motivos naturalistas soliformes; estos últimos, si 
bien son poco frecuentes, aparecen en diversas regiones dentro dei área chasséenne, 
perteneciendo específicamente a esta cultura. 

Elementos materiales asimilables con los dei Chassey meridional han sido 
identificados también en otros muchos yacimientos catalanes (diversas formas, 
decoraciones y elementos de suspensión en cerámicas). Las relaciones entre el 
Chasséenne y el Neolítico Medio catalán (cultura de los Sepulcros de Posa) son 
incuestionables. Se trata de culturas vecinas y contemporáneas, dentro de la órbita 
de las cerámicas lisas neolíticas, que participan, junto a las de otras regiones del 
Mediterráneo Occidental (Lagozza, etc.), de un desarrollo económico, unos 
patrones de asentamiento, una organización social y una cultura material pareci­
das y con las cuales debían relacionarse; el significado de este fenómeno es, pero, 
aún difícil de explicar: resultado de una intensa comunicación y prueba de un 
activo comercio, estímulos foráneos en la formación de los Sepulcros de Posa, 
extensión de la cultura Chassey por Catalufia, se trata de materiales importados 
fruto de contactos esporádicos, indicio de estrechas relaciones entre ambas cultu­
ras, se trata de culturas similares que pueden formar un gran conjunto a caballo 
de los Pirineos, caso en el que no seria extrafio la presencia de elementos com unes. 
La presencia en el Neolítico Medio catalán de elementos cerámicos relacionables 
o procedentes de la cultura Chassey es tal que algunos investigadores se interrogan 
sobre si el Sabadelliense no corresponde a una fácies regional sudpirenaica de la 
civilización Chassey (Guilaine 1987). Contribuir a la solución de las questiones 
planteadas al respecto forma parte de los objectivos marcados para las investi­
gaciones que estamos desarrollando a partir del estudio en las Minas Prehistóricas 
de Gavá. 

Otro fenómeno que aparece intimamente ligado al Neolítico Medio es el del 
establecimiento de canales de intercambio y comunicaciones estructurados entre 
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los diferentes grupos humanos, aveces muy alejados, y a través de los cuales 
determinados bienes materiales, conceptos estéticos, técnicas, gustos y creencías 
comenzaron a distribuirse. Algunos autores han planteado la existencía de un 
florecimiento comercial durante el IV milenio en el Mediterráneo centrooccidental 
(Courtin 1973), al estudiar la circulación de la obsidiana y las relaciones entre el 
neolítico sarda y el de las costas mediterráneas francesas; a la vez que se han 
interrogado sobre un posible contrai social de determinadas materias primeras por 
el grupo cultural Chasséenne, refiriéndose especialmente al sílex como elemento 
material fundamental. La explotación minera de sílex y variscita en Gavá parece 
difícil de entender sin Ia existencia de Ias citadas redes de comunicación y 
distribución; redes que creemos difícil de acceptar como canales comerciales en 
el sentido que hoy los entenderíamos. Quizás haya que pensar más en una 
distribución espontánea alio largo de mucho tiempo, en la que los productos irían 
pasando de mano en mano, de una forma no estrictamente planificada. Las 
investigaciones en curso en el yacimiento que nos ocupa, por otro lado, son 
susceptibles de permitir importantes avances en el estudio y comprensión de las 
citadas redes. 

Ha estado documentada una importante difusión de la variscita de Gavá 
lejos de su lugar de explotación. La región en la cual Ia densitat de hallazgos es 
más abundante corresponde a la comarca dei Vallés, si bien ha sido localizada 
variscita de Gavá hasta en lugares tan alejados como el Pirineo (Edo Blasco 
Víllalba 1990). Por otro lado, como hemos indicado, está en curso un estudio de 
Ia posible distribución dei sílex de coloración oscura, otro de los minerales 
explotados en Gavá, por áreas próximas de Ia comarca dei Penedés. Dentro de 
este estudio hemos efectuado hasta el momento el análisis químico de muestras 
de mineral procedentes dei área de las Minas, que lo han identificado como ópalo 
(Melgarejo et al trabajo en curso), y una primera encuesta en algunos yacimientos 
de la citada comarca con el fín de identificar útiles líticos fabricados con sílex 
procedente de Gavá; encuesta en la que hemos obtenido ya unos primeros resul­
tados positivos. Hasta el presente la identíficación ha sido efectuada exclu­
sivamente a simple vista y en un número reducido de yacimientos, será necesario 
en un futuro próximo efectuar algunos análisis químicos que confirmen las 
apreciaciones a vista y extender los análisis a un número mayor de yacimientos. 

Un último aspecto que queremos tratar en esta comunicación es el de la 
variedad en los patrones de asentamiento puesta de manifesto por los diferentes 
yacimientos correspondientes al Neolítico Media, especialmente en el área geo­
gráfica de distribución de la facies Sabadelliense. Este fenómeno se puede apreciar 
ya en yacimientos de períodos anteriores, es, pero, durante el Neolítico Media 
cuando se presenta de una forma clara. Las variaciones son referentes a la 
extensión, al entorno, a los materiales y estructuras encontrados en cada uno de 
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ellos, o a otras características. Las extensiones de los yacimientos van desde los 
pocos metros cuadrados hasta las decenas de hectáreas; se trata tanto de 
yacimientos ai aire libre como en cueva o abrigo; en algunos abundan los molinas, 
estan bien representadas las piezas de hoz y las hachas pulidas, mientras que en 
otros este tipo de materiales está ausente, apareciendo otros distintos como puntas 
de flecha, instrumentos de hueso, etc.; en algunos yacimientos los silos para el 
almacenaje de grano aparecen bien representados, mientras que en otros por el 
contrario no. La residencia permanente y el sedentarismo estimados para el pe­
ríodo al que nos referimos dificilmente explica de forma satisfactoria las 
diferencias observadas entre asentamientos contemporáneos. Es preciso introducir 
otros parámetros: la persistencia de formas de vida tradicionales, como alguna de 
las situaciones intermedias entre el nomadismo y el sedentarismo absolutos, ya 
sea seminomadismo o sedentarismo asociado a trahumancia, y el uso de las cuevas 
como hábitat, lugar de almacenage o redil; una dualidad en las prácticas econó­
micas, agricultura de cereal por un lado y pastoril por el otro. Es posible que las 
sociedades se estructuraran en segmentos de población con distinto tamafio y 
costumbres, una parte importante de la población de dichas sociedades (grupos de 
base) residirían en un solo lugar (hábitats extensos) durante la mayor parte o la 
totalidad dei afio, mientras que segmentos de población reducidos de la misma 
sociedad efectuarían movimientos dentro de un territorio determinado ocupando 
en sus desplazamientos los asentamenitos más pequenos (cuevas i abrigos). El 
yacimiento neolítico de Gavá, donde, a diferencia de otros grandes yacimientos 
del Sabadelliense, como el de la Bóbila Madurell, no parece justificable una 
función relacionada con la explotació agrícola, sino más bien con otras como el 
aprovisionamiento de materias primeras, que a juzgar por la entidad de las minas 
conocidas parece básica, y junto a la cual pudieron existir otras como el forrajeo 
en las proximidades de las lagunas y zonas pantanosas cercanas a la costa, y/o 
satisfacer las necesidades en agua y cloruro de sadio dei ganado. Las necesidades 
en sales minerales son fuertemente experimentadas por el ganado, tratándose de 
necesidades vitales, su carencia provoca el debilitamiento de los animales, 
manifestaciones inflamatorias y una vulnerabilidad a las epizootias; los animales 
salvages practican por si solos este tipo de cura en fuentes saladas o en 
afloramientos salinos, para los pastores neolíticos una forma sencilla de propor­
cionar a sus rebafios las sales necesarias debió ser la de conducirlos hasta las 
zonas pantanosas y las lagunas dei litoral. Las características dei yacimiento de 
las Minas Prehistóricas de Gavá hacen que las investigaciones realizadas en el 
puedan ser de gran ayuda para entender y explicar las causas de la diversidad en 
los patrones de asentamiento manifiesta en los distintos yacimientos de los Sepul­
cros de Fosa, especialmente dei Sabadelliense. 
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TECNOLOGiA MINERA NEOLÍTICA A PARTIR 
DEL YACIMIENTO DE CAN TINTORER 

(GAV À, BAIX LLOBREGAT) 

por 

Mº J. Villalba*, M. Edo* y A. Blasco* 

Resumen: En base a las excavaciones arqueológicas efectuadas ininterruptamente por este equipo 
desde 1978, nos proponemos abordar el grado de complejidad de la tecnología minera subterránea 
partiendo de una explotación especializada y coincidiendo con la fase de total consolidación del 
neolíúco en Catalunya. Se tratarà sobre la explotación minera: estructuras a su relación con las 
forrnaciones mineralógicas a explotar, las técnicas de explotación, la diversidad de tecnología de 
extracción y las técnicas e industrias subsidiarias. Paralelamente se recogerán las etapas de 
transforrnación de la materia prima y las conclusiones sobre su distribución y lo que todo este proceso 
implica en la estructura social y económica de la sociedad dei neolítico medio catalán. 

Palabras·clave: Matérias primas. Tecnología. Minería. 

A TÍTULO DE INTRODUCCIÓN 

Debido a lo ocurrido en este congreso en relación con el yacimiento minero 
de Can Tintorer (Gavà, Baix Llobregat), nos hemos visto obligados, muy a pesar 
nuestro, a introducir en nuestra comunicación el siguiente texto informativo que 
tiene un objetivo abiertamente reivindicativo y de denuncia. Dada la gravedad de 
los hechos, consideramos que es absolutamente necesario, por el derecho y la 
autoridad moral que nos asiste, ponerlos en conocimiento de la comunidad 
cientifica asistente. A la vez que pretendemos evitar, en adelante, la desorientación 
que se produce con la manipulación intencionada de la realidad allector interesado 
en general. 

En la sección II de este congreso se presenta una comunicación bajo el título 
"Primeros resultados dei Proyecto de Investigación en las Minas Prehistóricas de 
Gavà", firmada por Josep Bosch y Alicia Estrada. Transcribimos una parte signi-

* Departamento de Prehistoria, Historia Antigua y Arqueología de la Universidad de Barcelona. 
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se desaprovechaba una, aparantemente, ambiciosa infraestructura. Así, los autores 
dei artículo que aquí cuestionamos fueron contratados por esa Escuela-Taller, 
concretamente Josep Bosch lo fue en junio de 1992. Desde entonces, desde el 
Museo de Gavà se ha venido popularizando el yacimiento minero, recurriendo 
para ello al trabajo científico por nosotros realizado, omitiendo, a nuestro enten­
der, deliberadamente, cualquier referencia a las fuentes de información originarias. 

Quisieramos finalizar estas líneas, y sin que ello suponga ninguna pretensión 
por nuestra parte más que la de transmitir la verdadera realidad, transcribiendo un 
párrafo de las conclusiones elaboradas por el Comité Científico en el reciente 
Coloquio Internacional de Puigcerdá sobre el Neolítico en Catalufia que ilustra 
por sí solo lo anteriormente expuesto. 

"( .. .) Así mismo se quiere sefi.alar para este período la importancia del 
complejo minero de Can Tintorer, que constituye la novedad más especta­
cular de la investigación del neolítico en estos últimos quince afi.os. Y al 
respecto queremos hacer algunas puntualizaciones: 
Primero, reconocer públicamente e/ trabajo serio y cientifico de/ equipo que 
ha /levado las investigaciones desde sus inícios. 
Segundo, hacer un llamamiento hacia las instituciones responsables, a fin 
de que garanticen la continuidad de los trabajos emprendidos, en un 
yacimiento que por su importancia sobrepasa el ánmbito estricto de nuestra 
prehistoria. ( ... )" 
(Firmado: Miquel Cura-Morera, Jean Guilaine, Miquel Molist, Mª Angeles 
dei Rincón, Eduardo RipoU y Jean Vaquer. Puigcerdá, Abril de 1991). 

Réplicas a la comunicación "Primeros resultados dei Proyecto de 
lnvestigación en las Minas Prehistóricas de Gavà" de Josep Bosch y Alícia Es­
trada. 

Asimismo, recurrimos a este espacio para formular las réplicas que en su 
momento no tuvimos oportunidad de efectuar al no acudir el autor que leyó la 
comunicación, sefiora Alicia Estrada, al debate programado. Diversos aspectos 
deberían ser replicados, sin embargo, nos referiremos sólo a aquellos que nos 
afectan y a los que pueden dar una idea errónea de lo que es la explotación minera 
de Can Tintorer. 

1 -Sobre la actuación arqueológica 
Dicen los autores que desde el inicio de su proyecto han intervenido en las 

minas 5, 11, 16, 42, 66 y 70. Esto no es exactamente así y hay que matizarlo. La 
estructura básica de las minas 5 y 11 la excavamos nosotros en 1978 (Villalba et 
alii, 1986: 24-31 ). 
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La existencia de lugar de habitación relacionado con los grupos mineros de 
Can Tintorer es un aspecto tratado ya desde el inicio (Villalba et alii, 1983: 60; 
Villalba et alii, 1986: 198 y Villalba, 1993). No sólo lo avala la naturaleza de la 
cultura material hallada en el interior de las minas sino, lo que es aún más evi­
dente, la reutilización de las mismas a lo largo de todo el período de la explotación 
minera como lugar para depositar a sus muertos (Villalba et alii, 1992b: 209 y 
Villalba, 1993). Sin embargo, arqueológicamente, el hallazgo de estructuras do­
mésticas y de vivienda sigue aún por demostrarse. 

Respecto a las estructuras no mineras, posibles silos relacionados con un 
habitat (puntos 50.2, 50.3, 58 y 59) localizadas, según refiere el sefíor Bosch, en 
la excavación de urgencia de 1985, la afirmación que se hace es muy aventurada 
(recordemos que esa excavación fue coordinada por nosotros). Esas estructuras 
que fueron halladas al realizar las obras de ampliación de la red de alcantarillado 
de la calle Roger de Flor -centro dei barrio de Can Tintorer y punto neurálgico 
dei yacimiento-, habían sido parcialmente destruídas por las obras de la primera · 
instalación de estos servidos. 

La excavación de urgencia se limitó a seguir las obras de la zanja que se 
reabrió para reinstalar Ia nueva alcantarilla. Las galerías y pozos de mina que 
cruzaban Ia zanja de la primera instalación habían sido cortadas. Lo que se hizo 
en Ia excavación de urgencia fue sefíalizar y comprobar,el material que ofrecían. 
Mientras se siga demostrando que a la profundidad de 2-3 m. respccto de la 
superfície acostumbran a aparecer rellanos o distribuidores en el pozo de entrada, 
que nunca es perpendicular, sinó que es oblicuo, cualquier zanja que corte dicho 
pozo dejará en sección un testigo parecido al de un silo. 

Hay que discrepar pues de este interpretación mientras no pueda apoyarse de 
manera incuestionable con el registro arqueológico obtenido. Puede ocurrir 
fácilmnente la confusión con tramos o sectores de minas parcialmente cortadas 
por las obras, sobre todo cuando no se tiene la sufiente experiencia en este tipo 
de yacimientos. 

4 - Sobre las materias primas explotadas 
Es un error considerar el sílex entre las formaciones mineralógicas de Can 

Tintorer. El sílex es un término que tiene en geología unas connotaciones muy 
precisas, referidas a nódulos diagenéticos. Suele originarse en contextos de rocas 
calizas o carbonatadas y en forma de bancos sedimentarios. Las mineralizaciones 
silíceas de Can Tintorer correspondeu a cherts bandeados, negros o grises, de 
carácter estratoligado y la roca encajonante la constituyen las pizarras meta­
mórficas. Al trabajarlos, estos minerales no ofrecen tan buenas condiciones de 
talla, ni se obtiene de ellos las calidades de útiles a las que el sílex nos tiene 
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En relación a los análisis polínicos realizados por E. Yll,(1987:17), encar­
gados por nosotros, se deben de tomar con reservas. La contradición de los 
resultados (presencia de haya en un contexto de encinar litoral) es, a nuestro 
entender, más atribuible a la infiabilidad de la muestra (escasa representación y 
alto riesgo de contaminación que presentan los rellenos de las minas para ese tipo 
de análisis) que a interpretaciones de orden cronológico como las que se pretenden 
dar. Y más aún si los contrastamos con los resultados de la cueva de Can Sadurní, 
situada a mayor altitud y a 8 Km de distancia, donde para este período se observa 
un medio de encinar litoral con roble de hoja pequena (Blasco et alii, 1988). 

Finalmente, y antes de entrar en el objeto real de nuestra comunicación no 
podemos concluir esta réplica sin una breve reflexión. Ni la prisa ni la precipitación 
son buenas consejeras de la ciencia. Las medallas fáciles y los éxitos rápidos no 
son compatibles con el cotidiano quehacer dei arqueólogo. Forzar estas elementales 
normas de actuación puede llevar a errares de apreciación y a interpretaciones 
equívocas que lo único que logran es crear la confusión. Ciertamente, tanto la 
prisa como los errores de interpretación pueden ser disculpados en investigadores 
jóvenes que buscan formular hipótesis "brillantes". Lo que no parece excusable 
en ningún caso, dentro de una perspectiva de rigor científico, es el olvido metó­
dico y concienzudo de una bibliografía abultada y reconocida internacionalmente, 
junto con un deseo solapado de arrogarse como propia una producción científica 
que tiene nombres y apellidos desde hace muchos afíos. 

SITUACIÓN V GEOMORFOLOGÍA DEL COMPLEJO MINERO 

En la localidad de Gavà a unos 20 Km al sur de la ciudad de Barcelona se 
localiza el Complejo Minero de Can Tintorer en la vertiente suroccidental de la 
Cordillera Litoral Catalana, en la margen derecha dei rio Llobregat. 

El complejo minero tiene, de momento, una superfície prospectada de unas 
250 Ha. de acuerdo con los sondeos iniciales y por tanto es susceptible de posibles 
modificaciones. Esta extensa zona incluye, además dei sector urbano de Can 
Tintorer (sectores A1, A2 y B), las áreas de bosque de la sierra deLes Ferreres 
y el monte de Rocabruna (sector C), con unas altitudes sobre el nivel dei mar que 
oscilan entre 40 metros en la propia zona de Can Tintorer, 178 metros en les 
Ferreres y 266 metros en Rocabruna. 

Ese territorio estaba enmarcado por tres cursos de agua importantes: la riera 
de Sant Llorenç ai norte y los torrentes de las Comes y de les Parets ai sur. Por 
otro lado, la línea de costa marítima estaba en aquella época mucho más próxima 
-a una distancia no superior a 2Km-, ya que la formación dei actual delta dei 
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integradas por sílice de colar negro o gris, cortan oblicuamente las pizarras y 
están relacionadas con los niveles de cherts dei Carbonífero. 

La composición original de las pizarras, fundamentalmente silíceas, 
alumínicas y férricas, ligada a un proceso de vulcanismo atenuado, ha dado lugar 
a la formación de óxidos de sílice, óxidos e hidroxidos de hierro, manganeso y 
alumínio (acres), fosfatos alumínicos y férricos y en menor proporción sulfatos. 

Según el mismo estudio, en conjunto se han determinado las siguientes 
especies minerales: 

Fosfatos: Variscita, Metavariscita, Turquesa, Fosfosiderita y Strengita. 
Sulfatos: Alunita, Natroalunita, Jarosita y Netrojarosita. 
Oxidos e hidroxidos: Goethita y Hematites. 
Polimorfas deZ cuarzo: Alfacuarzo, Opalo, Tridimita y dudosa Cristobalita. 
De la roca encajonante: Clorita, Feldespatos, Kaolinita y Sericita. 

La variscita y sus variedades son frecuentes en las pizarras alumínicas como 
las que cobija el yacimiento de Gavà y también lo son como minerales de alteración 
procedentes de rocas volcánicas. Las pizarras encajantes contienen intercalaciones 
de rocas volcánicas ácidas en diferentes grados de alteración. Estas rocas origi­
nariamente son muy vítreas y en algunos casos se han preservado como verdaderas 
obsidianas; es evidente que este material aboga directamente por la presencia de 
un vulcanismo activo en el momento de la formación de los fosfatos. Estos 
fenómenos volcánicos contribuirían a alterar las pizarras movilizando alumínio 
para formar las variscitas o bien los otros fosfatos, según el catión que predomi­
nara en un punto determinado. 

Por otro lado, según e! estudio en curso de Gimeno y Fernández Turiel, este 
hecho implicaría también la formación de materiales silíceos duros aptos para ser 
tallados como son los cherts bandeados que suministarían material de calidad 
mediana y las obsidianas que proporcionarían material de calidad superior. Aunque 
este último extremo está aún por confirmar. 

CARACTERIZACIÓN DE LOS ALUMINOFOSFATOS DEL 
YACIMIENTO 

El estudio de las mineralizaciones dei yacimiento ha estado siempre presente 
desde el inicio de nuestras investigaciones en e! complejo minero. Las primeras 
identificaciones mineralógicas fueron hechos ai inicio de los ai'íos 80 por los 
doctores Travería y Plana dei Instituto de Ciencias de la Tierra "Jaume Almera" 
dei CSIC (Villalba et alii, 1986). Posteriores análisis siguieron realizándose en el 
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cámaras superpuestas. Las galerías de exploración son trazadas a partir de frac­
turas subverticales de formación relativamente reciente, probablemente para 
intentar localizar la prosecución lateral de la zona rica, desplazada por las frac­
turas.· 

Las fracturas recientes antes mencionadas, aparecen esporádicamente 
mineralizadas en variscita. Se trata de mineralizaciónes estratiformes atribuibles 
a removilizaciones tardías respecto al cuerpo principal dei yacimiento. En general 
se trata de rellenos laminares de unos pocos milímetros de espesor que 
esporádicamente han podido ser explotados para la obtención de las cuentas de 
sección estrecha. Volumétricamente estas mineralizaciones representan, en las 
minas actualmente accesibles, una parte marginal dei contenido en fosfatos dei 
yacimiento. 

De todos los aluminofosfatos presentes la variscita y la variscita férrica son 
los predominantes, hecho que se corresponde con los análisis de las cuentas de 
collar procedentes de yacimientos catalanes. 

MATERIAS PRIMAS EXPLOTADAS 

De Ias diferentes mincralizacioncs dei yacimicnto, la cxplotación principal 
corresponde indudablcmcnte a los aluminofosfatos ( variscita, metavariscita, 
variscita férrica y turquesa). Tanto el registro arqueológico como los diferentes 
estudios al respecto indican que el centro de atención y objetivo primordial de los 
mineras neolíticos de Can Tintorer estuvo dirigido a los minerales de colar verde. 
La explotación sistemática de esa materia prima, así como su manufacturación y 
distribución ha podido demostrarse con garantías científicas ((Villalba et alii, 
1989 inédito; Villalba et alii, 1990b), (Edo ct alii, 1990), (Edo, 1991). (Blasco et 
alii, 1990-91). 

Ello no implica, sin embargo, que las otras formaciones (acres y minerales 
silíceos) fueran desdefiadas -y más teniendo en cuenta que estas mineralizaciones 
van asociadas a los aluminofosfatos- aunque su explotación parece que tuvo un 
interés secundaria y ocasional, probablemente más vinculada a las fases iniciales 
de la explotación: Neolítico Antiguo Postcardial. Recordemos que en los niveles 
postcardiales -3850-3520 A.C.,sin calibrar- (Edo et alii, 1986) de la cueva de Can 
Sadurní, a unos 8 Km. de Can Tintorer, hemos encontrado algunos útiles tallados, 
según los análisis realizados, con el ópalo CT procedente de Can Tintorer, junto 
con pequenos fragmentos pulimentados de variscita de la misma procedencia 
(Villalba et alii, 1990: 277), (Edo, 1991), (Blasco et alii, 1992a: 131). El 
aprovechamiento de los acres no presenta ningna polémica y su uso por las co­
munidades prehistóricas es sobradamente conocido. Por otro lado, esos minerales 
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La estructura subterránea es en general muy uniforme y está condicionada 
por el seguimiento de los filones de mineral. El recorrido máximo alcanzado hasta 
ahora es de unos 80 metros y la profundidad de unos 14 metros. Las galerías, en 
general de sección circular, tienen un diámetro que oscila entre 80 y 100 cm., 
llegando, cuando alcanzan la sección elíptica, a unas alturas entre 150 y 200 cm. 
Las longitudes son variables generalmente entre 5 y 15 m., estando en función de 
la distancia dei filón de mineral que van buscando. 

Las salas o cámaras de explotación que a su vez actuan como espacios de 
distribución de materiales, son grandes ámbitos de una superfície aproximada 
(ninguna ha sido totalmente excavada) que oscila entre 20 y 80 metros cuadrados 
y con una profundidad de unos 3 metros -en la Mina 11- y algo más de 7 metros 
-en la Mina 7-. Estas salas de explotación se abren en la dirección dei filón, a 
diferentes cotas de nível, para su total apovechamiento y por el mismo motivo el 
techo toma forma de ojiva. Según hemos podido observar en las estructuras 
excavadas, en una misma sala pueden explotarse incluso hasta tres filones. 

La última excavación en la Mina 3 ha permitido comprobar algo que ya 
veníamos imaginando anteriormente, y que es el enlace en el interior, a una 
determinada cota, de las minas que teníamos parcialmente excavadas (que no eran 
más que tramos de una misma estructura muy extensa). Así las Minas 5, 11 y 3 
forman ahora una sola red subterránea con un eje y acceso central vertebrador que 
es el pozo de la Mina 3, lo que no excluiría, por otro lado, el acceso también por 
la bocamina 5, hoy destruída, mientras que la actual bocamina 11 no es una 
entrada original neolítica sinó el resultado fragmentario de la ruptura del techo de 
las galerías de unión entre las minas 5 y 11. En la figura 2 se puede observar muy 
bien la relación entre las estructuras y los filones de mineral. Esta red subteránea 
se irá ampliando considerablemente a medida que prosigan las excavaciones, tal 
y como se perfila en el plano topográfico dei Solar (sector A1). 

A partir de ahora podemos empezar, ya, a evaluar someramente la 
potencialidad real de la explotación subterránea, pues ai estar localizadas las 
bocaminas en la superfíce dei solar, a raíz de las prospecciones efecuadas en su 
dia (Villalba et alii, 1986; 23), podemos trazar una hipotética reconstrucción de 
la red de explotación, apoyados en el estudio geológico que hemos realizado. 

Estos últimos trabajos de la Mina 3 nos han permitido, asimismo, poder 
empezar a elaborar la hipótesis de reconstrucción de los métodos de extracción 
practicados por los mineros en Can Tintorer. La disposición de los rellenos nos 
indican, cuando menos en esa zona, que el proceso de explotación se realiza dei 
subsuelo bacia el exterior; es decir, de abajo a arriba y de lado a lado. Para ello 
se perfora verticalmente la roca, siguiendo la penetración dei filón de mineral 
seleccionado, hasta la máxima profundidad posible -siempre en el justo límite de 
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occidental durante el Neolítico, pese a estar explotadas por diferentes gupos 
culturales, no parece deberse, como puediera creerse, a identidades culturales sino 
más bien a imperativos geológicos. Aunque sí que hubo unos parâmetros 
morfológicos que sirvieron de guia a los mineras prehistóricos: la profundidad de 
los bancos de sílex, la posisión de los mismos en los estratos calizos y la 
consistencia de la roca encajonante. Así, esas explotaciones mineras son muy 
diferentes de las de Can Tintorer, consisten en pozos verticales de cuya base 
suelen partir galerías radiales., que son las unidades, en general, de explotación. 
Las plantas varían de simples a complejas: circular unidas entre sí por largas 
galerías, minas en planta de estructura radial sin conexión entre ellas, minas a 
base de galerías de planta irregular formando un arabesco, minas de planta de 
estuctura radial, más complejas y unidas entre si, etc. 

UTILLAJE MINERO 

Para el desarrollo de los trabajos de perforación y explotación, los mineras 
neolíticos necesitaron un utillaje especializado, rudimentario pero eficaz, a base 
de mazas y picos hechos en esquisto y otras rocas duras locales que irían provis­
tos de un mango de madera, según se desprende dei estudio de las trazas de uso 
(Villalba et alii, 1986: 141). Como herramientas auxiliares y especialmente para 
la extracción de los filones se utilizaron cinceles y cufias hechas en hueso, 
complementados con percutores esféricos de cuarzo. Estas cinceles se utilizaron 
sin mango. La observación microscópica permite ver las trazas dejadas por los 
golpes dei percutor sobre el talón dei útil, asi como la extraordinaria pátina 
consecuencia de la continua fricción de la mano sobre la superfície de la 
herramienta. Las huellas de todas estas útiles pueden observarse aún en las pare­
des y techos de las salas y galerías. Otra herramienta documentada en Can Tintorer 
es la pala recogedora de mango corto, manufacturada sobre omóplato de bóvido. 

No hay duda de que este utillaje no representa más que una parte del con­
junto de objetos que debian ser necesarios para el desarrollo de la actividad 
minera y que, por el hecho de haber estado elaborados en materiales perecederos 
como la madera, el cuero, las fibras vegetales ... desafortunadamente no se han 
conservado. También se utilizarían escaleras de mano, de madera o de cuerda, 
para salvar los pozos y grandes salas y acceder ai interior de las galerías. De la 
misma manera serían necesarios algunos tipos de estructuras de madera, rellanos 
o plataformas, a fin de facilitar el tránsito de materiales y rellenos. Estas estructuras 
se acoplarían a los bloques de piedra que los mineras dejaron sin tallar, algunos 
de los cuales funcionan por si mismos como estructuras de tránsito. En algunas 
estucturas se observan las muescas de encaje de estas soportes. 



Tecnología minera neolítica a partir dei yacimiento 
de Can Tintorer (Gavà, Baix Llobregat) 

CRONOLOGÍA DE LA EXPLOTACIÓN 

111 

Las dataciones de C14 obtenidas a través de nuestros trabajos, y que fechan 
hasta el momento los rellenos de las minas, situan la explotación minera, en 
cronología convencional no calibrada, entre la mitad del IV milenio y el último 
tercio del III. (Villalba, et alii, 1986: 57 y Villalba et alii, 1989: 18). 

Las fechas indican que la explotación minera se desarrolló a lo largo de todo 
el Neolítico Medio y no hacen más que confirmar que el período central de las 
actividades mineras es contemporáneo ai momento álgido dei desarrollo dei uso 
de la calaíta en Catalufia. 

Sin embargo, el inicio de la explotación, según la cronología relativa atribuída 
por la tipología de los materiales del Sepulcro S 1, puede situarse perfectamente 
ai final del Neolítico Antiguo -Neolítico Antiguo Postcardial- en transición hacia 
el Neolítico Medio. Así lo corroboran también, de forma indirecta, los diferentes 
hallazgos en yacimientos epi/postcardiales de cuentas de calaíta procedente de 
Can Tintorer (Edo et alii, 1990) y los elementos tallados en material silíceo de la 
cueva de Can Sadurní que fecha estos niveles por C14 entre 3850 y 3520 B.C. 
-no calibradas- (Edo et alii, 1986). Según nuestra hipótesis de trabajo sobre la 
cronología dei Complejo Minero de Can Tintorer y su periodización en relación 
ai Neolítico Medio Catalán (Blasco et alii, 1992b), este período inicial de la 
actividad minera se situaría en la Fase I: Neolítico Antiguo Postcardial (aprox. 
4000/3900 a 3600/3500 B.C.). 

Para el período de desarrollo de la explotación Fase ll: Sepulcros de fosa 
antiguos (aprox. 3600/3550 a 3200/3100 B.C.) tenemos la fecha de 3400 B.C. 
(Mina 8 F1) que se caracteriza por la convivencia de elementos cerámicos lisos 
característicos de la cultura de los sepulcros de fossa,con elementos postcardiales 
de estilo Molinot, propios de la fase anterior. Por otro lado la convivencia de 
elementos Postcadiales con los propios dei Neolítico Medio, avala la hipótesis 
que, al menos en esta zona, se puede establecer una relación de continuidad de 
unos gupos con los otros de forma bastante segura y que no se limita exclusiva­
mente a los elementos que acabamos de sefialar, sino que se amplia con diversas 
coincidencias de carácter económico descritas en otras ocasiones (Blasco et alii, 
1988 y 1992a). Así pués, pensamos que se puede hablar de una evolución que 
arrancaría de la fase anterior y culminaría en la presente con la transformación 
paulatina de todos los factores sociales. 

El período de apogeo de la explotación constituye la fase plena dei Neolítico 
Medio Fase III: Sepulcros de fosa clásicos (aprox. 3200/3100 a 2600/2500 B.C.) 
con las siguientes fechas de C14: 3120 B.C. (Mina 6), 3020 B.C. (Mina 49), 2990 
a 2760 B.C. (Mina 7), 2870 B.C. (Mina 41), 2870 a 2660 B.C .(Mina 28 rellenos 
y nível sepulcral). Es el momento donde se detecta mayor volumen de cultura 
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configuración de un tipo de población especializada en el trabajo de la minería 
que ejerce esa actividad de manera continuaqa y sistemática. Extrae el mineral 
verde, lo manufactura y lo distribuye entre los grupos contemporáneos, a lo largo 
dei territorio catalán y posiblemente ai sur de Francia y levante peninsular. 

Parece ser que estos grupos se asientan en la misma área minera o, ai menos, 
dejan allí, mezclados entre los escombros, los desechos dei material de trabajo y 
de alimento que más tarde servirán para cerrar las minas amortizadas. Reutilizan 
también esas estructuras subteráneas a modo de hipogeos para ir depositando 
continuadamente sus difuntos. 

Los testimonios muestran una tradición funeraria en la zona minera a lo 
largo de más de un milenio que coincide cronológicamente con el momento ini­
cial (Sepulcro Sl), período de desarrollo y de apogeo (Sepulturas de la Mina 9 y 
de la Mina 28 respectivamente) y fase final de la explotación (Sepultura de la 
Mina 8) (Villalba, 1993). El desarrollo de las prácticas funerarias sistemáticas en 
el propio territorio minero atestigua, a su vez, la ocupación permanente del mismo. 

Los restos de cultura material localizada en los rellenos de las minas 
corresponden a utensilios abandonados por inservibles, lo que permite un mejor 
estudio de su funcionalidad, y en ese sentido el material arqueológico revela datas 
muy significativos. El utillaje es totalmente especializado. La mayor parte corres­
ponde al trabajo de minería para la perforación y extracción (mazas, picos, cinceles, 
cufias, percutores, yunques, palas recogedoras ... ). En menor proporción se docu­
menta el trabajo dei cuero y de la madera (curtidores, alisadores, azuelas y 
cinceles), materiales imprescindibles en la minería prehistórica. Otros útiles espe­
cializados son los empleados en la tansformación de la materia prima, la calaita, 
para la obtención de cuentas de collar: afiladores en roca abrasiva (a veces con 
restos de mineral incrustado) y brocas para perforar (Arenas et alii 1992). Espátulas 
de hueso y brufiidores sobre cantos rodados testifican el trabajo de la alfarería 
que, tal vez, ocasionalmente -pués no son abundantes- pudo realizarse en el área 
minera. La industria de talla, según nuestras excavaciones, es irrelevante y pudo 
ser utilizada en cualquier circunstancia: escasas láminas de sílex melado y tres 
sobre ópalo CT, este último extraído de las propias minas. 

Complementariamente a este utillaje, el otro material exhumado es la cerámica, 
muy numerosa y que apoya también nuestra hipótesis. Por sus tamafios y morfologías 
se trata de recipientes propios de asentamientos más relacionados con actividades 
especializadas. Entre una muestra de 114 unidades, el 55% corresponde a vasijas 
pequefias y el 40% a recipientes de tamafío mediano. Los grandes vasos de 
almacenamiento están prácticamente ausentes, no alcanzando el 5%. 

Asimismo, los resíduos de fauna atestiguan la alimentación en el lugar (res­
tos quemados, hervidos, con estrias de descarne). Los restos son muy numerosos 
y según el estudio de Estévez (en Villalba et alii, 1986: 171-196) testifican una 
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ganadería. Recordemos que, según el estudio de Estevez antes citado, se permiten 
la eliminación de animales jóvenes e incluso no aprovechan la fuerza de trabajo 
de los bueyes adultos (entre los restos de alimentación el porcentaje de individuas 
jóvenes y adultos es similar). Por otro lado, los estudios de elementos traza 
(Subirà,1989) y de patologías orales (Bardera, 1993) en la población humana 
confirman también una dieta rica en proteína animal y haja en consumo vegetal. 
Son personas que tendrían, por tanto, que estar sustentadas, bien sea por el 
intercambio de sus productos por alimentos con otros grupos locales o, bien como 
grupos de especialistas de una comunidad, pertenecientes o no a un mismo linaje 
-el estudio de ADN en curso podrá ser fundamental en este sentido- con unas 
bases económicas suficientemente estables y diversificadas. 

Los datas disponibles hacen pensar más en un asentamiento en la propia 
área minera. El hecho de encontrar hombres, mujeres y nifios enterrados juntos en 
las galerías, sugiere la existencia de famílias de un grupo humano dedicado ai 
trabajo minero. Esta circunstancia se constata también en otras minas neolíticas 
de Europa noroccidental, con inhumaciones dentro de las minas o en fosas aliado 
de los pozos de extracción, en donde todos los sexos y edades están representados 
(Guillaume et alii, 1987). 

En el proceso de desarollo de la minería de Can Tintorer, pudo producirse 
inicialmente un tipo de explotación más "doméstica" realizada por los primeros 
mineras postcardiales, donde los intercambios se regirían tal vez por un sistema 
de reciprocidad. Gradualmente se iría produciendo una evolución bacia una 
economía de extracción que hubiese vinculado a otros grupos domésticos 
independientes, en proyectos más colectivos. La especialización dei trabajo, junto 
con el desarrollo de las prácticas funerarias sistemáticas y los sistemas de 
intercambio, reflejan en si mismo el proceso de cambio social que se produce en 
Can Tintorer. 

Las redes de intercambio de bienes de prestigio como la calaíta están bien 
desarolladas (Edo, 1991) para lo que hay que crear unos excedentes necesarios 
que puedan generar riqueza (u objetos) de intercambio. Estas redes deberían ser 
controladas por individuas capaces de sustentar a los productores de esos bienes, 
en definitiva sustentar toda una estructura productiva. Esta consideración se ha 
aplicado también a comunidades europeas con cronologías contemporáneas al 
momento de expansión de la explotación minera de Can Tintorer (Champion et 
ali, 1982: 202). 

Las demandas fomentarían una rápida instauración de diferenciación social 
y la necesidad de un liderazgo institucionalizado en la gestión de los recursos y 
del trabajo necesarios para estabilizar la producción económica. Este tipo de 
sociedad, con la aparición de una especialización tecnológica a la vez que la 
intensificación de los intercambios a gran distancia, que se estructura y jerarquiza 
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Fig. 2 - Planta de relación de la estructura minera y los filones de 

aluminofosfatos (variscita, metavariscita, turquesa ... ). 
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Fig. 4 Esquema del per.iodo cronológico de la explotación minera realizado a partir 
de las dataciones radiocarbónicas obtenidas. 



Est. VI 

Foto 3- Cámara con dos pisos de galerías. Mina 7, sala B y galería B2. 

Foto 4- Cámara de explotación con estructura de sostenimiento. Mina 8, distribuidor. 



LA CALAÍTA EN LA PENÍNSULA IBÉRICA 

por 

M. Edo*, M.2 J. Villalba* y A. Blasco* 

Resumen: En base a las investigaciones realizadas, desde 1978, por este equipo en el Complejo 
Minero de Can Tintorer (Gavá, Barcelona), así como al estudio mineralógico i analítico efectuado con 
materiales geológicos y arqueológicos de yacimientos de otras zonas peninsulares, se intentará presentar 
un estado de la cuestión en la Península ibérica. Paralelamente, se argumentará la defensa dei concepto 
calaíta frente a las teorias que proclaman la abolición de este término semántico, así como se efectuará 
la presentación dei método analítico utilizado. 

Palabras-clave: Calaíta. lntercambio. Neolítico. 

UNA PROPUESTA DE TRABAJO 

Pensar que el hombre neolítico haya podido vivir en comunidades aisladas 
se trata de una idea absolutamente inaceptable. Sabemos, con toda seguridad, que 
en esta época ya existe una verdadera comunicación entre los establecimientos y 
que fué precisamente durante el transcurso dei Neolítico que se desarrollaron los 
fundamentos de las relaciones comerciales. En este sentido, el singular hallazgo 
dei Complejo MiJ1ero de Can Tintorer en Gavá, localidad sita a 20 km. ai SW de 
BarcelÓna, ha representado una importantísima aportación al estudio de los inter­
cambios de materias primas, no solo en el marco dei Neolítico Catalán, sino tam­
bién en el de otras culturas contemporáneas de la Europa Sudoccidental. 

La puesta en evidencia de una explotación prehistórica de variscita y otros 
fosfatos en el yacimiento mencionado ha permitido resolver uno de los numerosos 
problemas de la prehistoria catalana y europea, que ha sido fuente de grandes 
polémicas. Más concretamente, nos referimos a la procedencia dei mineral verde 
tradicionalmente llamado calaíta, que ha servido para confeccionar los múltiples 
collares hallados en los sepulcros de fosa, cistas y megalitos dei Neolítico Medio 
Catalán. Si bien el descubrimiento anterior de afloramientos de variscita en Zamora 
(Arribas et alii, 1971) y Bretafía (Forestier et alii, 1973) ya reorientó la cuestión 

* Departamento de Prehistoria, Historia Antigua y Arqueología de la Universidad de Barcelona. 
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análisis efectuados, las limitaciones han sido mayores. Esto nos ha obligado a 
seguir un sistema de selección altamente significativo tanto en quanto a la dis­
tribución espacial como a la cronológica. Así, se ha tratado de disponer de muestras 
procedentes de puntos diversos y lo más alejados posible de las minas, ai mismo 
tiempo que se procedía a situar los escalones intermedios que pudiesen marcar las 
vías de su distribución. En el orden cronológico, se procuro abarcar una secuencia 
cultural que cubriese desde el Neolítico Antiguo hasta el Neolítico Final-Cal­
colítico Catalán, atendiendo evidentemente a las cronologías asignadas por los 
respectivos excavadores a los hallazgos de cuentas. 

Todo este trabajo, el inicio dei qual data dei mes de Mayo de 1987, se ha 
desarrollado en el marco de un proyecto interdisciplinar entre el equipo arqueo­
lógico, descubridor y responsable científico de las excavaciones en el Complejo 
Minero de Can Tintorer desde 1978, firmante dei presente artículo; un equipo 
geológico, compuesto por el doctor Domingo Gimeno de la Facultad de Geología 
de la Universidad de Barcelona y miembro dei equipo geológico responsablc de 
la investigación en el afloramiento de variscita dei Sarrabús (Cerdcfia) y los 
doctores Felicià Plana y José Luis Fernández Turiel dei Instituto Geológico Jaime 
Almera dei C.S.I.C., especialista el primero en fosfatos y en la metodología de 
Difracción de Rayos X y autor el segundo de un acreditado trabajo sobre el 
afloramiento de variscita de Palazuelo de las Cuevas (Zamora); y finalmente un 
equipo analítico compuesto por las doctoras Montserrat Baucells, Montserrat Roura 
y Rosa Lacort ai frente de sus respectivos equipos en el Serve i d 'Espectroscopia 
de la Universidad de Barcelona. 

Los análisis desarrollados corresponden a dos tipos distintos de criterios: 
cualitativos y cuantitativos. Entre los análisis de tipo cualitativo es básica la 
Difracción de Rayos X, que, prácticamente sin destrucción dei objeto, se trata dei 
método más adecuado para identificar substancias cristalinas. Aprovecha el hecho 
que en este tipo de sustancias los átomos no se disponen arbitrariamente, sino que 
están ordenados según una red cristalina específica de cada mineral. Por tanto, si 
podemos reconocer de alguna manera la red de un mineral concreto, su identi­
ficación será inmediata e infalible. 

Otra técnica útil en nuestro caso es la Microscopia Electrónica, puesto que 
a través dei estudio de delgadas láminas de mineral se puede tener conocimiento 
de su textura y estructura interna y, consiguientemente, el estudio genético de las 
diferentes formaciones mineralógicas y sus posteriores comparaciones. 

Entre los criterios cuantitativos, los métodos adecuados a nuestro propósito 
son aquellos que posibilitan la determinación de la composición química de las 
muestras. Siendo la variscita el mineral más abundante dentro de las formaciones 
estratiformes de Can Tintorer, la atención analítica se ha centrado en este fosfato 
de alumínio hidratado. Atendiendo además ai contexto geológico de formación de 
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analíticas han sido efectuadas sobre una disolución procedente dei ataque de 0,1 
gr. de muestra con 10 ml. de HN03 (1:1) y 5 ml. de HCl (1:1), filtrada y enrasada 
a 25 ml. con agua desionizada. En el caso de encontrar un resíduo sólido después 
de este ataque se procede a su disolución a través de un nuevo ataque con 2ml. 
de HF. A continuación ya se puede efectuar la medición en un espectrómetro de 
emisión con fuente de plasma acoplado por inducción. La precisión y excatitud de 
los análisis han sido contrastadas con muestras duplicadas y patrones intemacio­
nales. 

Los resultados obtenidos 
1 -La mate ria prima 
Hasta el momento, la mayoria de los 30 análisis difractográficos (cuadro I) 

efectuados en muestras procedentes de filones o nódulos dei Complejo Minero de 
Can Tintorer han identificado el mineral como variscita o alguna de las variantes 
de su série isomorfa con la strengita. Minoritáriamente se han detectado otros 
minerales de color verde como Ia turquesa y la clorita. Por otro lado, en algunas 
venas se observa Ia preséncia de moscovita y de sericita asociadas a otros 
minerales, hecho que permite planteamos, y más aún a la luz de los resultados de 
análisis de otros yacimientos europeos de variscita, la posibilidad de la existencia 
de mineralizaciones más o menos puras de moscovita y de sericita en el conjunto 
de mineralizaciones de Can Tintorer. Todo ello nos lleva a la posibilidad poten­
cial de explotación en Can Tintorer, a nivel de materia prima analizada, de la 
mayoría de los minerales que se engloban dentro dei concepto calaíta, lo que 
significa que el centro productor de Can Tintorer, potencialmente, podía abastecer 
de estas materias primas a las comunidades neolíticas dei NE peninsular y dei 
Midí francés. 

2 -La materia manufacturada 
El total de cuentas de collar catalanas de color verde analizadas por XRD 

asciende en este momento a 85 (cuadro II). El anàlisis de estos resultados nos 
muestra, en primer lugar, que, a pesar de la preponderancia de la variscita como 
materia prima empleada, existen una serie de cuentas de collar manufacturadas en 
otras materias igualmente de color verde. De entre ellas, la que sigue en impor­
tancia a la variscita (62 ejemplares) es Ia turquesa con 10 ejemplares, seguida de 
la antigorita con 6 y el talco con 5. También se han detectado una cuenta de 
moscovita y otra de clorita. Así pues podemos decir que en el caso catalán los 
análisis nos llevan a una situación similar a la que se produce en el resto de 
regiones o zonas en las que se han efectuado análisis XRD a la cuentas de collar 
de calaíta. Es decir, que las cuentas de calaíta de color verde son manufacturadas 
básicamente en variscita, pero no por ello dejan de emplearse otros minerales que 
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Finalmente hemos de considerar como elemento definidor la presencia del 
Cr, que parece ser el elemento que da el color característico a la variscita. Con 
respecto a los otros elementos, observamos que se trata de elementos que estan 
presentes pero que no tienen una influencia decisiva en la caracterización de la 
variscita de Can Tintorer, a excepción, quizás, del V, del cual por falta de elemen­
tos de comparación con otros yacimientos no podemos hablar, pero que nos parece 
lo suficientemente constante como para tcnerlo en cuenta. 

Para complementar estos datos, y en la búsqueda de la caracterización de la 
variscita de Can Tintorer, hemos realizado una comparación con los resultados 
publicados i/o disponibles de variscita de otros afloramientos europeos (Palazuelo 
de las Cuevas, Sarrabus y Pannecé). Esta comparación se ex presa en el cuadro IV. 
A pesar que esta comparación es difícil, dada la disparidad de métodos de análisis 
i de elementos analizados, es suficiente para extraer algunas conclusiones, que, 
convenientemente homogeneizadas, nos ayudan en la investigación del perfil 
caracterizador de la variscita de Can Tintorer. 

El análisis de este cuadro comparativo nos demuestra claramente lo que ya 
deciamos antes respecto de la variscita de Can Tintorer. En primer lugar, los bajos 
índices de alumínio que tiene en relación a la de Pannecé, Palazuelo de las Cuevas 
y el Sarrabús. En segundo lugar, remarcar los altos índices de hierro que se 
observan en Can Tintorer. Por los análisis publicados tanto Palazuelo como 
Pannecé quedan muy alejados en cuanto a sus índices, mientras que Sarrabús llega 
a una media (a partir de 14 muestras) de 4 puntos por debajo de la de Can 
Tintorer. Comentar también que los valores de fósforo se situan por debajo de los 
de Palazuelo y Pannecé, mientras que la variabilidad de los dei Sarrabús no 
consigue que su media llegue a menos de 3 puntos por debajo de la de Can 
Tintorer. A pesar de la falta de análisis en los otros yacimientos, aparte de la 
sefíalización de trazas para Pannecé, los índices de Ca y Si son, también en Can 
Tintorer, suficientemente elevados como para diferenciar el mineral de este 
yacimiento. 

Entre los elementos minoritarios, tres de ellos se nos presentan como dife­
renciados de los otros yacimientos. Así mientras que en el caso del Cu esta dife­
renciación es clara respecto dei de Sarrabús, mucho más abundante, y es prác­
ticamente inexistente respecto dei de Palazuelo, en el caso del Cr la diferenciación 
es más meridiana ya que Can Tintorer se situa en posición intermedia entre 
Pannecé y Palazuelo con diferencias cuantitativas bien manifiestas, hecho pareci­
do a lo que sucede con el Ni. Por otro lado queda por ver la significativa presencia 
en Can Tintorer de elementos como el V, As, K y Mg, como se resuelve en los 
otros yacimientos geológicos que, hoy por hoy, no disponen de determinaciones 
cuantitativas. 

La conclusión de todo lo dicho nos lleva a la caracterización de la variscita 
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Además hemos elaborado otro diagrama (fig. 4) en el qual los valores de 
relación son el Si y el Ca, al que tan solo pueden acceder los análisis de Can 
Tintorer y de las cuentas catalanas efectuados por nosotros, que nos muestran 
como el grupo de cuentas queda incluído en el interior del grupo de filones, 
reafirmándonos en la convicción de la importancia de analizar dichos elementos 
en variscitas de otros afloramientos para ver si a través de estos elementos se 
puede llegar, también, a caracterizarias. 

En resumen, a falta de análisis completos plenamente comparativos corres­
pondientes a variscitas de otros yacimientos geológicos europeos, pensamos que 
los parecidos detectados entre la materia prima procedente de Can Tintorer y las 
cuentas de collar catalanas analizadas revelan la existencia de características 
comunes como son la presencia abundante de Fe, la haja cantidad de Al, la 
presencia de Ca y Si a niveles relativamente altos, i un nível intermedio de Cr y 
Ni, que, en principio, nos permiten suponer la adscripción de estas cuentas de 
variscita catalanas al yacimiento mineralógico de Can Tintorer, a la vez que si 
observamos su situación geográfica (fig. 1) podemos afirmar que la zona de 
abastecimiento de mineral procedente de Can Tintorer es, cuando menos, la misma 
que supone la Catalunya política actual, pentrando incluso en Aragón (Cueva del 
Moro, Olvena). 

Por otra parte, al superponer sobre una cartografia geológica la distribución 
espacial de la cuentas de calaíta catalanas (fig. 5) observamos con claridad que 
una buena parte de los hallazgos se situan en zonas en las que la probabilidad 
geológica de existencia de mineralizaciones de variscita es prácticamente nula. 
Este es el caso de la totalidad de hallazgos situados al Oeste de Gavá, con la 
excepción de los hallazgos del sector de la Sierra de Prades y, en especial, de las 
situadas en la unidad geológica llamada Depresión del Ebro. Hay que tener en 
cuenta que en estos sectores es clarísima la constante de los hallazgos sobre las 
vias naturales de comunicación. 

Por lo que respecta a la Cordillera Litoral Catalana, al Norte de Barcelona 
la existencia de indícios mineralógicos hipotéticamente explotables es posible, 
pero muy poco probable. También existiria la posibilidad de encontrar algún 
afloramiento de variscita en la zona de las comarcas del Gironés y del macizo de 
Les Guilleries-Gavarres y aún más al Norte en el Baix Empordà, en especial en 
el sector situado ai Oeste de Girona, ai Norte dei rio Ter, y en la faja de materiales 
paleozoicos situados inmediatamente al Este de Girona, es decir en el Baix 
Empordà. 

Si bien el índice de probabilidades de que esto sea así es bajo, más bajo es 
el que hubiese sido explotado en época prehistórica, teniendo en cuenta la 
existencia, contemporáneamente, de la explotación de Can Tintorer, con su 
duración, su empaque y la amplia zona de distribución que se le atribuye. Por otro 
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prima. 
En el caso de las cuentas a·migdaloides, la materia prima procedia de 

pequenos nódulos o de filones exageradamente anchos, como los encontrados en 
la sala C de la mina 3. En el caso de los colgantes no tenemos ningún ejemplar, 
en Can Tintorer, en proceso de fabricación, pero sí disponemos de las placas 
rectangulares encontradas en los sepulcros infantiles de la Bóbila Madurell, el 
proceso de manufactura de las cuales debía efectuarse de manera similar en función 
de si el colgante tenía que ser de un tipo o de otro, por tanto en función de si 
necesitaba más o menos cantidad de materia prima o de si la forma tenia que ser 
grande o pequena (colgantes ovales o colgantes rectangulares). 

El paso final para convertir estas proyectos de cuenta de collar en cuentas 
es el que comporta mayor dificultad y requiere dei artesano que haya sabido 
escoger con tino y precisión el fragmento de materia prima apto para ser conver­
tido en cuenta de collar. Se trata de la perforación. La perforación es una de las 
técnicas que requieren mayor esmero de las realizadas durante la Prehistoria. 
Responde a la necesidad de sujetar objetos diversos, tanto para una finalidad 
ornamental como para una finalidad funcional. 

Para efectuaria se han utilizado, ya desde el Paleolítico, diferentes tipos de 
útil, de los que la mayoría eran tallados en sílex. En un principio, las perforaciones 
fueron realizadas utilizando el propio perforador de sílex con la mano, pero la 
falta de productividad y el esfuerzo que representa este tipo de procedimiento 
hizo evolucionar la técnica hacia un instrumento de rotación que facilitase el 
trabajo de perforación. Así nació el taladro manual. Como bien dicen nuestros 
companeros (Arenas; Banolas, 1989) el orígen de este instrumento es la derivación 
de los diferentes métodos empleados en la obtención dei fuego, basados siempre 
en sistemas de rotación alternativa. 

Esta herramienta tan simple (fig. 8) fue revolucionaria durante el Neolítico, 
pues permitió realizar orifícios en todo tipo de materiales ya en época prehistórica. 
Desconocida, de momento, en períodos anteriores creemos que se trata de una 
herramienta propia dei Neolítico Pleno y, como tal, no debió ser desconocida de 
los artesanos de Can Tintorer. 

El hallazgo en Can Tintorer de cuatro brocas de sílex (fig. 9) de ínfimo 
diámetro, de tipología excepcional y, hasta ahora, sin paralelos en toda la Europa 
Occidental nos iniciá en el estudio experimental de la perforación de las cuentas 
de calaíta. Los resultados de este estudio fueron que estas brocas se elaboraron a 
partir de pequenas microláminas de sección trapezoidal o triangular, las cuales se 
facetaban longitudinalmente sobre una piedra abrasiva, arenisca en el caso de Can 
Tintorer, hasta conseguir el diámetro deseado, para la realización de perforaciones 
profundas y cilíndricas. 

La observación con binocular de las brocas de Can Tintorer permite ver las 
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6- Las redes de distribución de la calaíta de Can Tintorer 
A partir de los resultados obtenidos pensamos que es factible pues, con un 

alto porcentaje de fiabilidad, relacionar las cuentas de collar catalanas de calaíta 
con la materia prima extrai da en Can Tintorer por los mineros neolíticos. Así pues 
nos encontramos ya en disposición de podemos plantear la cuestión de la distri­
bución de esta materia prima que, procedente de las minas, llegó, cuando menos, 
a todo el territorio catalán. 

El mapa de la figura 1 recoge la localización de las cuentas la procedencia 
de las cuales puede ser atribuída a Can Tintorer. Este mapa nos revela como la 
variscita dei Complejo Minero se dirigió tanto al norte como al sur y al interior 
de Catalunya, llegando incluso al Pirineo (Les Alberes, Andorra) y más aliá de los 
límites actuales de Catalunya (Cueva dei Moro, Huesca), y con ella los demás 
minerales explotados susceptibles de formar parte dei concepto calaíta. 

El conjunto de estos datos nos da una base científica lo suficientemente 
sólida para considerar su extrapolación a la mayoría de hallazgos de cuentas de 
color verde conocidos en Catalunya. Esto es lo que queremos reflejar en el mapa 
de la figura 13 donde se recoge la localización de todos los yacimientos con 
cuentas de calaíta pertenecientes al Neolítico Medio Catalán, período de maximo 
desarrollo de su uso. En este mapa se puede apreciar, en primer lugar, la posición 
claramente privilegiada dei yacimiento minero en el sentido que, a partir de él, se 
accede con relativa facilidad a la práctica totalidad de la geografia catalana gracias 
a su proximidad a las grandes vias naturales de comunicación y su equidistancia 
respecto de los diferentes puntos cardinales de Catalunya. 

En base a todos los datos anteriormente expuestos y a otros parámetros 
como son las diferentes concentraciones de cuentas de collar en relación con los 
espacios geográficos concretos y las vias naturales de comunicación, pensamos 
que la red de distribución de la variscita y los otros minerales de color verde 
extraídos, en consecuencia de la calaíta, de Can Tintorer se organizaría a lo largo 
de tres ejes principales (fig. 13): 

1 -Una ruta nordoriental (1) que, a partir de la desembocadura dei 
Llobregat, cruzaría el Vallés y llegaría a las comarcas gerundenses (la y lb), 
siguiendo probablemente las cuencas del Besós, Tordera y Ter. Esta ruta, sobre 
todo durante el Neolítico Final se desdoblaría y llegaría, también, al Ter a través 
de las cuencas de los rios Tenes, Congost y Gurri (lc). Su objetivo principal sería 
el suministro de materia prima, manufacturada o no, a las importantes y florecientes 
concentraciones humanas existentes en el Vallés, tanto oriental como occidental, 
durante el Neolítico Medio. Durante el Neolítico Final su objetivo parece ser más 
lejano, las llanuras ampurdanesas y, lquien sabe?, el otro lado de los Pirineos. 

2 Una ruta nordoccidental (2) que siguiendo las cuencas de los rios 
Llobregat, sus afluentes el Anoia (2b) y el Cardener y siguiendo por el Segre (2a) 
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un filón de otro, pero no es menos cierto que todos los filones han sido exp1otados, 
que en Can Tintorer se han manufacturado cuentas de collar de turquesa, ni que 
el receptor de la mercadería no tenía esta experiencia acumulada y que en momen­
tos de falta de matería prima de primera calidad, estas materias bien podian 
substituir a la variscita hasta el punto de llevar a la confusión ai usuario, hecho 
que parece constatarse durante el período final de la explotación y uso de la 
calaíta. Si incluso en el propio Can Tintorer una buena parte de las cuentas 
halladas son de turquesa, y todas ellas son datables en el Neolítico Medio, es 
lógico pensar que otras materias (talco, antigorita ... ) podian también haber actua­
do como minerales de substitución fuesen o no procedentes de Can Tintorer. 

Y así llegamos al primer tema importante que queríamos suscitar en este 
primer Congreso Peninsular de Arqueología: 

t.PORQUÉ CALAÍTA? 

Anteriormente ai primer quinquenio de la década de los anos setenta, en el 
que se suceden los descubrimientos de afloramientos de variscita en la Península 
Ibérica y Francia, tan solo hay notícias de tres yacimientos o afloramientos posibles 
productores de la materia prima empleada en la elaboración de las cuentas de 
collar que tratamos. Son las notícias sobre Montebras-en-Soumance (Creuse), La 
Encantada (Adra, Almería) y Arcu Genn' Arreia (Villaputzu, Sarrabus Oriental). 

El afio 1939, el coronel Balagny publica su obra Le mystére de la callais 
(Balagny, 1939) en la que recoge todo lo acontecido en Francia hasta ese momen­
to respecto dei tema de la calaíta, en el que nos ofrece todo un extenso repertorio 
de las teorías de casi todos los investigadores franceses que han trabajado sobre 
el tema. En el mismo trabajo realiza una presentación exhaustiva de todo lo que 
concieme a la mina de Montebras (Soumance, Creuse), mina en aquel momento 
dedicada a la extracción de minerales estanniferos, aportando las versiones dei 
director de la mina, M. Naigeon, la dei profesor Lacroix y habla de las opiniones 
de Houssemaine. 

Una importante aportación es, como ya hemos dicho, la versión de M. 
Naigeon, director en aquellos momentos de los trabajos mineros, que habla de los 
fosfatos variscita, callai:s y callai:ne como variedades de un término mucho más 
general que se llamaría turquesa y, también, nos explica que, a pesar de no decimos 
de qué manera ni dónde, se han descubierto objetos de sílex, de piedra pulimentada, 
cerámicas, huesos de animales, monedas y medallas galas, monedas de bronce de 
la Edad Media y algunas cuentas y colgantes fabricados en turquesa. Balagny se 
alínea con Lacroix, quien después de unos estudios hechos en la propia Montebras 
dice que no es posible, en aquellas condiciones geológicas que haya variscita en 
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1951; Mui'ioz, 1965 y 1971; Vázquez Varela, 1975) nos hablan claramente de 
Encantada como un afloramiento de variscita. 

Otros autores (Vilaseca, 1971), por su parte, han interpretado que se trataba 
de cuentas procedentes de Ia colección Siret y, por consiguiente no han sacado la 
conclusión que Encantada fuera un afloramiento de variscita, sino más bien un ya­
cimiento arqueológico. A todo esto hay que ai'iadir Ia notícia que dan A. Campana 
y sus compafieros (Campana et alii, 1985) citando a Martínez, Mateos y García 
bayón (Martínez et alii, 1952) en la que explican que entre los afloramientos de 
variscita existentes en Ia Península Ibérica està el de Encantada en Pontevedra. 

Ha sido pues, un tema que nos ha preocupado y después de una larga serie 
de investigaciones, más de detective privado que de prehistoriador, hemos negado 
a la conclusión que el yacimiento de la Encantada no se trata de un afloramiento 
o mina de variscita o fosfatos sino que se trata de tres dólmenes (La Encantada 
I, II y III) excavados por L. Siret en Almizaraque y publicados por M. José 
Almagro Gorbea (Almagro Gorbea, 1970), en los que se encontraron cuentas de 
calaíta que luego Siret envió a analizar a Lacroix. 

Finalmente, el afloramiento de Arcu Genn' Arreia en Villaputzu, en el 
Sarrabús Oriental (Cerdefía), citado por Pelloux (Pelloux, 1912) no obtuvo ninguna 
otra mención en la bibliografía internacional hasta que a finales de 1980, nuestro 
compafíero geólogo, Domingo Gimeno, coautor también dei estudio geológico dei 
yacimiento de Can Tintorer, en colaboración con otros geólogos sardos reem­
prendieron las investigaciones y redescubrian, en primer lugar el afloramiento de 
Villaputzu, así como hasta 8 afloramientos de fosfatos en Serra is Carradoris 
(Sarrabús Centroccidental), uno en Serra Milledu (Sarrabús Occidental) y 4 en Ias 
cercanias dei Rio Ollastu (Sarrabús Central), lo que configura a la zona dei 
Sarrabús como otro de los lugares posibles de procedencia de la variscita y de 
cualquiera de los otros fosfatos acompai'iantes, así como de las mineralizaciones 
silíceas presentes en las pizarras ordovicio-silúricas que sirven de roca encajonante 
a las mineralizaciones fosfáticas de la serie variscita-strengita (Gimeno, 1988; 
Marini et alii, 1989). 

En los últimos veinte anos, los hallazgos, tanto de yacimientos o aflora­
miemos mineralógicos como de yacimientos arqueológicos, han dado un vuelco 
a las cuestiones que en tomo al tema de la calaíta habian sido planteadas hasta 
el momento. 

La década de los setenta fue pródiga en acontecimientos. El afio 1970, el 
geólogo Antonio Arribas i sus colaboradores publicaban una primera noticia 
(Arribas et alii, 1970) seguida de un trabajo (Arribas et alii, 1971) en los que 
daban cuenta dei descubrimiento en la província de Zamora de 4 afloramientos de 
fosfatos: Las Cellas y Techo dei Diablo en Palazuelo de las Cuevas, El Bostal en 
Sejas de Aliste y los Altos de Vaca en El Poyo. Los análisis XRD no dejaban 
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neolítica encontrada en la Península Ibérica, por otro lado relacionada con la 
calaíta, lo que la convierte en el único yacimiento europeo con pruebas evidentes 
de explotación a gran escala, en época prehistórica, de la materia de calor verde 
tan controvertida, que, además, és capaz de suministrar la mayoría de minerales 
de colar verde que, hemos visto, se integran dentro del término calaíta. Estamos 
pues ante un descubrimiento capital dentro de lo que representa el progreso de la 
economía neolítica y, si bien es cierto que no creemos que Can Tintorer 
subministrase a todas las comunidades de pueblos que utilizaban la piedra verde, 
no es menos cierto que tan solo un modelo de producción como el de Can Tintorer 
puede ser el motivador de que, en una cierta etapa del Neolítico, aparezcan collares 
de cuenta de calaíta con la profusión que lo hicieron y que sus implicaciones 
económicas afectasen a zonas mucho más distantes de lo que nos imaginamos. 

Can Tintorer representa también la plena confirmación que la calaíta se 
extrae en Occidente y de una manera racional, eliminando de tajo las teorias que 
querían atribuir la aparición de la calaíta como un producto de la suerte, del 
hallazgo de un gran bloque de variscita y entroncándose con la generalización de 
la minería subterránea que se practica, en esos momentos, en toda Europa. A la 
vez representa la especialización dentro del campo de la búsqueda de la materia 
prima y demuestra que nuestros antepasados neolíticos no se movían sólo por el 
sílex, hecho que ayudará a descobrir otros minerales, posiblemente la malaquita, 
y finalmente el cobre y en consecuencia los metales. Creemos que ésta es una 
visión mucho más ajustada a la realidad y al proceso que se iniciá a principias del 
Neolítico hasta el domínio total de las fuentes de recursos que ofrecía la naturaleza, 
lo que, en el fondo, no es más que la esencia del propio Neolítico. 

El afio 1987, los geólogos C. Mereiles, N. Ferreira y M. L. Reis publican el 
descubrimiento y los resultados de los análisis de 11 afloramientos de variscita y 
otros fosfatos en el Norte de Portugal (Mereiles et alii, 1987). De los 11 
afloramientos, 8 se producen en la región de Tras-os-Montes (Quintana y Penha 
da Cruz en Guadramil, dos en Ribeiro de Unhares en Deilao, tres en Ervedosa, 
uno de ellos en el Alto do Vale do Pinhal, y el último es el de Jou en Vila Pouca 
de Aguiar). Un noveno afloramiento se descubrió en el Alto Douro (Capa Longa 
en Moncorvo), mientras que los dos restantes se encontraron ya en el Douro 
Litoral (Mouquim en Mondim de Basto y Fonte de Prata en Penafiel). Todos ellos 
disponen como roca encajonante a las pizarras silúricas, y los análisis XRD de 
muestras procedentes de cada uno de los afloramientos han deparado la presencia 
de variscita en 9 de los afloramientos, de turquesa en otros dos y en el caso de 
Ervedosa 3 además de wavellita. 

Ya más recientes son las publicaciones de Maria Candeias Moro y sus 
muchos colaboradores (Moro et alii, 1991a; 199lb; 1992) en las que nos resefia 
un nuevo afloramiento de alumino-fosfatos en la Península Ibérica: se trata del 
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fosfatos acompafiantes, la presencia de materiales y sobre todo cuentas de collar 
antiguas, nos llevan a la conclusión que se puede integrar perfectamente en el 
grupo de yacimientos mineralógicos de alumino-fosfatos. 

Si comparamos los resultados que nos da el estudio de yacimientos y 
afloramientos mineralógicos con el cuadro general de análisis XRD de todo el 
Sudoeste europeo (cuadro II), observaremos como de 406 cuentas analizadas, 340 
corresponden a variscita-metavariscita (83,74%), 19 corresponden a turquesa 
(4,67%), 16 corresponden a moscovita (3,94%), 1 corresponde a lepidolita (mica), 
2 corresponden a clarita y 1 a sericita. Por otra parte, tenemos 9 cuentas que son 
de talco, 6 de antigorita, una de vidrio y, finalmente, 11 de malaquita. Globalizando 
estos resultados nos damos cuenta que: 

1 - El 93,34% de las cuentas analizadas dan como resultado minerales que 
están presentes en los afloramientos de alumino-fosfatos (379 cuentas). 

2 - Las 11 cuentas de malaquita estudiadas son procedentes de los 
alrededores de las minas de cobre de Cabriéres (Herault), aunque anteriores a 
ellas. Aunque sin pruebas, a nuestro modesto entender, creemos que se pueden 
relacionar con el mundo de la calaíta, de la misma forma que el fragmento de 
malaquita encontrado en el dolmen de Colla Cimera, en La Cobertoria (Asturias), 
también fucra de época pero cercano a las minas de cobre dei Aramo, en Riosa 
(Asturias) (Blas Cortina et ali, 1989). 

3 - Tan solo, en principio, quedan no relacionadas y por tanto afectas a la 
etiqueta de productos de recambio las 15 cuentas de talco y antigorita detectadas 
entre Portugal y Catalunya. 

La conclusión que sacamos de todo este farragoso apartado es que cuando 
los mineras neolíticos explotaban, como se demuestra en Can Tintorer, un 
yacimiento de alumino-fosfatos, no disponian de la posibilidad de analizar por 
XRD, como nosotros podemos hacer, las mineralizaciones de color verde. En 
consecuencia, explotaron todas ellas, invariablemente en las mismas proporciones 
que ellas cxistían. Por este motivo es por el que cuando efectuamos los análisis 
de las cuentas de collar también bailamos una proporción parecida a la de la 
realidad de las mineralizaciones de color verde: predominancia absoluta de la 
variscita, preséncia abundante de la turquesa y presencia de los materiales silíceos 
que en un momento dado y bajo según qué condiciones pueden adquirir tonalida­
des de color verde (moscovita, clarita, sericita). 

Y éste es el punto esencial de nuestro razonamiento. Una vez demostrado 
suficientemente que el término calaíta no puede utilizarse como un término 
mineralógico, pues se ha demostrado con el correr de los afios que en el mundo 
de la calaíta se integran gran variedad de minerales. Si todos estos minerales que 
hasta ahora han sido llamados "calaíta" se explotan juntos y por el mismo motivo, 
su tonalidad verde, es evidente que es debido a una misma finalidad: lmàgica?, 
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peninsular y las cabeceras de los afluentes vascos dei Ebro, o el País Vasco. 
Parece, también a la vista dei mapa de la fig. 14, evidente que los distintos 

afloramientos encontrados en la Península Ibérica y las zonas de uso de la calaíta 
están en relación, lo que significa que, evidentemente, se ha de encontrar uno o 
varios yacimientos tipo Can Tintorer, que suministren adecuadamente a las otras 
zonas peninsulares la calaíta que el mercado precisaba, independientemente de 
que la prosecución dei estudio de composiciones químicas nos pueda sefialar 
mayor o menor proximidad con los afloramientos resefiados. No obstante, solo un 
estudio efectuado con los mismos parámetros ai realizado en Catalunya puede 
aportar soluciones e hipótesis de trabajo para avanzar en el estudio dei tema. Es 
por este motivo por el que estamos dispuestos, nosotros mismos a abordarlo y 
solicitamos de los investigadores peninsulares su ayuda para intentar esclarecer 
esta faceta de Ia prehistoria peninsular, que tan importante nos parece. 

Otro aspecto a desarrollar es el de la distribución de Ia materia prima. Es 
evidente el uso de las vias naturales de comunicación solo a la vista de la situación 
de los yacimientos en el mapa. Los grandes rios y sus cuencas así como los 
grandes corredores litorales parecen ser el mejor camino para la difusión y 
distribución de la calaíta, aunque éstos deberian observarse siempre en función 
del origen de la piedra verde estudiada. 

A partir del yacimiento de Can Tintorer, se puede hablar de la explotación 
de la calaíta desde el final dei Neolítico Antiguo (facies Postcardial-Penedes) 
Catalán hasta el Neolítico Final Catalán (Veraciense), pues si bien Can Tintorer 
no ha aportado, hasta el momento, dataciones absolutas más que entre 3400 y 
2360 a.C. (sin calibrar) (Villalba et alii, 1989) no es menos cierto que bien a 
través de los hallazgos de materiales cerámicos de tipo postcardial en varias de 
las minas excavadas, bien a partir del sepulcro S 1 encontrado en el propio complejo 
y de clara atribución dei Neolítico Antiguo Postcardial (Villalba et alii, 1986; 
Villalba, 1993), bien a partir de los hallazgos en la cueva de Can Sadurní (Begues), 
sita a 8 km. dei yacimiento de Can Tintorer, donde en el nivel de Neolítico 
Antiguo Evolucionado Postcardial, con dataciones C14 no calibradas de 3850, 
3750 y 3520 a.C. (Edo et alii, 1986), se han hallado fragmentos de variscita 
procedentes de Can Tintorer (Edo, 1991), con claras muestras de pulido, pero no 
conformados aun como cuentas de collar, parece clara la adscripción a este periodo 
del inicio de la explotación de la calaíta en el complejo minero, mientras que 
ninguna otra prueba existe posterior al enterramiento colectivo con ajuares ya del 
Neolítico Final en la mina 8, que nos demuestre su extensión a momentos ya 
calco líticos. 

Y aquí llegamos a otro de los puntos importantes que queríamos exponer en 
esta comunicación: nuestra creencia, compartida hasta cierto punto con Ana Maria 
mufioz (Mufioz, 1986), que el mundo de la calaíta es un mundo neolítico, alejado 
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tura y la ganadería. 
Haciendo un símil, desde un punto de vista actual, por primera vez podemos 

entrever una sociedad neolítica basada no solamente en el sector primario; por 
primera vez podemos hablar en la Península Ibérica de un sociedad en la que el 
sector secundaria juega un papel de factor económico y en la que el sector terciar 
apunta como uno de los elementos esenciales en las relaciones económicas y 
culturales. Estamos pues ante una nueva visión dei Neolítico que creemos va a 
aportar mayor claridad de ideas y conceptos a la investigación de este periodo y, 
por consiguiente, a la de la Prehistoria en el ámbito de la Península Ibérica. 
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Est. II 

REGIÓN CUENTAS MINERALES GRUPO CANT. % 

BRETANA 4 Variscita Fosfato 4 100,--

Variscita Fosfato 62 72,94 

Turquesa Fosfato 10 11,76 

CATALUNYA 85 Antigorita Silicato 6 7,05 

Talco Silicato 5 5,88 

Clorita Silicato 1 1,17 

Moscovita Silicato 1 1,17 

Variscita Fosfato 186 89,42 

FRANCIA Turquesa Fosfato 9 4,32 

MERIDIONAL 208 Malaquita Carbonato 11 5,28 

Sericita Silicato 1 0,48 

Vidrio --- 1 0,48 

GALICIA 3 Variscita Fosfato 2 66,66 

Lepidolita Silicato 1 33,33 

Variscita-Metav. Fosfato 84 80,76 

PORTUGAL 104 Moscovita Silicato 15 14,42 

Talco Silicato 4 3,84 

Clorita Silicato 1 0,96 

SUDESTE 2 Variscita Fosfato 2 100,--

Variscita-Metav. Fosfato 340 83,74 

Turquesa Fosfato 19 4,67 

Moscovita Silicato 16 3,94 

TOTAL Mala quita Carbonato 11 2,71 

EUROPA 406 Talco Silicato 9 2,21 

MERIDIONAL Antigorita Silicato 6 1,47 

Clorita Silicato 2 0,49 

Sericita Silicato 1 0,24 

Lepidolita Silicato 1 0,24 

Vidrio --- 1 0,24 

Cuadro II- Determinación XRD de cuentas europeas publicadas hasta el momento. 



Est. IV 

EJements MP.29 MP.30 MP.65 MP.100 MP.123 MP.148 MP.164 MP.174 MP.189 MP190 MP.191 MP.192 MITJ. 

nos 41,74 41,30 42,40 43,70 42,53 44,13 42,06 43,45 42,02 43,02 42,51 43,04 42,65 

Al203 23,58 22,15 29,35 30,04 28,30 29,78 28,48 29,17 27,70 28,85 29,38 29,25 28,00 

Fe203 10,28 12,64 1,82 2,39 3,80 2,54 2,83 2,64 3,99 3,30 1,91 2,64 4,23 

CaO 1.24 0,71 1,25 0,46 1,99 0,18 0,50. 0,53 3,75 0,67 2,13 0,61 1,16 

Si02 1,49 1,34 1.12 1,03 1,34 0,16 0,75 1,04 1,84 1,31 1,54 1,44 1,20 

K20 0,44 0,30 0,07 0,13 0,11 0,11 1,07 0,25 0,12 0,32 0,13 0,22 0.27 

MgO <0,01 0,41 0,56 0.09 0,14 0,03 0,10 0,09 0,05 0,10 0,12 0,03 0,14 

MnO <0,01 <0,01 <0,01 0,01 <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 

Cu O 0,02 <0,01 0,01 <0,01 0,15 0,60 0,03 0,40 0,06 0,66 0,76 1,04 0,31 

Ao 5460 10950 3&30 &80 990 590 1500 470 160 270 <180 250 212& 

C r 970 1580 720 240 1800 2200 1400 2300 1200 1300 1200 1200 1342 

v >1200 >1200 >1200 1652 1055 1100 2475 2573 &73 1055 - 853 11&6 

Ni <20 30 50 10 39 <7 43 7 31 <24 28 18 26 

H20 21,18 21,12 21.59 22,10 21,63 22,43 21,33 22,02 21.26 21,75 21.51 21,72 21,63 

Cuadro V - Resultados de los análisis de composición química de cuentas 
de collar monominerálicas de variscita catalanas. 
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Fig. 2- Diagrama de discriminación FeAl de la variscita europea, de la de Can 
Tintorer y de la de las cuentas catalanas analizadas. 
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Fig. 3 - Diagrama de discriminación CrFe de la variscita europea, de la de Can 
Tintorer i de la de las cuentas catalanas analizadas. 
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Fig. 6 - Cuentas de calaíta en proceso de fabricación encontradas 
en los rellenos de las minas de Can Tintorer. 
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Fig. 7- Proceso de fabricación de una cuenta de collar. 
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Est. X 

Fig. 11 - Reconstrucción experimental de la perforación con perforador cilíndrico 
y con perforador cónico y el peligro de éste último. 

Fig. 12- Broca-perforador encontrada en Can Tintorer, colocada dentro de la 
perforación de una cuenta de variscita, también procedente de Can 

Tintorer y partida en el momento de la perforación. 
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Fig. 14- Localización de cuentas de collar de calaíta en la Peninsula Ibérica, 
junto con la localización de los aflorarnientos de alumino-fosfatos 

hasta ahora reconocidos. 
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espacio en sí, interior y definido; en el segundo el túmulo de esa cámara es una 
referencia en la organización de un espacio externo. Sobre todo ello se posa la 
disciplina arqueológica (Casseno3

), espacio propio, y, siguiendo un método y de 
nuevo racionalizando conclusiones, piensa sobre tiempos y grupos. 

LASTRA NA 

Sin necesidad de otros argumentos, la presencia de una estética megalítica 
en el golfo y su entorno, con una alta concentración de arquitecturas conocidas y 
una gran variedad tipológica, aconseja el análisis dei propio paisaje como dirección 
prometedora. 

La exigencia inicial recoge una caracterización dei espacio esencialmente 
humana: la concepción visual dei mismo. Si bien un espacio se piensa y manifiesta 
con la totalidad de la capacidad sensorial dei hombre, es la visión el camino 
prioritario para definido. En consecuencia, es posible hablar de una configuración 
visual predominante dei espacio y una plasmación a diferentes escalas que refleje 
esa dimensión dei pensamiento. El hecho de aislar la percepción visual deriva 
sobre todo de cuestiones relativas a la propia técnica de la disciplina y a su 
habitual predomínio cuando llega el momento de la interpretación. 

Convenimos la posibilidad de un pensamiento espacial que se evidencie a 
través dei empleo de recursos visuales. Estas evidencias serán reconocibles para 
los arqueólogos desde el momento en el que existe una artificiosidad, una 
modificación dei ambiente natural, y sobre todo, cuando se da una intencionalidad 
en la perduración de esos recursos visuales o cuando, incluso, se los pretende 
sostener como tales a través dei tiempo. Y esto es así ante una decoración cerámica, 
ante una arquitectura monumental y también lo es ante ese espacio neutro 
(naturaleza) que se arquitecturaliza, ante ese espacio neutro convertido en paisaje. 

Sin embargo lo que nos interesa en estas líneas es atender a toda la dinámica4 

ligada al estudio dei espacio que hemos compartimentado como externa e interna. 
La dinámica externa analiza el proceso de construcción dei espacio y todo lo que 
ello supone, limitación, elaboración y utilización; intenta, por lo tanto, desligar 
los planos superpuestos que nos encontramos al visionar una instantánea dei 
espacio y discernir los modos de superposición de dichos planos. La dinámica 
interna significa la aplicación dei movimiento humano en el espacio definido, y 
esto es inseparable de su propia configuración. No es posible pensar un espacio 

3 Archéologie Publique. 
• E! empleo de la distinción entre una aproximación dinámica o estática al espacio reproduce la 

diferencia entre proceso y estado como conceptos que dirigen dos perspectivas distintas de análisis. 
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superfícies altas y superfícies bajas. 
Son dos los accesos ai tránsito que debe contemplar esta modelización dei 

espacio: las líneas de desplazamiento o líneas de trànsito y las soluciones de esas 
líneas ante los obstáculos, las claves de tránsito. EI movimiento desmembrado 
podría significar algo así como lo que viene a continuación. 

Las líneas pueden interpretarse como una dirección factible de ser 
interrumpida transversalmente, de forma que las claves suponen la intersección de 
cualquier línea ortogonal con esta primera definida (la segunda de las direcciones). 
Son sectores dei espacio que permiten el cotinuum dei tránsito, que solucionan el 
movimiento ante una posible traba supuesta por el cruce sefialado. En tanto que 
disfrutan de ese caràcter de intersección determinan otras opciones de movimiento 
que tienen que ver con esa segunda línea presente en el esquema; umbrales dei 
tránsito que ofertan un cambio de dirección. 

A estos elementos tiende a referirse el comportamiento humano a la hora de 
plantearse el movimiento. Las alteraciones que a partir de este esquema se hagan 
tendrán que ver con cuestiones derivadas de una vida social o individual más o 
menos desarrollada. Ahora debemos adjudicar denominaciones dei tipo que sea 
para referimos a las figuras pretendidas. Podríamos hablar de las líneas de tránsito 
en los siguentes términos5• 

Salida dei plano horizontal cuya identificación gráfica puede ser la llanura 
tanto en superfícies bajas como en un macizo montafioso. La concreción lineal (1) 
dei mismo, una delimitación que puede ser convexa (lB), como la cuerda 
montafiosa en esas zonas altas, y cóncava (lA), como desfiladeros, valles o los 
propios ríos en las zonas bajas dependiendo dei tipo de relieve. 

Las claves que combinan estas dos líneas principales pueden ser expuestas 
atendiendo a los intereses dei movimiento. En principio, en las zonas bajas puede 
haber dos tipos de problemas: uno, la presencia de una forma convexa de las 
dimensiones que fuese, línea de montafia o cualquier elevación; otro la presencia 
de una forma cóncava igualmente delimitadora, tal es el caso de un cauce o 
cualquier figura relacionada con la erosiõn dei caudal de un río. 

Las claves están inscritas en la propia naturaleza; son las soluciones que 
ofrece el propio relieve. La zona de un río por la que éste puede ser vadeado sin 
precisar obra alguna es lo que tratamos con el nombre de porto, concepto que 
puede ser ampliado, en definitiva, a la zona de esa corriente que presenta una 
mayor posibilidad de paso en esas condiciones, en definitiva, solución a un obs­
táculo cóncavo (2A). El movimiento dentro de las zonas bajas alterado por la 
presencia de una cadena montafiosa se soluciona por la existencia de collados, 

5 Combinamos letras y números con su identficación regional en el NW ibérico para evitar que el 
uso exclusivo de las segundas particularice los caractéres generales con los que definimos las figuras. 
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De hecho, la significación de la figura dei tránsito puede ser interpretada dentro 
de una lectura dei entorno idéntica a la que recoge elemenetos dei mismo como 
referencia. Una definición de formas, una definición dei movimiento y una 
concreción de referencias en el entorno natural frente al mantenimiento de todo 
este logro, que se traduce para el emplazamiento en la persistencia de una 
estructura para el sepelio (quizás así podría ser entendida la creación de la 
necrópolis). 

Si transportamos el esquema a las arquitecturas neolíticas de la costa bretona, 
una visión de las estructuras aísla un tipo de construcciones sobre las que hasta 
ahora existían, sobre todo, informaciones antiguas: los tertres tumulaires8

, cuyo 
primer distintivo, un desarrollo líneal manifiesto, es formal. Reduzcamos estos 
túmulos ai espacio neutro en el que hipotéticamente se emplazan y caractericemos 
a dicho emplazamiento: 

-Lo concreto de su distribución, casi disefiada por constantes básicas y muy 
distinguibles, de una presencia casi ingenua (lámina 2). La primera de ellas es la 
linealidad frente a la omnipresencia de las otras construcciones. La segunda es 
la orientación mantenida de esa linea de emplazamiento ai lado de la rígida 
orientación de los interiores de las estructuras de corredor. La tercera el contraste 
de concentraciones frente a la dispersión aparente de las otras. De hecho, este 
disefio lineal parece regir la dispersión en tanto que el gran conjunto de arquitec­
turas parece disponerse, a nível de su distribución, en torno al eje de los tertre; 

Las relaciones formates con el entorno neutro. En primer lugar, la 
significación de los afloramientos rocosos, evidenciada en su frecuencia bajo las 
construcciones tumulares o en su disposición inmediata a ellas. En segundo lugar, 
la relación con una lectura determinada de las formas de relieve, manifesta en 
también frecuentes disposiciones en los límites de cubetas o en las alturas máxi­
mas de montes, dorsales y cuerdas montafiosas (linealidad). No es suficiente ni 
cierto aludir a una morfología lógica dei paisaje (determinismo sanguinolento) 
para explicar esta disposición (es decir, pequenas elevaciones limitan zonas depri­
midas y coinciden con la afloración de sustrato rocoso). La elección de ese 
esquema morfoestructural es de por si clarificante diferenciando a estos monu­
mentos de otros y, por supuesto, no explica ni distribución ni emplazamiento, 
aunque sólo fuese porque no todos esos lugares tienen túmulos. La elección remite, 
en consecuencia, a una estructuración concavo-convexa dei relieve y a una 
significación de sus umbrales; valoriza los límites elevados de las zonas convexas 
que no son más que afloraciones y luego túmulos. 

Conclusión de lo anterior es la posibilidad de incluir la construcción tumular 
en una arquitectura dei paisaje de la que forma parte como elemento; esto es, la 

8 Parúmos de la definición y distribución estudiada y presentada por Boujot & Cassen (1992). 
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la entrada marítima de dicha vaguada, en el límite opuesto ai aludido, en una 
disposición semejante a la concentración de Kerpenhir con respecto a la entrada 
dei golfo (incluso en su orientación). 

En los tres casos se puede vincular la percepción visual ai movimiento así 
planteado, a sus claves y a sus líneas't, teniendo en cuenta que la reflexión no 
determina una causa y efecto en la disposición de los túmulos sino una distinción 
de los fundamentos que pudieron dirigir una configuración espacial de la que son 
elementos partícipes. 

A propósito de ello podríamos recoger en estos escenarios una vinculación 
a afloramientos12

, a los límites de una estructuración concavo-convexa (cubetas), 
a una ordenación líneal y a claves puntuales en el tránsito, todos ellos casos que 
deberán ser desarrollados en otros textos. 

Por último, quizás tenga especial interés resaltar este juego en la diferen­
ciación planteada en el tercer punto entre la zona alta, interior, y haja de las 
vaguadas paralelas; l,acaso los denominados alineamientos no responden allímite 
entre ambas?. 

La primera de las inevitables consecuencias de este texto (las que no han 
sido explicitas hasta ahora) es el propio texto, su desarrollo, participar dei juego 
dei que hemos expuesto sus bases y desenrollar unas ideas que tan sólo han sido 
situadas. 

En otro orden, pero todavía lo suficientemente abstracto, destacaríamos la 
aparente validez dei concepto de movimiento del que hablamos (dinámica interna 
de un espacio neutro) en una región radicalmente distinta a la utilizada en su 
definición (NW Ibérico) y, en concreto, su vinculación a la percepción de las 
construcciones tumulares sobre las que hemos pensado (lámina 1). 

Ligado a esto también, interesa resaltar la vinculación absoluta de dichas 
construcciones a un espacio externo, abierto quizás substituyendo a un espacio 
anterior que avanzaba esquemas particualares pero que no se hacen perceptibles. 
La apertura viene aparejada ai cierre interior y dicho esquema contrasta con las 
grandes arquitecturas abiertas tardías desligadas de un rigido esquema externo y 
volcadas en un interior que acaba siendo lo único existente (galerías sepulcrales). 
De todas maneras esta fijación temporal debe interpretarse, tal y como indicabamos 
casi ai comienzo, con un carácter cíclico. Podemos volver a encontrar una 
manifestación de las bases estudiadas, si bién las instantáneas en un mismo punto 
son irrepetibles y la evolución dei tratamiento espacial distinguirá dos soluciones 

11 Ello no descarta la muy posible vinculación con otros elementos dei paisaje neolítico, así como 
una intervisibilidad entre buena parte de estas arquitecturas. 

12 Datos a partir, sobre todo, de observaciones personales en la actualidad, pero también recogiendo 
descripciones sobre trabajos antiguos publicados en la región. 
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otra forma, en la mitad dei IV milenio a.C.) mientras que en el Oeste, que por el 
contrario parece evidenciar una evolución mucho más progresiva, las soluciones 
funerarias colectivas se vinculan a tumbas megalíticas del fin dei V milenio a.C. 
Ante la diversidad y complejidad de las formas de expresión de estas modalidades 
evolutivas, que tienden a hundir una orientacion de las investigaciones arqueoló­
gicas hacia una atomización cada vez más repleta de cuadros culturales y de 
campos de interpretación, una reflexión de síntesis (a la escala francesa o 
convergiendo las diferentes corrientes de influencias culturales) concebida como 
una aproximaximación complementaria necesaria para una apreciación dinámica 
de este pasaje en diferentes dimensiones a la vez geográficas, cronológicas, 
culturales, ha sido objeto de una tesis presentada en diciembre de 1993 en la 
universidad de Paris I (BOUJOT 1993): su objetivo es, sobre todo, la localización 
y conocimiento de las tendencias que caracterizan el pasaje más que de las 
múltiples maneras en las que estas se concretan a la hora de construir. 

Esta síntesis se apoya sobre una revisión bibliográfica que comprende más 
de setecientas referencias (736), de importancia y alcance diferente pues 
comprenden desde aproximaciones teóricas hasta comentarias descriptivos más o 
menos precisos. Se desarrolla dei modo siguiente: 

* En un primer momento, se lleva a cabo un análisis de las distintas nbciones 
constitutivas dei sujeto de estudio a fin de aislar los elementos de convergencia 
que puedan permitir caracterizaria. De ello resulta que, por ejemplo, y en lo que 
concieme a las principales nociones de sepultura indvidual y colectiva: 

-por un lado, la sepultura individual se caracteriza esencialmente por las 
observacions legadas ai cuerpo, ya que la estructura cubertora por lo general ha 
desaparecido; 

- por otro, los elementos de definición de la sepultura colectiva están fun­
damentados sobre todo en las observaciones ligadas a la estructura, habiendo 
desaparecido precisamente el individuo. 

Patentizar esta relación inversa constituye la línea directriz de nuestra 
investigación sobre las etapas intermedias entre estas dos categorias, a través de 
los diversos grados de correlacción entre la disposición dei cuerpo dei individuo 
y de la tumba que ella presupone. 

* Por otra parte, a fin de poder explotar al máximo la riqueza de una 
documentación que abarca a más de cuatro mil sepulturas bajo la óptica definida 
al principio, de investigar y dar cuenta de la tendencias de evolución entre la 
sepultura individual y la sepultura colectiva, hemos decidido de la realidad y 
reformularias (todo ello respetando un cierto grado de coherencia) en un principio 
director. La construcción de este último se apoya sobre esta inversión localizada 
en el análisis de partida de las nociones tanto de sepulturas colectivas como 
individuales. Esta inversión se rentabiliza con la creación de un sistema polar que 
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-para terminar, en última instancia, los materiales de construcción pueden 
igualmente contribuir a esta identificación; 

El resultado es la propuesta de un grupo de grandes clases principales que 
posibilitan la reagrupación de la mayoría de las arquitecturas: 

- las tumbas de contornos completamente cerradas; 
- las tumbas de corredor y cámara (diferenciadas, poco difrenciadas, no 

diferenciadas); 
- las tumbas de vestíbulo y cámara (diferenciadas, poco diferenciadas, no 

diferenciadas); 
- las tumbas con cámaras abiertas. 
La adopción de esta terminología (solo empleada hasta entonces para la 

designación de la serie de tumbas de corredor y cámara simples armoricanas) 
presenta la ventaja de poder ser extendida ai conjunto de estructuras funerarias 
francesas y europeas, sin substituir por lo tanto a los calificativos locales con los 
que se puede combinar fácilmente, permitiendo así alargar el campo de 
comparaciones con la proposición de un modelo de evolución de conjunto. 

* Este modelo (lámina 6) se despliega desde la sepultura individual en fosa 
elemental (organizada en necrópolis) hasta la sepultura colectiva en galería sepul­
cral (aislada) a través del conjunto de las formas arquitecturales catalogadas en 
Francia, que se intercalan y se suceden siguiendo un principio que combina a la 
vez sus modos de organización espacial interna (comprendiendo las modalidades 
de disposición de los restos humanos) y externa (modos de reagrupación ai aire 
libre o en monumentos). Su construcción es por lo tanto el resultado, el desenlace 
de un estudio de las sepulturas funcionando como un sistema a parte, estracto de 
todo contexto cultural (y guiado tan sólo por el punto de vista de la interacción 
entre el espacio dei cuerpo y el de la estructura, en detrimento dei conjunto de 
materiales que lo acompafíaban), sistema que es necesario considerar en relación 
con aquellos otros elaborados a partir de otros elementos de la cultura material. 

* Esta confrontación con el encasillado cronológico y cultural tradicional no 
ha podido ser llevado sobre toda la extensión cronológica considerada, nisiquiera 
sobre todo el área geográfica trabajada, sino tan sólo probado sobre una muestra 
restringida dei Neolítico medio I y II de Armórica y limitado ai territorio bien 
particular de la bahía de Quiberon y dei golfo de Morbihan. En esta región, en 
efecto, donde se encuentra concentrada y representada la mayor parte de los tipos 
de sepulturas a las que concierne este estudio, falta (como de hecho falta sobre 
toda la fachada occidental) toda la primera secuencia dei principio director, y que 
precede a la inicial con las tumbas de corredor cuyo desarrollo ocupa aquí todo 
el período considerado. 

* La proyección del modelo sobre esta región, ha sido llevada a cabo a 
través de una investigación desarrollada en colaboración con Serge Cassen, y 
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embargo, ambos tienen en común que sus autores han franqueado casi por com­
pleto las informaciones clásicas relativas a la cultura material y a las terminologías 
regionales, así como la aplicación de esquemas simplificados y simbólicos, sinó­
nimos de teoría, que tiene tambien un efecto de conocimiento sobre la sucesión 
periódica de grupos culturales, en la misma posición que una tipología analítica 
de cerámica o una secuencia estratigráfica en cueva. 

Boujoto desarrolla una lógica en la dinámica evolutiva de las estructuras 
funerarias que no concuerda con el esquema diacrónico habitual que reivindica 
una antiguedad de las tumbas de corredor de Francia occidental (5800 BP) 
solamente un siglo o dos después de las últimas industrias microlíticas dei litoral 
atlantico francés. De hecho, existe una imposibilidad de concebir la emergencia 
de arquitecturas tan complejas y acabadas sin identificar términos de pasaje entre 
ambas. 

La dificultad viene, como se sabe, de la cronología fijada a través dei radio 
carbono: la discusión esta abierta. Se introduce una duda en la exactitud, llamada 
científica, de la datación absoluta que reivindica el arqueólogo. No hay nada tan 
feo y reductor como una medida física aislada, como un resultado desalifiado, 
como una deducción aleatoria. Y sobre todo, la interpretación que se desprende 
no es la de un físico sino la de un historiador. Será suficiente contrastar el con­
junto de los datos obtenidos, sus desviaciones de peso considerable para las 
dataciones corregidas, su localización y condiciones en el yacimiento arqueoló­
gico, para que aparezcan claras distorsiones y regularidades significativas, concre­
tadas en la reveladora agrupación de fechas entre 5300 BP y 4500 BP, en estrecha 
correspondencia con las dataciones de habitats contemporáneos. El espacio de 
tiempo así liberado, entre 5800 y 5300 BP, permite entonces inclinarse bacia los 
aspectos clásicos de la cultura material. Es decir, mas bien sobre la ausencia de 
campo de juego para ellos ... 

Pues en efecto, ningún testimonio material (cerámico, lítico ... ) apoya a las 
tumbas de corredor de Armórica hasta entonces reconocidas como las más antiguas 
(Barnenez), y cuando los atributos tipológicos de ciertos fragmentos de recipien­
tes de las tumbas de Poitou-Charentes son por fin descritos (Bougon), nada los 
separa de series clásicas bien ligadas al Neolítico medi o II dei IV milenio a.C .... 
Entonces, si por un lado aislamos un cajón de tiempo libre en donde introducir 
todas las estructuras intermedias entre la tumba en fosa sin acondicionar y la 
tumba de corredor con cámara bién diferenciada, entonces, {,que otros signos 
acompafian a los difuntos? {,que efectos personales? {,que depósitos colectivos?. 
Es aquí donde interviene la noción dei horizonte Cerny, término práctico que 
quiere recordar el fondo común crono-cultural en el que se encuentran varios de 
los caracteres técnicos y decorativos de ciertas cerámicas descubiertas antigua­
mente en los coffres de los tertres de Morbihan, y que Casseno reinterpreta a la 
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hora de localizar yacimientos de este tipo (tertres) con lo que es previsisble su 
presencia en determinados puntos. Este esquema espacial afecta a la disposición 
de otros posibles elementos estructurales de la misma época, tal es el caso de una 
justificación en la posible de una propuesta vinculación entre cierto tipo de estela 
y/o piedras hincadas de Bretafía y los tertres. 

Paris, 1993. 
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O CÂMBIO SOCIAL NOS ENTERRAMENTOS DO 
NO. DE FINAIS DO IV A 11 MILÉNIO 

(RESUMO) 

por 

Antom Fernández Molde 

Palavras-chave: Sepulturas. Galiza. Sociedade. 

A introducçom de técnicas de producçom no Neolítico semelha supór um 
acrescentamento da produtividade por superfície, podendo estar en relaçom cum 
regimem demográfico expansivo dentro das comunidades dos últimos caçadores­
colectores (Arias Cabal, 1991). Segundo este esquema pudera interpretar-se a 
dispersom do fenómeno tumular por todo o NO., e o seu contraste com a 
parquedade dos dados sobre os momentos pré-megalíticos -ausência devida em 
boa parte pola falta de investigaçom-. 

Assim, a agricultura como modo de producçom aparece documentado atra­
vés das relaçons tecnoambientais: análises palinológicas, complexo tecnológico 
em pedra polida e pedra talhada, presença de moinhos e o emprazamento de 
mamoas em tipos de solos que idóneos para um tipo de agricultura de tala e roça 
com aquel complexo tecnológico. Da gadeiria, se bem nom conhecemos a sua 
importância no NO. está bem documentada em áreas cantábricas vizinhas 
(Mariezkurrena, 1990). 

Segundo isto, e como hipótese de trabalho, cremos que este modelo de 
producçom semelha ter dado os seus resultados se atendemos à evoluçom dos 
tipos arquitectónicos e valoramos as implicaciçons sacio-económicas que 
conlevam. Nesta evoluçom passasse das antas simples como a de Dom bate Antigo 
ou a nº 3 de Abelheira, onde se precissa para erguer a última 26 homens atirando 
sen troncos e 10 com eles, a construir mais adiante Dombate Recente, onde son 
precissas quase 200 pessoas para arrastrarem os esteios sem troncos e 70 con 
estes, ou A Mina de Parxubeira onde se necessitaram 118 pessoas prar o arrastre 
sem troncos e 44 com estes. 



VALE DE RODRIGO. PROJECTO INTERDISCIPLINAR 
PARA A INVESTIGAÇÃO DO MEGALITISMO NUMA 

REGIÃO DO SUL DE PORTUGAL 

por 

Philine Kalb e Martin Hõck 

Resumo: O Dolmen de falsa cúpula de Vale de Rodrigo ocupa desde 1944 um lugar importante na 
discussão teórica do megalitismo. O projecto visa o espaço em que os monumentos se inserem, e onde 
existem numerosas antas, alguns menhirs e cromlechs. Procede-se à prospecção "tradicional", ao le­
vantamento rigoroso de estruturas visíveis, à escavação em dois monumentos, e a prospecções geofísicas 
e geológicas. 

Alguns resultados, no estado actual dos trabalhos: As mamoas de Vale de Rodrigo 2 e 3 são 
maiores em diámctro e melhor conservados em altura, do que indicam George Vera Leisner; Vale de 
Rodigo 1, 2 e 3 apresentam circunferências de pedras. A escavação em Vale de Rodrigo 3 revelou um 
horizonte de utilização inferior à mamoa, mas contemporâneo a um momento ou período em que os 
esteios da câmara megalítica já se encontravam erguidos. Em Vale de Rodrigo 2, há indícios claros 
de tumulações com placas de xisto gravadas, no exterior da entrada para a câmara, quando este acesso 
já se encontrava tapado, e indícios de uma utilização posterior da câmara, possivelmente na Idade do 
Bronze. Da prospecção geológica resulta o conhecimento de que os blocos megalíticos que constituem 
os monumentos de Vale de Rodrigo procedem de jazidas naturais a 2, 7 e 10 km de distância, muito 
superior àquela que separa os monumentos entre si. 

Palavras-chave: Megalitismo. Geociências. Arqueologia espacial. 

1. INTRODUÇÃO 

Ponto de partida para o nosso projecto foi a utilidade de dados novos para 
a discussão teórica do megalitismo. Incidindo, nos últimos anos, muitos trabalhos 
de campo no Norte de Portugal, pareceu-nos indicado procurar dados novos tam­
bém no Alentejo, tanto mais que uma parte significativa das teorias em discussão 
foi elaborada a partir de contextos daquela zona; lembremos como exemplo a 
publicação dos Leisner sobre as Antas de Reguengos de Monsaraz, ainda recen­
temente reeditada. Veremos porque os monumentos de Vale de Rodrigo e arredo­
res, e o espaço em que se inserem, se nos apresentam como próprios para uma 
nova observação meticulosa das fontes, com a finalidade de as confrontar com 
diversos modelos teóricos. 



Vale de Rodrigo. Projecto interdisciplinar para a investigação do 
megalitismo numa região do Sul de Portugal 

197 

Giraldo. A estes exemplos poderíamos acrescentar muitos, conhecidos há anos, 
bem como monumentos e estações que vão sendo identificados pelos arqueólogos 
que actualmente trabalham na zona. 

Os trabalhos do nosso projecto são realizados à medida das possibilidades, 
ou seja, a um ritmo moderado. Seguimos a mesma linha de orientação que segui­
ríamos com maiores meios materiais: obter o máximo de informação possível por 
métodos não destructivos, completados por escavações em poucos monumentos. 

2. PROSPECÇÃO ARQUEOLÓGICA 

Conhecemos até à data cerca de meia centena de monumentos megalíticos 
na área de trabalho (Fig. 1), que foi sendo determinada pelos resultados da pros­
pecção geológica. A maior parte dos monumentos já consta do catálogo dos 
Leisner, sendo alguns deles apenas mencionados ou vagamente descritos 
(LEISNER 1949; LEISNER/LEISNER 1959), e da Carta Geológica de 1969. Pro­
cedemos sistematicamente à sua localização e ao levantamento das suas estruturas 
visíveis acima do solo. De ca. de 1/4 deles já dispomos de plantas altimétricas das 
mamoas e terreno circundante à escala 1:100 (exemplos v. Figs. 2-4) e planimé­
tricas das estruturas arquitectónicas à escala 1:20. 

O reconhecimento de povoados através de achados de superfície é condicio­
nado pelo tipo de aproveitamento agro-pecuário extensivo, que não implica lavras 
profundas. Nas imediações das quatro antas de Vale de Rodrigo, não identificá­
mos, até ao momento, nenhum povoado. Um pouco mais longe, existem alguns 
lugares que, pelo material que deles conhecemos, atribuiríamos a um neolítico ou 
calcolítico, portanto aquilo que se costuma entender como época "megalítica", e 
também a épocas posteriores. Sendo o megalitismo a principal motivação cien­
tífica do projecto, os restantes vestígios arqueológicos na paisagem cultural de 
Vale de Rodrigo são igualmente registados, incluindo, à medida do possível, os 
edifícios rurais recentes, quase todos abandonados e em vias de destruição. Para 
além disso, esta arquitectura rural está, em vários casos, associada de perto a 
monumentos megalíticos, sendo o exemplo mais bonito talvez o de Casa Branca 1 
(Fig. 5). 

3. PROSPECÇÃO GEOLÓGICA 

Se observarmos a carta geológica 1:50 000 (Folha 40-A, 1969), reparamos 
que os monumentos de Vale de Rodrigo 1-4, estão situados numa zona de limite 
entre gnaisses e granodioritos. Na mesma carta vemos, p. e., as localizações da 
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A classificação de uma amostragem de ca. de 200 pedras evidenciou que o 
material da circunferência de pedras da mamoa de Vale de Rodrigo 3 é muito 
diversificado: encontram-se CORNEANAS, QUAR1ZOS, APLITOS, GNAISSES, 
alguns GRANITOS, GABBROS etc. Trata-se de rochas, todas elas existentes nos 
arredores em todas as direcções do monumento. Da sua dispersão, é possível 
deduzir que as pedras foram trazidas em sacos ou cestos, e despejados conforme 
chegaram. 

3.3. O menhir de Vale de Rodrigo 1 

Dentro do espectro de granitos e granodioritos até agora mencionados, não 
figurava o material do menhir, do monumento 1. Este ano (1993), foi a tarefa 
principal de Walter Vortisch, localizar a sua provável procedência. Percorreu 
todas as zonas suspeitas, uma vez que se trata duma pedra isolada, que até podia 
proceder duma jazida de tamanho reduzido e por isso não referida na carta geo­
lógica. Conforme esta carta, existe um GRANITO PORFIRÓIDE de GRÃO 
GROSSEIRO a MÉDIO, a 10 kms em linha recta de Vale de Rodrigo 1, em 
direcção sudeste, num alto, chamado Barroco. A prospecção daquele afloramento 
tão distante confirmou, no entanto, que a rocha ali existente é sem dúvida do 
mesmo material que o menhir. 

3.4. O possível monumento da Malhada de Corta-Braços 

Durante o levantamento arquitectónico daquele edifício rural, foi identificada 
uma lage de GRANITO PORFIRÓIDE, estranha à geologia do local, empregue 
como soleira da cancela do recinto da malhada. Interpretamo-la como, de momen­
to único, indício de um possível monumento destruido, cujos componentes foram 
em parte aproveitados para a construcção recente, tal como aconteceu em Vale de 
Rodrigo 4, onde temos o testemunho de quem presenciou a destruição do monu­
mento. 

3.5. Os monumentos de Casa Branca 2, Almo de Baixo 
e Entre-Águas 3 

Em cada um destes monumentos, entre os estudados os mais pequenos, 
identificou-se apenas um único tipo de rocha em todas as pedras observadas. Em 
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altura de mamoas dos monumentos de Vale de Rodrigo, são bastante mais eleva­
das do que aquelas indicadas pelos Leisner. Cabe pensar, que assim seja igualmente 
em outros monumentos, o que exige uma verificação caso a caso, antes de tirar­
mos ulteriores conclusões. Já o levantamento topográfico apontou como possíveis 
circunferências de pedra em alguns monumentos. Em Vale de Rodrigo 1 e 3 
foram evidenciadas muito claramente pela prospecção geofísica, sendo já confir­
madas pela escavação em Vale de Rodigo 2 e 3. 

A escavação do monumento 3 e a identificação de fragmentos da pedra de 
cobertura puseram de parte a hipótese de uma cobertura em falsa cúpola, adian­
tada pelos Leisner para explicar a, então por eles estimada, altura reduzida dos 
esteios. Comprovou-se a altura destes últimos com ca. de 3m. Além disso, um 
dado significativo para a técnica de construção da arquitectura megalítica foi 
observado: os esteios postos a descoberto não careceram de contrafortagem, nem 
do apoio estático da mamoa, pelo menos para o lapso de tempo necessário para 
a formação do horizonte de utilização referido. 

As novas prospecções, mesmo numa zona tão intensamente estudada pelos 
Leisner e coberta por uma cartografia geológica elaborada tendo em muita aten­
ção a Arqueologia, vão transformando a imagem da distribuição espacial dos 
monumentos: aqueles recentemente identificados não aumentam apenas a densi­
dade de monumentos por km2, mas tendem a encher espaços vazios entre os 
"Grabgruppen". É o caso p. e. do grupo de Vale de Rodrigo, do conhecimento dos 
Leisner, e dos monumentos de Entre-Águas, marcados na Carta Geológica. Com 
a identificação do possível monumento da Malhada de Corta-Braços, já não es­
tamos perante grupos claramente separados, mas antes, perante monumentos 
alinhados numa extensão considerável com as linhas de água. Os monumentos de 
Casa Branca 2 e Monte da Ponte 2, 3 e 4 integram-se igualmente nesta imagem. 

Entendemos que a distância entre as jazidas naturais das rochas e os monu­
mentos onde foram aplicadas definem o raio de acção mínimo de quem os 
construiu, superior à distância entre os diversos monumentos. Assim sendo, os 
monumentos de Vale de Rodrigo não teriam um significado territorial no sentido 
de cada um definir um termo próprio. O raio de acção mínimo assim definido 
excede igualmente a área que tínhamos, na hipótese de trabalho inicial do projec­
to, suposto como território natural, comum aos quatro monumentos de Vale de 
Rodrigo. 

Não é só com o reconhecimento daquelas distâncias, que a prospecção geo­
lógica contribue com dados novos, e perguntas novas, para a investigação do 
megalitismo, mas igualmente ao constatar que na maior parte dos monumentos 
foram empregues rochas diferentes. Não se nos vislumbrando uma razão técnica 
para a procura de pedras de procedências diversas e a distâncias tão consideráveis, 
é forçoso pressupor nos autores daquela arquitectura um conhecimento preciso 



Vale de Rodrigo. Projecto interdisciplinar para a investigação do 
megalitismo numa região do Sul de Portugal 

203 

BECKER (no prelo). Helmut Becker, Testmessung zur elektrischen Prospektion eines 
Megalith-Grabes (Monument 3) in Vale de Rodrigo, Évora, Portugal. Madrider 
Mitteilungen 35. 

KALB/HÚCK (no prelo). Philine Kalb - Martin Hõck, Investigação geológica na zona 
megalítica de Vale de Rodrigo, Évora. Actas da III Reunião do Quaternário Ibérico, 
Coimbra, 27. Set. -1. Out. 1993. 

KALB/HOCK (no prelo). Philine Kalb- Martin Hõck, Vale de Rodrigo. Un proyecto de 
investigaci6n interdisciplinar para el estudio de una regi6n megalítica en el Sur e 
Portugal. Actas del XXII Congreso Nacional de Arqueología,. Vigo 17-20 de 
Noviembre de 1993. 

FICHA TÉCNICA 

O projecto de investigação da zona megalítica de Vale de Rodrigo, Concelho de Évora, foi 
autorizado em 16 de Junio de 1987 (Processo 87/1(137) do IPPC). 

Responsáveis: 
Philine Kalb, Instituto Arqueológico Alemão, Lisboa; Martin Hõck, Universidade da Beira 

Interior, Covilhã. 
Colaboração cientifica: 
Teresa de Almeida, Universidade de Coimbra, (Botânica); Hans-Gerd Bachmann, Hanau, Ale­

manha, (Arqueometalurgia); Helmut Becker, LDA, München, Alemanha, (Geofísica); Wolfgang Dehn, 
Universidade de Marburg, Alemanha (Pré-História); Lars Larsson, Universidade de Lund, Suécia, 
(Pré-História); Teresa Mouga, Universidade de Coimbra, (Botânica); Ulrich Veit, Universidade de 
Tübingen, Alemanha (Pré-História); Walter Vortisch, Universidade de Leoben, Áustria (Geologia). 

Colaboração técnica: 
Fernando Artur Gonçalves, (Escavação); Armando Guerreiro, (Topografia, Tratamento de da­

dos gráficos); Marisa Sebolão Nata, (Topografia, Desenho); Artur Ramos (Desenho, Tratamento de 
dados gráficos); Margarida Saraiva (Desenho); Fernanda Torquato da Silva (Redação e revisão de 
textos em Português); María Diaz (Redação e revisão de textos em Castelhano). 

Apoio financeiro: 
Instituto Arqueológico Alemão; Universidade de Lund. 
Apoio técnico e logístico: 
Dr. Barata Freixo, Montemor-o-Novo; Câmara Municipal de Évora; IPPAR, Évora; Universi­

dade da Beira Interior, Covilhã. 

SEPULCROS MEGALÍTICOS MARCADOS NO MAPA (FIG. 1) 

Notas: 
Com ( ) estão marcados aqueles monumentos que, sendo assinalados pelos Leisner ou na Carta 

Geológica, até ao momento, não conseguimos verificar no campo. Na localização dos monumentos de 
Álamo l à Álamo 4, a Carta Geológica difere do mapa publicado pelos Leisner. O rnenhir de Vale 
de Cardos foi publicado por H. Leonor Pina, nas Actas do II Congresso Nacional de Arqueologia, 
Coimbra 1970 (1971), 160. Est. 5, 8 e nos Madrider Mitteilungen 17, 1976, 19-20 e Fig. 2. 

Barroca! 3 parece estar destruído; não é idêntico com (o novo) Barroca! 8. O n2 44, "Outeiro 
de São Brissos" é urna formação geológica; os Leisner, designando-o como "Monumento Nacional", 
e ao não dar essa designação à capela da Nossa Senhora do Livramento, parecem fazer alguma 
confusão. 
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Fig. 1 -Projecto de investigação de V ale de Rodrigo. Localização dos monumentos 
(carta desenhada sobre a CMP 1:250 000). Esc. original 1:100 000 (aqui reduzida). 



Fig. 3 -Projecto de investigação de Vale de Rodrigo. Planta altimétrica 
de Vale de Rodrigo 3. 

VALE DE 
RODRIGO 3 

Concelho de Évora 

cômara megollllca 
Megolithkommer 

circunferência de pedras 
Steinumfossung 

caminho modema 
modemer Weg 

corte:~ 

Grobungaschnitte 

ponto cimentado do quadrk:ulo 
Zementmorko der Quodrikel 

marco no 6 
Messpunkt 6 

M-+6136.73, P--129400.39, N-207.39 

tO IS.. 



o 10m 
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EL FENÓMENO FUNERÁRIO DURANTE LA PREHISTÓRIA 
RECIENTE EN EL CENTRO DE LA MESETA: 

LA PROVÍNCIA DE GUADALAJARA 

por 

Pedro José Jimenez Sanz y Rosa Maria Barroso Bermejo 

Resumen: Valorar y analizar e! fenomeno funerario mesetefio en e! lapso indicado, con especial 
atención a! establecimiento de una tipología y a! estudio de las relaciones con e! megalitismo, que 
pueden llevamos a definir una continuidad cultural no exenta de problemas interpretativos, como e! 
lugar ocupado por el campaniforme y su diversidad en cuanto a! continente de su cultura material en 
los lugares de enterramiento. 

Palabras·clave: Necrópolis. Meseta. Calcolítico-Bronce. 

El fenómeno funerario en el centro de la Meseta durante la Prehistoria 
Reciente puede ser observado, metodológicamente, a partir de varias parámetros, 
sin duda interrelacionados, y que van a suponer, desde un punto de vista práctico, 
un conjunto de factores determinantes a la hora de evaluar la cuestión. Problemas 
como la endémica escasez de datas procedentes de investigaciones metódicas, la 
falta de hallazgos diversificados, tanto espacial como temporalmente, o el nível 
de destrucción de los yacimientos marcan gran parte de la investigación actual 
sobre el fenómeno. 

La província de Guadalajara no escapa a esta caracterización; muy al con­
trario, su geografía permite hacer un preciso recorrido a través de todas estas 
dificultades, que en ocasiones se acrecientan para mostrar un desolador panorama 
solo iluminado por investigaciones hasta la fecha aisladas. No obstante, este 
sombrío paisaje se ha visto ultimamente dulcificado por el hallazgo de una serie 
de cuevas de enterramiento insertas en la franja de calizas cretácicas que discurre 
por el sector NW de la província, y centralizadas, sobre todo, en torno a la 
localidad de V aldepefías de la Sierra, en el barranco dei Arroyo de la Vega. Las 
intensas prospecciones nevadas a cabo en el sector por M.A. Garcia Valera, F. de 
Bunes Ibarra, J.J. Alcolea González y uno de los abajo firmante (P.J.J.S.), 
permitieron localizar un grupo bastante nutrido de evidencias funerarias, junto 
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deposición. El material que acompaíía a los restos comprende laminitas y 
microlaminitas, lascas, una punta foliácea y raederas, entre la industria lítica; un 
puzón óseo sobre extremos distales de tíbia de ovicáprido, y cerámica relativa­
mente abundante, con cuencos campaniformes pertenecientes ai tipo Ciempozuelos 
(inciso y puntillado), bordes con ungulaciones, vasos carenadas, y ollas globulares 
con predomínio de las superfícies bruííidas o espatuladas. Es problemática la 
identificación de estos materiales como ajuar de los restos humanos, debido a la 
escasa potencia dei nível donde se localizaron (3-8 cm.) y sus continuas 
remociones, si bien la presencia de las especies campaniformes parece acercamos 
a una solución positiva dei problema. El estrato a3 dei Seno A (identificado con 
el nível V general de la excavación) plantearía además otro problema aííadido, 
como es el de su formación, que según su excavador (BARANDIARAN, I., 
1973:41-42), se realizá en los milenios de abandono de la misma, entre el 
Paleolítico Superior y la Edad dei Bronce, aludiendo a la solifluxión como origen 
de la presencia de materiales que traspasaron la masa plástica de las arcillas dei 
nível 5, provenientes dei inmediatamente superior, para descansar en la superfície 
dei duro nível 6. No describe la disposición de los restos óseos ni los materiales 
más cercanos, por lo que es difícil de precisar la correspondencia de un supuesto 
ajuar con aquellos. Si admitimos la solifluxión como origen dei nível donde 
descansan las evidencias oseas, sin duda las condiciones originales han debido 
variar lo suficiente como para no poder establecer el tipo de enterramiento ante 
el que nos encontramos, ya que tampoco podemos desdeííar el enterramiento 
secundaria modo deposicional. 

2) Cantera de los Esqueletos.- Tras la explotación de una cantera en la 
localidad de Tortuero se localizaron tres covachos de poca profundidad que parecen 
más bien grietas. 

- Covacho izquierdo. Lleno de tierra y desprendimientos de roca producidos 
por la entrada de agua. El desprendimiento de una gran roca debió producirse en 
el momento de su utilización como enterramiento, ya que un cráneo aparecía 
sobre ella. Después de volar la roca se excavó, apareciéndo huesos y cenizas muy 
abundantes. Cuatro cráneos fueron recogidos por los obreros, y en la excavación 
una mandíbula, huesos largos, costillas y un pequeíío cuchillo de sílex. En realidad 
se trata de una grieta por la que podría deslizarse con dificultad un hombre, pero 
en la que debía ser complicado introducir los cadáveres. 

- Covacho derecho. Hendidura de la roca con dos entradas que convergían 
en un solo conducto vertical que debía estar relleno de tierra cuando se produjeron 
los enterramientos, puesto que el nível arqueológico comienza en la confluencia. 
Se localizaron tres cráneos, cinco mandíbulas, dos cuchillos de sílex, una espátula 
de pizarra y dos recipientes completos, una olla globular y un cuenco hondo de 
paredes rectas. Estos estaban junto a una piedra, y contíguos a ellos un cráneo y 
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6) Cueva dei Arroyo de la Vega.- Localizada a unos 4 m. dei cauce, dei 
arroyo que le da nombre. Tieneplanta en forma de codo con dos entradas, y en 
ella se documentá arte esquemático (heliomorfos y antropomorfos). 

7) Cueva dei Destete.- Posee una estrecha boca en forma de tubo situada a 
un 1,5 m. dei suelo, y un interior de escasas dimensiones, de cuya sala central 
parten dos estrechas galerías (de 20 y 8 m.) Su sedimento es pulverulento, con 
restos de actividades de carnívoros. Apareciá cerámica a mano, de formas sim­
ples, poco fragmentadas, y abundantes restos áseos humanos. 

8) Cueva dei Homenaje.- Situada en un rellano a media altura de una fuerte 
pendiente, que alberga su entrada, una grieta de difícil acceso. Boca triangular y 
única galería de 3 m. que gira en recado y continúa durante 10m. Su sedimento es 
pulverulento de colar gris. Contiene cerámica a mano, formas simples completas, 
cordones digitados y restos áseos humanos de dos adultos y un nifio con patología 
juvenil congénita (espina bífida) que permite plantear su relacián familiar. 

9) Cueva de la Robusta.- Constituye una pequena oquedad semiesférica 
con dos galerías impracticables a derecha e izquierda. Su sedimiento es 
pulverulento, gris compacto. En ella se hallaron framentos de cerámica a mano, 
y restos oseos humanos. 

10) Cueva Anodina.- Cavidad de boca de acceso circular y una galería 
estrecha de 4 m. Su relleno está constituído por un sedimento pulverulento gris 
y bastante orgánico procedente dei ganado. Se localizá cerámica a mano. 

11) Cueva dei Encinar.- Cavidad con su boca a ras dei suelo, y acceso 
salvando una caída en vertical de 7 m. Consta de una gran sala central de la que 
parten dos galerías principales. Una de ellas comunicando a otra sala en la que se 
encontraron los restos: cerámica a mano de formas carenadas y globulares, y 
restos áseos humanos correspondientes a dos individuas adultos, posiblemente 
uno masculino y otro femenino (costilla, falange, metacarpos, metatarsos). 

12) Los Villares.- Yacimiento de localizacián imprecisa, de cuya descripcián 
(BARRAS DE ARAGON, F., 1926) se colige que puede tratarse de una cista 
formada por losas que cubren los laterales y extremos, una o dos en el fondo, y 
dos o tres para la tapa. Los restos localizados en el interior de la estructura de 
planta trapezoidal pertenecerían a una mujer y un nifio, éste último en muy mal 
estado por lo que se especula sobre su deposicián secundaria, sin más ajuar que 
un arete de cobre. La deposicián femenina, en posicián flexionada y colocada en 
direccián este (cabeza) oeste (pies) debiá producirse de forma forzada por la 
descompensacián entre el tamafio de la tumba y las dimensiones dei cadaver. Los 
restos corresponden a una mujer de edad avanzada, con 1,55 y 1, 59 de estatura. 

La existencia en el paraje de numerosas lajas dei mismo material extraídas por 
los agricultores hace pensar que nos encontremos ante una necrápolis de cistas. 
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fácilmente erosionables. Localizado a escasos 300 m. dei hábitat de El Llano, con 
una secuencia cultural amplia que abarca desde Calcolítico (con indícios más 
antiguos) hasta, al menos, momentos avanzados de la Edad del Bronce, 
conteniendo un grueso de ocupación que parece situarse en un Calcolítico Final­
-Bronce Antiguo por la abundante presencia de cerâmicas campaniformes. Su 
excavación fue planteada como intento de buscar las posibles relaciones que 
pudieran existir entre las áreas de habitación y las funerarias, dada la cercanía 
física de ambos conjuntos. Además, el conocimiento de estruturas funerarias 
tumulares no megalíticas en otros sectores meseteiíos, con referencias materiales 
integradas de lleno en el "mundo campaniforme", hacían atractiva la posibilidad 
de documentar una interrelación hábitat-necrópolis. 

Se localizaron un total de 25 estructuras tumulares, algunas en pésimo es­
tado de conservación, pero con una considerable unidad tipológica. Todos los 
monumentos presentan plantas con tendencia oval o circular, sin levantar en exceso 
dei terreno circundante, y con diámetros que oscilan entre los 2,5 m. y los 6 m., 
encontrándose el grupo más nutrido en los 4 m. Para su ubicación eligen, normal­
mente, pequenos rellanos que dulcifican la pendiente, hecho que ha provocado, en 
ocasiones, una acumulación de piedras y tierra en la zona superior. Para su 
construcción aprovechan afloramientos de arenisca, en forma de grandes bloques 
redondeados, integrando el resto de las piedras a su alrededor o a partir de ellos. 
La existencia de anillos exteriores se ha documentado en todos los excavados, a 
partir de piedras hincadas situadas perimetralmente, si bien su irregularidad y en 
muchos casos su grado de destrucción hacen difícil la localización y plasmación 
planimétrica. 

Fueron excavados nueve túmulos con resultados dispares, tanto en los aspec­
tos estratigráficos y constructivos como en las evidencias obtenidas. Por el 
momento, tan solo nos referiremos a tres estructuras, las más interesantes, dejando 
para el estudio de conjunto, el resto. Por lo que respecta ai material, tan solo 
recuperamos algunos fragmentos cerámicos en el túmulo 2, realizados a mano (6) 
y a tomo, localizados tanto en la limpieza superficial (tomo) como en el interior 
dei túmulo, y más concretamente en la zona central dei mismo; un diente de hoz 
en el túmulo 1 y un raspador nucleiforme en el 3b. Los tres tienen una tipología 
similar (planta circular), unas dimensiones parejas (aprox. 4 m. de diámetro) y la 
ya mencionada presencia de material. Sin embargo, difieren en algunos puntos 
importantes, como es el hallazgo de una estructura cuadrangular en posición 
excéntrica en el túmulo 2 (no tenemos datos para definiria, ya que su interior no 
proporcionó resto alguno, por lo que interpretaria como cista o como cercana al 
concepto de "ustrinium" parece complicado), las diferencias estratigráficas entre 
los túmulos 2 y 3 (tierra arcillosa poco compacta en el nível tumular, descansando 
sobre la arenisca basal disgregada en los niveles superiores) y el túmulo 1 (arcilla 
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- Quedaría por afiadir al catálogo el premolar humano, adscrito aunque 
dudosamente a El Palomar (VILANOVA, J., 1872, 1890), y los escasos restos de 
las cuevas y abrigos de San Andres dei Congosto (GARCIA SAINZ DE 
BARANDA, J., CORDA VIAS, L., 1929). 

ANALISIS GENERAL 

A la vista de los datos aportados por los yacimientos estudiados, es necesario 
hacer una serie de reflexiones que por el momento pueden funcionar como 
hipótesis de trabajo. El grueso de la documentación procede de enterramientos 
ligados indefectiblemente al fenómeno megalítico (dólmenes, cuevas naturales y 
grietas) con elementos tumulares que, si bien no tienen una relación directa con 
aquel, si forman parte de un mismo concepto funerario, al menos en uno de los 
casos (La Mestilla). El resto, muestra modalidades diferenciadas que ilustran dis­
tintos períodos de la Prehistoria Reciente, con ejemplos que comparten en un 
mismo espacio elementos de habitación y funerarios (La Loma dei Lomo, y 
posiblemente la cueva de Los Casares y el Cerro de la Cantera), de los que tan 
solo la información proporcionada por el primero puede ser contrastada. El campo 
tumular del Borbollón no ofrece garantías sobre una precisa adscripción cronoló­
gica, ya que la auscncia de datos no estructurales imposibilita un acercamiento 
serio a esta cuestión. Y el resto de los yacimientos (Los Villares, El Palomar, San 
Andrés del Congosto etc) solo nos oferecen una documentación muy incompleta, 
si bien el caso de Los Villares nos acerca a una forma de enterramiento en cista 
de la que poco podemos decir. 

En rclación al desarrollo del fenómeno megalítico, el Portillo de las Cortes 
representaría, junto al conjunto de monumentos excavados por Cerralbo y hoy 
desaparecidos, y sobre cuyos materiales estamos trabajando en el M.A.N., la 
punta de lanza de un proceso que solo ahora empezamos a conocer en su 
complejidad. La localización de estructuras tumulares como las de La Mestilla, 
integradas en la zona de desarrollo de este núcleo, si bien no pueden ser consi­
deradas como pertenecientes al primer impulso cultural que introdujo el 
megalitismo en la región (al menos en el actual estado de nuestros conocimientos 
que nos indica un momento de utilización posterior en al menos un milenio a las 
fechas de los primeros megalitos), si nos muestra un índice de variabilidad ele­
vado dentro de un concepto funerario con bases comunes. Los recientes 
descubrimientos de túmulos no megalíticos con dataciones antiguas, como es el 
caso de El Miradero, donde muestras de madera carbonizada pertenecientes, quizás, 
a la estructura dei recinto sepulcral, dieron fechas de 3.165 y 3.205 a.C. (DELIRES, 
G., ALONSO, M., GALVAN, R., 1986: 233), parecen indicar, sin embargo, que 
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de complejas relaciones intergrupales con influencias opacas; quizás a partir de 
cuestiones utilitarias que dependan de la disposición de elementos constructivos 
en un momento determinado; quizás una diferenciación social que lleve a una 
élite política o religiosa dominante a depositar sus cadáveres de forma continuada 
en el tiempo en panteones monumentales; quizás enfin por un valor simbólico 
diferenciado en los tipos de tumbas utilizadas, en el que los megalitos funcionarían 
como marcador territorial, siguiendo a Renfrew (1977), en un concepto similar al 
que muestran los túmulos. Los materiales de estas cuevas nos remiten a un mo­
mento impreciso del desarrollo inicial de este fenómeno, con cerámicas de formas 
simples (ollas globulares y cuencos), punzones de hueso, industria lítica (puntas 
y láminas) y algunos adornos óseos y líticos, que por si solos parecen estar 
ligados a períodos de apogeo de este concepto funerario (posiblemente calcolítico 
inicial), aunque con vías de proyección que enlazan con bases más antiguas. 

A pesar de la existencia de dos hoyos con enterramiento múltiple, la 
individualidad parece arraigar entre las sepulturas de La Loma del Lomo fechadas 
a medidos del II milenio a.C. Los enterramientos se localizan aquí plenamente 
integrados en el lugar de habitación pudiéndose relacionar muy bien con los 
conjuntos de las Motillas manchegas. 

Con todos estas datas, y lamentando lo reducido del espacio para la 
explicación de determinados conceptos, el fenómeno funerario durante la 
Prehistoria Reciente en el centro de la Meseta (prov. de Guadalajara), aparece 
ahora como mucho más complejo de lo que se suponía, con lo que las 
interpretaciones simplistas parecen no tener cabida. Posiblemente, como ocurre en 
todo hecho histórico, no haya una sola causa explicativa, con lo que quizás 
debamos buscar una posición ecléctica en la búsqueda de los orígenes de este 
comportamiento, integrando parcelas conocidas de la documentación arqueológica 
con un sentido interpretativo sin prejuicios de escuela. 
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ALGUNOS PLANTEAMIENTOS SOBRE EL ARTE RUPESTRE 
DEL NOROESTE PENINSULAR: RELACIONES V 

CUESTIONES DE BASE 

por 

Antonio Beltrán* 

Resumen: Discusión de problemas interpretatibos dei conjunto dei arte rupestre peninsular, inspirada 
por conocimientos recientes relativos al arte prehistórico europeo y mundial. 

Palabras-clave: Arte rupestre. Noroeste peninsular. Problemas interpretatibos. 

Este apasionante tema forma parte de la situación de crisis sobre las ideas 
generales que se ha abierto a consecuencia de los últimos descubrimientos en todo 
el mundo y que alejan cada vez más de la realidad científica los esquemas abso­
lutos que consideraban las manifestaciones de la expresión gráfica de las ideas de 
la Humanidad Prehistórica como una simple actividad estética sujeta a las normas 
de la Teoría de las Formas y buscando explicaciones que, en lo que nos afectan, 
desembocaban en la consideración de los "petroglifos" gallegos como una 
manifestación peculiar de un "pueblo" en la misma forma que se hablaba dei 
"celtismo" o en la acufiación de términos como el de "grupo galaico-portugués" 
para designar una serie de grabados al aire libre, consideraciones que solamente 
tenían cabida cuando se mezclaban, peligrosamente, las ideas de raza, lengua, 
religión y cultura. 

Lo que sigue es un ensayo de someter la acción gráfica dei Noroeste penin­
sular a los mismos planteamientos que valen pára cualquier otra época y cultura 
prehistóricas, aun aceptando las singularidades diferenciales y la determinación 
de caminos de comunicación y difusión. 

Por otra parte durante muchos anos estas manifestaciones gráficas dei hombre 
prehistórico conocidas con el genérico nombre de "arte rupestre" (curiosamente 
segregadas dei arte "mobiliar") se encajaban en hipótesis absolutas elaboradas por 

* Universidad de Zaragoza. Facultad de Filosofia y Letras. 
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recientes de los colegas gallegos3• Estas y, especialmente, Antonio de la Pena 
Santos, han subrayado atinadamente cuanto estamos diciendo y sentado las bases 
para una consideración objetiva y científica de los problemas coincidiendo con lo 
expuesto por otros investigadores portugueses4

• 

Uno de los supuestos postulados que apoyaban estas visiones criticadas y 
que desaparece sólo con plantearlo es la presencia de los grabados al aire libre 
como característica exclusiva del repetido "grupo" de "petroglifos" puesto que se 
ha comprobado que estamos ante un fenómeno general repetido, por ejemplo, en 
el valle del rio Nalón en Asturias, en los valles dei Duero y el Tajo en Espana y 
Portugal incluyendo, en distintas épocas, las manifestaciones de Segovia o 
Salamanca y la de Mazouco y las conexiones con el arte sobre plaquetas no 
solamente en El Parpalló sino en la Roca y les Cendres en Alicante, sin que exista 
una diferencia entre el arte del interior de las cuevas (por ejemplo la Cova Fosca 
en la alicantina Vali de Ebo o las pinturas de Cieza o de Cueva de Ambrosio en 
Almería, con dataciones solutrenses muy antiguas) y las del arte mobiliar. 

EL "ARTE MEGALÍTICO" V LOS PETROGLIFOS 

La separación de estas manifestaciones gráficas, indudablemente referentes 
a manifestaciones culturales diferentes, debe realizarse por razones de destino y 
no por cuestiones cronológico culturales que según las más recientes opiniones 
situan unas y otras manifestaciones en la misma época5• 

Se ha expuesto por algunos autores que los ritos de enterramiento megalí­
ticos delimitaban una zona en la que estaba ausente el "arte levantino" espaiíol y 

3 XX/l Congreso Nacional de Arqueologia, Vigo 1993 (prepublicación y en prensa la publicación 
exhaustiva). Cfs. A. BELTRAN, "Nuevas ideas sobre las penetraciones atlanticas y mediterrâneas en 
el arte rupestre pospaleolítico peninsular", p. 87, los sensacionales descubrimentos de un barco en la 
Auga dos Cebros, en Santa Maria de Oia; F. J. COSTAS GOBERNA, P. NOVOA y J. SANROMAN, 
"Los grabados rupestres de Santa Maria de Oia (Pontevedra)", p. 149-150. 

• Antonio DE LA PENA SANTOS, "El grupo galaico de arte rupestre", en prensa en ell Congres 
Internacional de Gravais Rupestres, Lérida 1992. Antonio DE LA PENA SANTOS con José Manuel 
REY GARCIA, "El espacio de la representación. El arte rupestre galaico desde una perspectiva 
territorial", Pontevedra. Revista de Estudos Provinciais, 10, 1993, p. 11 y con J. M. VAZQUEZ 
VARELA, «Los petroglifos gallegos", 2• ed. Coruiia 1992. COSTAS GOBERNA, DE LA PENA 
SANTOS, REY GARCIA, E/ arte Rupestre en Campo Lameiro (s.a. pero de 1994) y bibliografia en 
su pag. 43. V. Oliveira JORGE, "Gravuras portuguesas", Zephyrus XXXVI, 1983 p. 53 y "Arte 
rupestre en Portugal", Trabalhos de Antropologia e Etnologia, XXVI, Porto 1986, p. 27, y A. Mar­
tinho BAPTISTA, "Arte rupestre do Norte de Portugal: Uma perspectiva", Portugalia, Porto 1983-84, 
p. 72. 

5 Para el megalitismo en relación con el arte rupestre: E. SHEE TWOHIG, The Megalithic Art of 
Western Europe, Oxford 1981 y Primitiva BUENO RAMIREZ et Rodrigo de BALBIN BEHRMANN, 
"L'art mégalithique dans la Péninsule Ibérique. Une vue d' ensemble", L'Anthropologie (Paris), 96, 
1992, 2-3, p. 499. Sobre la difusión entre Atlántico-Interior de la Península, A. BELTRAN, "El Tajo 
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Resulta de interés excepcional la posibilidad de establecer un camino ya 
vigente en el Paleolítico y frecuentado hasta el "arte esquemàtico" que se docu­
menta por los grabados ai aire libre de Domingo García, donde se conocía uno 
picado y grabado y han aparecido decenas más. 

No cabe la duda que el valle dei Tajo desde su cabecera en los montes 
Universales, en la serranía de Albarracín, hasta Portas de Rodão, en Portugal, 
presente una continuidad de yacimientos con arte rupestre que arrancarían de los 
Casares y la Hoz, con grabados paleolíticos, y las pinturas "levantinas" de un 
peculiar estilo de Albarracín y otros más meridionales que podrían postular rela­
ciones con la cueva paleolítica albacetense dei Nino (Ayna) y con las figuras 
naturalistas y seminaturalistas dei portentoso santuario fluvial que va desde Herrera 
de Alcantara hasta Fratel, en media centenar de kilómetros de extensión con 
presencia de grabados desde el Epipaleolítico hasta la época romana, que no 
denuncia, necesariamente, una comunicación con el Oceano y quizá tampoco con 
las tierras altas dei nacimiento dei rio que se sitúan en territorio dei "arte levantino" 
planteando una vez más el problema de la existencia de "comarcas" con 
personalidad propia y agrupación geográfica de sus yacimientos. Hay que tener en 
cuenta que desde Fratel ai Oceáno hay cerca de 200 kilómetros sin ninguna 
estación con pinturas o grabados10

• 

DEL PALEOLÍTICO AL EPIPALEOLÍTICO, EL SEMINATURALISMO V 
EL ÁREA DEL "ARTE LEVANTINO" CON LOS ESTILOS "MACRO­
·ESQUEMÁTICO" V "LINEAL-GEOMÉTRICO" 

Uno de los problemas de más complicada solución respecto dei arte 
prehistórico peninsular es el de presentar una evolución continua con sucesión de 
estilos o el establecer, cuando conviene, un "hiatus" y la consiguiente solución de 
continuidad estilística de conexión cronológica. La realidad es que los descubri­
mientos de plaquetas grabadas de estilo magdaleniense en niveles azilienses o 
epipaleolíticos dei sur de Francia y dei litoral mediterráneo espafiol cuestionan el 

10 A. BELTRAN, "El Tajo como camino en la Prehistoria a traves del arte rupestre", Cuadernos 
de la Fundación San Benito de Alcántara, 1992, p. 31. Mário VARELA GOMES, "Arte rupestre do 
Vale do Tejo", Arqueologia do Vale do Tejo, Lisboa 1987, p. 27. 
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No es necesario insistir sobre lo ya dicho respaldado por la copiosa 
bibliografía anotada, pero sí conveniente o poner de manifesto que, a pesar de las 
estrechas relaciones que mantiene la expresión gráfica de las ideas de esta zona 
con las del mundo Atlàntico desde el Noroeste de Europa hasta la zona del Atlas, 
incluyendo las Islas Canarias, los llamados "petroglifos gallegos" muestran una 
acusada "comarcalización", fenómeno que comprobamos en todas las manifes­
taciones del arte rupestre a partir del neolítico, quizá como una consecuencia del 
cambio cultural que significan los nuevos modos de vida y su preparación para las 
innovaciones dei Eneolítico y de la revolución metalúrgica. 

Aun a riesgo de repetir lo que ya hemos expuesto, anotemos que M. C. 
Garcia Martínez, J. M. Vazquez V areia y Antonio de la Pefia usan dei buen 
criterio de no separar cada uno de los tipos de los petroglifos gallegos de las 
culturas correspondientes mostrando la complejidad de la castrexa15

• Con buen 
sentido se usan como criterios cronológicos los derivados de las Cultura Mega­
lítica, especialmente en lo relativo a los abundantes motivos circulares, más o 
menos complejos y otros encajados en la cultura Castrexa, se suma la datación de 
objetos metálicos representados, incluso los gigantescos de Auga da Laxe, el 
carácter especial de los laberintos y la comparación desde antiguo dei de Mogor 
con el de Hollywood y con los cretenses, las escenas de equitación del Bronce 
final a las que asimilan las de participación humana, los ídolos oculados eneolíticos 
extendidos desde Tell Brak al sudeste de Espana y Garvão, así como a las 
representaciones en cilindros, cerámica de los Millares y arte parietal esquemático 
de Socovos, paletas como las del grupo alpino de la Valcamónica en la tardía 
Edad del Bronce, además de la incorporación de signos simples de cristianización, 
delimitación de términos y proprietades etc., de tiempos medievales y modernos. 
Las figuras naturalistas de la roca F-174 del Tajo en la zona de Fratel deben hacer 
meditar sobre la antigüedad de algunas de las grandes figuras zoomorfas de los 
petroglifos portugueses, tal como ya atisbaron Obermaier y Martínez Santa-Olalla, 

Barcelona 1964 y "L'arte rupestre gallego-portuguese: evoluzione e cronologia", Arquivo de Beja, 
XXIII-XXIV, 1964. 

15 F. LOPEZ CUEVILLAS, "Las insculturas dei Outeiro da Cruz" Bolet{n de la Comisión provin­
cial de Monumentos de Orense, I, 1943; FERRO COUSELO, Los petroglifos de Término, Orense 
1952; M. C. GARCIA MARTINEZ, "Datos para una cronología dei arte rupestre gallego", Bolet{n de/ 
Seminario de Estudios de Arte y Arqueolog{a, XL-XLI, Valladolid 1975. J. M. V AZQUEZ VARELA, 
"Sobre la cronología de las representaciones de ciervos en e! arte rupestre prehistórico gallego", 
Gallaecia I, Santiago 1975 y "Escenas de equitación en e! arte rupestre prehistórico gallego", XIII 
Congreso Nacional de Arqueolog{a, Zaragoza 1975. 



LA VIVIENDA DE LA EDAD DEL BRONCE EN EL 
SURESTE PENINSULAR: NUEVOS ASPECTOS 

por 

Juan Luis Montero Fenollós 

Resumen: En el presente estudio se intenta analizar la vivienda de la cultura dei Argar, no solo desde 
un punto de vista tipológico y descriptivo (como ha venido siendo habitual), sino también desde un 
prisma socio-económico, que nos permita acercamos al conocimiento de la compleja sociedad urbana 
de El Argar, a través de su reflejo en la arquitectura: jerarquia, jefaturas, especializacion artesanal, etc. 

Palabras-clave: Vivienda. Argar. Socio-economia. 

El poblamiento de la Cultura Argárica, desarrollado a lo largo dei II milenio 
a.C. en el Sureste peninsular, con sufoco neurálgico en las actuales províncias de 
Almería y Murcia, está determinado por un doble tipo de asentamiento urbano, a 
saber: poblados en cerro junto a otros en llano. Esta doble tipología de hábitat va 
a tener su reflejo en las características de la planificación urbanística de los 
poblados argáricos. Los ubicados en cerro se definen por presentar una estructura 
de viviendas agrupadas y adosadas entre sí. Ello obedece ai escaso espacio 
edificable disponible, habitualmente delimitado por murallas, además de a lo 
accidentado de la topografía. Así, es comúm en este tipo de asentamientos que las 
casas se adecuen a las curvas de nível y a los accidentes dei terreno, dando lugar 
a los poblados en terrazas, como puede observarse en La Bastida de Totana 
(Murcia). Por otro lado, el urbanismo de los asentamientos en llano o suaves 
laderas, donde los límites dei terreno potencialmente construible son menores a 
los poblados en cerro, está caracterizado por la presencia de viviendas dispersas 
y aisladas entre sí. Como ejemplos de ello podemos citar los yacimientos de El 
Rincón de Almendricos y Los Cipreses de Lorca, ambos en Murcia. 

La casa argárica es un magnífico ejemplo de aprovechamiento y adaptación 
ai media ambiente y geográfico dei Sureste espaflol. Esta idea queda plasmada no 
sólo en los materiales constructivos empleados por el hombre argárico en la 
edificación de sus viviendas, sino también en las características intrínsecas de 
éstas. Como materias primas constructivas más frecuentemente usadas cabe 
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Toda obra arquitectónica es reflejo de las ideas y costumbres de la sociedad 
que la crea, de ahí la importancia dei estudio de la vivienda argárica, el cual nos 
permitirá acercamos un poco más a aquellas gentes que habitaron el territorio dei 
Sureste peninsular durante el II milenio a.C. 



O QUE É A 11 9 IDADE DO FERRO NO SUL 
DE PORTUGAL? 

por 

Ana Margarida Arruda, Amílcar Guerra 
e Carlos Fabião* 

Resumo: Com base nos dados proporcionados por antigas escavações e pela informação obtida no 
decurso das investigações dos autores, apresenta-se uma nova leitura para a tradicionalmente chamada 
"IP Idade do Ferro do Sul de Portugal". 

Palavras-chave: J:l Idade do Ferro. Il' Idade do Ferro. Sul de Portugal. 

1. INTRODUÇÃO 

A arqueologia proto-histórica do Sul do actual território português apresen­
ta-se, no estado actual dos nossos conhecimentos, extremamente difícil de abordar 
na globalidade, uma vez que a informação de que dispomos é muito pontual e 
apresenta, por isso, inúmeras lacunas inultrapassáveis. 

Assim, se compararmos o volume de dados que uma mais que centenária 
tradição de estudos recolheu sobre os povoados fortificados no noroeste, revita­
lizada nas últimas décadas pelos trabalhos dos investigadores das Universidades 
do Porto e Braga, com os que possuímos para as regiões a sul do Tejo, fica-nos 
a consciência da imensa desproporção. No entanto, a informação sobre o Sul 
excede em muito a disponível para o Entre Douro e Tejo onde é quase total o 
desconhecimento das comunidades pré-romanas, apenas com alguns dados para a 
região litoral imediatamente a sul do Douro e para a área de Viseu e uma infor­
mação pontual e extremamente lacunar para o Baixo Mondego e Baixo Tejo. 

As regiões meridionais do nosso território conheceram, tal como o Noroeste, 
o interesse de alguns dos mais notáveis pioneiros da arqueologia portuguesa, 

*Assistentes da Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa. Investigadores do Centro de 
Arqueologia da UL. Cidade Universitária, P 1699 LISBOA CODEX. 
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(queda de Tiro, guerras greco-persas e o início do poderio económico de Cartago) 
serviam também, mesmo que marginalmente, esta proposta. 

Com alguns matizes, esta esquematização foi repetida em trabalhos mais 
recentes dos mesmos autores (BEIRÃO, 1986 e GOMES, 1992) e, pode dizer-se, 
constitui a doutrina corrente sobre estes períodos no sul do actual território por­
tuguês. Contudo, parece-nos, que esta tese, embora verosímil e potencialmente 
aplicável a algumas realidades e/ou regiões, carece de fundamentos sólidos e tem 
revelado dificuldades de articulação com o avolumar dos dados empíricos. 

2. FUNDAMENTOS E FRAGILIDADES DE UMA TESE 

No essencial, pode dizer-se que todo este sistema de explicação assenta em 
bases não-arqueológicas. A Iª Idade do Ferro é estreitamente associada ao reino 
de Tartessos. A sua génese, esplendor e decadência, para lá da lineariedade e do 
carácter discutível desta leitura, de inegável sabor "spengleriano", estariam inti­
mamente relacionadas com os sucessos desta entidade política. A IIª ter-se-ia 
constituído na sequência de uma migração/invasão de cariz céltico. Os seus fun­
damentos e balizas cronológicas estribam-se em interpretações dos dados 
transmitidos pela tradição literária greco-latina - não nos dados em si, como 
procuraremos explicitar. 

As principais fragilidades desta tese são, naturalmente, a inexistência de 
informação arqueológica que a confirme solidamente. Em primeiro lugar, faltam 
as sequências estratigráficas que documentem com segurança este processo, já 
que o principal indicador- as sobreposições da necrópole do Olival do Senhor 
dos Mártires, Alcácer do Sal (CORREIA, 1925 e 1928) - se revela, afinal, 
contraditório com a sequência estratigráfica observada no seu presumível habitat 
correspondente (SILVA et alii, 1980-1); por outro lado, outras estratigrafias 
conhecidas, que adiante comentaremos, estão, igualmente, longe de a validar. Em 
segundo lugar, questão estreitamente relacionada com a anterior, faltam em abso­
luto os sítios arqueológicos onde se documente uma ocupação Orientalizante à 
qual se sobrepõe uma outra de feição Continental - uma vez mais, os únicos 
dados em abono de tal sequência são fornecidos pela necrópole de Alcácer e por 
violações/reutilizações de outras da zona de Ourique: Fonte Santa, Furo do Pêgo 
e Carapeta! I (BEIRÃO, 1986: 27-29). Finalmente, faltam-nos os dados cronoló­
gicos seguros, já que as poucas datas de radiocarbono actualmente disponíveis se 
revelam, no mínimo, perturbadoras, designadamente as que se referem às necró­
poles da Iª Idade do Ferro daquela região (GAMITO, 1988: 120-1 e 1991: 
300-301). 

Convém sublinhar, no entanto, que a ausência generalizada de dados, ainda 
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mente reconhecida a grande antiguidade das informações da Ora Maritima e é 
aceite a sua anterioridade em relação a Heródoto. As referências deste último 
assumem um especial significado pelo facto de poderem constituir um terminus 
ante quem (aproximadamente 480 a.C.) para a localização dos Celtas no ocidente 
peninsular (II, 33). Informação idêntica proporciona Herodoro de Heracleia (aprox. 
420 a.C.) quando reafirma a presença de Celtas que habitavam "para além das 
Colunas de Hércules" (FHA II: 37). Mas alguns autores modernos, partindo da 
identificação de Kynetes (Avieno e Herodoro) e Kynesioi (Heródoto), defenderam 
a celticidade dos Saefes e Cempsi, que a Ora Maritima coloca ao lado daqueles, 
reconhendo assim a conformidade das informações destes três autores clássicos. 
Para a fundamentação desta ideia contribuiu especialmente Lambrino (1957), in­
vocando sobretudo argumentos de natureza linguística - a começar pelos próprios 
etnónimos (não apenas destes, mas também de Lusis e Dragani) - para provar 
essa vinculação étnica e cultural. Teríamos, nesta perspectiva, de fazer recuar a 
primeira presumida atestação de celtas no ocidente peninsular para o séc. VI a.C. 

No entanto, a ausência na obra de A vieno de uma referência específica aos 
celtas é um dos argumentos em que assentaria a divisão entre 11 e IIª Idade do 
Ferro, tomando-a como um dado que poderia fundamentar uma das frequentes 
movimentações deste povo em período histórico e que a conjugação das fontes 
referidas permitiria situar entre os finais do séc. VI e os inícios do séc. V a.C. 
(v.g. MAIA 1985: 174). Os célticos seriam, nesta perspectiva, a componente 
étnica que deveria ser associada a uma nova fase, tanto mais que a sua origem 
"continental" se encontraria patente na cultura material do sul do território por­
tuguês (GOMES 1992: 167). 

Pensamos, contudo, que os argumentos de Lambrino têm peso, uma vez que 
parece incontestável o carácter indo-europeu de muitos dos nomes por ele anali­
sados. Celta, de facto, deve assumir-se como um termo que designa genericamente 
um conjunto de povos, por vezes bastante diferenciados, que deveriam ter como 
característica comum a afinidade linguística. A respeito do carácter abrangente 
desta designação vale a pena citar um passo de Estrabão (1, 2, 27) em que se 
esclarece que "os autores gregos antigos/ .. ./ citavam, por desconhecimento, sob 
uma mesma designação [Celtas, Iberos], povos distintos". Isto poderia justificar 
que os povos onomasticamente diferenciados na obra de A vieno, sejam por 
Heródoto abrangidos por uma mesma designação genérica (cfr. RENFREW 1990: 
179-183). 

Deve, pois, concluir-se que não se pode tomar a falta de uma referência a 
este étnico específico, numa obra como a de Avieno, como um argumento a favor 
da ausência de uma determinada realidade cultural. 

Mesmo pondo de lado uma decisão sobre estas questões e as dicussões em 
torno da localização concreta destas entidades, considera-se que as fontes clássi-
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tarefa fortemente limitada pela própria natureza dos dados disponíveis, embora se 
possam extrair algumas interessantes conclusões, apoiadas nalguns casos por dados 
de natureza epigráfica. 

A primeira constatação, decorrente da análise das informações para a Iª 
Idade do Ferro, é a de que a duplicidade cultural aí verificada parece não se 
alterar substancialmente. Isto é, permanece uma distinção entre uma área marcada 
pelas influências mediterrâneas e uma outra "indo-europeia", com uma correspon­
dência territorial que não é possível estabelecer em pormenor, mas que 
genericamente se mantém. 

Assim, o extremo Sul aparece como território dos Cónios (os Konioi de 
Políbio são identificáveis com os Cinetes) e, a Norte destes, surgem populações 
célticas (keltikoi, celtici). M. Maia procurou explicar a (subtil) diferença de ter­
minologia entre a referência mais antiga (os Keltai de Heródoto) e as mais recentes, 
procurando ver naquela forma uma maior proximidade com a sua origem indo­
europeia e nesta um resultado de "simbiose do elemento celta invasor com a 
população autóctone, os Cónios" (1985: 174). É sempre problemático atribuir um 
significado a esta pequena diferença terminológica, sabendo nós a quantas contin­
gências estão sujeitas as formas onomásticas transmitidas pelos autores clássicos. 

Esta hipótese interpretativa corresponde, pois, à aceitação de uma continui­
dade étnica na região entre pelo menos o início do séc. V a. C. e o mundo romano 
ou, a aceitar-se a celticidade dos Cempsos, desde uma fase ainda mais antiga. 

A questão da cronologia dos primeiros celtas no ocidente europeu tem sido, 
de resto, frequentemente debatida e, nas propostas de alguns arqueológos e lin­
guistas, as datações são extraordinariamente recuadas, se comparadas com as que 
se retiram dos textos clássicos. C. Renfrew (1990), por exemplo, num trabalho 
que não deixou de suscitar alguma polémica, procurou demonstrar que o estabe­
lecimento de populações indo-europeias - para ele celtas, no caso do ocidente 
europeu - andava associado à difusão da agricultura, o que corresponderia gros­
so modo a uma época em tomo de 4000 a. C. (RENFREW 1990: 129-138; 198). 
Este primeiro estádio de indiferenciação linguística daria progressivamente lugar, 
pela evolução diferenciada, à afirmação das peculiaridades de diversas regiões 
que se reconhecem em períodos históricos. Celtas, de qualquer modo, seriam 
todos aqueles povos que falariam uma língua pertencente a esse ramo das línguas 
indo-europeias, apresentando entre si evidentes afinidades, embora conhecidos 
nas fontes por uma grande variedade de designações. 

A conquista romana deve ter sido igualmente confrontada com essa 
duplicidade étnico-cultural, que certas fontes reflectem com muita clareza. Talvez 
seja a este título particularmente significativa a obra de Ptolemeu. Ainda que 
muitas localizações de cidades sejam manifestamente desajustadas, as divisões 
por ele estabelecidas não deixam de ser significativas. No Sul do território por-
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3.2. Escrita e Epigrafia 

A diferenciação entre os dois momentos da Idade do Ferro do Sul de 
Portugal tem, por outro lado, assentado na oposição entre uma primeira fase 
caracterizada pelo domínio e amplo uso da escrita e uma segunda em que esse 
conhecimento se perde, ou pelo menos não se manifesta (GOMES 1992:167-8). 
Uma transformação desta importância seria justificada por profundas transfor­
mações que se deveriam à instabilidade causada por movimentos populacio­
nais ocorrida em meados do séc. V a.C. e cujos protagonistas teriam sido os 
célticos. 

Contudo, a dificuldade em garantir uma coincidência entre este fenómeno e 
a cronologia atribuída. à separação das duas Idades ressalta da investigação até 
hoje feita neste domínio. Registe-se desde já a enorme dificuldade em enquadrar 
cronologicamente a sua origem e desaparecimento, havendo neste aspecto opi­
niões bastante desencontradas. 

Tem, de facto, prevalecido entre nós a ideia de que a escrita do SO é, na 
Península Ibérica, a mais antiga conservada, remontando ao séc. VII a.C. e não 
indo além do IV a.C. Para J. de Hoz é o seu carácter redudante que justifica essa 
antiguidade (1985: 462-64; 1990: 225) defendido igualmente por Beirão e Gomes 
que a pretenderiam ver confirmada nos resultados de trabalhos arqueológicos 
(BEIRÃO 1990: 116-118). 

Contudo, contra estas datas sustentadas principalmente pelos investigadores 
portugueses, algumas propostas de cronologias mais baixas se registam, nomea­
damente as de Maluquer, Untermann e Correa. O primeiro propusera inclusi­
vamente datações bastante tardias, ao situar nos séc. III e II a. C. o desenvolvi­
mento da escrita doSO (1968: 99) que, noutro lugar (1975: 160), coloca entre os 
séc. V e III a.C. Para Untermann (1975: 70-71) as origens da escrita peninsular 
em geral devem situar-se numa região de cruzamento das influências fenícias e 
gregas, e só a partir desta se teria criado o sistema de signos do SO. Recentemente 
e na sequência da análise do signário de Espanca, Correa (1993: 553-555) tomou 
uma posição sobre o assunto, defendendo não apenas a sua avançada cronologia 
(a partir do séc. V a.C.), mas ainda a vinculação da escrita não aos tartéssios, 
como fizera Tovar, nem ao ambiente cultural mediterrâneo, mas aos célticos. Esta 
conclusão é, de resto, coerente com as suas anteriores investigações que vêm 
defendendo a natureza indo-europeia da língua que transcrevia. 

Traz igualmente uma interpretação diferente para o fenómeno da redundân­
cia, elemento que tinha sido geralmente apontado como uma manifestação de 
arcaísmo. Na sua perspectiva é antes uma peculiaridade tardia, pelo que aponta as 
origens da escrita do sudoeste para uma data que se fixaria no séc. V a.C. Esta 
baixa datação poderia eventualmente ser posta em paralelo com os dados que os 
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actualmente disponível sublinha bem as dificuldades existentes. O reduzido espa­
ço concedido a esta comunicação inibe um comentário mais aprofundado, pelo 
que, simplificando, podemos considerar, para a chamada IIª Idade do Ferro, um 
razoável conhecimento de algumas pequenas áreas como a de S. Eulália (Monforte­
-Elvas-Estremoz), estudada por J. Morais Amaud e T. Júdice Gamito, prolongada, 
recentemente, pelos trabalhos de Manuel Calado nos concelhos de Redondo e 
Alandroal; a da margem esquerda do Guadiana (Moura-Serpa) investigada por R. 
Parreira, Monge Soares e J. Caeiro; as zonas de Ourique-Almodôvar estudadas 
por Manuela Alves Dias, Luís Coelho e Caetano Beirão, prolongada no concelho 
de Castro Verde pelos trabalhos de Manuel e Maria Maia, tudo nas regiões do 
interior. Quanto às áreas litorais, há a assinalar trabalhos pontuais desenvolvidos 
no baixo Tejo, por R. Parreira, J. L. Cardoso e um dos signatários (AMA); no 
baixo Sado e costa alentejana por J. Soares e C. Tavares da Silva e no Algarve 
por Caetano Beirão, M. Varela Gomes e, também, por AMA. Todo o restante 
território do Sul de Portugal aparece pontuado por locais identificados ocasional­
mente, mas somente prospectados à superfície- (v., a título de exemplo, GOMES, 
1992: fig. 56). A escavação que os restantes signatários deste texto (CF e AG) têm 
em curso no sítio arqueológico de Mesas do Castelinho, Almodôvar, não forne­
ceu, ainda, informação muito consistente sobre as fases mais antigas da ocupação 
do local (FABIÃO/GUERRA, 1993). 

Esta seca enumeração pode sugerir uma amplitude de estudos que, infeliz­
mente, não encontra uma efectiva correspondência no volume de dados publicados. 
Uma análise mais detalhada dos diferentes sítios revela-nos, porém, uma realidade 
bem diferente. Em primeiro lugar, somente em Alcácer do Sal foi possível asso­
ciar uma necrópole - o Olival do Senhor dos Mártires - com o respectivo 
habitat, no subsolo da Alcáçova da cidade medieval. Como veremos, esta asso­
ciação revela-se particularmente interessante para uma reavaliação da problemática 
da transformação cultural proposta no âmbito da Idade do Ferro. Em todas as 
restantes áreas não foi possível estabelecer qualquer relação entre zonas sepul­
crais e áreas de habitat ou, onde tal relação parece plausível, os sítios não foram, 
ainda, escavados e/ou publicados. 

4.2. As Necrópoles e o Novo Rito Funerário 

Tradicionalmente, defende-se que a transformação cultural da IIª Idade do 
Ferro seria perceptível, entre outras razões, pela introdução de um novo rito fu­
nerário - a cremação em ustrina e posterior deposição em urna -, consideran­
do-se as violações/reutilizações de recintos funerários do período anterior um 
claro indicador da chegada de novas populações. Esta importante mudança nos 
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Os dados da escavação do habitat de Alcácer do Sal vêm, em nosso enten­
der, chamar a atenção para uma primeira distinção fundamental que se deve 
estabelecer na abordagem às realidades proto-históricas das áreas meridionais do 
nosso território: a que opõe litoral e interior. Como se verá, mesmo esta distinção 
poderá não ser operante em todas as situações. 

Numa outra região, minimamente conhecida, já no Alto Alentejo, foram 
identificadas e parcialmente escavadas duas necrópoles que Schuelle incluiu, a 
par do Olival do Senhor dos Mártires, no seu "Grupo do Tejo" (1969): a da 
Herdade da Chaminé, Elvas, e a do Monte da Cardeira, Alandroal. A primeira foi 
extensamente escavada por A. Viana e Dias de Deus (VIANA/DEUS, 1950 e 
1958) e forneceu um numeroso conjunto de materiais, entre os quais cerâmicas 
manuais de cozeduras irregulares, predominantemente redutoras, com decorações 
incisas sobre cordões plásticos, cerâmicas montadas ao torno, entre as quais tige­
las baixas e outros recipientes com decorações pintadas (de "tipo ibérico"), espada 
de antenas, etc. - uma pequena parte dos materiais cerâmicos foi recentemente 
publicada (NOLEN, 1985). Pela sua localização, parece aceitável supo-la asso­
ciada a algum dos povoados identificados no decurso das prospecções da área de 
S. Eulália (GAMITO, 1988). A segunda, descoberta no decurso de trabalhos 
agrícolas, não chegou a ser efectivamente escavada. A. Viana e Dias de Deus 
limitaram-se a recolher e publicar uma falcata e uma folha de lança em ferro 
(1958: 8-10 e Est. XXVI). 

Pela sua localização geográfica, estas necrópoles sugeriam uma indicação do 
trajecto percorrido pelas populações continentais, desde a Meseta até Alcácer. 
Contudo, não se documenta qualquer presença "Orientalizante", anterior, no local; 
e, para além disso, os materiais sugerem uma cronologia inequivocamente avança­
da dentro da IIª Idade do Ferro que inviabiliza qualquer pretensa anterioridade em 
relação à "fase continental" da necrópole da Alcácer do Sal. 

4.3. Formas de Povoamento: Rupturas e Continuidades 

O apreciável desconhecimento que advem da ausência de escavações em 
área ou de sondagens estratigráficas na esmagadora maioria dos povoados meri­
dionais constitui um importante óbice a qualquer análise crítica. Todavia, os poucos 
dados disponíveis parecem sugerir, como se referiu, que uma primeira distinção 
entre litoral e interior adquire alguma relevância para a caracterização dos ambi­
entes culturais proto-históricos das áreas meridionais. 
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4.3.2. O Interior 

Seria fundamentalmente no interior que se poderia observar os sinais das 
transformações culturais da Iª para a IIª Idade do Ferro, tal como tradicionalmente 
tem sido apresentada, e onde se reuniam os mais significativos vestígios 
"celtizantes". Contudo, uma vez mais, a escassez dos dados e o seu carácter 
contraditório suscitam mais interrogações do que categóricas conclusões. 

Conhecemos alguns povoados de grandes dimensões que parecem remontar 
ao Bronze Final, eventualmente contemporâneos de algumas ocupações sidéricas 
do litoral, como o Outeiro do Circo, Beringel, (PARREIRA, 1971-5), os povoados 
da foz do Ardila (PARREIRA/SOARES, 1980) ou o da Coroa do Frade, Évora 
(ARNAUD, 1979), que, aparentemente terão sido abandonados, sem terem conhe­
cido ocupações verdadeiramente "Orientalizantes". Em contrapartida, os sítios 
que supostamente documentam as ocupações da Iª Idade do Ferro, designadamen­
te os povoados das áreas de Ourique, Castro Verde, Almodôvar (BEIRÃO, 1986), 
patenteiam uma pobreza de espólios e uma insignificância nada consentâneas com 
a tese de uma "brilhante" e "florescente" Civilização -recorde-se que a amostra 
cerâmica de Fernão Vaz, Ourique, documenta um predomínio absoluto das cerâ­
micas manuais de tradição local (Idem: 116), em clara oposição com os horizontes 
detectados no Baixo Sado (MAYET/SILVA, 1993:138-140) e Baixo Tejo (BAR­
ROS/CARDOSO/SABROSA, 1993:155-6 e ARRUDA, 1993:198-202). É, aliás, 
esta situação que justifica a explicação destes povoados como núcleos periféricos 
de grandes centros ainda não detectados (BEIRÃO/GOMES/MONTEIRO, 1979:9; 
BEIRÃO/GOMES, 1980: 6-7; BEIRÃO, 1986). 

Finalmente, outros povoados, de maior dimensão, implantados em lugares 
estratégicos de boas condições naturais de defesa, ou com importantes estruturas 
defensivas, como o da Cabeça de Vaiamonte, Monforte (materiais depositados no 
MNAE e ARNAUD/GAMITO, 1974-7); Veiros, Estremoz (ARNAUD, 1970); 
Serpa (BRAGA/SOARES, 1981 e SOARES/BRAGA, 1986) ou Mesas do Caste­
linho, Almodôvar (FERREIRA, 1993; FABIÃO/GUERRA, 1991 e 1993), não 
parecem ter conhecido ocupações associáveis à Iª Idade do Ferro. 

Esta situação poderia, eventualmente, documentar uma mudança nos pa­
drões de povoamento e, deste modo, fornecer mais uma "prova" das transformações 
culturais ocorridas na região ao longo do I Milénio. Note-se, aliás, que, recente­
mente, foi apresentada para a Estremadura espanhola uma leitura que pretendia 
documentar através da diferença observável nas estratégias de povoamento, a 
ruptura entre um período "Orientalizante", de âmbito cronológico amplo, abraçan­
do o Bronze Final e um Ferro Inicial, e uma IIª Idade do Ferro "celtizada" 
(RODRÍGUEZ DÍAZ, 1990). Embora reconhecendo as dificuldades decorrentes 
da escassa informação disponível para aquele território espanhol, o autor entrevê 
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Já referimos as necrópoles conhecidas na região, geograficamente implanta­
das numa área de que se conhecem, também, importantes dados sobre o 
povoamento. O mais importante de todos, para o tema que tratamos, é o da Serra 
de Segóvia, Elvas, pela longa ocupação que conheceu, para além do mais, balizada 
por datas de Radiocarbono (GAMITO, 1982, 1988, 1991) - do povoado de 
Cabeça de Vaiamonte, Monforte, não restam mais do que materiais desprovidos 
de contextos (ARNAUD/GAMITO, 1974-7 e MNAE), e Veiros, Estremoz 
(ARNAUD, 1970), parece ter somente uma ocupação tardia. 

Infelizmente, não dispomos de uma publicação sistemática dos dados da 
escavação do povoado da Serra de Segóvia. Contudo, parece evidente a existência 
de uma continuidade de feição "Continental", desde o Bronze Final até à plena 
Romanização (GAMITO, 1982: e 1988:119-121), o que não excluiu a existência 
de contactos com o mundo mediterrâneo, aparentemente intensificados justamente 
nas fases correspondentes à IIª Idade do Ferro local (GAMITO, 1988:119-121). 

Mais a Norte, o povoado do Baldio, Arronches, apenas sondado, parece 
revelar igualmente uma ocupação contínua desde o Bronze Final à Romanização. 
No entanto, os dados publicados, por excessivamente sumários, inibem qualquer 
tentativa de comparação, já que a breve notícia sobre a sondagem efectuada 
(GAMITO, 1985: 91-2) é dificilmente articulável com as datas de Radiocarbono 
publicadas posteriormente e sem referência aos contextos estratigráficos em que 
as amostras foram recolhidas (1991:300 e 1993). 

Assim, temos de concluir que, mesmo o interior, apresenta uma apreciável 
variedade de situações. As áreas de Ourique-Castro Verde-Almodôvar, particular­
mente importantes no contexto da Proto-História do nosso território por nelas se 
concentrar a maior densidade de vestígios epigráficos da escrita doSO, fornecem 
dados contraditórios. Por um lado, as únicas datas de radiocarbono associáveis ao 
fenómeno epigráfico sugerem cronologias tardias. Por outro, a tradição dos pe­
quenos povoados em zonas baixas, sem estruturas defensivas, não parecem ser um 
modelo de povoamento exclusivo da Iª Idade do Ferro, já que se conhecem estru­
turas análogas no período posterior. Finalmente, assinala-se o aparecimento, a 
partir do século V -IV de novos modelos de habitat, com maiores dimensões e 
fortificados, aparentemente não documentados na chamada Iª Idade do Ferro. 

Quanto à área do Alto Alentejo, parece registar uma continuidade cultural de 
feição continental, embora com numerosas importações de cariz mediterrâneo, 
sem que se afigure possível falar de um anterior período "Orientalizante" ... 

Sintetizando, poderemos dizer que resulta impossível querer caracterizar as 
componentes étnicas existentes nas áreas meridionais do actual território portu­
guês a partir das fontes clássicas, da onomástica ou da epigrafia, visto que, no 
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MONTE ROMERO (HUELVA), A SJLVER PRODUCING 
WORKSHOP OF THE TARTESSIAN PERIOD 
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by 
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The subject of this poster is Monte Romero, a silver producing workshop 
situated in the Sierra Aracena (Huelva) in South-west Spain. Excavation of the 
site took place in 1986 and produced a number of archaeometallurgical finds 
connected with the extractive metallurgy of silver from polymetallic complex ores 
(Rothenberg, Andrews and Keesman, 1986). Based on the typological study of the 
pottery, the smelting activities were dated from the last half of the 7th century BC 
to the beginning of the 6th century BC (Pérez Macias, 1991: 106-107). 

The period in question is known as the Tartessian period during which 
trading links between South-western Iberia and the Eastem Mediterranean were 
established. Silver was the commodity central to this trade. As a result of the 
booming metal trade, a general growth and prosperity is witnessed not only in the 
larger sites such as Huelva (Femández Jurado, 1988-89a: 227) but also in the 
mining areas of the Huelva Province where at this time there is a marked increase 
in the mining activities and the smelting of ores (Ruiz Mata, 1990: 408). 

Metallurgical workshops have been found in a number of the excavated sites 
such as San Bartolomé de Almonte (Ruiz Mata and Femández Jurado, 1986) and 
Huelva-San Pedro and La Esperanza (Femández Jurado, I988-89b), but more 
often than not these are dedicated to the refining of silver rather than primary 
smelting. On the other hand, evidence of extractive metallurgy dating to this 
period discovered in sites such as Rio Tinto are often found under metres of 
metallurgical debris accumulated over centuries of exploitation. 
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LA INTRODUCIÓN DEL TORNO EN LA MESETA 

por 

Maria Luisa Cerdelio* y Rosario Garcia Huerta** 

Resumen: Se analizan los datos existentes sobre las primeras cerâmicas a tomo encontradas en la 
Meseta, a las que se considera uno de los fósiles guia representativos de la cultura celtibérica. Las 
cerámicas a torno más antiguas se localizan en la Celtiberia Oriental, núcleo de Molina de Aragón, 
a fines del siglo VI - principies del V a.JC. por influencias llegadas dei valle del Ebro. La adopción 
del tomo del alfarero siguió una ruta este-oeste desde el alto Jalón hacia el valle del Duero por donde 
se extendió ya avanzada la II Edad del Hierro. Sin embargo, no puede descartarse la llegada de 
cerámica a torno a las zonas ocidentales de la Meseta por una via distinta, desde las regiones 
meridionales de la Península. 

Palabras-clave: Cerâmica a tomo. Meseta. Edad dei Hierro. 

INTRODUCCIÓN 

La renovada atención prestada en los últimos afios al estudio dei mundo 
celtibérico, y al mundo céltico en general, ha llevado a revisar y analizar nume­
rosos aspectos culturales de aquellas sociedades -funerarios, lugares de habita­
ción ... -, entre los que tampoco deben desatenderse los datos referidos a la estricta 
cultura material. 

De todos los elementos materiales, el fósil-guía que sigue considerándose 
más representativo de lo celtibérico es la cerámica de pastas claras fabricada a 
torno con la típica decoración pintada, razón por la cual, nos parecía interesante 
analizar en que momento y por donde hizo su aparición en el territorio mesetefio 
y si verdaderamente la adopción de esta novedad tecnológica supuso en sí misma 
un cambio importante en el contexto en en que se produjo. 

Aunque el título del trabajo hace referencia a un determinado ámbito geo­
gráfico, la Meseta, debemos dotarlo de contenido cultural recordando que su 
extremo oriental -províncias de Soria y norte de Guadalajara- constituyó el núcleo 

* Departamento de Prehistoria. Universidad Complutense. 
** Departamento de Historia. Universidad de Castilla- La Mancha. 
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primero e imitaciones después por toda la línea dei rio (San Antonio de Calaceite, 
Azaila, etc.). Parece evidente que la pujanza de la cultura ibérica aumentó estas 
contactos. 

Aceptamos, pues, el mecanismo de la difusión para explicar la presencia de 
las nuevas cerámicas en territorio celtibérico y consideramos el tomo dei alfarero 
como una novedad tecnológica importada a estas zonas. 

Precisamente, la determinación dei momento de su aparición sigue siendo 
una cuestión debatida pues la aparición de cerámicas a torno no fue sincrónica en 
todas las regiones, existiendo cierto desfase entre las áreas orientales y 
occidentales. 

RUTAS DE ENTRADA V FECHA DE INTRODUCCIÓN 

Según el esquema anteriormente apuntado, los influjos procedentes dei 
mundo ibérico llegaron en primer término ai reborde más oriental de la Meseta 
por los caminos naturales más directos. Ya hemos defendido en otras ocasiones, 
que serían los afluentes de la cuenca media dei rio Jalón, sobre todo el Jiloca, el 
Piedra y el Mesa en cuyas orillas se van descubriendo cada vez mayor número de 
yacimientos que lo atestiguan; también devemos contemplar las posibles entradas 
por la cabecera dei propio río Jiloca que serviría de vía de acceso directo desde 
la zona levantina (Fig. 1). 

Esta región oriental que arqueologicamente conocemos como «núcleo de 
Molina» corresponde en gran parte ai territorio que estuvo ocupado por los pueblos 
denominados bellos y titos, aunque no todos los autores clásicos coinciden a la 
hora de delimitar la ubicación de los distintos grupos prerromanos. Estas dos 
tribus aparecen casi siempre mencionadas juntas dentro de un territorio que varía 
entre el Alto Jalón y las comarcas de Calatayud o Daroca, poblaciones bastante 
próximas a Molina. 

Aparte de esta región más inmediata ai valle dei Ebro, un segundo foco 
importante para conocer el primer desarrollo de la cultura celtibérica es el «núcleo 
arqueológico de Sigüenza», por el gran número de poblados y necrópolis allí 
localizados. Está situado precisamente en la cabecera dei rio Jalón y estrechamente 
conectado con el sur de la província de Soria que ya es la zona de conexión con 
la cuenca dei rio Duero, otro de los clásicos territorios de la Celtiberia y vía de 
penetración hacia las zonas más occidentales de la Meseta. 

Para intentar determinar en que lugar, cuando y qué significó la utilización 
de la cerámica a tomo, debemos recordar la información más significativa obtenida 
en los yacimientos situados a lo largo de esa hipotética ruta este-oeste que recorrió 
la Meseta utilizando los valles dei Jalón y dei Duero como arterias principales de 
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Celtiberia son producto de la importación y que solo algún tiempo después 
comenzaría la producción local bien documentada en algunas necrópolis y en los 
niveles superiores de casi todos los poblados conocidos en la zona. 

La necrópolis de La Yunta (Garcia Huerta y Antona, 1992) puede ser un 
buen ejemplo de ello pues desde su primera fase de ocupación, fechada en un 
momento avanzado dei siglo IV a.JC., está presente la cerámica fabricada a tomo 
de forma generalizada (Fig. 3, 1-2); ello no pareció significar, en principio, un uso 
masivo ni un abaratamiento dei producto como han apuntado algunos autores en 
otras regiones (Barrio, 1988:403). 

En La Yunta se ha comprobado, por un lado, la continuidad de la cerámica 
fabricada a mano y, por otro, la reutilización de recipientes rotos en época de uso, 
presumiblemente de caracter doméstico, para funciones funerarias. En varias tum­
bas intactas, se han encontrado umas cinerarias a las que faltaban las asas o 
estaban melladas de antiguo (Garcia Huerta y Antona, 1992:147). 

* La región situada en la cabecera dei rio Jalón fue otro de los enclaves 
típicos de la cultura celtibérica, donde se han descubierto numerosas necrópolis 
de inceneración entre las que queremos destacar la de Sigüenza. En ella se 
identificaron dos momentos sucesivos de utilización, situados respectivamente en 
los períodos Celtibérico Inicial y Celtibérico Pleno (Cerdei'io y Perez Inestrosa 
e.p.). 

Los ajuares de la tumbas de la fase Sigüenza I mostraron una asociación 
interesante puesto que contenían armas de hierro, tipologicamente antiguas, y 
urnas cerámicas fabricadas exclusivamente a mano. En Sigüenza II la cerámica 
era ya la típica celtibérica y las armas de hierro tipologicamente más avanzadas. 

Una de las conclusiones que podemos extraer de estos ajuares es que los 
primeros objetos de hierro se manufacturaron antes de que se introdujera en la 
zona el torno dei alfarero. Parece, pues, que la adopción de estos dos avances 
tecnológicos no fue inevitablemente emparejada como muchas veces se había 
propuesto. Otros autores también han observado este fenómeno en regiones como 
el Bajo Aragón, donde la velocidad de expansión dei torno dei alfarero fue muy 
inferior a la de la metalurgia dei hierro seguramente porque las poblaciones dei 
interior no encontraron, en principio, demasiadas vantajas sobre la cerámica a 
mano, teniendo en cuenta que su sistema económico no necesitaba todavía una 
producción grande y estandarizada (Ruiz Zapatero, 1992:113). 

La cronología que podemos apuntar en la Meseta para ambos fenómenos es 
solo aproximada puesto que poseemos todavía pocas fechas absolutas que 
confirmen nuestra propuesta. En cualquier caso, consideramos que si la manufac­
tura dei hierro es la característica más definitoria de la cultura celtibérica, su 
presencia obliga a denominar dicha fase ya como Celtibérico Inicial, en un mo-
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aunque sus datos mejor conocidos corresponden a una fase tardía, posterior a la 
fecha de la conquista, y no aportan información sobre el momento en que se 
iniciaria la producción torneada. 

Las famosas «cerámicas numantinas» representan uno de los conjuntos más 
singulares de la cerámica pintada celtibérica, habiendose diferenciado dos grupos 
principales, el de decoración monócroma y el polícromo. Siempre se aceptaron 
sus fechas tardías y, efectivamente, Arlegui (1992:10) ha insistido en que el 
primero de ellos hay que situarlo a lo largo dei siglo I a.JC., con posterioridad a 
la destrucción de la ciudad, cuando la cultura celtibérica seguía mostrando su 
fuerza creadora. En el mismo sentido se manifiesta Romero (1992:15) al estudiar 
el grupo con decoración polícroma y aceptar una cronología tardorrepublicana 
para el conjunto de todos esos vasos. 

* Fuera de estos territorios orientales, que constituyeron el núcleo principal 
de la Celtiberia, se considera que la celtiberización fue un proceso paulatino de 
aculturación que se produjo por todo el interior de la Meseta en fechas 
progresivamente más tardías, siendo su elemento identificador la típica cerámica 
a torno pintada. 

Siguiendo la vía del Duero, son muchos los lugares que muestran este fenó­
meno cultural en un momento ya avanzado dei siglo III a.JC. Un buen ejemplo 
de la zona podía ser el yacimiento de Roa (Burgos) donde Sacristán (1986:125) 
acepta que la celtiberización se produjo de forma rápida al identificar niveles 
perfectamente conformados y no encontrar elementos que indiquen una fase de 
gestación. Aunque no posee demasidos datos cronológicos fiables, a la hora de 
establecer una fecha clara para la introducción dei torno, Sacristán se inclina por 
aceptar una fecha no anterior al afio 300 a.JC., al igual que otros autores ya 
mencionados. 

Parecida hipótesis se mantiene al estudiar los territorios occidentales, donde 
se conocen numerosos yacimientos entre los que destaca el de Soto de Medinilla 
(Valladolid), situado a orillas dei rio Pisuerga (Paiol y Wattenberg, 1974). Su 
niveles I y II son importantes a la hora de conocer el desarrollo de las poblaciones 
de la I Edad dei Hierro y, tras un hiatus que algunos autores califican de ruptura 
(Garcia, 1986-87), el nivel III es ya celtibérico con presencia de las típicas 
cerámicas a torno, a las que tampoco se considera anteriores al citado afio 300 
a.JC. 

En las cerámicas a torno de Soto se observa una cierta evolución, pues al 
principio fueron escasas y convivieron con modelos a mano estampillados para, 
luego, aumentar su variedad alcanzando su mayor brillantez en época sertoriana, 
con vasos de tipo numantino (E. Wattenberg, 1978:13). Esta autora defendía la 
llegada dei torno dei alfarero hasta la zona desde el alto Ebro (castro de Henayo), 
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Rosa, 1992). Son vasijas de pastas rojizas y grises, decoradas con motivos 
estampillados, siendo muy rara la presencia de cerámica tipicamente celtibérica, 
fenómeno que se documenta también en la necrópolis de Las Cogotas (Cabré, 
1932). 

Los tres yacimientos mejor conocidos en la zona -El Raso, La Osera y Las 
Cogotas- reflejan que, a pesar de la presencia de cerámica a tomo en el siglo IV, 
tardó en generalizarse dicha técnica pues ya entrado el siglo III a.JC. las 
producciones a mano siguieron siendo mayoritarias. Las cerámicas a tomo ofrecen, 
además, rasgos estilisticamente diferenciados dei resto de la Meseta ai no tratarse 
de cerámicas celtibéricas con la típica decoración pintada; todo el fenómeno de 
la celtiberización queda en estas regiones más diluído. 

Observando estas diferencias, cabe plantear una vía diferente de penetración 
para el torno dei alfarero, ai menos en los primeros momentos. Este avance tec­
nológico no entraría desde Celtiberia sino desde el área meridional, región con la 
que siempre se habían mantenido contactos. Recordemos que a través de la llamada 
Vía de la Plata habían negado hasta las tierras del interior numerosos elementos 
orientalizantes, como los bronces de El Barrueco, los broches tartésicos de 
Sanchorreja o la figurilla etrusca de la mencionada necrópolis de El Raso. 

CONCLUSIONES 

Tras revisar algunos datas relevantes sobre la presencia de cerámicas 
fabricada a torno en los territorios mesetefios, podemos resumir una serie de 
puntos a modo de conlusión: 

1. El torno dei alfarero fue un invento adoptado en la Meseta por influencias 
negadas desde el mundo ibérico. De hecho, los tipos de cerámica producidos son 
una clara imitación de los modelos originales. 

2. La aculturación de los elementos ibéricos se produjo, en primer término, 
en los territorios más orientales que constituyeron el núcleo clásico de la Celtiberia. 

3. Dichas influencias se nevaron a cabo principalmente por la vía dei Ebro 
y sus afluentes. De forma progresiva, el fenómeno se fue extendiendo hacia los 
territorios interiores utilizando la ruta del rio Duero. 

Las regiones más occidentales y meridionales de la Meseta contaron también 
con las influencias negadas desde el sur por la denominada Vía de la Plata. 

4. Parece demostrado que con anterioridad a la adopción definitiva del torno 
y al comienzo de la producción local, se conocieron y utilizaron cerámicas a tomo 
importadas. 

Los recientes datas obtenidos en los territorios orientales de la Celtiberia, 
permiten apuntar para estas primeras cerámicas una cronología de principias dei 
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EL CARACTER DE CLASE DE LA SOCIEDAD IBÉRICA DEL 
SURESTE ESPANOL V LOS ORIGENES OEL ESTADO 

por 

Juan A. Santos Velasco* 

Resumen: A partir de los últimos datos de! registro arqueológico funerario, se trata de argumentar la 
hipótesis de la sociedad ibérica como una sociedad de ela ses y, en consecuencia, dotada de una 
estructura estatal, fruto de las contradicciones que surgen entre dos clases antagónicas. 

Palabras·clave: Tribu. Estado. Clases sociales. 

Cuando hace unos afias publicaba el estudio sociológico de la necrópolis de 
El Cigarralejo, en la província de Murcia (fig.1, Santos Velasco, J.A., 1989), 
utilizaba tres criterios para acercamos a la estructura social ibérica de la cuenca 
del río Segura, entre los siglas VI-II a.C. 

a) Los monumentos funerarios. 
b) Las cerámicas de importación. 
c) El armamento. 

a) La mayoría de los monumentos funerarios de la región corresponden a la 
Fase Ibérica Antigua (525-425 a.C. aprox.), documentándose una destrucción de 
los mismos ya a principias dei siglo V a.C. (Ruano, E., 1987, 207), momento a 
partir del cual la arquitectura funeraria monumental va desapareciendo (fig.2). 

b) En cuanto a las cerámicas de importación, frente a los vasos aislados, 
documentados en la Fase Antigua, y que parecen responder a un intercambio de 
danes, entre miembros eminentes de las comunidades indígenas y agentes 
coloniales, más que a un tráfico sistemático; en la Fase Plena (425-325 a.C. 
aprox.), el volumen de importaciones es sustancialmente mayor, repartiéndose 
entre un sector de la población minoritario, pero de cierta amplitud relativa (el 
30% de las tumbas de El Cigarralejo, o el17% de las de Baza contienen cerámicas 
griegas; Santos Velasco, J.A., 1989, 83). 

* Dpto. de Hª Antigua y Arqueología de C.E.H. del C.S.I.C .. Duque de Medinaceli 6, MADRID 
28014. 
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Fase Plena (450-425/325 a.C. aprox.), no ya como un simple segmento social 
privilegiado, sino como clase social dominante, con todas las connontaciones 
económicas, sociales y políticas que conlleva este término. 

Contamos con más datas, procedentes dei registro funerario, que nos ayudan 
a comprender cómo surge esa sociedad de clases. 

Desde fines dei siglo VI a.C. han aparecido aquellos miembros eminentes de 
la sociedad, que se entierran bajo tumbas monumentales y desde, al menos, los 
comienzos dei siglo V a.C. se representan a caballo, símbolo de su estatus. Así 
lo demuestran los monumentos de Porcuna (fig. 3, Negueruela, I., 1990) y los dos 
jinetes de Los Villares, de 490 y 410 a.C. respectivamente (Blánquez, J., 1992, 
253). Estas personajes de élite son el precedente inmediato de la aristocracia que 
se afirma en el período siguiente, la Fase Plena, cuando se documentan las "tum­
bas principescas" de El Cigarralejo (tumbas-200 y 277, Cuadrado, E., 1987) y de 
otros yacimientos, como las sepulturas 27 y 400 de Cabecico dei Tesoro (Sánchez 
Meseguer, F. y Quesada, F., 1992) o la 70 de Coimbra dei Barranco Ancho 
(García Cano, J.J., 1992), en cuyos ajuares se encuentran elementos tan signifi­
cativos como bocados o espuelas para la monta dei caballo. Vuelve a aparecer 
este animal como símbolo de estatus social privilegiado. 

Pera además se produce un hecho no menos relevante. La afirmación de esta 
aristocracia es paralela a la de, lo que podemos considerar, usando el término 
latino, un grupo de equites, como se advierte en las tumbas 103, 217 y 301 de El 
Cigarralejo (Santos Velasco, J.A., 1989, 92), en El Cabecico dei Tesoro (tumbas 
187 y 292 ver Quesada, 1989), Coimbra dei Barranco Ancho (tumba 55)1 y Baza 
(tumbas 151, 166 y 178, Ruiz, A. et al., 1992, 416). En el siglo IV a.C., el 
princeps no se halla aislado, sino apoyado en un grupo secundaria de "caballeros", 
que o bien forman parte, o bien están vinculados a la clase dominante (fig.4). 

Por otra parte, si tomamos en consideración el conjunto completo de todas 
las tumbas de una necrópolis dei siglo IV a.C. la extrema complejidad de los 
ajuares funerarios y de las acumulaciones de elementos ricos en los mismos, 
reflejan una sociedad muy compleja y estructurada en distintos niveles y 
posibilidades de acceso a la riqueza. Por todas las razones expuestas no parece 
descabellado proponer que la Fase Plena, momento de apogeo de la cultura ibé­
rica, se asienta sobre una estructura social compleja, que ya podemos considerar 
de clase. De nuevo, el registro funerario nos ayuda a completar esta hipótesis. 

El hecho de que en las necrópolis ibéricas no esté representada toda la 
población es algo unánimemente aceptado (ver las páginas de debate dei Congreso 

1 La tumba 187 úene un valor de 29,5 y conúene armas y espuelas. Por su parte, la 292 documenta 
armas y bocados de caballo, y con un valoración global dei ajuar de 14,5 supera también el valor 
medio de los ajuares de la necrópolis, establecido por Quesada (1989, 178) en 8,5. 



El caracter de e/ase de la sociedad ibérica dei Sureste 
Espaiíol y los orígenes dei Estado 

279 

rango, que se enterrá con una panoplia completa de guerrero, y asímismo, en la 
necrópolis de Los Villares (Albacete, Blánquez, J., 1991) no se haya un vínculo 
directo entre la riqueza del ajuar y el binomio sexo/edad. 

Sabemos pues que existen ricas tumbas femeninas, que ya se han citado, 
como la de la Dama de Baza (Presedo, F, 1982) o la tumba 22b de Los Villares 
(Blánquez, J., 1990, 434). Y también ricas tumbas infantiles, con armas, como la 
tumba 36 de Los Villares. Lo que sus ajuares nos están indicando es la relevancia 
que ha cobrado la pertenencia a un linaje dominante armado, y no a un grupo de 
edad o sexo. Lo que podemos interpretar como la superación dei parentesco y el 
surgimiento de un nuevo tipo de relaciones sociales dominantes más complejas: 
las de clase. De lo que también serían exponente figuras como la devotio y la 
fides, que crean situaciones de dependencia militar, al margen dei parentesco 
(Prieto Arciniega, P., 1977, 142). En este sentido, si la circunstancia básica que 
concurre en la aparición del estado es la existencia de una sociedad clasista, pues 
"cuando una sociedad de clases está consolidada también lo está el estado" 
(Bromlei y Pershits, 1985, 62), en el mundo ibérico de la Fase Plena nos 
hallaríamos ante ello. 

Pero las ricas tumbas femeninas e infantiles no sólo nos acercan al problema 
de la división de la sociedad en linajes dominantes y dominados, dicho de otra 
manera en clases antagónicas, sino que también, implícitamente, nos informan 
sobre la reproducción del sistema social. Reproducción que se sustenta sobre dos 
pilares: la propiedad y la herencia. 

Ya Nicolini apuntó que el oro no se documentaba, en las necrópolis ibéricas, 
salvo en raras ocasiones y nunca en abundancia, porque no era un mero símbolo 
de estatus, sino que su uso continuado cumplía un papel esencial en la transmisión 
hereditaria de los bienes familiares. Chapa Brunet y Pereira, abundando en esa 
idea, son de la opinión de que, entre los iberos, se evitaba amortizar piezas de oro 
y plata, en las tumbas, porque su estructura social se fundamentaba más en la 
pertenencia a un linaje, que en la competición personal. La élite ibérica asentaría 
su poder en el control de los medios de producción (ganado, tierras, comercio y 
minas) y los lazos familiares asegurarían la transmisión hereditaria dei poder y, 
por tanto, de la reproducción de la élite como grupo diferenciado. Así se 
comprendería la profusión de objetos caros (pero sustituibles) en las sepulturas, 
y la ausencia de otros, como el oro, cuyo valor real predominaría sobre el sim­
bólico, haciéndolo imprescindible para mantener el nível de riqueza de los 
descendientes (Chapa, T. y Pereira, J., en prensa). 

Estaríamos ante una aristocracia hereditaria que transmite su fortuna de 
padres a hijos, facilitando así la acumulación de riquezas en manos de ciertas 
famílias, lo que no sólo consolidaría la diferenciación entre linajes ricos y pobres, 
sino la reproducción de los linajes dominantes, a lo largo del tiempo (Engels, F., 
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puesto que, incluso desde una óptica materialista, cabe plantearse la aparición dei 
estado únicamente cuando éste se define políticamente y no sólo cuando lo ha 
hecho su estructura social. 
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Est. I 

Fig. 1 - Localización de los yacimientos citados: 1) La Solivella; 2) Los Villares; 3) Pozo 
Moro; 4) El Prado; 5) Coibra del Barranco Ancho; 6) La Albufereta; 7) Elche; 8) El Molar; 
9) Cabecico del Tesoro; 10) El Cigarralejo; 11) Castellones de Ceal; 12) Galera; 13) Baza; 

14) Porcuna. 
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Fig. 3 - Jinete del monumento de Porcuna (Jaén), hacia 500-490 a.C. 
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LA AMBIVALENCIA DE LOS SIMBOLOS VEGETALES: 
EL EJEMPLO DE LA CERÁMICA IBÉRICA 

DE ELCHE (ALICANTE)* 

por 

M. Trinidad Tortosa Rocamora** 

Resumen: En esta segunda parte, continuación del texto del Dr. Ricardo Olmos (Actas, vol. V), 
reflejamos la importancia de los signos fitomorlos o vegetales como piezas clave del ámbito 
iconográfico representado sobre soporte cerámico, en el yacimiento ilicitano de la Alcudia (Alicante). 
Exuberancia y variedad de tipos iconográficos son, quizás, sus peculiaridades más relevantes. Pero, 
ltienen durante toda su evolución temporal grosso modo, desde el siglo Ill a.C. hasta el cambio de 
era, Ia misma funcionalidad?, lpodemos hablar de signos y de símbolos de manera individual? 

Palabras-clave: Ibérica. Fitomorlo. Iconografía. 

Es difícil hablar de iconografía y más difícil si lo hacemos sólo sobre un 
ámbito tan particular como los signos fitomorfos o vegetales. Difícil porque el 
simple hecho de intentar acercarnos a esas imágenes a través de la palabra, 
desvirtúa el sentido intuitivo de la imagen. Nuestro código propio, particular, 
mediante el que intentamos encontrar los valores de unas realidades formates -las 
imágenes ibéricas-, no logrará alcanzar la riqueza sensitiva que la propia imagen 
proporciona. Partiendo de esta base, vamos a intentar ofrecer los resultados, mí­
nimos todavía, de una primera lectura iconográfica para este ámbito. 

Estas imágenes constituyen un texto y, como tal texto, podemos analizar sus 
componentes simples "palabras" (elementos o signos) o más complejas, las "fra­
ses" (escenas o sintagmas). AI igual que en una lengua, esos signos o elementos, 
que forman escenas, se asocian y se articulan mediante una sintaxis o un código, 
adquiriendo su propio valor como parte integrante de una escena. Nuestro objetivo 
intenta aproximarse a las claves que configuran el ámbito de la imagen ibérica. 
En estos anos, hemos clasificado y sistematizado de manera individual todos esos 

*Este trabajo forma parte de mi Memoria de Licenciatura Cerámica ibérica de Alicante y Murcia. 
Una propuesta de análisis iconográfico, defendida el2 de julio de 1993 en la Universidad de Alicante. 

** C.E.H. dei C.S.I.C. (Madrid). 
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si existe, es estilizada. La producción pintada se centra principalmente en el olpe 
de pasta y forma romana. 

Hasta aquí, de manera muy sintética, la visualización formal, a través dei 
tiempo, de este ámbito. Pero, volvamos al signo o elemento fitomorfo, individua­
lizado como pieza clave iconográfica dei lenguaje: lSOn signos só lamente?, 
wodemos hablar de símbolos frente a signos?, lCómo podemos apreciar y definir 
los límites entre el signo y el símbolo?. Vamos a aceptar aquí sólo intuitivamente 
la difícil delimitación entre signo y símbolo. Frente al signo, la particularidad más 
evidente dei símbolo es su sentido sintético, es decir, que proporciona el máximo 
de significado mediante una mínima representación. Sin embargo, el símbolo 
dentro de un lenguaje simbólico, adquiere una pluralidad de significados que le 
proporciona la comunidad que lo crea y lo desarrolla. Sólo es entendible como tal 
por ese grupo social. De ahí que su contenido se deba contextualizar en una 
Cultura determinada y en una época concreta. Su uso lo legitima y lo invalida una 
sociedad. Por ejemplo, en la roseta se acepta que bajo el signo vegetal se esconde 
una representación religiosa que multiplica su contenido intuitivamente. 

Pero, lCómo podemos considerar el ámbito fitomorfo de la cerámica de 
Elche?, ltiene un valor simbólico, de ornamento o puede adquirir simultáneamente 
ambos valores?. A partir de esta formulación teórica y diferencial entre el símbolo 
y el mero signo ornamental, analicemos ya el tema fitomorfo. Este ámbito, 
complejo, dentro de la iconografía ibérica ha sido poco tratado. Tradicionalmente 
para los investigadores, los motivos fitomorfos carecían de un sentido que fuese 
más aliá de lo puramente estético. Una visión nueva aporta en su momento el 
trabajo de Kukahn (1962) en los afios sesenta, cuando asigna, a través de la 
comparación, un valor simbólico para la roseta, la relaciona con una divinidad 
femenina. Su investigación proviene dei mundo oriental más asociada generalmente 
a los temas simbólicos. Pero hemos de esperar la década de los noventa cuando 
(R. Olmos, 1982) reivindica una funcionalidad simbólica para la vegetación que 
presentan las imágenes dei llamado estilo Elche-Archena y particularmente las 
que ofrece el yacimiento ilicitano. 

Esta fue nuestra primera hipótesis de trabajo, analizar si efectivamente las 
representaciones fitomorfas podían tener en determinadas ocasiones una lectura 
simbólica. Una de las vías que emprendimos fue analizar si estos motivos vegetales 
se identificaban con especies conocidas en la realidad o si, por el contrario, se 
trataba de manifestaciones idealizadas de la mentalidad ibérica1

• Esto es, el ibero, 
lrepresenta con mayor o menor fidelidad la naturaleza vegetal que le rodea? o por 
el contrario L,tiende a plasmar manifestaciones idealizadas?. No intentamos, con 

1 Agradecemos la colaboración, en este caso, del Dr. Morales dei Centro Botánico del C.S.I.C. 
(Madrid). 
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tienen por sí mismos y, por otra, el significado que adquieren cuando se relacio­
nan con los demás signos zoomorfos y antropomorfos formando un "texto" 
iconográfico. 

A la funcionalidad del motivo fitomorfo en sí mismo le podemos aplicar tres 
tipos de implicaciones: la ritual o ritual-simbólica, representada por las ramas de 
palmas (fig. 7), sobre todo aquéllas que portan las figuras humanas. La función 
simbólica de la "roseta", cuando sustituye o acompaõa a la imagen antropomorfa 
divina. Funcionalidad que también parece compartir la flor (cuadrifolia) (fig. 8) 
de cuatro grandes pétalas, el brote y las "composiciones". De este sentido también 
participarão probablemente la adormidera y la granada, ambos frutos relaciona­
dos, en el mundo mediterráneo, con el ámbito de la muerte y también con la 
divinidad femenina (Tanit posiblemente). Nos surge la duda, sin embargo, en 
cuanto al valor de estas frutos sobre este soporte, porque su representación es 
muy ocasional. Algo similar ocurre en el ámbito de las hajas. Son elementos, con 
una representación cuantitativamente mayoritaria de zarzaparrilla y de hiedra, que 
en el mundo mediterráneo está relacionado con la idea de inmortalidad. Pero, 
{,hasta dónde podemos aplicar ese contenido, si desconocemos los procesos de 
sincretismo cultural y religioso? En principio, debemos no aplicar la traspolación 
directa de significados en contextos culturales diferentes, a pesar de sus caracteres 
comunes que puedan tener. Primero debemos estudiar las claves internas del código 
cerámico ibérico. 

El sentido ornamental, sin embargo, parece revestir los signos que encontra­
mos en esa tercera y cuarta fase, que se desarrolla, como vimos, a partir del 
cambio de era. 

Pero, {,qué ocurre si observamos los motivos vegetales, en conjunto, de 
forma global? 

La funcionalidad compositiva de este ámbito fitomorfo (hablamos a partir 
del siglo III a.C./hasta el s. I a.C.) no es definir un paisaje, no sirve de marco para 
introducir otros signos zoomorfos o antropomorfos, sino que los signos vegetales 
tienen valor en sí mismos, forman parte de la Naturaleza que se quiere reflejar: 
{,encontramos carnassier o águilas naciendo de signos vegetales? o {,elementos 
vegetales que surgen de signos zooomorfos?. No importa. Lo relevante es la 
relación que se establece entre dos ámbitos, el vegetal y el animal, es una relación 
dinámica donde el cambio está presente. Este mismo concepto de dinamismo y 
mezcolanza preside también la composición zoomorfa de esta cerámica: no suelen 
diferenciarse pictográficamente los distintos espacios donde en nuestra realidad se 
ubican animales de tierra, agua y aire. Los pintan todos juntos, muestran la rique­
za dei conjunto zoomorfo. 

Esta vinculación entre zoomorfos y fitomorfos, también se establece entre 
signos vegetales y antropomorfos. Así, como vimos, la figura humana aparece con 



La ambiva/encia de los símbolos vegeta/es: e/ ejemplo 
de la cerámica ibérica de Elche (Alicante) 

293 

son diferentes e irrepetibles como tales en otros vasos y diferentes entre sí. Tienen 
una particularidad, en todos se representa la imagen antropomorfa divina o huma­
na, cuando por lo general la imagen ilicitana no es abundante en representaciones 
antropomorfas. Estas características y la publicación dei caso de Liria, después de 
la relectura de los diarios de I. Ballester realizada por Elena Bonet (1992), nos 
hizo replantear a manera de hipótesis, la posibilidad de que estas vasijas 
procediesen de un contexto sacro y de que primordialmente el uso de esas imágenes 
tuviese un carácter propagandístico. 

A partir dei cambio de era, en esa tercera y cuarta fase ibérica, observamos, 
como comentamos, que junto ai cambio a nível sintáctico-formal, existen 
variaciones a nível de contenido. Hay un cambio de valores, un cambio de código, 
de mensaje que se deja sentir tanto a nível de formas cerámicas como a nível de 
imagen. Decoración, que se ha llamado degenerada y que nosotros preferimos 
tildar de "diferente", fruto de unas condiciones sociales, culturales, e ideológicas 
distintas, la romanidad. 

No hemos pretendido plantear en esta comunicación unas conclusiones, 
simplemente ofrecer, de forma sintética, los primeros apuntes de un trabajo que 
corresponde también a los demás ámbitos iconográficos zoomorfo y antropomorfo 
principalmente. Ante todo, intentamos mostrar la necesidad que tiene la iconografía 
de sistematizar los datas iconográficos. Se deben analizar sus relaciones internas 
y vincular estas datas a la forma cerámica, su soporte. Poniendo en relación, 
evidentemente, todo ello con el contexto arqueológico donde se encuentre. Hemos 
de damos cuenta ante todo de la importancia que tiene el análisis iconográfico 
dentro de la Arqueología para culturas sobre todo que, como la ibérica, carecen 
de información directa a través de los textos antiguos para temas tan resbaladizos 
como el de su propia mentalidad. 

Como conclusión final podríamos esgrimir, que mediante el estudio de la 
sintaxis y de la semántica de la imagen, pretendemos llegar a entender sus claves 
sintácticas. Este estudio no nos permitirá conocer su significado pero sí nos va a 
aproximar más ai conocimiento de su código. 
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ZOELAS E CIVITAS ZOELARUM: UMA UNIDADE ÉTNICA 
NO QUADRO DA ROMANIZAÇÃO DO NOROESTE 

por 

Francisco de Sande Lemos* 

Resumo: l. Zoelas: habitat; território; ecologia. 
2. Civitas Zoelarum: limites; organização do espaço; centros e periferia; estrutura económica e 

rede viária; epigrafia e estrutura social. 
3. Formulações de ordem teórica sobre a dinâmica de mudança no quadro global de inserção de 

unidades étnicas numa estrutura imperial. 

Palavras-chave: Paleo-etnologia. Proto-história. Romanização. 

Os Zoelas, devido à circunstância de serem mencionados por Plínio e de 
estarem registados em vários textos epigráficos (CIL II 2606, 2633, 2651 e 5684), 
designadamente na célebre tabula de Astorga (CIL II, 2633), são um dos povos 
mais citados na bibliografia sobre a Proto-História do Noroeste Peninsular. As 
alusões a esta hipotética etnia relacionam-se, quase sempre, com o referido pacto 
de hospitalidade, cujo conteúdo suscitou dilatadas interpretações (GONZÁLEZ 
RODRIGUEZ 1986; SANTOS YANGUAS 1985, 131-154; 1989; ALBERTOS 
FIRMAT 1988, 26) sobre a estrutura social dos povos indo-europeus organizados 
em gentilitates, entre os quais os Zoelas se incluiriam. Por outro lado, no âmbito 
dos estudos de História Antiga, a determinação do posicionamento geográfico da 
civitas, que corporizaram, é decisivo para a cartografia dos limites entre a 
Tarraconense e a Lusitânia. 

Nos mapas paleo-etnológicos (TRANOY 1981; PEREIRA MENAUT e 
SÁNCHEZ-PALÊNCIA 1991) a depressão de Bragança tem sido considerada 
como a área nuclear dos Zoelas, já que em Castro de Avelãs (uma pequena aldeia 
situada cerca de três quilómetros a sudoeste daquela cidade), foi descoberta uma 
ara consagrada ao deus Aernus pela Ordo Zoelarum (CIL II 2606, ENCARNAÇÃO 
1975, 79-80; TRANOY 1981, 296). Foi, também, encontrada uma segunda ara 
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Encontram-se, pois, reunidas as condições minímas para se avançar no es­
tudo de uma possível etnia, articulando dados arqueológicos e epigráficos, 
devidamente contextualizados. A vantagem deste tipo de abordagem reside na 
possibilidade de se detectarem os aspectos singulares que constituem a· essência 
da História, a par das diferenças que individualizam povos e etnias. 

LIMITES 

Para desenhar os mapas paleo-etnológicos os autores fundamentam-se, qua­
se sempre, nas fontes clássicas e na epigrafia latina. Ora, não é pacífico afirmar 
que os territórios das civitates estabelecidas pela pax romana, corresponderam 
exactamente às anteriores fronteiras dos populi .. No instável contexto dos três 
últimos séculos a. C. houve movimentos de povos (ou de fracções), fases de 
contracção ou expansão das etnias, envolvidas em conflitos e complicados jogos 
de alianças. Neste quadro a localização exacta dos povos mencionados pelos 
autores clássicos ou referidos em epígrafes, votivas ou funerárias, é um problema 
permanentemente em aberto. No caso dos Zoelas os achados de Castro de A v e lãs 
constituíam um ponto de referência elucidativo para o seu posicionamento no 
mapa do Noroeste Peninsular. Aconteceu, porém, que a aldeia foi mal localizada 
na carta de Kiepert (CIL), sendo assinalada muito para leste de Bragança, para lá 
do rio Sabor. A partir de então, o vale deste rio, que desce da serra da Sanábria 
até ao Douro, quase sempre em sentido norte sul, insinuou-se como uma fronteira 
ideial, pelo que, durante muitos anos foi indicado como limite oeste dos Zoelas. 
Alain Tranoy (1981, 159-160) detectou o erro e propôs um novo limite oeste: a 
cadeia de montanhas de média altitude que se estende entre a serra de La Segundera 
e o vale do Douro (serras da Coroa, de Nogueira, de Bomes e planalto de An­
ciães). Jorge Alarcão, tendo por argumentos, a ara erigida à civitas Baniensium, 
descoberta em S. Mamede - Baldoeiro (Vale da Vilariça) (CIL II, 2399; VAS­
CONCELOS 1896, 168-172; TRANOY 1981, 319; ALARCÃO 1988b, 45-46), a 
lápide da Ponte de Alcântara, bem como o posicionamento da ara consagrada a 
Aernus, encontrada nos contrafortes meridionais da Serra de Bomes (CIL II, 
ENCARNAÇÃO 1975, 79; ALARCÃO 1988b, 42), contestou que o território dos 
Zoelas se estendesse até ao Douro (ALARCÃO 1988a). Na sua interpretação o 
limite meridional deste povo seria o maciço montanhoso de Bomes, a sul do qual 
existiria um outro povo, os Banienses. A bibliografia de língua castelhana, no 
geral, permaneceu indiferente a estes sucessivos contributos, de tal modo que em 
textos e mapas muito recentes, os Zoelas são cartografados a leste do rio Sabor 
(LOMAS SALMONTE 1989, 40; SANTOS YANGUAS 1989, 113; RABANAL 
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influência sub-atlântica e mediterrânica. A pluviosidade, elevada no extremo norte, 
nas zonas montanhosas, decresce rapidamente nos sentidos sul e leste. Na depres­
são de Bragança a precipitação anual varia entre 1000 e 800 mm (clima muito 
húmido a húmido), enquanto que o extremo leste do planalto de Miranda, onde 
terá existido um outro importante aglomerado dos Zoelas (Castelar de Picote), se 
insere na curva de 600 mm (clima sub-húmido seco). 

A área de maior densidade de povoados coincide com a depressão de Bra­
gança e zonas circundantes, onde cambissolos úmbricos e fluvissolos disseminados, 
possuem baixos valores de Ph, devido ao sub-estrato rochoso formado por rochas 
básicas e ultrabásicas. Esta circunstância favorece o tempo de regeneração do 
coberto arbustivo e arbóreo, um aspecto vital para a economia proto-histórica, 
como adiante veremos. 

POVOAMENTO PROTO-HISTÓRICO 

No território dos Zoelas foram inventariados numerosos povoados, dos quais 
150 em território actualmente português (LEMOS 1993b) e os restantes no oci­
dente da província de Zamora, na Terra de Aliste e nas cabeceiras dos rios Maçãs, 
Tuela e Rabaçal (ESPARZA ARROYO 1987; 1990). Desta numerosa série de 
castros (utilizamos a palavra castro no estrito sentido de povoado fortificado, sem 
qualquer significado cultural) apenas dois foram objecto de escavações. Há, pois 
uma enorme desproporção entre povoados inventariados e escavados. Esta cir­
cunstância limita muito as conclusões que se podem esboçar sobre o povoamento 
proto-histórico. Recolhas de superfície, efectuadas em diversos outros castros, 
ajudam a completar o quadro cronológico e cultural obtido nas escavações. 

Angel Esparza Arroyo (1986) considera que a primeira Idade do Ferro cor­
responde ao avanço para leste da Cultura de Soto de Medinilla. A datação dos 
níveis mais antigos de Sejas de Aliste situam-se no século V a. C .. Esta hipótese 
parece obter confirmação nos resultados das sondagens efectuadas por Consuelo 
Escribano Velasco no Castillo de Manzanal de Abajo, na zona de Sanábria, na 
bacia superior do rio Tera. Neste povoado os níveis de fundação da muralha 
datam do século VI a. C. Num povoado, com assentamento análogo ao do Castillo 
de Manzanal e estrutura defensiva semelhante (incluindo fossos e pedras fincadas), 
o Monte de Santa Comba, sobranceiro ao rio Tuela, recolhemos cerâmicas com 
decorações e fabrico bastante característicos. Já em Muradellas de Lubián, outro 
povoado sobranceiro ao Tuela, embora situado muito mais a montante, e com 
características de assentamento e defensivas diferentes, as datações obtidas repor­
tam-se ao século III a. C. 

Angel Esparza Arroyo não chegou a ensaiar uma tipologia dos povoados que 



Zoe/as e Civitas Zoelarum: uma unidade étnica no quadro 
da romanização do Noroeste 

301 

de aproveitamento dos fluvissolos, quer para o cultivo de leguminosas e de plan­
tas que exigem humidade como o linho, quer para a pecuária, mediante drenagem 
pelo sistema de prados de lima; recursos cinegéticas, incluindo fauna de maior 
porte, que se refugiava nas florestas que revestiam as vertentes dos principais rios; 
a prática do sistema de roças nos solos planáticos, para os cultivos de sequeiro; 
uma pastorícia controlada de acordo com a recuperação do coberto vegetal, na 
sequência das queimadas. Em suma uma estrutura agro-silvo-pastoril elaborada e 
adaptada ao quadro climático da primeira fase do período sub-atlântico. 

Os dados palinológicos e arqueológicos recolhidos nas escavações do Cerco 
de Sejas de Aliste concordam com o quadro económico resultante da análise da 
estrutura territorial (BOYER-KSEIN 1987; CROUZEL 1987). Mas, é indispensá­
vel que se multipliquem as recolhas de indicadores paleo-climáticos, para que se 
possa gizar uma imagem mais fidedigna da paisagem que circundava os numero­
sos povoados do povo Zoela. 

Por outro lado, deve assinalar-se que a distribuição dos habitats não é uni­
forme, apesar de extensiva, ou seja, não se processa por igual, mesmo nas zonas 
em que se verificam condições geomorfológicas e edafológicas homogéneas. 
Observam-se manchas de maior densidade, "cachos" de povoados, a par de espa­
ços vazios. É possível que alguns dos núcleos de maior densidade estejam 
relacionados com actividade mineira (exploração de jazidas secundárias de esta­
nho) pois coincidem com extensas e significativas ocorrências minerais (por 
exemplo, na zona do Cerro das Penhas Juntas; ou na faixa estanhífera de Argoselo). 
Mas, na generalidade, interpretamos os aglomerados de sítios como grupos de 
povoados ligados entre si por laços de parentesco e os espaços vazios como 
territórios de exploração comum, pelos castras dependentes de uma mesma linha­
gem. Eventualmente, esses conjuntos de povoados possuiriam relações de conflito 
com os grupos de povoados próximos, provavelmente pelo controlo dos espaços 
que os separavam, espaços estratégicos para o aumento da produção cerealífera ou 
para a pastorícia. Estas relações de instabilidade e conflito inter-comunidades 
explicariam as poderosas muralhas que protegem mesmo os mais pequenos po­
voados. Justificariam, também, os mecanismos de alianças entre linhagens, como 
processo de resolução dos antagonismos e, ou, de formação de entidades mais 
vastas agrupando linhagens, em disputa, no seio da mesma etnia. Por certo uma 
das fracções mais poderosas, devido à maior densidade populacional, favorecida 
pelas condições ecológicas e edafológicas preveligiadas, seria a linhagem que 
dominava a depressão de Bragança. Aí situamos, como hipótese, alvitrada com as 
necessárias reservas, ter sido a sede da gens Zoelarum. Por ora, não dispomos de 
quaisquer elementos que nos permitam cartografar as outras linhagens menciona­
das no pacto de Astorga (Desonci; Tridiavi; Avolvigi: Cabruagenigi). Aliás, os 
achados de objectos de prestígio, relacionáveis com a Idade do Ferro, são prati-
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densidade de sítios, quiçá um crescimento populacional. Estabelece-se uma rede 
hierarquizada de habitats: vici; mansiones; aglomerados rurais (aldeias); castros 
romanizados; povoados mineiros; villae; casais rurais (LEMOS 1993a, 382-430). 
Os indicadores cronológicos disponíveis revelam que este processo de mutação 
não foi progressivo, mas porventura mais rápido e dinâmico do que habitualmente 
se supõe, ou se admite. O numerário da dinastia júlio-claudiana é o mais abun­
dante; a distribuição de terra sigillata hispânica de boa qualidade (segunda metade 
do século 1), não se restringe aos lugares centrais. Designadamente a fundação da 
vil/a da Fonte do Sapo (Penas Róias- Mogadouro), deverá ter ocorrido na primeira 
metade do século I, de acordo com materiais cerâmicos (LEMOS e MARCOS 
1984, 143-147). Desconhecemos se o proprietário desta vi/la seria indígena ou 
colono romano. Todavia, num outro local próximo, denominado Casarelhos, que 
supomos ter sido uma vi/la, foi achada uma placa funerária, de excelente granito 
e texto cuidadosamente gravado, provavelmente destinada a ser inserida na parede 
de um mausoléu. A onomástica desta placa é indígena (Aelia Crispina, filha de 
Terentia Reburrina) (MACHADO 1963, 246-251; MOURINHO 1988, 121). 

Esta ruptura com o modo de vida tradicional, baseado num sistema agro­
-silvo-pastoril, a passagem para uma agricultura e economia de mercado, não 
parece ter tido repercussões negativas na estrutura social e coesão simbólica do 
povo zoela. O velho pacto (tabula de Astorga), é renovado em 27 d. C. e em 152 
d. C. O sistema de gentilitates mantém-se, pelo menos a nível do exercício do 
poder. Embora, não seja demais destacar o significado do pacto de Astorga, este 
seria por si só insuficiente para atestar a persistência da identidade deste povo, no 
quadro da romanização. Ora a epigrafia votiva e funerária reforça tal hipótese. 

Reconhece-se a existência de uma divindade tutelar dos Zoelas, o já citado 
deus Aernus. Além de Aernus apenas se registam duas outras divindades indíge­
nas: Bandua (duas aras) e Laesus (uma ara). Este último teónimo relaciona-se com 
dois antropónimos frequentes nas Astúrias: Balaesus (UNTERMANN 1965, 67) 
e Elaesus (UNTERMANN 1965, 109). As aras inseríveis no panteão romano 
circunscrevem-se ao culto a Júpiter e são em número muito limitado, consideran­
do a extensão do território ocupado pelos Zoelas (apenas quatro). Pelo contrário, 
as estelas funerárias, assaz numerosas (mais de três centenas), destacam-se, no 
quadro da Península Ibérica, não só pela quantidade, como também pelo seu estilo 
e estrutura simbólica. Em termos de número de estelas funerárias é uma das áreas 
da Península com maior incidência de achados, apesar de se tratar de uma área 
rural e periférica. Tal incidência, já reconhecida no mapa organizado por Jurgen 
Untermann (1965, 18), confirma-se pela constante descoberta de novas lápides. A 
epigrafia votiva e funerária dos Zoelas revela-nos os agentes humanos que diri­
giram o processo de mutação económica: magistrados da civitas, como será o caso 
do nome registado numa ara funerária de Castro de Avelãs: Proculius Gracili; 
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Trás-os-Montes Oriental no Quadro da Península Ibérica. 
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APROVISIONAMENTO DE MATERIAS PRIMAS LÍTICAS 
NOS CASTROS DE A FORCA E SANTA TREGA 

(A GUARDA, PONTEVEDRA) 

por 

Xosé Lois Currás Peleteiro e Juan Antonio Cano Pan 

Resumo: Presentamos os resultados do estudo dos sistemas de aprovisionamento de materias primas 
líticas nos castros do Trega e A Forca (A Guarda - Pontevedra), cunha cronoloxía antre o s. III A.C. 
-I D.C. 

O estudo realiza-se en base á análisi petrográfica dos materiais líticos para establecer a procedencia 
da sua materia prima. 

Todo elo permitenos ver as pautas de componamento economico-social dos poboadores destos 
asentamentos. 

Palavras-chave: Castro. Materia prima. Santa Trega/A Forca. 

O traballo que eiquí se expón tenta ser unha contribución ao coi'íecemento 
do mundo castrexo na zona do SO. de Galicia, dende a óptica do aproveitamento 
do entorno xeo!óxico. Elo vainos permitir observar as pautas de comportamento 
económico-social das xentes que habitaron estas poboados. 

Os xacementos estudados foron os castras de Forca, cunha cronoloxía que 
abrangue dende os. IV ao II a.C. (Carballo Arceo, 1987), e o de Santa Trega do 
s. I d.C. (Pena Santos, 1986). 

Co fin de acadar o antedito obxectivo procedeuse a analise macroscópica de 
materiais perteí'lecentes a estas xacementos, depositados no museo Monográfico 
de Santa Trega, eisí como de outros locaizados "in situ" (sabor de todo estructuras 
arquitectónicas). Unha vez identificados os litotipos1

, presentes en ambos asenta­
mentos, tentouse locaizar os afloramentos rochosos, de onde podian proceder 
estas recursos, para o cal realizouse unha prospección xeolóxica nas proximidades 
dos xacementos, ampliándose, con posterioridade, a extension da mesma hastra 
completar o repertorio de pezas. 

1 Na identificación petrográfica contamos coa colaboración do xeólogo D. José María Toyos 
Saenz de Miera, a quen ademais temos de agradecer a axuda prestada na resolución de problemas 
xeolóxicos. 
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Tal como observamos nos cadros 1 e 2 as rochas utilizadas en ambos castros 
foron: granito, xistos, metarenisca, cuarcita, cuarzo-xisto. Ao propio tempo no 
xacemento de A Forca empregouse, ademais, o microconglomerado, i en Santa 
Trega liditas, micaxistos, aplita e granodiorita. 

O granito foi empregado como material constructivo (cadro 1, nº 1; cadro 2, 
nº 1), xunto a outras rochas do substrato utilizadas no racheado da mamposteria, 
e na elaboración dalgunhas pezas de caracter doméstico, como muinos naviculares 
e circulares (cadro 1, nº 16; cadro 2 nº 7), pias ou bebedoiros de gando (cadro 1, 
nº 17; cadro 2, nº 8), alisadores (cadro 1, nº 18), pesas de rede (cadro 2, nº 28), 
i en elementos arquitectónicos tales como comisas ou frisos (cadro 1, nº 7; cadro 
2, nº 13), ombreiras, dinteis, xambas (cadro 1, nº 7; cadro 2, nº 14), pezas acodadas 
(cadro 1 nº 15; cadro 2, nº 9), repisas (cadro 2, nº 12), columnas (cadro 2, nº 18), 
labras con decoración xeométrica (cadro2, nº 15), eisí como en esculturas 
antropomorfas (cadro 2, nº 16) e zoomorfas (cadro 2, nº 17). 

Tamén se usou para a realización de fomos (cadro 1 e 2, nº 3), fogares 
(cadro 2, nº 3) e nos enlousados das ruas (cadro 1, nº 5; cadro 2 nº 3) en ambos 
castros, i en canles de circulación de augas (cadro 1, nº 6), no castro de A Forca 
(Carballo Arceo, 1987). Asimesmo, no castro de Santa Trega, tanto os canles de 
drenaxe como os alxives (cadro 2, nº 5, 6) foron excavados na rocha base (Pena 
Santos, 1986). 

A cementación levouse a cabo con terra do lugar e xabre (cadro 1 e 2, nº 2). 
Nos pavimentos de A Forca recurreuse tanto ao xabre endurecido como 

combinado con arxila (cadro 1, nº 4), tamén endurecida (Carballo Arceo, 1987), 
namentras que en Santa Trega somentes se usou o xabre (cadro 2, nº 4), para a 
pavimentación (Pena Santos, 1986). 

No que parecen fogares ocasionais aparece utilizada a arxila (cadro 1, n8) 
que presenta unha coor avermellada (Carballo Arceo, 1987). 

Os xistos, tamén abondantes no monte, empregaronse para realizar lousas 
perforadas que, supostamente, servirian para suxetar os materiais vexetais das 
cubertas das vivendas (cadro 1, nº 9; cadro 2, nº 30); placas de menor tamano e 
pouco peso, con dous furados, que funcionarian como pesas de tear (cadro 1, 
nº 10; cadro 2, nº 20); fusaiolas (cadro 1, nº 11; cadro 2, nº 21); pondus (cadro 
1, nº 10; cadro 2, nº 20); colgantes (cadro 2, nº 22); machados puidos (cadro 2, 
nº 24) e pedras acodadas (cadro 1, nº 15; cadro 2, nº 9). 

Ao mesmo tempo os machados e outros utis puidos non foron fabricados 
soio en xisto senon tamén en leucogranito de grao fino (cadro 2, nº 24) e unha 
eixola en metarenisca (cadro 2, nº 25). 

Para a realización de colgantes recurriron ademais ao cuarzo-xisto de grao 
fino e lidita grafitosa (cadro 2, nº 22). 

A metarenisca utilizouse na elaboración de afiadeiras (cadro 1, nº 12; cadro 
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funcionalidade xa que ao tratarse de materiais moi erosionados debido ao seu uso 
aparece oculta a sua morfoloxía primixenia. En calquer caso, proceden dunha 
zona non moi distante aos xacementos. 

En canto aos micaxistos hai de sinalar a existencia dunha variedade pouco 
corrente no monte, onde aparece moi puntualmente locaizado, e moito máis 
abondante no complexo xisto-grauwáquico, no que foron fabricados algúns 
obxectos tales como fusaiolas e unha especie de afiadeira de forma plana, con 
dous furados. 

Con respecto ao castro de Santa Trega haberia que facer algunha aclaración. 
Antre os materiais analizados, neste castro, diferenciaremos os de excavacións 
antergas e os das realizadas antre 1983 e 1986 por Antonio de la Pena. Destos 
últimos destacamos a presencia da afiadeira, á que nos acabamos de referir no 
parágrafo anterior, e un canto rolado, en forma de crecente luar, de cuarzo-xisto 
probabelmente utilizado como puidor (cadro 2, nº 36), xa que no resto das pezas 
o material empregado é o mesmo que levamos visto hastra agora. 

CONSIDERACIONS FINAIS 

A primeira conclusión que temos que sacar, destos resultados, é a práctica 
continuidade no sistema de suministro da materia prima lítica. A cáseque totali­
dade das rochas, e coa mesma finalidade, que se empregaron na Forca pasáronse 
a utilizar despois no Castro de Santa Trega, agás os micaxistos do tipo do com­
plexo xisto-grauwáquico que somentes se usaron no segundo. Polo tanto trátase 
de sociedades moi tradicionais, no senso do suministro de recursos líticos, que 
mantenen as pautas de comportamento, a pesares dos cambios habidos con respecto 
a outros aspectos da economía. 

O perfecto conecemento do meio evidénciase a partires da presencia de 
materiais moi concretamente locaizados, tales como prisma de cristal de rocha, 
turmalina e incluso os micaxistos con que elaboraron a afiadeira plana e algunhas 
fusaiolas; eisí como na elección de materia prima máis adecuada para cada tipo 
de obxectos en función das súas propiedades. Deste xeito, o granito serviu para 
a fabricación de muinos en base ás esixencias requeridas a este tipo de instrumen­
tos, acordes coas características da rocha (textura granoblástica homoxénea, 
tenacidade, dureza) que lle confire capacidade de uso nese senso, nembargantes 
para as afiadeiras, en canto que requerían outro tipo de exixencias, recurriron a 
rochas con moito cuarzo pois a dureza deste material confírelle unha capacidade 
de uso adecuada para a laboura específica a que están destinados estos úteis. 

Cabe pensar que este conecemento tan exahustivo do entorno xeolóxico 
chegue ao seu punto álxido coa romanización, momento en que presumibelmente 



Aprovisionamento de matérias-primas líticas nos castras de 
A Forca e Santa Trega (A Guarda, Pontevedra) 

Memoria de los trabajos realizados en 1922-23. "M. J. S. E. A." 62-Madrid. 

317 

CANO PAN, J. A. (1987): "La industria lítica castrefia y su relación con el campo­
sanquiense". P. A., II. Pontevedra, pp. 145-156. 

CANO PAN, J. A. (1991): Las industrias líticas talladas en la costa de La Guardia a 
Baiona. A Corufia. 

CARBALLO ARCEO, L. X. (1987): Castro da Forca. Campana 1984. A. M., 8. Santiago. 
CARBALLO ARCEO, L. X. (1988): "A área de abastecemento de recursos pétreos na 

cultura castrexa: o caso do val do Deza". Trabalhos de Antropologia e Etnologia, 
vol. XXVIII; fase. 3-4. Porto; pp. 275-285. 

CARBALLO ARCEO, L. X. (1989): Catálogo dos materiais arqueolóxicos do museo do 
Castro de Santa Trega: Idade do Ferro. Pontevedra. 

CARROCERA FERNANDEZ, E. e JORDA PARDO, J. (1984): "Aproximación al 
conocimiento del habitat y teritorio castrefios". Arqueología Espacial, vol 5. Teruel; 
pp. 7-20. 

CARROCERA FERNANDEZ, E. e JORDA PARDO, J. (19 ): "Medio geológico y habitat 
en los poblados fortificados del occidente asturiano". Castre/os 1-2. Vigo; pp. 121-
-138. 

CRIADO BOADO, F., RODRIGUEZ CASAL, ANTON A. (1983): "Megalitismo e medio 
xeolóxico nas comarcas de Xallas e Melide (Galiza) ". II Seminario de Arqueología 
del Noroeste (Santiago, 1980) Madrid; pp. 61-84. 

FERNANDEZ RODRIGUEZ, M. (1955): "Excavaciones en la citania de Santa Tecla, afios 
1952-1954. M. P., IX. Pontevedra, pp. 19-30. 

FERNANDEZ RODRIQUEZ, M. (1965): "Campana de excavaciones en la citania de Santa 
Tecla (La Guardia) en el afio 1962". N. A. H., VII, Madrid, pp. 108-109. 

I. G. M. E. (1985): Mapa geológico de Espana, 1:200. 000, Pontevedra-La Guardia, 16-
-26. Serv. Publ. Minist. Industria. 

I. G. M. E. (1981): Mapa geológico de Espana, 1:5 0. 000, Tuy, ng 261. Serv. Publ. Minist. 
Industria. 

I. G. M. E. (1982): Mapa geológico de Espana, 1:5 0. 000, La Guardia, ng 298. Serv. Publ. 
Minist. Industria. 

I. G. M. E. (1981): Mapa geológico de Espana, 1:50. 000, Tomifzo, ng 299. Serv. Publ. 
Minist. Industria. 

JORDA PARDO, J. (1990): "El medio geológico y su explotación en el Castro de San 
Chuis (Allande, Asturias) ". Boletín Geológico y Minero. Vol. 101-105. Madrid; 
pp. 120-131. 

MERGELINA, C. de (1944-45): "La citania de Santa Tecla". B. S. A. A., XXXVII-XXXIX. 
Valladolid, pp. 14-54. 

MIRANDA, J. M.; MESEGUER, J. S.; RAMIREZ, A. (1986): "Bases para el estudio de 
las relaciones entre el medio geografico y los asentamientos humanos". Arqueología 
Espacial, vol 7. Teruel, pp199-212. 

PENA SANTOS, A. de la (1986): El yacimiento Galaico-Romano de Santa Trega. Campana 
de 1983. A. M., 5. Santiago. 

PENA SANTOS, A. de la (1987): "Tres afios de excavaciones arqueológicas en el 
yacimiento Galaico-Romano de Santa Trega (A Guarda-Pontevedra): 1983-1985". 
P. A., II (1985-86). Pontevedra, pp. 157-190. 

URBANO, R.; TOYOS J. M.; RAMIREZ DE MORA F. (1993): Exploración minera en 
reservas estatales (sector N. 0.). Reserva "Tomifzo". Centro Documental de I. T. G. 
E. Informe inédito. 

1 



Aprovisionamento de matérias-primas líticas nos castras de 
A Forca e Santa Trega (A Guarda, Pontevedra) 

319 

UTENSILIOIUSO 

1 Muros das estructuras 
2 Cementación 
3 Fornos 
4 Pavimentos 
5 Enlousados 
6 Canles de drenaxe 

RESULTADOS 

CASTRO DE A FORCA 

7 Cornisas ou frisos e ombreiras ou dinteis 
8 Fogares 
9 Pesas de colmo 

1 O Pesas de tear 
11 Fusaiolas 
12 Afiadeiras 
13 Puidores 
14 Machacador 
15 Pedras acodadas (amarradoiros de gando) 
16 Muiftos circulares e naviculares 
17 Pias ou bebedoiros de gando 

18 Alisadores 
19 Cantos tallados 
20 Cantos rolados 

MATERIA PRIMA 

Granito de grao meio 
Terra con xabre 

Granito de grao meio 
Xabre e arxila con xabre 

Granito de grao meio 
Granito de grao meio 

Granito de grao fino a meio 
Arxila 
Xisto 

Xisto e cuarcita 
Xisto e arxila 

Metarenisca 
Metarenisca 
Metarenisca 

Xisto 
Granito de grao fino a meio 

Granito de grao meio 
a groso e de grao meio 

Granito de grao fino a meio 
Cuarcita 

Cuarcita e cuarzo 

Cadro 1 - Relación antre a materia prima e os obxectos arqueolóxicos 
do castro de A Forca. 
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CERÂMICA COMUM EM TONGOBRIGA 

por 

Uno Dias* 

Resumo: Parte-se de um horizonte de cerca de 3.000 fragmentos cerâmicos estratigrafados em 
Tongobriga. 

Algumas análises permitem reconhecer os constituintes das pastas consideradas como "modelos" 
nas diferentes técnicas de fabrico dessas cerâmicas. 

Cumulativamente é feito o inventário dos materiais depositados em museus regionais e nacionais 
e que pertenciam a sítios arqueológicos romanos da região de Entre-Douro-e-Minho. 

Com base nestas diversas vertentes reflecte-se sobre as noções de comércio regional e local e 
possíveis eixos comerciais existentes entre o séc. I e séc. IV d.C. 

Palavras-chave: Gallaecia. Tongobriga. Cerâmica. 

O estudo da economia regional do território de Tongobriga1 obrigou-nos 
naturalmente a analisar os produtos de consumo e os objectos e utensílios de uso 
diário. Se muitos desses produtos e utensílios eram provenientes de "fábricas" 
bem conhecidas e resultado de "importações", outros utensílios e produtos eram 
provenientes e fabricados na região. Destes, seleccionamos a cerâmica. 

Porque este trabalho tem por base as estratigrafias de Tongobriga, e apesar 
de estarem ainda indefenidos os limites do território desta civitate, decidimos 
debruçarmo-nos sobre o espaço, algo difuso, com um raio de cerca de 20 milhas, 
distância que podia ser feita num dia por carro nas estradas que conhecemos da 
região. 

Incluímos também os elementos provenientes de escavações de sítios que, 
embora situados fora deste limite, a ele estão ligados por estrada ou troço de rio 
facilmente navegável. Observamos ainda espólio proveniente de recolhas ocasio­
nais, actualmente depositado em museus. 

* Arqueólogo do IPPAR. 
1 Cidade romana em estudo. Este sitio arqueológico afecto ao Estado, através do Instituto Portu­

guês do Património Arquitectónico e Arqueológico, situa-se na Freguesia de Freixo, Concelho de 
Marco de Canaveses, Distrito do Porto. 
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da base do colo ao apoio do vaso. 
No caso em que não há colo é a zona entre o lábio e a base. 
Base - zona de apoio ou sustentação do vaso, com ou sem pé. 
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Asa - parte saliente, em geral curva e fechada, propositadamente feito para 
se pegar. 

Quando conveniente, para efeitos de descrição mais pormenorizada, nas 
variantes com perfil esférico, elipsoidal e ovóide com aperto inferior, dividimos 
o corpo em duas zonas. Denominamos ombro o terço superior do corpo, e de bojo 
os 2/3 inferiores. 

Indicamos a espessura da parede do corpo porque é demonstrativo do maior 
ou menor requinte e cuidado posto pelo oleiro no fabrico da peça para além de 
ser um indicador da qualidade dos barros. A medida é feita com craveira no ponto 
mediano do corpo, entre a base e o colo ou o lábio quando aquele não exista. 

Na descrição fazemos, por vezes, referência a Fundo, considerando este 
como a face interna da zona de apoio ou sustentação do vaso. 

Sempre que possível apontamos a altura da peça e o diâmetro da boca. Para 
esta medição consideramos, respectivamente, a linha vertical ao centro da peça e 
a distância na horizontal entre os dois pontos mais exteriores do bordo. Termina­
mos a descrição de cada peça indicando, sempre que possível, a sua capacidade 
em decilitro. 

Para a descrição baseamo-nos num esquema gráfico (Est. I). 

Variantes de Bordos: 
1. bordo de extremo arredondado 
2. bordo de extremo circular 
3. bordo de extremo plano 
4. bordo de extremo oblíquo 
5. bordo de extremo ponteagudo 
6. bordo de extremo côncavo 
7. bordo de extremo convexo 
8. bordo de extremo moldurado 

Variantes de Lábio: 
1. Lábio voltado para o exterior 
2. Lábio voltado para o exterior com engrossamento interno 
3. Lábio pendente voltado para o exterior 
4. Lábio pendente voltado para o exterior, com engrossamento interno 
5. Lábio voltado para o interior 
6. Lábio inclinado para o exterior com perfil· externo côncavo 
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3. Asa de fita assimétrica 
4. Asa de rolo 
5. Asa de duplo rolo 

Motivos decorativos: 
1. Linha recta horizontal 
2. Linha recta vertical 
3. Linha recta oblíqua 
4. Linhas rectas horizontais paralelas 
5. Linhas rectas verticais paralelas 
6. Linha quebrada em zig-zag 
7. Linha ondulada 
8. Reticulado obliquo 
9. Reticulado horizontal-vertical 

10. Com carretilha 
11. Cordão anelar 
12. Canelura 
13. Circulas 

As caneluras e os cordões anelares são usados para separar o colo do corpo 
ou para neste separar o ombro do bojo. 

Num estudo deste tipo a perspectiva funcional da peça tem um interesse 
secundário. Apesar disso, e porque facilita a identificação, não queremos deixar 
de apresentar a relação entre o nome por que é conhecida e a sua funcão. 

1-Pote- Recipiente "fechado", com ou sem colo, utilizado normalmente 
para armazenar alimentos, tais como sal, azeitonas, mel, frutas, embora pudesse 
também servir para cozinhar. 

São vulgares os potes sem asa, embora identifiquemos também alguns exem­
plares com uma ou duas asas. Têm normalmente uma base com diâmetro superior 
a 40mm. 

Identificámo-los com as formas 1, 2, 3 de Bracara Augusta (MARTINS e 
DELGADO 1989-90 169). 

2- Patinho - Pode considerar-se uma variante do pote e assim designado 
por ser de dimensão mais reduzidas. Serviam certamente para líquidos, provavel­
mente para ir à mesa. Quando com asa, esta é pequena e permite pegar na peça 
com três dedos. Têm normalmente uma base com diâmetro inferior a 40mm. 

Identificámo-los com as formas 1 e 2 de Bracara Augusta., bem assim como 
as duas formas ali referidas como púcaros. 

3- Jarro - (lagoena) Geralmente com corpo semelhante ao dos potes, dis­
tinguem-se daqueles por terem o colo mais alto e bem vincado e terem sempre 
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e no facto das recolhas terem sido feitas em distintas estratigrafias de diferentes 
zonas (termas e forum, zonas habitacionais e necrópole). 

Grupo 1- Pasta granulosa, grosseira, constituída por materiais pouco cali­
brados, cerne predominantemente cinzento- N92 ou P92. Superfícies somente 
alisadas geralmente cinzento róseo-N70 ou cinzento-N71, sem qualquer engobe. 
Predominância de potes, vulgarmente com sinais de terem ído ao fogo, o que faz 
pensar que podem ter servido também como panelas eventualmente com testo. 

Cronologia- cerâmicas deste grupo aparecem enterradas em Tongobriga com 
cerâmicas coevas de Vespasiano, pelo que eram usadas durante o séc. I d.C. até 
aos Flávios. No entanto é um tipo de material que identificamos em uso durante 
a primeira metade do séc. II. 

Grupo lA - Aspecto macroscópico da pasta e acabamento idêntico ao grupo 
1 embora a pasta apresente cor castanha muito pálida-M71 e face exterior cinzen­
to róseo-N70. As peças deste grupo apresentam um aspecto mais gresoso e 
endurecido pela cozedura que as do grupo 1. 

Predominância de pratos e jarros. 
Cronologia- séc. IV. 
Grupo 2- Pasta rosea-M49. Acabamento com alisamento, na face exterior 

geralmente feito na vertical sobre o qual era deitado um engobe vermelho claro­
-N39. Identificamos taças, potes e pratos. 

Cronologia- séc. Id.C. até Flávios. 
Grupo 3 -Pastas constituídas por materiais pouco calibrados, pouco cuida­

das, cerne cinzento claro-M92. Faces com acabamento por alisamento feito com 
trapo húmido que o oleiro ía mergulhando em água, proporcionando colorações 
castanho escuro-R69 e castanho claro-N69. Eram fabricadas peças de médias 
dimensões, tais como alguidares, potes e jarros. 

Cronologia - séc. I, até aos Flávios. Algumas ocorrências no séc. II. 
Grupo 3A- Pasta de cor castanha muito pálida-M71 e rosea M-70, com 

bastante cerâmica moída. Com esta pasta eram feitas peças grandes com paredes 
espessas e pratos. Aquando do alisamento era deitada uma aguada que penetrava 
na pasta, dando à superfície uma coloração castanha muito pálida-M71. 

Cronologia- coevo de material de 325-400 d.C. 
Grupo 4 -Pasta constituída por materiais pouco calibrados, aspecto gresosa, 

geralmente com cerne e superfícies de côr igual, vermelho claro-M39 ou M49. 
nas peças mais espessas o cerne é por vezes cinzento-M30 ou cinzento róseo-M31 
Faces com acabamento por alisamento. 

Cronologia- séc. I e séc. II. 
Obs: Algumas peças, especialmente as de paredes mais espessas, apresentam 

o cerne cinzento -N92 ou P92, podendo assemelhar-se ao grupo 2. No entanto as 
peças do grupo 4 não receberam aguada aquando do alisamento. 
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Grupo 7 A- As peças com esta pasta têm paredes "finas". No entanto e 
devido a esta pouca espessura, algumas partículas de maiores dimensões na pasta 
provocavam irregularidade nas faces interior e exterior. Boa cozedura, cerne cin­
zento-M31, face exterior rosea-M49, interior com vincos horizontais especial­
mente junto ao fundo. 

Cronologia - Séc. IV. 
Grupo 8 -Pasta pouco calibrada e constituída por materiais graníticos gros­

seiros, cerne cinzento-P92 e paredes alisadas cinzentas-R73. Há algumas peças 
que apresentam cerne cinzento claro-M91 e face exterior da mesma cor. 

Peças com paredes espessas e faces alisadas. 
Uso vulgar em grandes potes e em dolia. 
Cronologia - Séc. I a V. 
Grupo 9 -Pasta de aspecto gresoso, cerne amarelo avermelhado-M20, faces 

grosseiramente alisadas de cor castanho/vermelho claro-N35 e vermelho claro 
(laranja) -N39. 

Cronologia- acompanha em Tongobriga enterramentos com cerâmica cin­
zenta fina Rigoir-séc. V. 

Grupo 10- Pasta porosa que absorve bem a água, com acabamento exterior 
só com alisamento, o que lhes dá a coloração castanha muito pálida-L75. Cerne, 
por vezes cinzento claro-M92. Fabrico predominante de potes e jarros. 

Cronologia - Finais do séc. III/séc. IV. 
Grupo 10A- Fabrico idêntico ao 10 só que recebe pintura. 
Cronologia- A mesma do grupo 10. 
Grupo 10B- Pasta homogénea rosea-M67, com abundantes fragmentos de 

cerâmica moída, geralmente com paredes pouco espessas. Acabamento exterior 
feito por bom alisamento e posterior engobe, dando à peça a coloração castanho 
claro-M45. 

Cronologia - 2ª metade do séc. III/1 º quartel do séc. IV. 
Grupo 11 -Pastas vermelho-amarelo P57 constituídas por materiais calibra­

dos, paredes que após serem alisadas ficam com coloração castanha, engobe 
espesso avermelhado-P19 no interior, cobrindo o bordo exterior. Este fabrico é 
vulgar em pratos. 

Cronologia - séc. IV. 
Grupo llA- Pasta rosea-M49, homogénea no cerne e paredes. Acabamento 

exterior e interior com alisamento que salienta as micas. Após o alisamento foi 
deitada no interior e bordo uma aguada vermelha -S 15/17. 

Cronologia- acompanham em Tongobriga cerâmica cinzenta fina Rigoir. 
-Séc. V. 

Grupo 12 -Pasta pouco calibradas, de aspecto gresoso, cerne cinzento-N71 
ou vermelho-Rl9 e superfícies castanho escuro/vermelho pálido-R30. Vulgar em 
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Taça-base de assentamento anelar (54mm), corpo troncocónico invertido 
(3,8mm) decorado com cinco linhas pintadas horizontais paralelas e círculos pin­
tados no espaço entre a segunda e a terceira e entre esta e a quarta, lábio voltado 
para o interior decorado com linha pintada horizontal, bordo arredondado/ 
/ponteagudo. Diâmetro da boca-112mm, Alt-50mm, capacidade- 2, 54dl, grupo 
cerâmico 10A. 

Podemos também fazer uma análise da dispersão dos diversos grupos cerâ­
micos pela região em estudo (Est. III). Salientam-se desde logo duas proveniências: 
1- as cerâmicas que obtivemos através de escavação e recolhidas nos alicerces de 
construção de edifícios em Tongobriga e Várzea do Douro; 2- cerâmicas recolhi­
das em necrópoles dos restantes sítios. 

Desde logo observamos que as cerâmicas recolhidas nos alicerces são as de 
fabricos mais antigos, nomeadamente dos sécs. I e II, a que correspondem os 
grupos cerâmicos 1, 2 e 5. 

Observados os espólios dos 12 sítios arqueológicos, os fabricos de maior 
dispersão são o 10, presente em 9 locais, o 3A e o 5B presente em 8 sítios, o 4 
e o 6 que nos surgiram em 7 sítios, e o liA, 5A e 10A, recolhidos respectivamen­
te em 6 e 5 locais. 

Para não alongar o texto, a análise comparativa das cronologias dos diferen­
tes sítios arqueológicos pode ser feita pelos interessados através dos quadros de 
dispersão e cronológico, apresentados em anexo. 
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CERÁMICAS V MONEDAS ANDALUSÍES: UN MODELO 
DE DATACIÓN EN EPOCA EMIRAL 

por 

A. Canto y M. Retuerce 

Resumen: Presentación de piezas andalusíes de cerámica utilizadas para esconder monedas, y su 
datación, con base en los testimonios numismáticos, en epoca emiral. 

Palabras·clave: Cerámicas andalusíes. Monedas andalusíes. Datación. 

Hace algunos aõos los autores publicaron un trabajo en el que se presentaban 
dos cerámicas andalusíes, utilizadas para esconder monedas, cuya datación podía 
ser precisada con más exactitud gracias al testimonio numismático (Retuerce & 
Canto 1987); las sugerencias surgidas durante aquel trabajo y la paulatina 
abundancia de materiales cerámicos utilizados como contenedores de monedas en 
ocultamientos medievales nos ha llevado a realizar una recopilación de los mismos 
para profundizar en el tema. 

La propuesta de datación combinada se plantea desde la coexistencia de dos 
elementos arqueológicos, las cerámicas (de datación relativa) y las monedas an­
dalusíes (de datación absoluta); su combinación realizada para esconder monedas 
en momentos determinados proporciona un elemento de datación comparada muy 
exacto y que permite determinar con bastante exactitud, en que momento están en 
uso determinadas técnicas y formas cerámicas, así como su distribución geográ­
fica. 

En su contra está el hecho de que una proporción elevada de estos hallazgos 
se realizen fuera de contexto arqueológico, por su propia naturaleza, lo que limita 
el análisis e interpretación al binomio cerámica-monedas. Las referencias a cerá­
micas conteniendo monedas son muy abundantes y en la práctica debía ser el 
modo habitual de ocultamientos oscilando su tamaõo según el número o cantidad 
de moneda ocultada, que va desde decenas de monedas hasta hallazgos de decenas 
de kilos, o lo que es lo mismo, de miles de monedas; por desgracia una gran parte 
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ocasiones, pero asimismo es cierto que suelen estar representadas monedas de una 
gran mayoría de los afios, lo que permite fijar las fechas límites con bastante 
exactitud, sobre todo para el caso de la transición dei período emiral al califal. 

En cualquiera de los casos podríamos considerar que los recipientes 
cerâmicos tienen que ser coetâneos ai momento dei ocultamiento o anteriores al 
mismo, en caso de tratarse de piezas reutilizadas, retiradas dei servicio por rotura, 
defecto u otra causa similar; de hecho alguno de los ejemplares recogido en esta 
muestra presenta huellas de dos roturas, una más antigua y otra realizada en el 
momento dei ocultamiento para aumentar la abertura por la cual introducir las 
monedas en el mismo. 

Por lo tanto creemos que se debe aceptar la cronología que las monedas 
proporcionan a las cerâmicas que las albergan en el momento de su ocultamiento 
por tratarse de un testimonio de una solidez fuera de duda.La numismática nos 
permite datar con una exactitud fuera de lo normal una serie de objetos cerâmicos, 
a la espera de que hallazgos de esta índole en niveles estratigráficos bien deter­
minados nos permitan disponer de otro elemento más de cronología. 

En general, parece que el continente cerâmico en que se guardan las monedas 
está en relación con la cantidad que se fuese a guardar de éstas. No existe, por 
tanto, recipientes modelo. Se toma la pieza que se tiene más a mano: de más o 
menos lujo o de más o menos calidad, en el momento en que la situación lo 
aconsejara: desde jarros y redomas hasta pequefios arcaduces. Incluso, además de 
piezas cerâmicas, se utilizaron recipientes metálicos, cajas de madera, etc. 

ANALISIS CERAMICO 

Dei conjunto de seis piezas cerâmicas emirales que se presentan, en una 
primera aproximación, se desprende una serie de aspectos, tanto de orden 
morfológico como en los referidos al acabado y a la decoración. 

En lo que respecta a la morfología, se observa que salvo una de ellas, todas 
las piezas presentan unos fondos convexos. La n2 2, por contra, posee un fondo 
con anillo de solero; constituyéndose, según ello, en el ejemplar más antiguo 
datado que posee este atributo formal. En efecto, si bien ya J. Zozaya (1981: 282), 
refiriéndose en concreto a los ataifores, sostenía que los fondos con anillo de 
solero se podían remontar hasta los últimos afios emirales, en general, no se 
pensaba que este tipo de fondo se pudiera registrar en piezas de forma cerrada, 
como la que ahora presentamos, en un período tan antiguo (RETUERCE & 
ZOZAY A, 1991: 317). Por otro lado, el disefio dei anillo de solero -dispuesto en 
diagonal hacia el interior y con un umbo bastante desarrollado- hace que se pueda 
adelantar, de manera muy notable, la fecha de utilización de este atributo 
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Nº 2: Aguamanil, pistero o jarro con pico vertedor, ai que le falta toda su 
parte superior y la casi totalidad dei asa. Posee un fondo con anillo de solero de 
desarrollo interior diagonal y redondeado y un umbo bastante marcado. El cuerpo, 
que adopta una figura globular, presenta un corto pico vertedor tubular en su parte 
más alta, justo antes dei inicio dei cuello, que, en su inicio, suponemos, adoptaría 
un ascenso recto y vertical. En posición contrapuesta ai pico vertedor y un poco 
más arriba de la parte más externa dei cuerpo, se presenta el final de un asa de 
sección circular. Realizada a tomo y con una cocción oxidante, la pasta es de 
calor rojo. 

Acabado: presenta un vedrío de colar melado por ambas superfícies. 
Decoración: bícroma en verde sobre fondo melado; desarrolla un trazo, de 

labor descuidada, que serpentea horizontalmente todo el cuerpo. 
Lugar de procedencia: Según las referencias, en un punto situado entre las 

poblaciones de Osuna, Ecija, Carmona (prov. de SEVILLA). 
Dimensiones: 0 borde: -. 0 base: 6,2 cms. h: -. 
Localización: colección particular. 
Contenido numismático: 169 dirhems. 
Data numismático: 159-259 H./775-872 d.C. 
Bibliografía: Inédita. 

Nº 3: Redoma o botella incompleta y muy fragmentada, con un fondo con­
vexo y un cuerpo globular. Conserva el fragmento de arranque de un asa de 
sección circular. El cuello, estrecho, sería de ascenso vertical y recto. Presenta 
una pasta rosada con pequenas intrusiones de caliza y mica. Realizada a tomo y 
con una cocción oxidante. 

Acabado: presenta un vedrío de colar melado oscuro ai exterior, con caída 
parcial ai interior. Las aristas están muy desgastadas, debido ai origen concreto 
de su procedencia. 

Decoración: incisa a peine horizontal que enmarca otra aplicada en la mitad 
superior dei cuerpo. Esta última desarrolla un reticulado contínuo de rombos a 
base de pequenos cordoncillos ponteados. 

Lugar de procedencia: pantana de Iznájar (prov. de GRANADA). 
Dimensiones: 0 borde: -. 0 base: 8,5 cms. h: c. 20 cms .. 
Localización: colección particular. 
Contenido numismático: dirhems andalusíes más dos orientales. 
Data numismático: 151-261 H./768-874 d.C. 
Bibliografía: RETUERCE & CANTO, 1987; CANTO & MARSAL, 1988. 

Nº 4: Jarrito incompleto, ai que le falta el borde y gran parte dei asa. Con 
un fondo convexo, presenta un cuerpo globular y una parte dei cuello, de ascenso 
recto y envasado. El asa tiene una sección en forma de "cinta". Acabado: aunque 



Cerámicas y monedas andalusíes: un modelo 
de datación en epoca emiral 

BIBLIOGRAFÍA 

347 

BARCELO, M., 1984-85: "Un estudio sobre la estructura fiscal y procedimientos contables 
del Emirato Omeya de Córdoba (138-300n55-912) y del Califato (300-366/912-
-976)", Acta Histórica et Archaeologica Mediaevalia, 5-6, 45-72, Barcelona. 

BLACKBURN, M. 1989: "What factors govem the number of coins found on an 
archaeological site?, Coins and Archaeology. Proceedings ofthe First Meeting ofthe 
Medieval Archaeology Research Group at Isengran, Norway, 1988, ed. H. Clarke 
and E. Schia (BAR IS, 556). 

CANTO GARCIA, A. 1988:'Tesoro de moneda emiral del siglo II de la Hégira, conser­
vado en el Mus. Arqueológico Nacional", ler. Jarique de Estudios Numismáticos 
Hispano Arabes, Zaragoza, 147-162. 

CANTO, A. & MARSAL, E.,1988:"Hallazgo de moneda emiral de Iznájar (Granada)", Al­
Qantara, 9, 427-470. 

CANTO, A., PALOU, F., TORTAJADA, B., 1988: "Volumes of production in al-Andalus 
during the years A.H.330 and A.H. 340 as calculated from die-link statistics", 
Problems of Medieval Coinage in the Iberian Area, 3, 91-97, Santarem. 

CHALMETA GENDRON, P., 1981: "Precisions au sujet du monnayage hispano-árabe 
(dirham qasimi et dirham arba'ini)", J.E.S.H.O., XXIV, III, 316-324. 

GUTIERREZ LLORET, S., 1988: Cerâmica común paleoandalusí deZ sur de Alicante 
(Siglos VII-X). Alicante. 

IBRAHIM, T. & CANTO, A. 1992:"Hallazgo emiral en Puebla de Cazalla (Sevilla)", 
Numisma 229, 69-86. 

LLOBREGAT, E.A., 1976: "Un hallazgo de dirhems musulmanes en el término de Almoradí 
(Alicante)", Numisma, 138-143, 225-228. 

MATEU Y LLOPIS, F., 1950: "El hallazgo de "dirhams" del Emirato en San Andrés de 
Ordóiz (Estella, Navarra)", Príncipe de Viana~ 59, 85-101. 

MATEU Y LLOPIS, F., 1971: "Hallazgos Monetarios (XXI)", Numisma, 108-113, 177-
-208. 

MATEU Y LLOPIS, F., 1972: "Hallazgos Monetarios (XXII)", Numisma, 127-154. 
NA V ASCUES Y DE PALACIO, J. de 1957: "Revisión del tesorillo de dirhams de San 

Andrés de Ordoiz, Estella, (Navarra)", Príncipe de Viana, 66, 10-37. 
PELLICER Y BRU, J., 1987: "AL-ANDALUS. Estudio de cufios diferenciados de la ceca 

de Madinat al-Zahra y estimación de las acufiaciones de moneda (aiios 340-351 = 
951/2-962/3)" en Rhythmes de la production monétaire de l'Antiquité à nos jours 
(París, 1986), 425-432, Lovaina. 

RETUERCE. M. & CANTO, A., 1987:"Apuntes sobre la cerámica emiral a partir de dos 
piezas fechadas por monedas", Il2 Cong. Arq. Med. Espafwla, vol.3, 93-104. 

RETUERCE, M. & ZOZAYA, J., 1986: "Variantes geográficas de la cerámica omeya 
andalusí: los temas decorativos" en La ceramica medievale nel Mediterraneo 
Occidentale. (Siena-Faenza, 1984), 69-128. Florencia. 

RETUERCE, M. & ZOZAYA, J., 1991: "Variantes y constantes en la cerámica omeya 
andalusí" enA cerâmica medieval no Mediterrâneo ocidental (Lisboa, 1989), 315-
-322. Mértola. 

RUEDA SABATER, M., 1991: Primeras acufíaciones de Castilla y León, Monografías de 
Arqueología Medieval 1, Madrid. 

SANTOS GENER, S. de los, 1956:" Monedas carolingias en un tesorillo de dirhems del 
emirato cordobés", Numario Hispânico, 5, 79-87. 



Est. I 

L. 



ESPACIOS IRRIGADOS DE ORIGEN ANDALUSÍ 
EN LA SIERRA DE TRAMUNTANA DE MALLORCA. 

EL CASO DE COANEGRA 

por 

Helena Kirchner 

Resumen: Para el valle de Coanegra se documentan diversos asentamientos, algunos de e!los con 
topónimos clánicos, vinculados a espacios agrarios irrigados. E! sistema hidráulico originado en el 
qanat de Son Pou, de poco más de 8Ha, era compartido por cuatro alquerías que debieron establecer 
pactos para la construcción dei sistema y su gestión. Los otros asentamientos documentados están 
vinculados a espacios irrigados no compartidos, que no superan las dos hectáreas de superficie. A la 
vigilia de la conquista catalana, pués, la organización social basada en la genealogía era plenamente 
vigente. 

Palabras-clave: Hidraulismo. Asentamientos andalusíes. Arqueologia hidráulica. 

Coanegra es uno de los valles transversales de la vertiente sur de la sierra 
de Tramontana, que se abre hacia el interior de la isla, en la comarca hoy conocida 
por El Raiguer, dentro dei município de Santa Maria del Camí. Pertenecía al 
distrito administrativo (guz') de Q. n. rüsa, catalanizado después de la conquista 
feudal catalana como Canarrossa. La existencia de un qanãt en Coanegra, origen 
de todo un sistema hidráulico, hizo possible la propuesta etimológica de qanãt 
'arüsa (M. Barceló, 1984, p. 90)1. Recientemente, el mismo autor (M. Barceló, 
en prensa) ha identificado 'arüsa con los Bani 'Arus, propuesta que sería 
congruente con el asentamiento documentado en la Escrivania de Cartes Reiais, 
posterior a la conquista catalana, como Benicuaroz2, situado precisamente en el 
valle de Coanegra y documentado como uno de los cuatro asentamientos que 
compartieron el sistema hidráulico de este valle. 

No ha sido aclarado el origen dei nombre de Coanegra (Caudanigra o 
Cauda Nigra en la ECR), obviamente latino pero que podría traducir un nombre 
anterior. La existencia de un topónimo parecido en el Repartiment podría hacer 

1 J. M. Quadrado (1850, p. 435; M. Barceló, 1984, p. 100, nota 15) había propuesto hanãt al­
'arüsa, "taverna o bostal de la novia". 

2 ARM, ECR 344, f. 27v. 
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R. Soto, 1991). Los establecimientos más antiguos afectan a conjuntos territoriales 
que suelen coincidir con el nombre de uno de los asentamientos andalusíes o con 
partes de éstos, procedimiento habitual de los "repartimientos" de las grandes 
porciones feudales establecidas en el Repartiment (R. Soto, 1990). El reparti­
miemo inicial después de la conquista catalana, pués, parte de una realidad espacial 
bien configurada que, aunque se irá fragmentando -incluso a veces desde el prin­
cipio-, sirve de referente identificativo de los asentamientos andalusíes y parece 
reflejar una estrecha vinculación entre la zona de residencia y el espacio de cul­
tivo hasta el punto de que el término de "alquería'' se convierte, para los catalanes, 
en sinónimo de posesión o tenencia de tierras. 

Cuatro de los asentamientos compartían el sistema hidráulico de Coanegra 
y la documentación catalana es clara al vincular parcelas y molinos de este sis­
tema a estas cuatro alquerías. El resto disponían de espacios agrarios propios, más 
pequenos, y sin compartirlos (Fig. 1). El compartir un espacio hidráulico tuvo que 
suponer forzosamente unos pactos fundacionales entre los grupos implicados que 
asegurasen tanto la construcción dei sistema como su funcionamiento y gestión 
(M. Barceló, 1992). La presencia de dos topónimos clánicos beréberes, Benicuaroz 
y Beniacar, ambos participando en el sistema hidráulico de Coanegra, es el 
testimonio de que estos pactos se establecieron entre grupos organizados social y 
políticamente por el principio genealógico7

• Como ya se ha mencionado, 
Benicuaroz haría referencia a los Bani Arus, clan beréber que da nombre también 
al distrito (guz'). Beniacar -la c sería en realidad una ç, vacilación típica de la 
documentación catalana- a los Bani Agger, que también hicieron asentamientos en 
el valle de Bunyola8• 

Califa -también Caluia en la documentación catalana- procedería de la raíz 
bereber KLF ("mandar, encargar, ordenar"), que encabezaba el sistema hidráulico 
y por tanto tenía una posición preeminente, podría haber sido "el eje ordenador 
dei sistema hidráulico creado y mantenido en orden desde la alquería Califa de los 
Bani 'Arus", grupo que, junto al qanãt, da nombre al distrito (guz') (M. Barceló, 
en prensa). 

Abrasim Alfelus, también compartiendo el sistema hidráulico de Coanegra, 
sería la alquería de Ibrãhim al-Felus ("el pollo") (F. Corriente, 1988, p. 157, fls; 
R. Dozy, 1981, II, p. 286) (M. Barceló, en prensa). 

El rahal Abdhen, "mulo" (F. Corriente, 1988, p. 68, dhm) (M. Barceló, en 
prensa), cuya localización no ha podido ser precisada, no habría participado dei 

7 El contexto clánico y tribal beréber ha sido claramente establecido no sólo para este valle sino 
también para los dos valles adyacentes de Bunyola y Alaró, con patrones de asentamiento y pautas en 
la construcción y gestión de los espacios irrigados muy homogéneas (H. Kirchner, 1993, en prensa­
-a, b). 

8 Para las identificaciones de la toponímia, véase M. Barceló (en prensa). 
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tados. Este ejerciCIO, junto con las localizaciones que hace a menudo la 
documentación de estos bienes en alquerías o rahales concretos y las afrontaciones 
que se ofrecen, permite situar con bastante fiabilidad los bienes documentados y, 
en consecuencia, a las alquerías que no han dejado restos toponímicos13• 

Las zonas de residencia de las alquerías que compartían el espacio irrigado 
de Coanegra se concentran a la salida dei valle. En el interior, sólo podemos situar 
la alquería de Califa (Fig. 1 ). Se trata de un valle muy encajonado cuyo fondo será 
acondicionado para el riego y cuyas vertientes, muy acentuadas, dejan poco espacio 
para el establecimiento de núcleos concentrados de residencia. Alrededor de la 
salida del valle, a mayor o menor distancia, se localizan el resto de asentamientos 
que no participaban dei espacio irrigado de Coanegra aunque disponían de 
pequenos perímetros irrigados que no suelen superar las dos hectáreas de super­
fície14. El patrón de asentamiento, pues, está totalmente condicionado por la 
presencia de puntos aptos para la captación de aguas subterráneas, en torrentes y 
torrenteras. 

El sistema hidráulico de Coanegra, de un total de 8, 36Ha en su disefío 
inicial, presenta una serie de especificidades morfológicas aunque, a la vez, po­
damos reconocer un conjunto de soluciones técnicas y de previsiones de Ia gestión 
dei sistema comunes a otros espacios estudiados. La alquería de Califa, situada en 
el interior dei valle, tendría una posición claramente preeminente sobre la 
distribución dei agua y el control de una mayor extensión irrigable. Si conside­
ramos que los "repartimientos" feudales dei valle reflejan con fidelidad la realidad 
anterior, las alquerías de Beniacar, Benicuaroz y Abrasim Alfelus habrían contro­
lado los dos últimos bloques de parcelas dei sistema (2, 44Ha), mientras que la 
alquería Califa habría controlado, además dei qanãt, los cuatro primeros bloques 
de parcelas (5, 92Ha). A pesar de la posible deformación de los límites en los 
documentos feudales, hay que pensar que reflejarían una realidad anterior en la 
organización y control dei perímetro irrigado. Los asentamientos de las cuatro 
alquerías fueron pactados pero una de las comunidades asentadas, seguramente 
los Bani Arus, lo hizo desde una posición de preeminencia. 

Desde el punto de vista morfológico, el perímetro irrigado de Coanegra, se 
adapta ai fondo de valle, donde el aterrazamiento es casi inexistente. El torrente, 

13 Las limitaciones a que debe acogerse este texto impiden dar cuenta pormenorizada de este 
análisis documental. 

14 Este patrón de asentamiento, donde parte de las alquerías participan de un mismo espacio 
agrario, de mayor extensión, mientras que una constelación de otros asentamientos a su alrededor se 
vinculan a pequenos espacios irrigados no compartidos, es típico también de los valles de Bunyola y 
Alaró (H. Kirchner, 1993, en prensa-a, b). Por otro lado, la organización de los asentamientos y su 
vinculación a los espacios irrigados en estos valles pueden ser un claro ejemplo para rechazar la 
equivocada lectura que hace J. P. Martínez Sanmartín (1993a, b) de los textos de M. Barceló. Ver la 
crítica realizada por éste en M. Barceló 1993. 
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espacio irrigable. Al final de éste, un molino, precedido de una alberca de 
regulación del caudal para el funcionamiento del molino, cierra el sistema. Un 
pozo con una noria permite anadir al sistema una pequena parcela y desviar agua 
al torrente desde donde sale la acequia que conduce agua al molino. 

No sería, pues, descabellado pensar que la parte del perímetro controlada por 
cada asentamiento coincidiera con uno o más de uno de estas bloques. La 
distribución del agua se haría a dos niveles: uno morfológico, el de los bloques; 
y uno social, el de las alquerías. Ello implica una gestión colectiva en el sí de cada 
alquería de su bloque de parcelas que estaría garantizada por la organización 
clánica de su población, y una gestión pactada entre todos los grupos participantes 
dei sistema. 

De los espacios irrigados vinculados a asentamientos externos al valle sólo 
han podido ser identificados tres perímetros (Fig. 4), aunque todos los asenta­
mientos aparecen vinculados a perímetros irrigados en la documentación: dos de 
ellos relacionados con un posible asentamiento en la zona dei Arboçar, dei cual 
se han localizado restos cerámicos (Son Credo, Son Verdera); otro en el actual Es 
Cabàs, antes rahal Cauhas, dei qual sólo se ha podido reconstruir la superfície 
aproximada que ocupaba ya que fue recientemente remodelado. El espacio irriga­
do dei rahal Cauhas debió tener 1, 21Ha de superfície, reconstruída a partir de las 
pendientes favorables a partir de la salida dei qanãt que lo alimentaba. Dentro de 
la finca de Son Verdera existen los restos de dos espacios irrigados, uno desde un 
pequeno qanãt y el otro desde una surgencia natural. Ambos se encuentran aban­
donados pero sus superfícies son reconstruibles en 1, 5Ha y 1, 7Ha respecti­
vamente. Se vincularían a un asentamiento -quizás dos muy próximos- que 
ocuparía los dos montículos de Son Verdera y Son Credo. 

Estos asentamientos externos al valle y que no comparten el sistema hi­
dráulico de Coanegra debieron, sin embargo, participar en él de forma marginal 
para la molienda. Se trata de asentamientos que cuentan con un pequeno espacio 
irrigado pero cuyas captaciones no permiten la construcción de molinas a causa 
de su escaso caudal. 

La misma irregularidad y escasez de caudal condicionaría a la vez la 
distribución dei agua en el espacio irrigable. Sería necesario acumularia en una 
pequena alberca que actuaría, más que como almacén de agua -como en las 
albercas actuales-, de reguladora dei caudal. Al acumular agua en ella se podía 
crear un caudal artificial mayor que permitiera el riego de la parcela acondicio­
nada, mientras que el escaso caudal de estas captaciones habitualmente no permite 
siquiera el transporte del agua por una acequia. El espacio irrigable previsto 
coincide normalmente con el perímetro susceptible de ser regado globalmente por 
el agua acumulada en la alberca. Así, tanto el caudal como la superfície dei 
espacio agrario no permiten pensar en una fragmentación dei contrai dei espacio. 
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EL MA'GIL DE LIÉTOR (ALBACETE): UN SISTEMA DE 
TERRAZAS IRRIGADAS DE ORIGEN ANDALUSÍ EN 

FUNCIONAM lENTO 

por 

Carmen Navarro 

Resumen: El estudio en Liétor (Albacete, Sudeste de Espaiia), ha localizado un asentamiento de 
origen andalusí y un perímetro hidráulico de terrazas escalonadas asociado a este asentamiento rural, 
actualmente en funcionamiento. 

Los textos árabes no mencionan este esclave musulmán que aparece citado por prímera vez en el 
documento de entrega del hisn y la alquería a la Orden de Santiago en 1243. 

El interés de la investigación sobre el perímetro hidráulico no es otro que el de identificar el 
diseiio original andalusí, distinguir sus rasgos morfológicos y funcionales y distinguidos de las 
ampliaciones realizadas, a partir del s. XVI, por los habitantes cristianos. 

Palabras-clave: Asentamiento rural. Al-Andalus. Hidraulismo. 

Los textos de los geógrafos musulmanes apenas informan sobre el sudeste 
península~, sobre los territorios que, en época andalusí, formaron parte de las 
kurà de Gayyãn y Tudmír y que en la actualidad se incluyen en la província de 
Albacete (Espana). La única excepción a este silencio documental la constituye 
al-Zuhri, quien en el s. XII describe la zona de la sierra dei Segura a la que, entre 
otras características, considera "habitada y cultivada en su globalidad"1

• En este 
paisaje se cuentan 33 localidades fortificadas y 300 aldeas. El asentamiento rural 
de Liétor era, probablemente, una de estas 300 alquerías que numera el geógrafo 

1 "La sierra [montaiia] citada toca el desfiladero del abrevadero de camellos [daylam, 
KAZIMIRSKI, A de B., Dictionnaire arabejrançais, Paris, 1860, vol. I, p. 726] de la sierra [laguna] 
llamada sierra de Segura, sierra extensa/grande de mucha fertilidad, copiosos rebaiios, numerosos 
árboles y abundantes frutos, habitada y cultivada en su globalidad. En ella se hallan aldeas, fortalezas 
y localidades bien fortificadas, de aldeas trescientas y localidades [fortificadas] treinta y tres. Y en la 
cima [Y en lugar prominente] de esta sierra está la ciudad de Segura, la más fortificada de las ciudades 
de al-Andalus". Al-Zuhri, Ed. M. HADJ-SADOK, 1968; p. 209. La transliteración y posterior traducción 
la debemos a Xavier Ballestín de la Universitat Autônoma de Barcelona. 

2 Localizado en el actual término municipal de Liétor (Albacete) aparece como Litur en la primera 
mención que de este núcleo conocemos. Es uno de los 21 castillos que, con sus términos, se entregan 
a la Orden de Santiago en 1243, un aiio después de su conquista (TORRES FONTES, 1963-73, p. 4). 
El topónimo es idéntico al de otro antiguo asentamiento andalusí a 60 Km dei primero, Letur. Los 
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se seleccionó ellugar para la ubicación de la población y dei perímetro hidráulico, 
para lo cual debieron efectuarse previas y minuciosas prospecciones dei terreno 
por parte de la comunidad que allí se asentará. 

EL MODELO YEMENITA V EL SISTEMA DE TERRAZAS DE LIÉTOR 

La transformación artificial de una pendiente natural en un conjunto de 
bancales, superpuestos y escalonados, que siguen las curvas de nivel de una ladera, 
asegura la contención dei terreno y detiene el efecto de erosión provocado por 
lluvias torrenciales. Asimismo, crea espacios agrícolas cultivables, susceptibles de 
ser regados5• (Fig. 2) 

Las comunidades responsables dei disefio, construcción y uso de estos sis­
temas hidráulicos optan por la agricultura irrigada como resultado de un alto 
grado de autonomía campesina, impensable para sociedades que, como la feudal, 
exigen rentas a sus campesinos dominados en determinados productos agrícolas 
poco perecederos, tradicionalmente cultivos de secano (M. BARCELO, 1988, 
1989). 

Sin duda estos sistemas agrícolas no pueden atribuirse ai ingenio romano y 

son evidentemente el resultado de una tecnología preexistente a la llegada dei 
Imperio, como indican los vestígios de antiguos cultivos en terrazas, que han sido 
detectados en la fotografía aérea y que no se corresponden con el perfil de la 
cuadrícula de las centuriaciones romanas a las que precedieron (J. DESPOIS, 
1957 y 1961) o las inscripciones antiguas de Yemen (s. V. a. C) estudiadas por 
J. PIRENNE (1982). 

Los grupos tribales y clánicos árabes y beréberes que se asientan en la 
Península Ibérica desde el s. VIII construyen y explotan perímetros hidráulicos ya 
experimentados en sus lugares de orígen, reproduciendo las soluciones técnicas 
que permitían la explotación de tierras áridas. La existencia de sistemas hidráu­
licos de montafía, vinculados a asentamientos campesinos resulta ya sólidamente 
comprobada en el Magrib (N. BOUDERBALA et alii., 1984; J. DESPOIS, 1956, 

5 Esta triple función ha sido sefialada para los sistemas de terrazas irrigadas (Z. Y. D. RON, 1966). 
El paisaje característico de estos perímetros se extiende hacia el oeste atravesando la cuenca 
mediterránea y el Noroeste de Europa desde un núcleo inicial, situado en Oriente Medio, llegando 
también hasta el sudoeste asiático y las islas occidentales dei Pacífico desde otro probable centro al 
que J. E. SPENCER y G. A. HALE (1961) sitúan en Indochina. A pesar de su distribución por todo 
el planeta fY'/. J. PERRY, 1916) y su utilización para cultivos de secano, son características de zonas 
áridas o semi-áridas, donde se captan acuíferos escasos o esporádicos por medio de qanãt(s), con la 
construcción de presas que derivan cauces irregulares o por la canalización de fuentes subterráneas, 
recursos hídricos que se almacenan y distribuyen desde las albercas principales hasta1a red de acequias 
por las que circula el agua hacia las terrazas cultivadas. 
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por muros de piedra seca, lo que supone la movilización de toneladas de piedras\ 
y también la construcción de las albercas principales de distribución y de una red 
de acequias que se excavan en la roca desde su inicio hasta su desguace en el río 
o en un torrente. Se trata de una tecnología consolidada, precisa y en absoluto 
improvisada, que demuestra la preparación técnica de esta comunidad o de los 
linajes que la componían, suficiente para optimizar y transformar los recursos 
naturales. Los campesinos andalusíes que crean estos espacios irrigados, lo hacen 
al margen de un Estado que no controla sus procesos de trabajo mediante la 
exigencia de rentas en productos de larga conservación. Esto les permite decidir 
cómo se organizan y qué van a cultivar, discursión que se produce dentro de la 
comunidad (M. BARCELO, 1989, pp. 195-274). Esta toma de decisiones se plas­
ma entre los regantes mediante la distribución social dei agua, que constituye el 
eje político que vertebra a estas comunidades. El poder decisorio de los campesinos 
redunda en beneficio de los resultados de las prácticas agrícolas irrigadas. Así lo 
proponen R. L. ANDERSON y A. MAAS para los sistemas irrigados estadouni­
denses "los beneficios dei regadío aparecen con más claridad cuando la toma 
de decisiones se hace de manera relativamente flexible, es decir, cuando se 
transfiere cierta discreta autoridad a los mismos regantes y a los empleados 
dei sistema de riego" (1985, p. 113). 

La previsión del tamafio dei área irrigada en Liétor estaba relacionada, por 
un lado con el tamafio del grupo humano que iba a abastecerse de los productos 
agrícolas cultivados en las terrazas y, por otra parte, estaba condicionado por los 
límites naturales, los 100 m. entre el asentamiento y el río Mundo, los torrentes 
que los atraviesan longitudinalmente y el caudal de las fuentes, decisivo para fijar 
los volúmenes de cada alberca y el número de hectareas cultivadas. El disefio dei 
ma'gil se hace de manera global, independientemente dei tiempo que transcurra 
en su construcción y si ésta sigue unas fases. El caso de Liétor es modélico, las 
acequias principales que contornean los perímetros desde su inicio hasta sólo unos 
metros del río fueron excavadas en la roca, lo que imposibilita la explicación de 
una construcción parcial e intermitente del área aterrazada. Hasta que no se 

6 Paul Pascon, en su estudio sobre el hawz de Marraquesh (1977) facilita los cálculos que se 
efectuaron para la construcción de una terraza de 10m x 3m en la comunidad de los Ait Beguemmi. 
Fueron necesarios 65 días de trabajo de varios hombres adultos, contando con la movilización de 
burros y otros animales para acarrear los materiales. En Liétor, las dolomías responsables de su 
escarpada topografía son el componente ütico principal, junto a las camiolas, de la repisa natural que 
se abancala y resultan un material óptimo para la construcción de bancales amurallados (Y. Z. D. 
RON, 1966). La zona denominada hoy en Liétor el Pilancón facilita la piedra necesaria para la 
construcción de las terrazas, así como piedra acarreada desde e! río por mulos y burros. En la parte 
más cercana al casco urbano se localizan las terrazas con los muros más altos, de hasta 6 m., 
correspondientes a la parte más escarpada del cantil. En su descenso bacia el río la pendiente de la 
laQera es más suave y la altura media de las paredes disminuye en consecuencia. 



El Ma'gil de Liétor (Alcacete): un sistema de terrazas irrigadas 
de origen andalusí en funcionamiento 

371 

fértil huerta, también dispuesta en forma de terrazas. El planteamiento que surge 
inmediatamente (H. KIRCHNER y C. NAVARRO, en prensa) es si esta emigración 
conlleva, además de una reduplicación dei nombre, el proyecto de adaptarse en 
medios geográficos semejantes y construir sistemas hidráulicos idénticos a los dei 
lugar de orígen. El estado actual de las investigaciones no nos permite afirmar 
esta tésis al no existir todavía una sólida casuística de apoyo, pero los casos 
estudiados hasta ahora no descartan esta correspondencia. 

La actual distribución social del agua en las terrazas de Liétor no sigue un 
reparto volumétrico ni tampoco tandas horarias rígidas. En cada uno de los perí­
metros de Potiche, Alcadima, Albercones y Balsón/Canaleja no se cuentan más de 
20 regantes por perímetro. Los campesinos acuerdan un día o medio día de agua 
de la balsa principal para que un grupo de regantes, ahora unidos por criterios de 
vecindad y no de consanguineidad, rieguen sus parcelas. De esta forma si un 
agricultor ha acabado con el riego de sus bancales antes de lo previsto o necesita 
un poco más de agua se lo advierte a su vecino. Esta disposición no ha causado 
hasta ahora problemas entre los campesinos letuarios que, mediante el control 
mútuo, no han visto de momento la necesidad de asociarse en una comunidad de 
regantes. 

EL SISTEMA HIDRÁULICO ANDALUSI DE LIÉTOR 

La localización de los acuíferos y el cálculo de su potencial es determinante 
para preveer el número de albercas y el tamafio de la explotación agrícola10

• En 
Liétor el ma'gil está compuesto por 4 perímetros irrigados de orígen andalusí, el 
de Potiche con 13'02 ha cultivadas; el de Alcadima con 13'44 ha; el perímetro 
más grande conocido como los Albercones que riega un total de 17' 22 ha, y el 
del Balsón/Canaleja que cuenta con 8'82 ha. En total una superfície cultivable 
en Liétor en época andalusí que se acerca a las 50 ha, mientras que se ha calcu­
lado una extensión aproximada de 10 ha para el núcleo de residencia andalusí, en 
el que se localizaban casas y huertos regados. Obtenemos, pues, una ratio de 1 ha 
ocupada por las viviendas andalusíes por cada 5 ha de terreno cultivable, relación 
algo más pequena que la que se cumple en los estudios realizados por H. 
KIRCHNER (1983) para algunos espacios mallorquines de origen andalusí11

• 

(Fig. 3) 

10 El exámen de las tierras, el descubrimiento de plantas indicadoras de la presencia de agua, son 
los recursos más utilizados por los agrónomos andalusíes. Ver especialmente Ibn Ba~~ãl (s. XI). 

11 Así en Bunyola se crea una superfície de 10'20 ha para una zona de residencia de 1 '4 ha y en 
Alaró para 30 ha irrigadas se establece una superfície de 3 '96 ha, que comparten tres alquerías. 
(H. KIRCHNER, 1993) 
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dei perímetro ascienden hasta los pies de la doble alberca de los Albercones. Este 
laberíntico recorrido de caminos, escalones y rampas sólo permite la utilización 
de animales como mulos y burros, auxiliares en las faenas agrícolas. 

Las menciones documentales de bancales en estos cuatro perímetros se 
recogen en las Visitas que los reformadores de la Orden de Santiago efectúan a 
Liétor durante los afíos 1480, 1490, 1498, 1507, 1511, 1515, 1526, 1536 y 154914• 

Esta documentación recoge también las correcciones que, incluso en época andalusí 
debieron efectuarse en el propio disefío hidráulico. Así la doble alberca principal 
que hoy encontramos en la cabeza dei sistema de los Albercones aparece docu­
mentada en estas Visitas, que ya concretan el plural para referirse a la balsa. La 
solución de dos albercas conectadas entre sí, aparece de forma idéntica en los 
sistemas de Ugjdid y Zauia Ih'sas en Marruecos (J. CHICHE, 1984, p. 233). 
Serían pues, el resultado de una corrección dei propio disefío ante un volumen de 
agua insuficiente para regar la zona cultivable prevista, dificultad que pudo 
corregirse mediante el adosamiento de otra balsa, ya que el potencial dei acuífero 
lo permitía. También la utilización conjunta que dos acuíferos, y por consiguiente 
dos albercas principales, hacen de un tramo de la acequia principal queda reflejado 
en esta documentación y en la conservada en el Archivo ParroquiaP5

• En el pe­
rímetro de Potiche, al caudal almacenado en laalberca principal, insuficiente para 
el trazado que se había previsto para la acequia principal, se le afíaden las 
surgencias captadas en pequenas albercas y que completan así el volumen de agua 
necesario para regar las hectáreas previstas por ellinaje que las disefíá y construyó. 
(Fig. 4) 

La impresionante huerta aterrazada que se extiende desde el núcleo de 
población hasta el río se mantiene y puede ser recuperada por los campesinos 
cristianos, gracias en primer lugar a que la red de acequias principales que 
distribuyen el agua fueron excavadas en la roca, lo que asegura su pervivencia, 
y también las paredes de piedra seca que contienen las terrazas escalonadas. Sin 
embargo, un abandono absoluto del sistema hidráulico durante un tiempo, incluso 
inferior a media centuria, lograría devolver a la ladera su perfil original, lo que 
ocasionaría la degradación dei perímetro irrigado hasta el punto de resultar 

14 Corresponden a los originales conservados en el Archivo Histórico Nacional de Madrid, Sección 
Ordenes Militares, Manuscritos de Santiago y las Signaturas 1065-C, pp. 32-53; 1066-C, pp. 43-68; 
1069-C, pp. 449-472; 1072-C, pp. 367-378; 1077-C, pp. 437-454; 1078-C, pp. 584-605; 1080-C, 
pp. 877-887; 1082-C, pp. 502-525; 1085-C, pp. 276-301. 

15 Es en esta docurnentación donde este doble riego se concreta. En 1572 en la venta de un huerto 
se especifica córno este tiene "ricgo dcndc cl martes a pucsta de sol hasta el miercoles a puesta 
de sol, de ocho en ocho días. Tiene estos dias de la balsa de la Canaleja y medio dia dei domingo 
de la balsa de las torres" (A. H. P. LIE-39, 12). La conocida en el s. XVI corno "la balsa de las 
torres" en recuerdo de su situación junto a los adarves, extramuros dei perímetro fortificado, es el 
actual "Balsón". 
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escalonadas andalusíes dei ma'gil, pero no consigue alcanzar la armoniosa 
interrelación que entre albercas, acequias, terrazas, caminos y torrentes se consigue 
en dichos perímetros. No todas las terrazas dei Ramblón tienen asegurado su 
acceso individualizado y es muy frecuente pisar las propiedades de varios vecinos 
para llegar a algunos bancales. Tampoco está contemplado el desguace de aguas 
sobrantes en algunas de estas parcelas, por lo que el regante debe estar muy atento 
a tapar rápidamente la acequia, tras su utilización, para evitar inundaciones en su 
propiedad, hecho bastante frecuente en el perímetro. La poca previsión dei disei'ío 
se observa en hechos como el que los caminos de acceso sean, en ocasiones, 
utilizados como acequia o el de pequenas porciones de roca o de tierra que no son 
corregidas para formar una terraza, o una acequia, o un camino y que emergen 
continuamente a lo largo dei perímetro. En las primeras Visitas santiaguistas, de 
finales dei s. XV, se documentan huertas regadas por el torrente, con lo cual 
tenemos un lapso de casi 150 anos para la construcción de la parte superior dei 
perímetro. 

La conocida como Huerta dei Convento y la Huerta dei Caraiso son dos 
perímetros aterrazados que se riegan mediante el agua que se conserva en dos 
albercas principales, a las que se han conducido subterráneamente sendos acuíferos 
cercanos. La Huerta dei Convento se pone en explotación tras la edificación en 
Liétor de un convento de carmelitas en el s. XVII. La documentación procurada 
por los reformadores santiaguistas no informa, en ningún momento, de la existencia 
de bancales en perímetros regados que puedan reconocerse como la posterior 
huerta conventual. En 1679 la edificación dei edifício religioso significá la 
expropiación de unazona de terrazas irrigadas que ya existían, Ias cuales, sin 
embargo, no encontramos documentadas hasta esta fecha. 

Tampoco la zona conocida como el Caraiso aparece en las Visitas de los 
siglos XV y XVI ni en la documentación parroquial. Si suponemos que el topónimo 
actual, Caraiso, con el que se conoce esta huerta, no fue el mismo que se Ie 
otorgaba en época andalusí o, después en época feudal, la documentación de 
finales de la Edad Media o Moderna deberían recoger la versión antigua o, ai 
menos, un nombre que no se correspondiese a ninguna otra huerta y que se 
pudiera atribuir, por eliminación, al perímetro dei Caraiso. Sí se recoge, en cam­
bio, la expresión "en Ia huerta primera" (A. H. P. LIE-26, 42, j), que, por las 
afrontaciones sabemos que se trata de la Canaleja, y que no es, tampoco actual­
mente la primera huerta que encontramos desde levante a poniente o viceversa, 
pero sí lo era en época andalusí. El hecho de que, desde la alberca dei Convento, 
construída en el s. XVII, parta una acequia hacia la alberca dei Caraiso, es un 
claro indicador de la fecha de construcción dei perímetro, posterior a la edificación 
de1 Convento. También es sospechoso que la acequia que continúa después dei 
torrente desguace en una acequia dei Ramblon, sistema para el que hemos 
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O SISTEMA HIDRÁULICO DO VALE DO HUECHA 
SOB O DOMÍNIO DO MOSTEIRO DE VERUELA 

(ARAGÃO) 

por 

Simonne Teixeira* 

Resumo: A presente comunicação faz parte de um projecto mais amplo (tese de doutoramento) cujo 
objectivo é o estudo do espaço rural andaluz no alto vale do Huecha (Aragão- prov. Zaragoza), sob 
o domínio do Mosteiro de Veruela. A reorganização espacial empreendida por este mosteiro produz 
uma profunda modificação no espaço originário «andalusí». A documentação dos séculos XII e XIII, 
contrastada com um trabalho de prospecção hidráulica, permitiu a realização desta análise espacial. 

Palavras-chave: Cister. Al-Andalus. Hidráulica. 

Este trabalho é parte de uma tese de doutoramento que actualmente desen­
volvemos sobre o domínio do Mosteiro de Veruela no vale do Huecha (séculos 
XII-XIII), sob a orientação do Dr. Miquel Barceló, catedrático da Universitat 
Autónoma de Barcelona. O presente artigo pretende ser uma pequena contribuição 
ao estudo dos espaços irrigados andaluzes desenvolvidos nos últimos anos, sobre­
tudo nas regiões sul e sudeste da Espanha e Ilha de Malhorca. Pretende ser também 
uma contribuição, um pequeno grão de areia, no imenso deserto historiográfico 
que é a "Marca Superior de Al-Andalus"1• 

Aquando da conquista árabe-berbere um considerável contigente árabe ins­
tala-se por todo o vale do Ebro, sobrepondo-se à população local. Este grupo de 
recém-chegados, composto basicamente de árabes do sul (iemenitas), põe em 

* Universitat Autónoma de Barcelona. Pede-se indulgência do leitor para com o português, neces­
sariamente não muito perfeito, da autora, apesar de muito corrigido pelo coordenador das Actas. 

1 Na realidade este deserto vê-se, desde há alguns anos, cada dia menos árido. M. J. Vigueira, C. 
Esco, P. Senac entre outros têm aberto passo a novas caravanas. 
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Quando os monges chegaram a Veruela- ou Berola, segundo a documen­
tação latina do século XII - não tardaram muito a querer estender os seus 
domínios pelos territórios contíguos de Trahit e Bera5• Ambas eram vilas reais 
dependentes de senhores de Borja e Tarazona: Bera dependia de Pedro de Atarés, 
o mesmo que havia feito a primeira doação ao mosteiro, enquanto Trahit tinha 
laços de dependência mais complexos. 

Este território dependia em partes iguais a dois senhores, a saber: Petrus de 
Sancta Cruce, senhor em Borja, e Fartum Aznarez, senhor em Tarazona, que 
designaram Petro de Balmazan, também senhor em Borja, como lugar-tenente. 

Já havendo demonstrado interesses por esta área6
, em 1155 Ramóm 

Berenguer IV, doa aos cistercienses de Veruela o castelo de Montfort e todo o 
território correspondente, incluíndo os vales de Marca, Sezeron e Figerola7

• Pos­
teriormente, em um documento sem data, os senhores do lugar, os já mencionados 
Fartum Aznarez e Petrus de San c ta Cruce, vendem por 4 70 morabitinos8

, "Trahit 
quod uocatur Montforte" incluindo castelo e vila, com os vales de Marca, Sezeron 
e Figerolas. 

Uma vez adquiridos os direitos senhoriais sobre esta área intensificam-se as 
doações a favor do mosteiro assim como as compras que faz o mesmo sobretudo 
na segunda metade do século XII. Uma das mais importantes doações é a que 
fazem vários proprietários de uma vez - doze no total - todos eles vizinhos 
de Trahit, de todas as suas herdades9• Trahit desta forma converte-se em uma 
granja cisterciense, muito vantajosa para os monges, não apenas porque se tratava 
de um terreno fértil, irrigado e com um moinho, mas também pela proximidade 
com o cenóbio que por esta data se contruía. Por fim, em 1162 se vêem livre do 
pago de dízimos e primícias ao bispado de Tarazona em troca de 300 ovelhas com 
os seus carneiros nos lugares de Vera, Vilamayor e Trahit, locais estes pertencen­
tes ao mosteiro10

• 

5 Bera é a forma em que aparece Vera de Moncayo, na documentação medieval. 
6 Os monges compram peças, horta e casas (1146-1147). A.H.N. Códice 995-B. fl. 20. A.H.N. 

Códice 995-B. fl. 37' e 38. 
1 A.H.N. Códice 995-B.fl. 36 "offero, concedo et dono Omnipolento Deo el Beale Marie berolensi, 

ipswn caslrwn quod dictur Montfort cwn omnibus existentibus" ... 
8 Trata-se de um documento complexo onde os senhores de Trahit doam o castelo ao mesmo 

tempo que vendem o direito sobre o mesmo e sobre a vila; " ... damus Trahit quoduocatur Montfort. 
Et insuper uendimus per .CCCCis. et .LXX.morabetinos totem villam et castrwn cwn vallem Morcha 
et Sezeron et Figerola". 

A.H.N. Código 995-B. fl. 36 e 36'. 
9 A.H.N. Códice 995-B. fl. 36'. 
10 A.H.N. Códice 995-B. fl. 2. 
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permeável, o que permite uma absorção total das águas, fazendo com que estas 
percorram o seu curso natural através do lençol freático. Apenas no tramo mais 
alto do vale e em algum pequeno tramo do percurso, quando já alcança a depres­
são do Ebro, é que as águas correm sobre a superfície do leito do rio. Estas águas 
absorvidas reaparecem ao longo do curso natural em forma de fontes que são na 
sua totalidade aproveitadas para a irrigação. 

Devido a esta marcante característica, os canais de irrigação funcionam como 
rios artificiais, atingindo grandes longitudes e transportando um considerável vo­
lume de água. Com efeito, as populações locais denominam de rios estes grandes 
canais de irrigação - Rio de Morana, Rio das Covas, Rio Sorban, etc. Mateu 
Bellés já chamou a atenção sobre o papel dos canais de irrigação enquanto redes 
de distribuição de água, em contraposição à rede natural, que constituem os rios 
e barrancos, de concentração de água13• No caso do rio Huecha o elemento de 
distribuição torna-se fundamental, porque sem ele não seria possível pôr em prá­
tica nenhuma actividade agrária irrigada em grande parte do vale. 

Na cabeceira do vale, encontra-se Aiión, que desde 1140 havia sido entregue 
à Ordem do Hospital pelo bispo de Tarazona14

• Provavelmente tratava-se de uma 
alqueria, e a sua localização sobre um monte no interior do vale, faz com que 
pensemos que estivesse fortificada. Na realidade o lugarejo actual assenta sobre 
uma enorme fortaleza - provavelmente a templária - que pode ter suas origens 
no período andaluz. 

Descendo o rio numa direcção sul-norte, destaca-se à direita uma colina 
onde assenta Alcalá de Moncayo. Neste tramo o rio ganha mais largura, devido 
às fortes enxurradas da primavera. A escassos 1,5 km na margem esquerda encon­
tra-se o moinho de Train, no extremo de um pequeno monte alongado. A esta 
altura o leito seco do Huecha desvia-se algo mais para nordeste, onde se estreita 
mais o vale, flanqueado por montes de alguma elevação, para alcançar a aldeia de 
Bulbuente. Por detrás dos montes que se alçam à esquerda neste tramo, encontra­
-se uma extensão de terras mais planas onde se encontram o mosteiro de Veruela 
e algo mais a norte, o povoado de Vera de Moncayo. (Fig.l). 

3.2. A paisagem medieval: o território, a fortaleza 
e as aldeias 

Este trabalho limitar-se-á ao actual termo municipal de Alcalá de Moncayo, 

13 Mateu Bellés, J. 1989 - pp. 165. 
14 Ledesma Rubio, M.J. s/data- pp. 128. 
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Portanto, anteriormente ao ano de 1203 não consta uma só vez o nome de Alcalá, 
assim como posteriormente ao ano de 1238 o toponimo Montfort desaparece por 
completo. 

Sabemos que o termo Alcalá (palca) aparece mencionado nas fontes árabes 
relacionado com fortificações associadas aos primeiros conquistadores, e que ten­
de a perder a sua função originária. A aparição de husun parece ser posterior e 
relacionada às comunidades camponesas servindo sobretudo de refúgio20

• 

No caso que nos concerne, a evolução do topónimo na documentação 
verolense não nos permite desvendar, portanto, o carácter essencial desta fortifi­
cação. O nome Alcalá tem um aparecimento tardio, frente a um termo latino -
Montfort - que de certo modo parece consolidado na documentação monástica. 
Porém, não podemos esquecer que os documentos são parciais, e ainda que os 
conquistadores usassem nos seus documentos o termo cristão, a população 
andaluza que permanece poderia continuar o termo árabe. Preferimos pensar que, 
ao tempo da conquista, o carácter de fortaleza já tinha desaparecido, cumprindo 
agora o papel de hisn, isto é, de refúgio da população camponesa. 

Trahit, além de ser o nome genérico de todo este território, seria uma peque­
na alqueria situada águas abaixo do lugar de Montfort onde, como referimos 
anteriormente, se encontra actualmente um moinho21

• O casario do moinho encon­
tra-se associado a um espaço irrigado e não é possível identificar restos 
aqueológicos que pudessem referir-se ao habitat, nem nas ladeiras do monte onde 
se encontra o moinho, nem em uma ladeira próxima chamada "El Villar", onde 
se pode encontrar algum resto de tijolos e telhas muito pouco significativos. 
Actualmente toda esta parte pertence ao município de Vera de Moncayo e prova­
velmente foi incorporada neste município na desamortização dos cistercienses em 
1834. Quando os monges de Veruela decidiram deslocar a população de Trahit e 
concentrá-la no lugar de Alcalá, guardaram para si o moinho e as terras irrigadas 
incorporando-os no território de Veruela22• Com a desmortização o que corres­
pondia a Veruela passa integralmente ao município de Vera de Moncayo, perdendo 
Alcalá os direitos sobre este terreno. 

Por último está Sesedon ou Ceseron que nas fontes documentais aparece 
estritamente associado a Montfort. Sabemos que havia uma zona de bosque ou de 
"mata" 23 e que também possuía terrenos cultivados24• A denominação actual -
Cizadón - numa zona periférica da povoação leva-nos a crer que, no século XII, 

u Acién Almansa, M. 1989 - pp. 137-150. 
11 A.H.N. Códice 995-B. fi. 37 e 37'. A.H.N. Códice 995-Bjl. 39. 
11 "Carta Puebla", nota 18. 
13 A.H.N. Sec. Clero/Veruela, carp. 3766, perg.4 "ex parte occjdentis peçam correyos et matam 

de Cisadon" ... 
:14 A.H.N. Códice 995-B. fi. 20'. A.H.N. Códice 995-B. fi. 37'. 
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precisar a sua antiguidade, mas podemos assegurar que este é o princípio do 
sistema originário, tanto porque o açude actual rio acima vem a unir-se ao canal 
desta galeria de drenagem. A origem árabe das cimbras, vem reforçada pela 
possível difusão tecnológica iemenita, já sugerida poe P. Cressier e M. Bertrand 
para o vale de Andarax28

• (Cimbra) Fig. II. 
O Rio de Morana - ou rego de Morana - corre pela margem direita do Rio 

Huecha, seguindo a curva de nível e mantendo sempre um forte desvível com 
relação ao rio. A aproximadamente 1,5 km da galeria de drenagem o rego é 
incrementado por uma potente fonte - fuente de/ prado - que aumenta o seu 
caudal. Antes de seguir para Alcalá, sempre regando os terrenos do fundo do vale, 
moveria as rodas de um moinho e as pás de um "batán", que atualmente já não 
existem29 e a um desnível de aproximadente SOm com relação ao leito do rio, 
segue até Alcalá que se encontra a 766m de altitude. Em Alcalá o rego de Morana 
continua impassível por uma zona de montes e matagal a sua trajectória até 
Ambel, que se encontra a um altitude de 594m. 

É justamente no ângulo em que o canal toma a direcção de Ambel que está 
a comporta do braço de canal que chega a Alcalá. O canal, que actualmente passa 
por entre as casas do lugar, serviria de limite entre zona de residência e a de 
cultivo, que chega às margens do Huecha. Actualmente e certamente a partir de 
quando se pôs em cultivo a parte de Cizadón, outros braços de canais de rega 
derivados do rego principal de Morana chegam à horta e depois de irrigar esta 
zona, somam-se ao caudal do primitivo braço que regaria uma área de aproxima­
damente 8,8 ha. (Fig.3). 

3.3.2. Trahit e o Rio de las Cuevas 

As águas que chegam ao lugar de Trahit procedem de umas cavidades situa­
das próximo ao leito do rio, mesmo abaixo do lugarejo de Afión. Estas águas 
descem pelo mesmo leito do rio e no limite dos termos municipais de Afión e 
Alcalá de Moncayo são desviadas por meio de um açude para o canal «de las 
cuevas». Este canal desce pela margem esquerda e também apresenta bastante 
desnível em relação ao leito do rio. Em frente de Alcalá de Moncayo passa por 
para o moinho30 e daí segue para o moinho de Traio. A horta com 1,6 ha associada 
ao moinho devia ser irrigada com um braço do rego principal, já que este ante­
riormente devia desviar-se logo depois do moinho de Traio, girando para a 

28 idem, ... pp. 130-131. 
29 A data mais antiga que possuímos sobre estas duas fábricas é a de 1445 (A.M.B. 446-13). 
30 Este moinho não está documentado e denimina-se "Martinete" certamente aludindo aos martelos 

mecânicos que substituiram as rodas de pedra. 
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esta água devia descer pelo barranco - ou vale - de Morca e unir-se às águas 
das cavidades que descem pelo mesmo leito do Rio Huecha. Desta forma seria 
retida e conduzida pelo canal "de las cuevas". 

4. O ESPAÇO DO BOSQUE 

Sem dúvida a parte alta do vale do Huecha esteve em tempos medievais 
coberta por um vasto e espesso bosque. O que desconhecemos, porém podemos 
imaginar, são as actividades complementares que devia permitir aos camponeses 
todo este bosque. A recolecção de frutos silvestres e a pecuária organizados nos 
moldes das comunidades camponesas permitiriam um importante enriquecimento 
na alimentação. A proximidade de importantes núcleos, como Borja e Tarazona, 
leva-nos a pensar na existência de actividades pecuárias que estivessem destina­
das a estes mercados urbanos36

• Zaragoza, que se situa entre um dos mais 
importantes centros produtores de tecidos, poderia significar uma forte procura 
de lã37

• 

A documentação verolense oferece-nos uma vez mais a face senhorial dos 
monges cistercienses quando estes, através dos inúmeros privilégios reais, rece­
bem direitos de pasto e lenha em extensas áreas em torno de Moncayo. Através 
dos séculos são igualmente volumosos os litígios com os povoados vizinhos, 
sobretudo aqueles que possuíam maiores reservas como Ambel e Talamantes38 • 

Seja como for, chegados os cistercienses, o bosque que devia então marginar­
os terrenos cultivados, segundo se depreende de algumas delimitações39, começa 
a retrair-se para dar lugar a novas areas de cultivo, e os camponeses paulatina­
mente perdem os seus direitos sobre ele. 

Ao tornarem-se senhores absolutos de extensos territórios os monges 
cistercienses põem em marcha o processo de reorganização do espaço rural, que 
sem contar com um número significativo de colonos cristãos se realiza com a 
população andaluza. Desencadeia-se um processo cujo objectivo é agrupar a po­
pulação andaluza que devia encontrar-se distribuída pelo vale, em pequenas 

36 A.H.N. Códice 995-B fi. 33'. O abade de Vcruela dá a Martin de don Oro em uma troca, uma 
peça que foi de Aiça, el camicero de los albares; o documento não tem data. 

37 Barceçó, M. 1988- pp. 213. 
38 O Arquivo Municipal de Borja guarda um sem fim de documentos que tratam das disputas sobre 

as áreas de pasto e lenha. 
39 A.H.N. Códice 995-B. fi. 21. 
A.H.N. Códice 995-B. fi. 16 e 17'. 
A.H.N. Sec. CleroNeruela, carp. 3766, perg. 4. 
A.H.N. Sec. CleroNeruela, carp. 3766, perg. 9. 
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Fig. 2- Plano de Alcala de Moncayo ("Cadastro de Rustica de la 
Diputación General de Aragón"). 
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Fig. 4- Perímetro irrigado de Trahit. 1) Rego de "las cuevas"; 2) Rego de "filuela". 
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CASTRO LABOREIRO - SERRA DA PENEDA. 
SISTEMAS DE POVOAMENTO E 

OCUPAÇÃO DO ESPAÇO 

por 

Alexandra Cerveira Pinto Sousa Uma 

Resumo: Em Castro Laboreiro, freguesia serrana, urna parte importante dos aldeamentos são ainda 
hoje ocupados sazonalmente (brandas e inverneiras). É possível seguir a actual malha de povoamento, 
para o espaço da freguesia, até à centúria de seiscentos e ternos evidências para a existência daquelas 
movimentações sazonais nessa data. Numa área mais vasta, em que a freguesia se inclui, grosso modo 
contida entre os rios Vez, Laboreiro e Lima, estando já documentados os centros de povoamento 
actuais nas fontes da Baixa Idade Média, há indícios para que desde então se articulem com habitats 
complementares de altitude, ligados certamente à exploração dos pastos de Verão. Há evidências para 
uma ocupação anterior da serra, em período histórico, atestada pela presença de despovoados, numa 
implantação de meia encosta e recatada, diversa da implantação mais aberta que caracteriza os povoa­
dos posteriores. 

Palavras-chave: Povoamento. Sazonalidade. Idades Média e Moderna. 

Esta exposição é o ponto da situação de um trabalho que desenvolvo há 
cerca de dois anos centrado na freguesia de Castro Laboreiro, concelho de Mel­
gaço1. Procurei, ao longo da investigação, perceber a forma do povoamento, o 
modo como era usado e transformado o espaço, e as mudanças que em ambos se 
foram operando ao longo do tempo. Parti da análise do povoamento actual de 
Castro Laboreiro e fui recuando ao longo do Antigo Regime e Idade Média. Por 
vezes foi possível este "ir para trás", por sobre as poldras que são os documentos, 
a memória oral, as marcas físicas na paisagem. Outros aspectos foram apenas 
questionados e esperam que o desenvolvimento da investigação traga outras tantas 
respostas. 

1 A investigação constituiu a base da tese de Mestrado em Arqueologia, apresentada à Faculdade 
de Letras da Universidade do Porto e orientada pelo Prof. Doutor Carlos Alberto Ferreira de Almeida. 
O desenvolvimento do trabalho tem sido feito em colaboração com o Parque Nacional da Peneda­
-Gerês e veio integrar-se num projecto mais vasto, coordenado por esta instituição, de estudo da 
evolução da paisagem naquela freguesia. 
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invemeiras. No largo corredor que bordeja pelo poente o planalto e que estabelece 
a ligação com a Ribeira, instalaram-se os lugares fixos. No centro do território, 
implanta-se a vila de Castro Laboreiro, sede da freguesia, local onde se ergue a 
igreja paroquial e cabeça do concelho do mesmo nome extinto em 1855. Sobran­
ceiro à vila, no ponto onde os dois patamares naturais se encontram e se abre a 
melhor portela de ligação entre ambos, cruzada pelo caminho que leva, para 
Norte, às terras baixas da Ribeira, fica o morro do Castelo. 

Em redor de cada um dos lugares (de tamanho geralmente médio ou mesmo, 
no caso dos lugares fixos e da vila, grande4

), núcleos concentrados, onde por 
vezes as casas se alinham, paredes-meias, ao longo do caminho, formaram-se 
circuitos grosseiramente ovalados que se distinguem claramente das bouças e 
matos envolventes. É o centro do território agricultado, de campos fechados por 
muretes de pedra seca. São terras de centeio e, mais recentemente, da batata. O 
parcelário morto que se estende, sob a forma de cercas justapostas, ao longo do 
planalto, até ao limite da mancha xistosa no extremo leste, revela antigas pressões 
sobre o baldio. Apropriações de pastos e mato e parcelas para cultivo de centeio 
e até batata que se foram arrancando àquelas terras. 

Para percebermos como evoluiu o povoamento no espaço da freguesia, há 
que olhar em volta e procurar outras estratégias de ocupação do espaço no mesmo 
território. Em primeiro lugar, os desenvolvimentos dos últimos anos tendem a 
definir um novo modelo caracterizado pelo fim do movimento sazonal, o abando­
no das invemeiras e um desmembramento das brandas pelo avanço das casas para 
a face das estradas novas, modelo este associado à retracção do pastoreio e da 
agricultura, com consequente recuo dos campos de cultivo e desenvolvimento 
livre do carvalhal. A vila mantém a função de centro e os grandes eixos ordena­
dores são as estradas asfaltadas e, sobretudo, a estrada de ligação à vila de 
Melgaço. Para além desta nova estratégia de povoamento que se esboça, dois 
diferentes modos de ocupação do espaço ficaram impressos na área da freguesia. 

A primeira, cujas marcas se concentram no planalto, está representada por 
uma magnífica necrópole megalítica. A segunda, é atestada por um povoado aban­
donado, implantado a meia encosta, num plateau do morro do castelo e para 
sudeste deste. Trata-se de um conjunto de estruturas maioritariamente rectangu­
lares, definidas no terreno pelo alinhamento de blocos graníticos de razoável 
dimensão. 

Estas estruturas organizam-se da seguinte forma: no interior de um espaço 
de c. de 8400m2 (120x70m), limitado pelos lados mais vulneráveis, norte e sul, 

•com base no censo de 1940, a média de fogos é de 18 por branda, 14-15 por inverneira e 31-
-32 por lugar fixo. Os critérios utilizados para a definição de categorias de grandeza seguem os de 
Abel Bouhier, La Galice. Essa i geographique d' analyse et d' interpretation d' un vieux complexe 
agraire. La Roche-sur-Yon (Vendée), Imprimerie Yonnaise, Tomes 1 e 2, 1979. 
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como o rio Laboreiro é afluente do Lima. Este povoado caracteriza-se por estru­
turas de tamanho e aparelho semelhante ao povoado de Castro Laboreiro, 
adossando-se aos penedos e utilizando o mesmo tipo de cobertura: tégulas e 
ímbrices. Parte das construções são também envolvidas por cercados. Não foi 
identificado amuralhamento ou reduto defensivo em associação com o povoado 
mas não é de excluir, para já, a possibilidade da sua existência. 

A disposição no interior de um espaço definido por um cercado, de um 
conjunto de edifícios de desigual dimensão, ademais com um eixo preferencial de 
orientação das construções que é de certa forma marcado pelo caminho, evoca 
características de povoados alti-medivais estudados em várias regiões europeias 
(povoados anglo-saxónicos e alemães dos séculos VI e VII), em que a presença dos 
vários edifícios tem sido interpretada como correspondendo às diferentes funções 
-casa e anexos- de uma unidade agrícola8

• O tipo de casa, por seu turno, pode 
ser aproximado do tipo definido como casa elementar, que seria o tipo mais clás­
sico da casa alti-medival naquelas regiões europeias mas que se estende pela Baixa 
Idade Média, altura em que aparece em uso em grande parte da Europa. Evoluiria 
progressivamente, nalgumas zonas, para a partição em dois espaços, um deles, 
desprovido de lareira e interpretado como sendo quarto de dormir9• 

De difícil datação, dada a escassez de espólio, e uma vez que o tipo de casa 
e de aparelho se estendem no tempo longo e que são documentadas utilizações 
muito tardias da tégula - reutilizações ou mesmo fabricação - a sua implanta­
ção recatada, a meia encosta, e a estrutura das construções, evocaria alguns 
povoados, para o espaço português, que têm sido atribuídos ao período da Recon­
quista. A presença de muretes fechando espaços que grandes blocos graníticos 
definem e o tipo de construções que galgam a encosta, adossando-se à penedia, 
parece ser um tipo de solução semelhante à descrita para S. Martinho de Mouros 
e Penela por Mário Barroca - embora neste último caso estejamos em presença 
de casas escavadas nos calcários - e que este autor atribui àquele período10

• 

Ambos se localizam na proximidade e em relação com o castelo que domina o 
monte em que se implantam. 

Em Castro Labore iro, o castelo é de construção dionisina11
, constituído por 

dois recintos muralhados. A torre de menagem, bem como a cisterna, integravam-

8 Jean Chapelot e Robert Fossier, Le Village etla Maison au Moyen Age. Éditions Hachette, 1980, 
p. 106. 

9 idem, pp. 224 e 247. 
10 Mário Jorge Barroca, "Do Castelo da Reconquista ao Castelo Românico (Séc. IX a XII)". 

Portvgalia, Porto, Nova Série, Vol. 11-12, 1990-91, p. 89-136. Vêr, para esta questão, as páginas 103 
e 110. O autor sublinha que "a opção por habitats rupestres nestes conturbados períodos da Recon­
quista não é, de resto, exclusiva da área portuguesa." idem, p. 111. 

11 A "análise da sua arquitectura condiz com a notícia de Rui de Pina que no-lo refere como uma 
edificação do tempo de D. Dinis", Carlos Alberto Ferreira de Almeida, Alto Minho. Lisboa, Ed. 
Presença, Col. Novos Guias de Portugal, 1987, p. 182. 
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necessitando de menos braços e mais facilmente defensáveP8
, parece-nos certo. Por 

outro lado, sabemos também, até pelo exemplo de Castro Laboreiro em períodos 
recentes, que o cultivo sobre queimada nas alturas da serra é não só viável como 
foi largamente praticado por quase todas as comunidades que usufruíam de bran­
das19. A exploração de produtos silvestres e da caça está largamente documentada 
para todas as populações que envolvem a serra, nas Inquirições de 1258. 

Construindo uma cartografia a partir destas Inquirições, bem como do 
Numeramento de 1527, fica-nos uma imagem que tem servido de base a que inves­
tigadores considerem toda a área montanhosa da serra da Peneda, nessas datas, um 
"imenso vazio" apenas cortado por dois núcleos de povoamento- Castro Laboreiro 
e Soajo - e por um pontuado de currais associados à utilização de pastos de 
altitude20

• Assim, e com excepção de Piães, estaríamos perante um povoamento de 
Ribeira, fixando-se os núcleos habitados todos em tomo da cota dos 300m ou 
abaixo desta. A lenta ocupação da montanha dataria assim da época modema. 

De facto, constata-se a ocupação e uso das terras altas da montanha. Assim, 
verifica-se a existência de núcleos construídos complementares ao povoado mãe: 
o Curral de Lamelas, referido numa demarcação dum reguengo nas mesmas In­
quirições, pela coincidência dos outros topónimos, trata-se indubitavelmente da 
actual branda de Lamelas da freguesia do Cabreiro, vale do Vez. Por documen­
tação dos finais do século XIII e inícios do seguinte21 , é possível verificar a 
existência de núcleos habitados, actuais brandas ou lugares fixos - Gave e Outeiro 
da Gave, Parada do Monte, Vai de Poldras- nomeadamente ao longo do Vale 
do Mouro e mesmo no topo da serra. Por seu lado, a igreja de Lamas de Mouro 
assinalará a presença daquela comunidade na Baixa Idade Média. Teríamos assim 
um mapa mais denso, uma rede de povoados semelhante à actual, e relevando de 
uma estratégia de ocupação do espaço diferente da que é atestada por uma série 
de despovoados22

, ocupação arcaica em pleno ambiente serrano, adentro do perío­
do histórico. Como se relacionam com o povoamento posterior, de que tipo de 

18 Angel Barrios Garcia, Estructuras Agrarias y de Poder en Castilla. El ejemplo de Ávila (1085-
-1320), Salamanca, Ediciones Univeisidad de Salamanca, "Documentos y Estudios para la História del 
Occidente Peninsular Durante la Edad Media", 1984, vol. 1, p. 169. 

19 A datação que foi atribuída para a desflorestação do alto da Peneda, por razões antrópicas 
(pastoreiro, queimadas ... ), entre os anos 800 e 1000, denunciaria uma precoce, intensa e pouco con­
trolada utilização da alta montanha, Genevieve Coudé-Gaussen, Les Serras da Peneda el do Gerês. 
Étude Géomorphologique. Lisboa, Memórias do Centro de Estudos Geográficos, n2 5, 1981, p. 224. 

20 Isabel Medeiros, "Àcerca do povoamento da Serra da Peneda". Terra de Vai de Vez, Arcos de 
Valdevez, N2 7, 1984, p. 39-56. 

21 Documentos do Mosteiro de Fiães referidos em P.• Manuel António Bernardo Pintor, "Por 
Terras de Soajo. São Bento do Cando na freguesia da Gavieira", in Terra de Vai de Vez, n2 2, Braga, 
1981, p. 5-30. 

22 Para além dos referidos, há menções orais a alguns despovoados no coração da Serra Amarela, 
nem todos identificados (Porto Chão, Ludendos ... ). Inf. de A. Martinho Baptista. 
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organização do espaço e quais deverão ser os seus elementos a manter ou recu­
perar. Destes se espera que a sua significância e viabilidade de conservação 
permitam a leitura de uma paisagem coerente, prévia às mais recentes mutações. 
A opção da preservação e manutenção da ruína dos elementos em fase de aban­
dono aparece-nos como uma solução capaz mas certamente não a única. A 
preservação passaria então pelo frear da tendência actual da ocupação do espaço 
caracterizada por um furor construtivo que anula a sua partição em áreas de 
povoado, campo, bouça e monte e tende a uniformizar todo o espaço, tomado 
agora como área de expansão urbanística dos povoados. Gerir esta expansão, 
contê-la no espaço, permite a inclusão, na nova paisagem que se constrói, de 
elementos significativos da paisagem anterior, situados em franjas agora margi­
nais. A sua manutenção num estado de abandono controlado, sem que rateie ao 
valor patrimonial, introduz na paisagem a leitura das recentes mutações e da clara 
deslocação de centros e diferente relação com os recursos25 • 

25 A prevista criação de um pólo museológico na vila de Castro Laboreiro, que estimule a inves­
tigação numa fase charneira de mudanças no modo de vida e sirva de centro para uma leitura e 
intepretação da paisagem do espaço da freguesia, contribuirá para desenvolver respostas hábeis e 
inovadoras à complexa questão do modo de preservar. 

O restauro e musealização de conjuntos de casas nos lugares abandonados ou com menor utili­
zação, tratados como núcleos museológicos articulados com o núcleo central, permitirá valorizar os 
locais, controlar as ruínas, mantendo-os visitáveis. A recuperação de unidades agrícolas com este fim, 
solucionaria igualmente o problema da exposição dos instrumentos agrícolas de maior envergadura 
que assim ficariam depositados nos seus sítios tradiconais de recolha - alpendres, pátios ... 



Fig. 1 - Castelo de Castro Laboreiro. Pano da muralha onde se rasga 
a porta da traição, aberta para norte. 

Est. II 

Fig. 2 - Interior do castelo de Castro Laboreiro. À esquerda, a porta que dá acesso do 
reduto sul para o norte. Neste, erguia-se a torre de menagem implantada sobre o maciço 

rochoso visível à direita da imagem. 



Est. III 

Fig. 3 - Povoado a sudeste do Castelo de Castro Laboreiro: pormenor de parede. 



PROJECTO GRAVADO NO TEMPO - PORTUGAL 
INVENTÁRIO TOTAL DA ARTE RUPESTRE 

1991-1993 

por 

Mila Simões de Abreu e Ludwig Jaffe* 

Resumo: Gravado no Tempo é o nome dado ao Projecto criado em 1991 que tem como finalidade 
fazer o inventário total da Arte Rupestre Portuguesa. A primeira fase concretizou-se com a elaboração 
de uma Bibliografia da Arte Rupestre Portuguesa. Criou-se, a partir das informações recolhidas nos 
textos encontrados, uma ficha de inventário e iniciou-se a prospecção do território. Nos primeiros anos 
o Projecto, seguindo as pegadas de Francisco Manuel Alves, o abade de Baça!, concentrou os seus 
esforços no território do Parque Natural de Montesinho, no Distrito de Bragança. Foi possível, não só 
localizar diversas rochas com gravuras, como também idenficar uma nova zona de arte rupestre 
- Castro Curisco. 

Palavras-chave: Arqueologia Rupestre. Arte Rupestre. Inventário. 

Abstract: Portugal's early art holds the honour of having observations and records made on it way 
before most other primordial depictions in Europe Despite this notable fact, information about the 
country's early representations is far from complete and needs to be systematically reviewed. 
Furthermore, time is running out for gathering folklore associated with these vestiges; each passing 
year sees the loss of the only people able to recount and transmit their knowledge to us and future 
generations. It is increasingly urgent that we collect and register ali aspects of this legacy-minutia 
traceable to a distant past that may ameliorate conceptions of present and future. 

Projecto Gravado no Tempo, created in 1991, is a multi-disciplinary survey of Portugal's early 
rupestrian art, analogous representations and traditions, and related anecdotes It is an inquiry with 
diverse facets reflecting an integrated approach-affirmed in its motto, "Man and Nature Together." 
During the first two years the project compiled a bibliography on Portuguese rock art and started work 
on a rock art database. Following indications published in 1934 by Francisco Manuel Alves, one of 
Portugal's most knowledgeable scholars, the investigation located and gathered further information on 
some of the known sites. The survey also discovered a completely new rock art zone in the Parque 
Natural de Montesinho, a nature reserve in north-east Portugal. 

Key-words: Rupestrian Archaeology. Rock Art. Inventory. 

* IFRAO - International Federation of Rock Art Organizations. 
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O Inventário deverá servir de base a toda uma série de estudos e pesquisas 
que deverão ser levados a cabo por outros investigadores. Tais trabalhos podem 
ser, por exemplo, de tipo geográfico, cronológico, temático ou iconográfico (etc.). 
Gravado no Tempo tenta ser também um projecto interdisciplinar onde dentro do 
possível se elaborarão outros estudos de caracter etnológico, antropológico, geo­
lógico etc. 

Durante a recolha de informações, qualquer tipo de avaliação cronológica, 
qualitativa ou quantitativa será evitado. Todas as localidade de arte rupestre do 
país serão examinadas de igual forma, da mais simples covinha à rocha pluri­
gravada. 

As informações recolhidas servirão para a criação do GTP/DB (Gravado no 
Tempo Database). Estamos conscientes que muito dificilmente todos os dados 
recolhidos serão publicados. Felizmente as novas tecnologias, principalmente no 
campo da informática, vão nos permitir num curto espaço de tempo, tomar acessível 
todo o material elaborado. As fichas do inventário (no início em diskette e em 
brevemente em CD/Rom) poderão ser distribuídas não só a todos ~ especialistas 
interessados mas também a Universidades, Bibliotecas, Museus, Câmaras etc. 

A realização do Projecto "Gravado no Tempo" articula-se em três partes 
distintas. Cada uma está dividida em diversas fases. As diferentes etapas podem 
ser simultâneas e poderão incluir campos de actuação quer complementares quer 
totalmente separados. É importante salientar que o nosso Projecto tenta ser do 
ponto de vista financeiro autónomo mas pressupõe a colaboração de diversos 
organismos públicos, subordinando-se sempre às autoridades competentes. 

PROGRAMA DO PROJECTO GRAVADO NO TEMPO 

12 Parte: Bibliografia 

A. Pesquisa bibliográfica 
1. Levantamento e recolha de todas as indicações disponíveis em publica­

ções portuguesas e estrangeiras. 
2. Leitura do material encontrado. 
3. Compilação de uma ficha bibliográfica computorizada. 

B. Lista Bibliográfica 
1. Por autor. 
2. Por título. 
3. Por ano. 
4. Por palavras-chave. 
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11111 Parte: Divulgação 

A. Apresentação 
1. Do GTP, tendo como objectivo a formação da equipe. 
2. Para dar a conhecer ao grande público o Projecto GTP. 

Através de palestras, conferências, visitas etc. 
3. Publicação de artigos divulgativos. 
4. Participação em Congressos, simpósios /encontros. 
5. Elaboração de itinerários. 
6. Visitas Guiadas. 
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7. Organizar e promover de seminários, debates, conferências e encontros 
entre especialistas, estudantes e interessados. 

B. Publicação 
1. Do Inventário (escrito/diskette/CD). 
2. De eventuais estudos e trabalhos. 
3. De folhetos explicativos ou pequenas guias. 
4. Series de postais/slides/autocolantes. 
5. Material didáctico. 
6. Video/s. 

C. Exposição 
1. Exposição itinerante sobre o GTP e a Arte Rupestre Portuguesa (em 

várias línguas). 
2. Catálogo. 
3. Outro tipo de material explicativo. 

GRAVADO NO TEMPO 1991-1993 

111 Parte: Bibliografia 

A. Pesquisa/Bibliográfica 
/ 

Até ao momento foram recolhidas 130 referências bibliográficas. Tomámos 
em c~~ção só os seguintes tipos de textos: as referências publicadas em 
livrgs de carácter geral, os livros e pequenas monografias, os artigos de revistas 
e ,periódiCos, excluíndo por enquanto portanto, os artigos de jornais ou semaná-

/

fios. Na maioria dos casos trata-se de pequemos artigos, de uma ou duas páginas. 
Poucos são de facto os livros que até agora foram publicados sobre a arte rupestre 
portuguesa. Honrosa excepção é A Rocha F-155 e a Origem da Arte do Vale do 
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Baseando-nos no Tomo IX e no Suplemento publicado no Tomo X das Me­
mórias Arqueológico-Históricas do Distrito de Bragança1 elaborámos uma lista a 
que chamamos - Inventário Abade Baçal (IAB). 

Numerámos as localidades descritas pelo Abade Baçal seguindo a ordem 
publicada, ou seja, alfabéticamente e em dois momentos cronológicos diferentes. 
As primeiras 91 localidades foram publicadas no Tomo IX e as seguintes- da 
92 à 101 - no Tomo X. 

Continuamos a nossa pesquisa comparando o Inventário Abade Baça/ com 
a lista que Joaquim Rodrigues dos Santos Jr. elaborou em 1940 (SANTOS, 1942). 
Santos Júnior não visitou, na maioria dos casos, as localidades referidadas por 
Baçal e limitando-se a citá-las por nome, sem as verdadeiramente descrever. Torna­
-se por vezes muito difícil conjugar as referências de um autor, com as do outro. 
Vale a pena lembrar que, como o próprio Santos Jr. afirma, não tomou em con­
sideração as rochas só com covinhas ou com apenas com um sinal gravado2• Das 
109 localidade de arte rupestre citadas em Arte Rupestre, 80 tinham já sido des­
critas em 1934 por Baçal (ALVES, 1934). Note-se ainda que, embora, conhecesse 
como ninguém o seu território, Francisco Manuel Alves escreve por vezes por ter 
ouvido dizer. Em diversas passagens dos seus livros, o próprio Abade, diz por 
outro lado que anos mais tarde voltando a determinadas localidades já não encon­
trou as rochas que anteriormente tinha visto. 

Para efeito do Inventário GTP são atribuídos a cada sítio dois números -
um por ordem progressiva e o outro por ordem geográfica. Em homenagem a 
Francisco Manuel Alves decidimos dar o número 001 (quer da ordem progessiva 
geral quer da ordem geográfica da zona de Bragança) à rocha com covinhas de 
Ponte do Pácio, localizada em frente da casa do Abade, em Baçal - classificada 
a partir de agora como n.001/001/IAB0073 (ABREU & JAFFE, 1993b no prelo). 

B. O Trabalho de campo 
O trabalho de prospecção concentrou-se em 1992 e 1993, no território do 

Parque Natural de Montesinho, no Distrito de Bragança, em Trás-os-Montes. 
Em 1992 trabalhamos nas seguintes áreas: 

Zona 1. Baçal. Fonte do Pácio GTP n.001/001/IAB007. 
Zona 2. Espinhosela. Fraga da Ramada GTP n.002/002/019. 

1 Ambos os volumes estão datados de 1934 mas efectivamente viram a luz em 1938. Usamos 
a 21 Edição publicada pelo Museu Abade Baça! Bragança em 1979. É de notar que o texto das páginas 
579-666 do Tomo IX foi também publicado no Pono em 1934 sob o títulolnsculturas e arte rupestre. 
Novos elementos para sua interpretação, - 21 Edição Museu Abade Baça! Bragança, 1977). 

2 SANTOS Júnior, 1942 p. 355. 
3 IAB007 - Trata-se da sétima localidade publicada pelo Abade Baça!. (ALVES, 1977 p. 35). 
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FICHA DE CAMPO - GRAVADO NO TEMPO 

1. NÚMERO: 
de Inventário: 

2. NOME: 

da zona geográfica: 

Outros nomes porque é conhecida/publicada: 

3. LOCALIZAÇÃO: 
Distrito: Região: 

Outro: 

Município: Freguesia: 
Localidade: 
Coordenadas: Quota: 
Itinerário de acesso: 

4. AMBIENTE ACTUAL: 
a) bosque O campo cultivado O inculto O estéril O 
b) perto de: curso de água O nascente ou fonte O 

Área: 

via de comunicação O cruzamento O divisões de território O 
lugar de culto O zona habitados O Outro: 

c) fundo vale O encosta/vertente planalto O cume O terraço O 
posição dominante O planicíe O etc: 

5. GEOMORFOLOGIA: 
a) rocha isolada O grupo de rochas O abrigo/gruta O etc.: 

fraga O afloramento/rocha parcialmente enterrada O 
penedo O parede O outro: 

b) Tipo de rocha: cor: 
Idade geológica: 

c) Microflora O Tipo: Patina O cor: O 

6. ARTE RUPESTRE 
6.1 Gravura/s O pintura/s O outro 
6.2 Técnica: A - gravura/s; B - pintura/s 
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a) picotada/s O riscada/s, grafiada/s linear/es O polissoir O outra: 
b) monocromática/s O policromática/s O cor/es: 

6.3 Aspecto da superfície: 
a) lisa O acidentada O com fracturas O· artificialmente preparada O 
b) plana O convessa O concava O outra/s: 
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2. A Ficha definitiva 
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Contamos apenas possível (depois de termos reunido suficiente material) 
definir a ficha do Inventário Gravado no Tempo. Até agora toda as informações 
recolhidas no campo tem sito arquivadas no computador de maneira provisória 
Usamos o Programa FoxBASE +/Mac. possuíndo um bom Memofield premite 
transformar a ficha de campo numa boa uma ficha com texto e images. No futuro 
existe como já dissemos o desejo de arquivar tudo em CD-ROM. Acreditamos 
que as novas tecnologias nos vão ajudar na distribuição e dessiminação das 
informções recolhidas. 

CONCLUSÕES 

Nos próximos anos esperamos poder oferecer a todos os interessados o pri­
meiro inventário informatizado da Arte Rupestre Portuguesa. Queremos através 
Projecto de Inventário Gravado no Tempo construir a base para a verdadeira 
pesquisa do futuro. Temos sempre em mente as novas fronteiras que que por 
exemplo a datação directa nos vão dar no futuro. Tentamos documentar o melhor 
possível todas as estações portuguesas mas somos contrários a que em nome de 
melares desenhos, decalques ou estudos se utilizem métodos agressivos como por 
exemplo o bicromático. O progresso da técnica não tem limites como investiga­
dores do passado temos a obrigaçnao de pensar no futuro. O inventário Total das 
gravuras e pinturas rupestres será o primeiro passo para o estudo da Arte Rupestre 
Portuguesa no Século XXI. 
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Est. I 

Fig. 1 - Montesinho, Castro Curisco, Fraga da Porca, Rocha n. 4. 
Trata-se possivelmente da Rocha Medideira publicada por Baça! em 1934. 
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Fig. 2- Castro Curisco I, levantamento Rocha n. 3. 
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Est. III 

Foto 1 -Castro Curisco (1992). Foto L. Jaffe. 

Foto 2 - Castro Curisco (1992). Foto L. Jaffe. 



NUEVAS APORTACIONES ARQUEOBOTÁNICAS AL 
CONOCIMIENTO DEL PAISAJE MEGALÍTICO EN EL 

NOROESTE PENINSULAR. ESTUDIO DE FITOLITOS DE LA 
MAMOA 1 DAS MADORRAS (S. LOURENÇO DE 

RIBAPINHÃO, SABROSA, PORTUGAL) 

por 

V. Galván*, J. Juan**, A. Pinilla*, J. Galván* 
y A. H. Gonçalves*** 

Resumen: El estudio paleoecológico dei paleosuelo de la Mamoa 1 das Madorras (Sabrosa, Portugal) 
tiene como objetivo aportar datos significativos sobre e! paisaje existente antes de la construcción dei 
monumento. Los análisis de fitolitos hasta ahora realizados nos perrniten confirmar la preferencia de 
las sociedades megalíticas por zonas abiertas producto de un proceso progresivo de deforestación. 

Palabras-clave: Fitolitos. Megalitismo. Paleosuelo. 

1. INTRODUCCIÓN V OBJETIVOS 

Se ha nevado a cabo el estudio de los fitolitos de ópalo y calcita hallados 
en el paleosuelo1 de la Mamoa I das Madorras (São Lourenço de Ribapinhão, 
Sabrosa) con el objeto de aportar nuevos datos sobre el proceso de evolución dei 
paisaje existente en esta zona y la acción antrópica vinculada al monumento 
(Hoyas et al. 1988; Juan 1992a, 1992b). 

Los fitolitos en ópalo o sílicofitolitos, utilizados como indicadores de 
paleosuelos (Dormar & Lutwick 1969; Gould et al. 1979), son partículas de sílice 

* Centro de Ciencias Medioambientales. CONSEJO SUPERIOR DE INVESTIGACIONES CIEN­
TÍFICAS. Serrano, 115 Dpdo. 28006-MADRID (Espafia). 

** S.E.R.P./Dept. Prehistõria. Fac. Geografia i Histõria Torre B pis 11. UNIVERSITAT DE 
BARCELONA. Baldiri Reixac, s/n. 08028 - BARCELONA (Espana). 

*** Instituto de Antropologia "Dr. Mendes Corrêa". Faculdade de Ciências. UNIVERSIDADE 
DO PORTO. Praça Gomes Teixeira. 4000-PORTO (Portugal). 

1 Por paleosuelo hemos de entender el suelo antiguo enterrado por la construcción dei monumento 
funerario. 
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de bosque residual constituído especialmente por rebollo (Quercus pyrenaica), 
roble albar (Quercus robur) y castafío (Castanea sativa). El análisis preliminar de 
esta vegetación constituye el primer indicador de la existencia de un proceso de 
deforestación (Juan 1992a, 1992b). 

3. EL PALEOSUELO OE LA MAMOA I DAS MADORRAS 

Los análisis realizados en diferentes paleosuelos de monumentos megalí­
ticos y suelos actuales en el NW de la Península Ibérica han contribuído a incre­
mentar los datos existentes sobre la evolución dei paisaje en el Holoceno2

• 

El paleosuelo de la Mamoa 1 das Madorras tenía un espesor aproximado de 
unos 50 cm. Los análisis preliminares indicaron que correspondía a un suelo muy 
ácido (Hoyas et al. 1988), con perfil de tipo AC que se incluiría en el grupo de 
los Cambisoles Húmicos, siguiendo la clasificación de la F.A.O. (1974) y la 
"Carta dos Solos de Portugal" (1982). 

4. METODOLOGÍA 

Las muestras analizadas fueron tomadas dei perfil I-9, sector N, cada 10 cm 
aproximadamente, en sentido ascendente, en el transcurso de la campana de 
excavaciones arqueológicas de 1987. De las muestras tomadas, cuatro corres­
pondían ai paleosuelo, ocho a las tierras dei túmulo y una ai nível superficial. 
Nuestra investigación se centrá en las cuatro muestras dei paleosuelo. 

4.1. Granulometría 

Se llevó a cabo por tamizaje y por sedimentación; ésta última para obtener, 
según la Ley de Stokes, las tres fracciones de limo (50-20J.Lm, 20-8J.Lm y 8-2J.Lm) 
y la arcilla (<2J.Lm). 

2 En este sentido cabe destacar los trabajos realizados en la Serra da Barbanza (Pontevedra), Serra 
do Bocelo (A Coruiia) y Serra da Aboboreira (Entre-Douro-e-Minho). Remarcamos los estudios al 
respecto de Aira, Criado & Díaz-Fierros (1986); Calvo de Anta, Criado & Vázquez-Varela (1983); 
Díaz-Fierros, Aira & Criado (1988); Figueiral (1990, 1992); Madeira & Medina (1981); Mateus & 
Queiroz (1988); Ricardo (1980, 1992); Ricardo & Madeira (1986, 1988); Silva A.R.P. (1982, 1988a, 
1988b, 1988c ); Silva I. (1992) y Vernet (1988). 
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micas, que se incrementan en la fracción 200-50 J..Lm. Esta mayor abundancia de 
las micas con la disminución del tamafio del grano es más acusada en el limo, 
donde superan a los feldespatos, especialmente en el limo fino. Como tercer 
mineral aparece el cuarzo, en porcentajes no muy altos, especialmente en la arena. 

Los feldespatos se presentan, casi siempre, en granas prismáticos, sub­
angulares, con superfície anubarrada, y bordes frecuentemente corroidos, a veces 
con alteración intensa (foto 1). 

Las láminas de biotita son subangulares a subredondeadas, a veces bastante 
redondeadas, con alteración periférica; algunas se transforman en óxidos de hierro, 
y otras muchas presentan decoloración a mica blanca. 

Dentro de la moscovita o mica blanca parece haber dos tipos. La auténtica 
moscovita, más escasa, y la mica blanca proveniente de la decoloración de la 
biotita, más abundante; éstas últimas se presentan en láminas más redondeadas y 
con más signos de alteración que las mismas biotitas. Al ser más resistente la 
moscovita que la biotita, el aspecto de estas micas blancas induce a pensar que 
provengan de las biotitas. 

El cuarzo se presenta en granos subangulares, viéndose en la fracción 50-20 
J..Lm de la muestra Xc alguno casi redondeado. 

Por último se han observado caolinitas en el limo, aunque las cantidades no 
son muy elevadas, siendo frecuentes en la muestra Xd. 

5.2.2. Arcilla (fig.2) 

El mineral dominante en la fracción de arcilla es la gibsita, aumentando su 
contenido con la profundidad. Los feldespatos y micas acompafian a la gibsita 
pero en cantidades muy inferiores, aumentando ligeramente en contenido de la 
base del paleosuelo a su superfície. La caolinita tiene porcentajes más bajos, 
disminuyendo en la muestra Xd, al contrario de lo que sucede en el limo. El 
cuarzo sólo aparece como indícios. 

Se efectuaron difractogramas de suelo total y limo, con objeto de comprobar 
su contenido en gibsita; en suelo total el porcentaje oscila entre 2 y 6, mientras 
que en limo sólo aparece como indicias. De ésto se deduce que la gibsita se 
concentra en la arcilla. 

5.2.3. Fitolitos (fig.3) 

En el paleosuelo de la Mamoa I das Madorras se han identificado fitolitos 
en escasa proporción. En la arena sólo como indícios, y en el limo sólo en 
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(1980), se debe a la alteración de los minerales primarios, frescos, y no a un 
proceso de alteración intenso con destrucción de filosilicatos de tipo caolinita. Se 
observa la destrucción de los minerales primarios, especialmente de las plagio­
clasas, con formación de los minerales del tipo de la caolinita y de la gibsita. 

Sabemos que la gibsita se presenta en aquellas zonas de un perfil en las que 
hay una elevada concentración de materiales frescos y fragmentos de roca en vías 
de alteración; y se forma cuando las condiciones de drenaje son adecuadas, ya que 
está relacionada con los factores en que se incrementa el proceso de lavado: 
precipitación alta, posiciones topográficas de ladera y textura gruesas. 

El otro mineral de neoformación que encontramos, la caolinita, se presenta 
en mucha menor cantidad, necesitándo también un medio ácido y un lavado, pero 
en condiciones diferentes que para la gibsita. Parece que estamos, principalmente, 
en presencia de un proceso de alteración primordial de aluminosialitización, y 
mucho más moderado de monosialitización (Pedró 1964). 

El contenido de gibsita se incrementa con la profundidad, lo cual es norma 
general (Macias 1980), ya que su proceso de formación es más intenso en las 
zonas en que hay más concentración de materiales frescos y fragmentos de roca 
en vías de alteración. 

La gibsita se forma, principalmente a partir de las plagioclasas; pero confor­
me vayan éstas faltando en el medio, contribuirán las micas de una manera más 
acusada a la neoformación de la gibsita, ya que todos los minerales que están en 
un determinado medio contribuyen a la formación del mineral en ese medio. 

Los feldespatos dominantes en este suelo son las plagioclasas, siendo mucho 
más escasos los potásicos, detectándose indicios de microclina. Por observación 
por microscopía con contraste de fase se detecta que la plagioclasa es, fundamen­
talmente, albita, siendo escasa la oligoclasa. 

La alteración observada en los minerales primarios: feldespatos y micas, 
también es patente en los fitolitos, cuya superfície presenta signos acusados de 
corrosión. 

Los paleosuelos que presentan un perfil completo son raros, dado que usual­
mente la parte superior dei perfil suele recibir algún tipo de erosión (Fedoroff & 
Courty 1987). El horizonte superficial del paleosuelo, que aparecía homogé­
neamente en todos los perfiles, presentaba la diversos indicadores de la existencia 
de una acción dei fuego sobre el terreno (sedimentos oscuro, cenizas, carbones, ... ). 

Este nivel se ha documentado en otras mamoas, siendo interpretado como 
una quema de la vegetación que, en un determinado momento, cubriría el lugar. 
La problemática radica en su posible correspondencia con la fase de construcción 
del monumento, cuando fue preciso limpiar el terreno de la vegetación que los 
cubría, o con las "queimadas" sistemáticas relacionadas con la apertura de claros 
para las prácticas agrícolas y pastoriles (Cruz 1987, 1992; Jorge 1984, 1987, 
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of Agriculture 1978). Sin embargo, los brezales, como los detectados en el análisis 
fitolitológico, existentes actualmente en la zona, producen acidificaciones acusa­
das dei suelo a causa de la pobreza en cenizas de sus desechos que hacen 
prácticamente imposible la restauración dei bosque (Mesón & Montoya 1985). 
Por todo ello, es un hecho destacable que coo un pH tan ácido se hayan podido 
conservar microcarbones y fitolitos de calcita. 

El sobrepastoreo y la progresiva quema de la vegetación coo finalidades 
agrícolas y/o ganaderas ha comportado una evidente acción antrópica que ha 
provocado una degradación dei suelo, que en algunas zonas próximas a la mamoa 
corresponde a un ránker AC de menor fondo y calidad. La vegetación actual 
supone uno de los principales brezales de degradación y denotaría el predomínio 
de la acción de la vegetación sobre la influencia de la roca madre y el edafoclima 
(Mesón & Montoya 1985; Macphail 1986; Diaz-Fierros, Aira & Criado 1988). 

Estos datos confirman la preferencia de las sociedades megalíticas por las 
zonas ocupadas por bosques abiertos (Quercetum mixtum), coo importantes super­
fícies coo vegetación de tipo herbáceo y/o arbustivo. Este modelo se contrapone 
a las tierras hajas, que presentan suelos pesados, coo una vegetación más densa, 
y donde eran necesarios mayores avances tecnológicos para la subsistencia 
(Criado 1988; Fábregas & Fuente 1988; Criado & Fábregas 1989). 

En relación a la presencia de especies coo significación cultural, como el 
taxon Cerealia, no han sido detectadas en el análisis fitolitológico. A pesar de ello 
hemos iniciado un estudio experimental sobre los restos presentes en molinos de 
mano dei yacimiento (Juan 1993b). Estos restos, enteros o fragmentados, soo 
frecuentes en los ajuares funerarios, reutilizados en las estructuras de revestimen­
to o en los contrafuertes de la mamoa, en el nível de suelo antiguo enterrado, ... 
siendo indicadores de la posible molienda de cereales, frutos,... (Criado & 
Fábregas 1989; Cruz 1992; Silva 1988a). 
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Foto 2- Sílicofitolito perteneciente a la Clase Alargada (Larger grass cells) 
con evidentes signos de alteración superficial. 

Foto 3 - El tipo rotated es una de las morfologías más frecuentes 
en las fracciones limosas (20-2 mm). 



JAZIDA DE CASTELO VELHO (FREIXO DE NUMÃO). 
ELEMENTOS ARQUEOZOOLÓGICOS 

por 

Miguel Telles Antunes* 

Resumo: O estudo arqueozoológico do sítio de Castelo Velho (peno de Freixo de Numão, Vila Nova 
de Foz-Côa, NE de Portugal) incidiu fundamentalmente em materiais escassos e mal conservados 
provenientes da camada 2 (Idade do Bronze). Outros poucos espécimens foram recolhidos nas cama­
das 2/3 (transição do Calcolítico para a Idade do Bronze), 3 (finais do Calcolítico) e 4 (Calcolítico). 
Trata-se fundamentalmente de restos de alimentação humana sujeitos à acção do fogo (por vezes muito 
queimados). Com a possível excepção de um coelho (admitindo tratar-se de um coelho bravo), não se 
observaram restos de caça. 

Estão presentes o boi doméstico de pequenas dimensões, o porco, a cabra, e alguns carneiros. 
Praticava-se a pesca nos rios (barbo). Há uma raposa. Alguns sinais de mordedura podem atribuir-se 
ao cão (também representado por um osso). Outros sinais desses sugerem a presença de doninha e de 
roedores não identificados. Para uma visão geral, ver Quadro I. 

Palavras-chave: Arqueozoologia. Castelo Velho (Freixo de Numão). Restos alimentares humanos. 

Abstract: Archaeozoologic study of the Castelo Velho site (near Freixo de Numão, Vila Nova de Foz­
·Côa, Nonheastern Portugal) was mostly carried on rather scant and poorly preserved material from 
bed 2 (Bronze age). A few further specimens were collected in beds 2/3 (Chalcolithic-Bronze 
transition); 3 (end of the Chalcolithic); and 4 (Chalcolithic). It represents fired (sometimes much 
burnt) human food waste. Excepting maybe for a single rabbit (if wild) bone, no game is known. Small 
domestic cattle, pig, goat, and some sheep were bred. There was some Tiver fishing (barbeis). There 
is a fox. Some bite marks maybe ascribed to dog (also represented by a bone). Other bite suggest the 
presence of weasel and of unidentified rodents. For an overall view, see Quadro 1. 

Key-Words: Archaeozoology. Castelo Velho (Freixo de Numão). Human food waste. 

1. INTRODUÇÃO 

Escavações de Susana Oliveira Jorge em Castelo Velho (Freguesia de Freixo 
de Numão, Concelho de Vila Nova de Foz Côa)' permitiram recolher, em 1989, 

*Academia das Ciências de Lisboa; DCT, Faculdade de Ciências e Tecnologia da UNL, Quinta 
da Torre, 2825 Monte de Caparica, Portugal. 

1 V. Actas do presente Congresso, vol. I, pp. 179 e seg. 
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3. DISCUSSÃO - CONCLUSÕES 

1. Quase tudo são restos de animais domésticos aproveitados na alimentação 
humana, com as possíveis excepções dos de cão e raposa; no entanto, nítidas 
marcas de corte na única peça de cão podem significar o contrário. Além de 
cortes, às vezes muito evidentes, para descarnar ou esfolar, há outros vestígios de 
intervenção humana - fracturas aparentemente em espiral, por percussão, bem 
como impressões que talvez possam corresponder a dentes humanos na parte 
cortical de ossos juvenis. O aproveitamento da medula e a generalizada exposição 
a fogo abonam no mesmo sentido. 

2. Todos os espécimes foram, ou parecem ter sido, submetidos a fogo. Em 
várias peças não foi ultrapassado o estádio castanho. Noutras, as modificações 
foram mais profundas: atingiram estádios azulado e, mesmo, branco, especial­
mente na periferia, indicando que foram deitados à lareira após consumo. O 
estalamento é frequente. 

3. Houve consumo secundário por carnívoros, cujas mordidelas são frequen­
tes - cão; talvez raposa; e um carnívoro pequeno, autor de mordidelas com 
distância entre caninos correspondente à doninha. Raras marcas parecem de 
roidelas por roedores. 

4. Na camada 2 predominam restos de Bos taurus associados aos de Capra 
hircus. São menos os de suinos e de Ovis. Contudo, o predomínio de Bos pode 
ser mais aparente do que real, por exagero devido a terem sido contabilizadas 
peças dentárias muito fragmentadas. À luz da experiência relativa a outros 
arqueossítios, no Sul do País o carneiro parece mais frequente do que a cabra (cf., 
por ex., ANTUNES, 1987), sendo às vezes exclusivo; a cabra seria mais impor­
tante no Norte, onde pode ocorrer sem carneiro (escavações de R. Vilaça em 
Alegrios, Moreirinha e Monte do Frade, Penamacor; ANTUNES, nota em publi­
cação na revista Coninbriga, Univ. de Coimbra). 

S. O pequeno porte de Bos taurus é ilustrado pelas dimensões (em mm) de 
um metatarso esquerdo completo: comprimento máximo, 197; diâmetro antero­
-posterior máximo na extremidade proximal, 41.0; diâm. transversal máx. na extr. 
prox., 44.6; diâm. ant.-post. máx. na extr. distal, 28.6; diâm. ant.-post. na extr. 
distal, 52.3. 

6. São pouquíssimos os dados referentes à idade dos animais domésticos 
abatidos, e à idade de outros aquando da morte. Pela frequência de osso cortical 
muito vascularizado, há-os juvenis e subadultos a par de algum adulto, o que 
também se pode inferir da presença de epífises não soldadas. O abate de juvenis 
era frequente. A única raposa era subadulta a adulta, não velha; o que, com a 
identidade da pátina e o estalamento dentário, parecem sugerir (com reserva) 
aproveitamento alimentar. 
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Quadro I 

MAMÍFEROS E PEIXE 
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Camada 2 (89 +90-91 +92) 

X X X X 1 
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X 

1 1 2 1 

1 

1 2 1 2 2 

1 2 1 1 1 3 1 1 

1 

X X 

4 3 8 12 1 3 2 9 

4 6 1 8 9 13 1 5 8 14 1 

I. c2 % c2 
Identifica-

dos 

1 3,2 

1 3,2 

5 16,1 

1 3,2 

<) 29,0 

13 41,9 

1 3,2 

31 99,8 

43 

1 

75 

455 

15 7 2 L 
c. c. c. 4 

2/ 90 90 Tot. 

- -
9 1 9 1 
+ + 

92 92 

1 

1 

5 

3 1 5 

9 

13 

1 

1 1 1 46 

1 

1 4 2 82 

• Camada 2, número de restos identificados de mamíferos (31)1 total (75) <> 41.3%. Outras 
camadas: percentagens sem significado. 

• Percentagens de mamíferos da cam. 2 com base nos restos identificados; % numéricas 
com pouco significado, e ponderais não significativas. Outras camadas: percentagens sem 
significado. 

• x - só marcas de roidcla. 
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CONTENIDO DE MERCURIO EN HUESOS DE ANIMALES 
DOMÉSTICOS V TRASHUMANCIA 

por 

E. Logemann*, G. Kalkbrenner**, 8. Krützfeldf*** y W. SchOie** 

Resumen: La evolución de los sistemas prehistóricos de producción animal en la Península Ibérica es 
poco conocida. Sobre todo la cuestión de la trashumancia prehistórica queda abierta. Suponemos que 
mercurio, un elemento muy concentrado en los suelos de la zona de Almadén, ha sido asimilado por 
animales que pastearon por allí. El contenido de mercurio en huesos de ganado bovino y ovino/ 
/caprino, procedentes de diferentes excavaciones arqueológicas, está analizado y interpretado. 

Palabras·clave: Ganadería prehistórica. Trashumancia. Mercurio. 

Abstract: The evolution of prehistoric animal production systems in the Iberian Península is little 
understood. Particularly the question of prehistoric transhumance is still open. It is assumed that 
rnercury, which is highly concentrated in the soil of the Almadén region, was absorbed by animais 
grazing there. The mercury content of cattle and sheep/goat bones from different archaeological 
excavations is analyzed and interpreted. 

Key·Words: Prehistoric livestock raising. Transhumance. Mercury. 

PARTE 1: INTRODUCCIÓN GENERAL 

El problema histórico-arqueológico: (.Cómo se crió el ganado 
en tiempos pre-medievales? 

Desde la Alta Edad Media la forma predominante de la ganadería ovina y 
bovina en la Península Ibérica era la trashumancia (KLEIN 1920; GARCIA 
MARTIN & SANCHEZ BENITO 1986). La trashumancia es un fenómeno muy 

* Institut für Rechtsmedizin der Universitãt Freiburg/Brsg., AlbertstraBe 9, D-79104 Freiburg/ 
/Brsg., Germany. 

** Institut für Ur- und Frühgeschichte der Universitãt Freiburg/Brsg., BelfortstraBe 22, D-79098 
Freiburg/Brsg., Germany. 

*** GFU, Gesellschaft für Urnweltanalytik, CastellbergstraBe 5, D-79282 Ballrechten-Dottingen, 
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Para resolver este problema dirigimos nuestra atención bacia los animales 
prehistóricos mismos: 

Una de las zonas más importantes de pasto invernal es el Valle de Alcudia 
en la Mancha suroccidental (Ciudad Real). Hasta la época actual mucho ganado 
de la mitad oriental de la Meseta utiliza el Valle de la Alcudia como pasto de 
invierno o como paso natural en su camino bacia los pastos de invierno de la 
Cuenca del Guadqalquivir. La zona de Almadén, situada justo ai lado de este 
camino, es el yacimiento más rico de mercurio (Hg), a escala mundial. Aquí el 
mercurio, en forma de cinabrio (HgS), llega hasta la superfície. Es de suponer que 
el ganado, pasteando alrededor de los yacimientos, se comía con la hierba cierta 
cantidad de mercurio, asimilándolo a sus huesos. La prueba del metal en los restos 
de estos animales les diferenciaría de otros, que nunca pastaban por allí. 

Así, la concentración de mercurio en huesos de un animal muerto podría ser 
un medio de detectar los movimientos que recorrió durante su vida. 

El método: procedencia y tratamiento de las muestras de hueso 

De todos modos, la concentración del mercurio en los huesos del ganado que 
a lo largo de su vida pasteaba cerca de las minas de mercurio es muy haja. Por 
eso desarrollamos un método analítico de muy alta precisión (véase parte 2). 

Por otro lado, la probabilidad de encontrar huesos de animales que han 
pasteado cerca de Almadén y han sido sacrificados fuera de esta zona, es haja. Por 
lo tanto hay que analizar un gran número de huesos de diferentes procendencias 
para detectar posibles diferencias en su contenido de mercurio. 

Después hubo que establecer el "valor normal" de Hg como base de 
comparación. Analizamos 9 muestras de hueso recientes, procedentes de Almadén, 
consistentes tanto en huesos de matanza reciente de ganado local, comprados en 
una carnicería de Almadén, como en ejemplares recogidos dei campo. Dada la 
ausencia de excavaciones arqueológicas en esta zona todavía no hemos podido 
analizar huesos pre y protohistóricos de Almadén. 

La procedencia de los huesos prehistóricos analizados está marcada en el 
mapa. Proceden de varias excavaciones fuera de la zona mercurífera. En lo posible, 
los huesos fueron entregados al laboratorio sin limpieza previa para evitar 
contaminaciones indeseables. 

Todavía no tenemos un número suficiente de análisis para obtener 
conclusiones definitivas. El propósito de este trabajo es presentar y dicutir un 
método nuevo que podría contribuir a resolver uno de los problemas más atrac­
tivos de la prehistoria peninsular. 
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mercury was recognized as a poisonous substance. PLINIUS said:" venenum rerum 
omnium est'' (quoted by GMELIN). Mercury and its salts are considered as indus­
trial health hazards and reports of poisonings are numerous. 

Mercury is found in all tissues of animais in very low concentrations. The 
biological half-life of mercury in man or animais depends on its binding form 
(elemental mercury (Hg0

), inorganic mercury (Hg+, Hg2+), and organic mercury 
(C~Hg+) ) and on the route of ingestion. Studies on a small number of volunteers 
have shown that the elimination of mercury, after a single exposure to metallic 
mercury vapor, followed a single exponential process with an average half-life of 
58 days during the first few months after the exposure (WHO). The human 
biological half-life of mercuric mercury absorbed from the ingested dose was 29-
-41 days in female and 32-60 days in male volunteers (MAGOS). BASELT et al. 
mention human biological half-life of 24 days for inorganic mercury and 52 days 
for methylmercury. Mercury in all forms is a protoplasmic poison, and in higher 
concentrations it is lethal to all species (VENUGOP AL et al.). Because of tissue 
retention mercury is classified as a cumulative poison. There are no indications 
for the existence of a homeostatic mechanism for mercury (VENUGOPAL et al.). 

The biochemistry, physiology and toxicity of mercury is extensively 
reviewed. There is plenty of literature about the analysis of mercury in soils and 
water samples, in plants, food, human and animal body fluids (reviews e.g. 
BASELT et al.1989, DAUNDERER 1990/1992, ELLENHORN and BARCE­
LOUX 1988, GMELIN 1960 ff, GREENWOOD 1984, MAGOS 1988, SUZUKI 
et al. 1991, VENUGOPAL et al. 1978, WHO 1991). Yet only few studies deal 
with the analysis of mercury in bone samples (CARRILLO et al. 1986, 
COCKBURN et al. 1975, LINDH et al. 1980, MALISSA et al. 1978, STOCK 
1940). 

The aim of our study was to ascertain mercury leveis of bones of sheep/ 
/goats and cattle found in distinct areas of the lberian Península partly 
contaminated with relatively high natural mercury concentrations (e.g. Almadén 
region). We analyzed fresh bones from the butcher (table 2) as well as prehistoric 
bones found in various archaeological excavations (table 1). 

Materiais and Methods 

Bone samples of about 0,5 g (wet digestion in closed system) or about 2 g 
(wet digestion in open system) were dried at room temperature, weighed and 
digested either in a closed system: in a PTFE pressure bomb 240 - 300 min. at 
150° C with 10 ml of a 1:1 mixture of nitric acid 65% I fluoric acid 40% o r in 
a quasi open system by refluxing 240-300 min. with 20 ml of a 1:1 mixture of 
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of mercury. Since the mercury leveis we measured in prehistoric animal bones did 
not exceed normal range, we have no real evidence up to now for the theory that 
mercury bone content is a guide element for proving transhumance on the Iberian 
Pensinsula. 

However, the highest Hg-levels were found in bone samples, excavated in 
the province of Ciudad Real, quite nearby the Almadén region (Cerro de la 
Encantada; Motilla de Santa María del Retamar). Further studies with bones 
from this region have to be made to verify this theory. 

Discusión (espano!) 

Contenido de mercurio en huesos; datos publicados: 
1) huesos de momias egiptas: 100 ng/g y 430 ng/g materia secca 

(COCKBURN et al. 1975). 
2) huesos humanos "modernos": de 30 ng/g a 1040 ng/g, con un medio de 

450 ng/g (citado por COCKBURN et al. 1975). 
3) huesos de animales: 457 ± 17 ng/g (CARILLO et al. 1986). 
4) huesos humanos (muestras de autopsía (Berlin); accidentes, suicídio): 13 

ng/g; médula: 19 ng/g (STOCK 1940). 
5) muestras de autopsía de trabajadores que han sido expuestos a un número 

elevado de metales en una fábrica de fundición y refinería: de 20 ng/g 
a 100 ng/g. Grupo de comparación: de 40 ng/g a 96 ng/g; mediano 40 
ng/g (LINDH et ai. 1980). 

6) Raíz de dientes humanos, empastados con amalgama y huesos maxilares 
(parcialmente en contacto con materiales de oro): de < 100 a 187000 
ng/g (MALISSA et. al. 1978). 

7) huesos humanos: medio de 450 ng/g (DAUNDERER 1990/1992). 
8) huesos humanos: medio de 450 ng/g (KOCH 1991). 

Los resultados de nuestras análisis de huesos prehistóricos y modernos de 
animales domésticos están presentados en los cuadros 1 y 2. Con excepción de 
uno, todos valores están dentro de la variación de los datos publicados (30 ng/g 
a 1040 ng/g, según COCKBURN et al.). No lavamos o purificamos los huesos 
antes dei análisis. Por tanto no podemos excluir una ligera contaminación por 
fuentes externas de mercurio en caso de la clavija de cuemo dei Cerro de la 
Encantada (E-79-A-662). Esto significa que los análisis hasta ahora no confirman 
nuestra teoría dei mercurio como "elemento guía". 

Sin embargo, llama la atención que las muestas con los valores de Hg más 
altos (Cerro de la Encantada, Motilla de Santa María del Retamar) proceden de 
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N2 provinda yacimiento fáse/fecha sigla hueso animal contenido 
mapa *) (ng Hg/g) 

7 Madrid «Cueva de Pedro Bronce Inicial EI-80-Pl. lb-22-Sp. 133 c la v. cuerno o/c 83-102-169 
Fernández», Estremera y Medio EI-83-Ib-5301 pelvis o/c 31-35-59-74 

El-80-35-304 mand.suy- o/c 58-85 
El-83-lb-5406 mand.in. of.c 59-75-116 

diente 44 
pelvis o/c 116 

EI-83-Ib-5310 mand.sup. o/c 97 

8 Madrid «Arenero del Soto», Bronce Final 65/20/B2/EX/F2 falange II vaca 31 
Madrid 63/20/B3/N1 calcaneo o/c 48 

65/20/D4/EII!F1 húmero o/c 44 
65/20/C3/EV /Niv .1 falange II o/c 28 

9 Ciudad «Cerro de la Bronce Medio E-79-A-677 mand.inf. o/c 194 
Real Encantada», Granátula E-79-A-656 mand.inf. o/c 520 

Calatrava E-79-A-662 c la v .cuerno o/c 1373 
E-78-A-630 mand.inf. vaca 121 
E-78-A-632 mand.inf. o/c 235 

10 Ciudad «Motilla de Santa Bronce Medio MR-91-6716 mand.inf. o/c 137 
Real María dei Retamar», MR-91-6691 mand.inf. o/c 505-728 

Argamasilla de Alba MR-91-6666 mand.inf. o/c 174 
MR-91-3510 mand.sup. o(.c 159 

di ente 112 

11 Murcia «Cerro de la Bronce, CC-83-1036 mand.inf. vaca 28 
Campana», 1 er tercio CC-83-715 mand.inf. o/c 9 

Yecla del2º mil. CC-83-764 clav. cuerno o/c 25 

Bronce, CC-85-2103 mand. sup. o/c 104 
2º tercio CC-85-1790 clav. cuerno o/c 9 

del2º mil. CC-85-2018 mand.inf. vaca 71 
CC-83-880 mand.sup. o/c 125 
CC-85-1916 c la v. cuerno o/c 537 

Bronce, CC-83-111 mand.inf. o/c 15 
3er tercio mand.inf. o/c 15 

del 22 mil. 
*) vaca: bos taurus 

o/c : oveja (ovis aries) o cabra (capra hircus) 



Las Caiíadas Reates de Espaiía 

Con más caiiadas, y interrelacionadas entre si por cordeies y veredas (vías pecuarias menores) forman 
una red que cubre casi toda la Peninsula [mapa según Saénz Ridruejo, C.; García Martín, P.; García 
Saiz, J. L.: Las rutas de la Mesta. Cuadernos de Cauce 2000 No. 10 (1986)]. 



PROBLEMAS PARA EL ESTABLECIMIENTO DEL GRUPO 
DE REFERENCIA DEL TALLER DE ABELLA: 

PERTURBACIONES EN EL PATRON 

por 

J. Buxeda i Garrigós* y J. M. Gurt i Esparraguera* 

Resumen: Dentro del proyecto de investigación que se lleva a cabo sobre el taller de Abella (Naves, 
Solsonés), se ha abordado la caracterización arqueométrica de la producción de Terra Sigillata 
Hispanica, para establecer su grupo de referencia. La aplicación de métodos estadísticos multivariantes 
a los resultados de los análisis químicos, obtenidos por Fluorescencia de Rayos X, muestran unas 
variaciones en la composición química de estas cerámicas que se contrasta con sus diferentes rangos 
de temperatura de cocción, establecidos por los cambios mineralógicos y microestructurales que 
presentan. Estos cambios han sido definidos a través los análisis de Difracción de Rayos X y de 
Microscopía Electrónica de Barrido sobre las muestras en el estado en que se reciben y en los 
subsiguientes experimentos en laboratorio. Estas variaciones son consecuencia de alteraciones y 
contaminaciones, constituyendo las perturbaciones que alteran el patrón del grupo de referencia. 

Palabras-clave: Arqueometría. Cerámicas. Perturbaciones. 

1. INTRODUCCIÓN 

El taller de TSH de Abella (Naves) fue descubierto, de manera accidental, 
el afio 1912. Excavado por Serra i Vilaró en dos campafias diferentes, en 1912 y 
1924 (Serra Vilaró, 1925), sus tres hornos fueron sepultados de nuevo y, sin nin­
guna referencia exacta de su localización, se olvidó su emplazamiento dándose 
por perdidos (Mayet, 1984, p. 20). Con posterioridad a las excavaciones de Serra 
i Vilaró, las revisiones de la TSH producida en Abella se realizaron siempre a 
partir de los materiales recuperados en dichas excavaciones (Mezquíriz, 1961; 
Mayet, 1984; Mezquíriz, 1985). 

No fue hasta 1986 cuando, dentro de un programa de investigaciones sobre 
el hábitat romano en la actual comarca catalana del Solsones (Gurt et al., 1987), 

* ERAUB, Departament de Prehistõria, Historia Antiga i Arqueologia, Universitat de Barcelona, 
C/ de Baldiri i Reixac, s/n, 08028 Barcelona. 
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Además, la práctica dei trabajo arqueométrico asume, igualmente, que en un 
conjunto de datos composicionales hay alguna(s) estructura(s) natural(es) o 
óptima(s) que la aplicación de técnicas estadísticas multivariantes de reconoci­
miento de patrón va a revelar. Técnicas estas que, a su vez, suponen, en algunos 
casos, la normalidad de las estructuras a revelar en una aproximación interactiva 
continuada de un modelo (Bishop y Neff, 1987). 

Las alteraciones y contaminaciones de orden mineralógico y geoquímico 
(Rottlãnder, 1989; Béarat, 1990), producidas durante la fabricación, el período de 
uso, de deposición o con posterioridad a la recuperación de la pieza, suponen una 
operación en las composiciones, operación llamada perturbación, que puede jugar 
un rol importante en la explicación de la variabilidad observada en algunos datos 
composicionales. El vector composicional de D-partes x operado por un vector 
perturbador u forma la composición perturbada X, por la operación 

siendo e el operador restrictivo que transforma cada vector w, o base, de D 
componentes positivas en el vector de suma la unidad x. Además, dado que el 
vector u se distribuye independientemente de x, la distribución dei vector X 
vendrá dada por las diferentes asunciones distribucionales de u. 

3. DOS EJEMPLOS DE PERTURBACIONES EN LA TSH DE ABELLA 

La matriz de variación composicional realizada a partir de los resultados del 
análisis químico de la TSH de Abella (Tabla 1) nos permite investigar el patrón 
de variación de una composición. Cada valor 'tii corresponde a las variancias de 
los logaritmos de razón de denominador el componente x , después de la transfor-

J 
mación 

donde x_0 es el vector composicional x a excepción dei componente x
0

, que se 
corresponde al componente x .. Así, cada valor de la matriz da una medida de la 

J 

variación de un componente x. relativo al componente x .. 
l J 

En nuestra matriz de datos composicionales, los mayores valores de variación 
son los relativos a los logaritmos de razón de denominadores los componentes 
x0 =Nap (total=6.887699) y x0 =Sr (total=6.686206), siendo además el valor mayor 
de la matriz el de la variancia de los logaritmos de razón de ambos componentes 
'tN.zosr (0.580633). Estos dos componentes, por procesos diferenciados, son, pues, 
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introduzcan los elevados valores de variación composicional observados. Además, 
como ambas alteraciones de la multinormal se han producido en muestras perte­
necientes a categorías distintas, resulta, como era de esperar, que el valor de la 
variancia de los logaritmos de razón que implican ambos componentes, 'tN.zosr• es 
el más elevado de la matriz de variación composicional. 

Cada una de las dos alteraciones que se observan constituyen perturbaciones, 
tal y como han sido definidas. Ambas perturbaciones, provocadas en cada vector 
x por dos vectores perturbadores independientes u

1 
y u

2
, alteran la multinormalidad 

del grupo monogenético estudiado, que presenta ahora una distribución que debe 
ser descrita a partir de las asunciones sobre ambos vectores perturbadores. 

Sin profundizar aquí este aspecto, cabe destacar la importancia que los datos 
tecnológicos tienen para empezar a interpretar estas perturbaciones. El estudio de 
las distribuciones de las perturbaciones que aumentan el valor dei Nap y dei Sr, 
en algunos de los indivíduos, debe tomar en consideración la relación existente 
entre estos vectores perturbadores y la categoría establecida a partir de las tempera­
turas de cocción. Además, en el caso dei Nap, la observación del gráfico de do­
ble entrada de la Figura 3 evidencia la relación existente entre los valores dei 
logaritmo de razón dei Nap relativo al Si0

2 
y la intensidad dei analcima 

(expresado en cuentas por segundo de su línea de 5.60 Á, ángulo 15.8 28), ai 
dibujarse una recta de regresión que indica una correlación positiva. Esta pertur­
bación, pues, estaría causada por la cristalización de una fase secundaria, el 
analcima, zeolita sódica de composición Na(Si2Al)06.~0, en los indivíduos de la 
categoría L. 

4. CONCLUSIONES 

Las perturbaciones operadas sobre los vectores composicionales, que en los 
ejemplos de Abella están causadas por alteraciones y contaminaciones ligadas a 
factores tecnológicos y mineralógicos, pueden ser importantes para explicar el 
patrón de variabilidad observado. La matriz de variación composicional es, en 
este sentido, un instrumento muy útil para un trabajo exploratorio, previo a la 
aplicación de los métodos estadísticos multi variantes, ayudando a evitar una aplica­
ción ciega que no contemple una aproximación interactiva continuada de un 
modelo. 

Debido a las perturbaciones operadas, podemos enfrentarnos a severas altera­
ciones de la función de distribución, lo que, además de suponer un problema para 
reconocer la(s) estructura(s) existente(s) en la matriz de datos composicionales, 
plantea un problema en la definición dei patrón de los diversos grupos de refe­
rencia. Una incorrecta definición de los mismos supone a la arqueología una falsa 
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Fig. 3 -Gráfico de doble entrada analcima, en cuentas por segundo (CPS) de la línea de 
5.60 Â, ángulo 15.8 28, y logaritmo de razón y Nap/Si0
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de las muestras que presentan 

la categoría L, excepto la S-43. 



LOS EJERCICIOS DE INTERCOMPARACIÓN EN LOS 
LABORATORIOS DE DATACIÓN POR RADIOCARBONO 

por 

G. Rauret y J. S. Mestres* 

Resumen: La calidad de un laboratorio de datación se fundamenta en tres pilares: diseiio, control y 
evaluación. Este último se basa en la participación en ejercicios interlaboratorio. Para realizados 
deben cumplirse una série de condiciones tanto por la organización como por el laboratorio partici­
pante las cuales hacen referencia al diseiio dei ejercicio, la preparación de los materiales a analizar 
y la presentación de los resultados obtenidos. En la ponencia se discuten no solo estes aspectos sino 
también los resultados obtenidos en distintos ejercicios interlaboratorio y las ventajas que se derivan 
de la participación en este tipo de ejercicios. 

Palabras·clave: Garantías de calidad. Ejercícios interlaboratorio. Radiocarbono. 

La datación por radiocarbono exige la determinación de cantidades extrema­
damente pequenas, a nivel de ultratraza, de este radionucleido. A medida que el 
contenido relativo de un elemento, o en este caso de un radionucleido, se hace 
menor, la dificultad de su determinación aumenta y por lo tanto también aumenta 
la probabilidad de obtener un error relativo y coeficiente de variación de menor 
calidad. Además, en el caso de la datación por radiocarbono, variaciones muy 
pequenas en las medidas pueden conducir a valores inaceptables en las fechas 
obtenidas a partir de éstas. Se impone pues que un laboratorio de datación asegure 
la calidad de sus fechas mediante la aplicación de un programa de garantías de 
calidad (LONG 1990). 

Un programa de garantías o aseguramiento de la calidad en un laboratorio 
de radiocarbono tiene como misión proporcionar ai usuario la seguridad de que 
las fechas obtenidas tienen un nivel de calidad que se ha establecido previamente 
según la antigüedad dei objeto a datar. En general, un programa de aseguramiento 
de la calidad proporciona allaboratorio un aval fundamentado sobre la credibilidad 
y la confianza en la información generada (TAYLOR 1987). 

* Laboratori de Radiocarboni. Universitat de Barcelona - Institut d'Estudis Catalans. 
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participación de los laboratorios, asegurar la calidad y estabilidad de la muestras 
que se van a datar así como el realizar un tratamiento estadístico de los resultados. 
El laboratorio participante en un ejercicio interlaboratorio debe a su vez com­
prometerse a seguir la normativa y condiciones establecidas por la organización 
y a investigar la causa de los posibles fallos que pudieran ponerse de manifiesto 
a través de sus resultados. 

Recientemente, a nivel internacional, los laboratorios de radiocarbono han 
llevado a cabo dos ejercicios de intercomparación organizados el primero por 
miembros dei Departament of Statistics de la Universidad de Glasgow junto con 
miembros de Scottish Universities Research and Reactor Centre de East Kilbride 
y dei NERC 14C Laboratory East Kilbride de Glasgow (Cross Check 14C) (COOK 
et ai., AITCHISON et al., PAZDUR et al., SCOTT et ai. 1990, SCOTT et al. 
1992) y el segundo, por la Intemational Atomic Energy Agency (IAEA) (RO­
ZANSKI et ai. 1992). 

Para un laboratorio experimentado, los ejercicios de intercomparación tienen 
como objetivo principal el demostrar la exactitud de su laboratorio, sin embargo 
en una primera etapa dei proceso de establecimiento de las garantías de calidad, 
la participación en este tipo de ejercicios permite además detectar posibles errares 
sistemáticos y mejorar la calidad de un laboratorio mediante un proceso de 
aprendizaje mutuo con los otros laboratorios participantes. Con este objetivo, los 
laboratorios peninsulares organizaron un ejercicio interlaboratorio que permitió el 
intercambio de experiencias y de metodología (GONZALEZ et al., MESTRES et 
al. 1991). Un estudio de intercomparación requiere un esfuerzo considerable y 
sólo se debe participar en él utilizando métodos sobre los cuales se disponga de 
suficiente información previa. Para obtener información válida de la calidad de 
sus dataciones es necesario que el laboratorio trabaje en las condiciones de rutina, 
ya que de este modo conocerá cual es el nível de calidad de su trabajo diario. 

En los ejercicios de intercomparación no se fija un método analítico deter­
minado para llevar a cabo las determinaciones sino que cada laboratorio debe usar 
el procedimiento habitual tanto para el tratamiento de la muestra como para la 
medida final. Así, en el caso de la datación por carbono 14, pueden participar 
tanto laboratorios que realizan una medida de las partículas beta emitidas ya sea 
por centelleo líquido (LS) o mediante un contador proporcional (GPC), como los 
laboratorios que determinan el contenido en 14C por espectrometría de masas con 
aceleradores (AMS). No hay que olvidar que lo que se evalúa es la capacidad de 
un laboratorio para poder obtener resultados fiables. Sin embargo, el laboratorio 
debe consignar en el informe final que remite ai organizador todos los detalles 
referentes a la metodología utilizada, de este modo podrá también obtenerse 
información sobre el método utilizado. 

Dada la envergadura de los dos ejercicios interlaboratorio antes menciona-
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En lo que se refiere al número materiales a determinar en cada ejercicio de 
intercomparación se recomienda que se utilicen cinco materiales distintos. También 
se recomienda que se utilicen como materiales varios replicados de una misma 
muestra sin que el laboratorio participante tenga conocimiento de ello, muestras 
ciegas, ó mejor que se utilicen muestras con dos edades muy parecidas. El uso de 
muestras con dos edades muy próximas permite conocer la capacidad de un 
laboratorio para distinguir entre dos muestras con edades muy parecidos y permite 
conocer la repetibilidad dei método utilizado. El uso de duplicados permite evaluar 
la capacidad de un laboratorio para calificar o no como iguales dos muestras 
idénticas. 

El ejercicio Cross Check tuvo un disefio jerárquico en tres etapas en la 
primera se comprobó el proceso de contaje y utilizó benceno y carbonato cálcico 
como materiales, en la segunda el proceso de tratamiento y contaje en ella se 
utilizaron celulosa, algas y acidos húmicos y en la tercera etapa el proceso de 
pretratamiento, preparación de la muestra y contaje, las muestras datadas fueron 
madera, conchas y turba. El ejercicio organizado por la IAEA, dado que su objetivo 
era la valoración global, sólo se distribuyeron muestras reales para llevar a cabo 
las tres etapas dei proceso de datación: pretratamiento, preparación de la muestra 
y contaje. Los materiales utilizados fueron carbonatos (mármol y travertino), 
celulosa, madera subfósil y sucrosa. 

Además dei material a utilizar, el disefio de un ejercicio de intercomparación 
requiere definir el número de laboratorios que deben participar en él. Se considera 
que el número de participantes debe ser suficiente para que se pueda aplicar un 
tratamiento estadístico a los resultados. De acuerdo con este criterio, el número 
mínimo de laboratorios que deben participar en un ejercicio de intercomparación 
es de ocho. En ambos ejercicios se superaron con creces el límite mínimo de 
participantes. 

La preparación de un material para ser utilizado en un ejercicio de 
intercomparación se realiza en las etapas que se indican en el esquema que apa­
rece en la figura 3 y que se describen a continuación: 

1ª etapa. Se elige el material óptimo y se localiza la fuente que puede 
suministrar el material. 

2ª etapa. En el caso de un material que no se prepare en el laboratorio, que 
es el caso más frecuente, una vez elegido el material óptimo se lleva a cabo la 
toma de la muestra total y se procede a su acondicionamiento que será muy 
variado en función del tipo de material de que se trate. 

3ª etapa. Una vez seleccionada y procedido a la primera reducción de la 
gran muestra, ésta se traslada a un laboratorio especialmente equipado para tratar 
grandes volúmenes de muestra en condiciones que eviten su posible contaminación. 
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En el ejercicio CC las fechas obtenidas por los laboratorios que usan GPC 
parecen que forman un bloque más homogéneo. En general se confirma que los 
laboratorios presentan una elevada consistencia interna. 

Representación de diferencias entre duplicados 

Las diferencias entre duplicados también pueden ponerse de manifiesto 
mediante la representación en cada uno de los ejes de coordenadas de las diferen­
cias encontradas entre dos muestras iguales. En la figura 5 se representa la 
diferencia de edades encontrada por los distintos laboratorios para dos pares de 
muestras, un par más joven y otro par más vieja. Si todos los laboratorios hubieran 
identificado la muestras como iguales todas la diferencias serían casi nulas por lo 
que todos los puntos se situarían en el primer círculo. La existencia de puntos 
situados lejos dei origen de coordenadas indica una mala apreciación sobre la 
igualdad de las muestras por parte de los laboratorios. Si esta diferencia es mayor 
en un eje que el el otro, pone de manifiesto que la capacidad de identificación de 
muestras iguales no es la misma para las distintas edades determinadas. 

En los estudios realizados con distintas técnicas, LS y GPC, los resultados 
obtenidos utilizando LS aparecen ligeramente más dispersos. 

Representación de disparidades 

La disparidad se define como la diferencia entre pares de duplicados, sin 
tener en cuenta el signo, dividido por por la raiz cuadrada de la suma de los 
errores. Si los valores de la disparidad son mayores que 2 indican que ellaboratorio 
no es capaz de detectar la presencia de duplicados dentro de los límites de la 
precisión que dice tener. 

En la figura 6 se representan valores obtenidos en la primera etapa dei 
ejercicio CC en el que se observa que los laboratorios que utilizan LS tienen una 
mayor dispersión que los demás. El hecho que exista una buena correlación entre 
los valores medios de los duplicados pone de manifiesto la existencia de errores 
sistemáticos. En la segunda etapa de este mismo ejercicio también se observá una 
muy buena consistencia entre laboratorios y algún indicio de que los laboratorios 
que usan LS presentan mayor variabilidad. 

Diagrama de distribución de frecuencias 

La distribución de los resultados obtenidos por los distintos laboratorios 
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medio, ello indica la existencia de un error que debe ser buscado, encontrado y 
corregido. En algunos casos puede existir la duda por parte del laboratorio que da 
el valor discordante de que el fallo no se deba a un error propio sino a fallos de 
la organización responsable ya sea por defecto en la muestra suministrada o bien 
por haber realizado un tratamiento incorrecto de los resultados. El uso de la 
metodología de disefio, preparación de la muestra y tratamiento de los resultados 
expuesta en este capítulo y que corresponde a las normas recomendadas por la 
mayor parte de organismos intemacionales que trabajan en el tema, da garantías 
suficientes sobre la bondad tanto de los materiales suministrados como dei 
tratamiento al que se han sometido los resultados. 

Algunas organizaciones tienen como norma el realizar una reunión final de 
todos los laboratorios que han participado en el ejercicio de intercomparación 
para discutir abiertamente los resultados obtenidos, sobre las posibles causas de 
los fallos detectados y para intercambiar experiencias sobre el trabajo en el 
laboratorio. Este tipo de reunión en la que se pierde el anonimato dei laboratorio, 
lo cual es necesario para poder discutir sin reservas sobre el ejercicio, es a veces 
vista con receio por parte de algunos laboratorios, especialmente aquellos que 
desconocen como ésta se desarrolla; sin embargo, los que han participado en 
alguna de e lias reconocen que en general constituyen un medio eficaz para avanzar 
más rapidamente en el proceso de mejora de la calidad dei trabajo de los 
laboratorios participantes. 

CONCLUSIONES 

A partir de lo anteriormente expuesto puede llegarse a dos tipos de 
conclusiones: las que hacen referencia a los resultados obtenidos en los ejercicos 
de intercomparación oirganizados por Glasgow y la IAEA y las que hacen 
referencia a los propios ejercicios de intercomparación. 

En lo que se refiere ai primer tipo, el ejercicio organizado por Glasgow 
Cross Check, las conclusiones son las siguientes: 

- En el ejercicio CC se aprecia que en general existe un gran número de 
laboratorios trabajando en cualquier de las tres técnicas que obtienen resultados 
fiables. Existe, sin embargo, un pequefio grupo que deben mejorar sus condiciones 
de trabajo para no producir una erosión en la confianza que deben tener los 
usuarios de los laboratorios de datación. 

- Se demostró la necesidad de disponer de un progrma de garantía de 
calidad y de participar en ejercicios de intercomparación. 

- En un nivel de mayor concreción, se observó que los laboratorios parti­
cipantes tienen consistencia interna, pero existe una importante variación entre 
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SECÇÃO I - PRÉ-HISTÓRIA 

1 - Foi destacada a importância da reavaliação de dados provenientes de 
escavações antigas, que se apoie quer em novas intervenções de campo realizadas 
segundo metodologias actualizadas, quer em novos pressupostos teóricos desta 
disciplina. 

2- Verificou-se a integração, num espaço ibérico, de questões arqueológi­
cas geralmente discutidas num âmbito local ou regional. Esta integração decorreu 
de uma discussão alargada de cada uma das diferentes áreas crono-geográficas 
estudadas. 

3 -Foi questionada a rigidez dos esquemas utilizados na Pré-história penin­
sular, particularmente no que diz respeito à divisão cronológica e conceptual 
entre: a) Tardiglaciar- Mesolítico; b) Mesolítico- Neolítico; c) Neolítico- Calco­
lítico. 

4 Teve particular relevância a discussão das seguintes questões: 

a) necessidade de um enquadramento cronológico mais específico nos estu­
dos de análise territorial em Arqueologia; 

b) possibilidade de correspondência de certos fenómenos, como o megalíti­
co, a tipos socio-económicos específicos; 

c) caracterização socio-antropológica dos grupos humanos na Pré-história; 
d) significado/função das fortificações nos sítios calcolíticos e da Idade do 

Bronze. 

António Arribas Palau 
(com a colaboração dos secretários da Secção) 
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SECÇÃO III - ARQUEOLOGIA ROMANA 

1 - Das 33 comunicações previstas, foram apresentadas 26. 
2- Os debates foram, de um modo geral, reduzidos, não por falta de tempo 

ou de interesse das comunicações, mas porque estas foram pouco polémicas. 
3 -Um primeiro grupo de comunicações abordou questões de arqueologia 

urbana. Foram apresentados os resultados de escavações em Bracara Augusta, 
Bobadela e Olisipo, em Portugal; de Corduba, Gijón e Basti, em Espanha; além 
disso, houve comunicações mais gerais sobre a urbanização da Catalunha. 

As comunicações trataram sobretudo do urbanismo e da arquitectura públi­
ca. Merece particular relevo a comunicação de Angel Ventura sobre os fora e os 
aquedutos de Corduba e sobretudo sobre o conjunto palaciano recentemente des­
coberto na zona suburbana da capital da Bética, conjunto que uma inscrição 
permite identificar, ainda que com algumas dúvidas, como a sede do vicariato das 
Hispaniae, constituído nos finais do séc. III d. Cristo. O particular relevo que nos 
merece esta comunicação não significa menos apreço pelos resultados obtidos nas 
outras cidades, onde o trabalho não foi menos rigoroso. Significa apenas que o 
conjunto palaciano de Corduba se deve considerar como a mais sensacional des­
coberta dos últimos anos no campo da arqueologia romana urbana da Península 
Ibérica. 

A arquitectura doméstica urbana foi menos considerada, embora deva citar­
-se a primeira apresentação dos resultados das escavações na domus das 
Carvalheiras (Braga). 

Relacionada com este problema da arquitectura privada das cidades deve 
mencionar-se a comunicação de Adela Cepas Palanca, segundo a qual a função 
residencial das cidades se reduziu no Baixo-Império. 

4- Um segundo grupo de comunicações tratou das villae. Conceição Lopes 
apresentou uma síntese das villae na área da Pax Iulia, chamando a atenção para 
o facto de aparentemente não terem sido muito vastos os fundi, não obstante as 
dimensões e riqueza de muitas residências senhoriais. Muitos proprietários de 
villae deviam derivar a sua riqueza de outras fontes que não a exploração agrária, 
designadamente, como é o caso das Represas no Alto Império, do comércio das 
cerâmicas. 

Cardim Ribeiro interpretou definitivamente a pretensa basílica paleocristã de 
S. Miguel de Odrinhas como o oecus de uma villa. 
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SECÇÃO IV- ARQUEOLOGIA MEDIEVAL E PÓS-MEDIEVAL 

Alguns vectores mais importantes das comunicações apresentadas: 
1- Embora a Arqueologia medieval seja uma disciplina relativamente re­

cente - quer em Portugal quer em Espanha - o 19 Congresso de Arqueologia 
Peninsular veio sublinhar o dinamismo das investigações que têm vindo a ser 
realizadas nos dois países e o vivo interesse que desperta, junto de jovens e 
arqueólogos. 

2- De entre as tónicas dominantes cumpre salientar a problemática rela­
cionada com o mundo da Arqueologia da morte, onde foi sublinhada a importância 
das influências forâneas na Alta Idade Média, nomeadamente setentrionais 
(merovíngias) e mediterrânicas. Também a Baixa Idade Média e os aspectos da 
Antropologia Física não deixaram de estar presentes. 

3 - Diversas comunicações debruçaram-se sobre a arquitectura militar -
quer cristã quer muçulmana-, tema sempre nuclear para a Arqueologia medie­
val, contribuindo para um melhor conhecimento da evolução de formas e aparelhos 
de construção ao longo dos tempos, e sublinhando a importância das relações 
fronteiriças, nomeadamente com fenómenos de urbanismo criado, nos sécs. XIII 
e XIV, com seus amuralhamentos. 

4- A Arqueologia urbana, através de algumas experiências, permitiu a abor­
dagem de formas de organizar o espaço de habitação, bem como a alimentação, 
a diversidade da cultura material e os contactos inter-regionais e relações comer­
ciais de longo curso. 

5 - As cerâmicas muçulmanas e cristãs, que constituem espólio predominan­
te em qualquer intervenção arqueológica, foram focadas em diversos trabalhos 
que permitiram progressos na caracterização tipológica e, sobretudo, cronológica. 

6 - Cumpre, igualmente, salientar o crescente interesse que a Arqueologia 
hidráulica de época medieval vem despertando, de alguns anos a esta parte, e que 
não deixou de se reflectir no conjunto dos contributos deste Congresso, tendo sido 
abordada em diversas comunicações. 

Carlos Alberto Ferreira de Almeida 
(com a colaboração dos secretários da Secção) 
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SECCIÓN VI - METODOLOGÍA Y TEORÍA ARQUEOLÓGICAS 

La sección de metodología y teoría recibió seis comunicaciones y tres posters. 
Cinco de las comunicaciones fueron leídas por sus autores y debatidas durante la 

sesión. 
Los temas desarrollados en estas comunicaciones cubren un gran espectro de 

problemas generales, que pueden resumirse como sigue: 
Dos comunicaciones trataron los fundamentos epistemológicos de la disci­

plina y su identidad metodológica. Una de éllas, la presentada por el profesor V. 
O. Jorge, incidió sobre aspectos críticos y metateóricos, abogando por una 
epistemologia pluralista como matriz de una ciencia dei pasado; la otra, presentada 
por miembros dei Departamento de Historia de las Sociedades pre-capitalistas de 
la Universidad Autónoma de Barcelona, presentaba una propuesta positiva de 
esquema teórico para una práctica arqueológica comprometida com el Materialis­

mo Histórico. 
El segundo bloque de comunicaciones se relaciona con los problemas de la 

articulación de la práctica social de la Arqueología. En relación con este tema 

sólo se presentó una comunicación, con la que la Junta Directiva de la Asociación 
Profesional de Arqueólogos de Espana (A.P.A.E.) dio a conocer información sobre 
la organización de la práctica profesional de la· Arqueología en Espana. En el 

curso dei debate de esta comunicación algunos colegas portugueses proporcionaron 

interesantes datas respecto a la organización de la profesión arqueológica en 
Portugal. Esto pudo suplir en parte la sensible ausencia de una comunicación 

portuguesa sobre un tema de tanto interés. 
Un tercer bloque de comunicaciones, así como los tres posters presentados 

en la sección, trataron de algunos aspectos metodológicos y prácticos de lo que 
se suele llamar normalmente "teoría arqueológica de alcance media", es decir, el 

conjunto de estructuras metodológicas, prácticas y conceptuales que intervienen 
en la construcción dei registro arqueológico como sistema estructurado de 
información, a partir de la información arqueológica primaria. Dentro de este 

amplio campo se presentaron trabajos sobre los procesos postdeposicionales y su 
impacto sobre la interpretación dei registro (comunicación de M. D. G. da Cruz), 

la organización de programas de investigación diacrónica a escala regional 

(comunicación de Rodriguez Casal y Cano Pan), sobre la aplicación dei concepto 
de "estilo" en el análisis arqueológico de la estructura social prehistórica (poster 
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Foram apresentados e discutidos diversos aspectos importantes relacionados 
com a datação pelo radiocarbono, designadamente: 

1 - Cuidados a observar na recolha de amostras; 
2- Fiabilidade dos laboratórios de datação, avaliada através de projectos 

internacionais de comparação interlaboratorial; 
3 - Diferenças principais entre os métodos convencionais e o novo método 

de espectrometria de massa com iões acelerados (AMS); 
4 - Calibração de datas convencionais de radiocarbono; 
5 - Terminologia utilizada e tentativa de sua uniformização. 

Realizou-se, além disso, uma sessão de demonstração dos principais progra­
mas de computador utilizados para fazer a calibração. 

Foi aprovada uma proposta de nomenclatura para as datas obtidas por mé­
todos de datação absoluta, a qual se junta em anexo ("proposta 1 "). 

João M. Peixoto Cabral 
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PROPOSTA 2 

Os participantes no 1 º Congresso de Arqueologia Peninsular, face às mais 
recentes notícias de destruição intencional de monumentos megalíticos, manifes­
tam o seu veemente repúdio por tais "crimes de lesa-património", esperando uma 
actuação expedita e eficaz das autoridades competentes que permita a identifica­
ção e julgamento dos responsáveis. 

Aproveitam igualmente para chamar a atenção para a necessidade urgente de 
regulamentação da "Lei de Bases do Património Cultural" português, de modo a 
dotar a administração pública de meios legais mais eficazes e consequentes de 
prevenção destas e doutras situações que, infelizmente, se vão tornando cada vez 
mais frequentes. 

António Carlos Silva 
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